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DA  SAUDE  DOS  POVOS . 

Obra  util ,  c  igualmente  neceffaria  aos  Magiftraâos ? 
Capitaens  Generaes,  Capitaens  de  Mar ,  e  Guerra, 

P  relado  s ,  Abbadejfas ,  Medicos }  e  Pays  de- 

famitias. 

COM  HUM  APPENDIX 

CONSI  DERA GOENS 

OS  TE  R  REM  OTOS, 

COM  A  NOTICÎA  DOS  MAIS  CONSIDE- 

raveis ,  de  que  faz  mençao  a  Hiftoria,  e  delle 
ultimoj  que  fe  fentio  na  Europa  no  i  de 

Novembro  de  1755. 

Agora  muamente  imprefjo ,  e  emendado  de  muitos  ,  * 
gravijfmios  erros ,  com  que  fahio  d  luz  a  primeir  a 

imprejfao  feita  em  P driz. 


L  1  S  B  O  A  : 

Na  Officina  de  JOSEPH  FI  LIPPE. 

• .  '  ~  11  »—  1  — — — — _  _ _  _ 

M DGCL VU. 

Com  todas  as  licenças  necejfarias. 

Ve n de -fe  emcafa  de  Irmaos  Ginioux  aopoçonovo  :  em  Coim* 
bra  na  dos  meüuos,e  no  Porto,  na  de  Bellon,  e  Gompanhia. 


AO  ILLUSTRA  E  EXCEL.™  SENHOR 


HENRI  QUE  DE  BR  AG  A  NC, A, 

Souza  ,  Tavares ,  Mafcarenhas  da  Silva, 

Du  que  de  Lafoens  ?  Regedor  dûs  Juftiças  do  Rej« 

no  &c.  &c. 
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ILLUSTR.™  E  EXCEL””.  SENHOR. 
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ERTENCE  fomente  a  V.  ExceUencia 
dedicar-Je-lhe  efla  Obra}que  o  contêm  os 
conhecimenm ,  de  que  neceffitao  os  Magiflrados  pa¬ 
ra  con/ervar ,  e  aügmentar  os  Povos  Rorttmiezes  ; 

l  naS 


nao  fo  parque  gaza  do  P  r  métro  do  Reyno  ;  corn  tan¬ 
ta  utilidade  ,  %  applaujo  dette ,  mai  tambem  parque 
fempre  quh  amparar  tao  benign  ameute  todas 
a  que  lias  Sciencias  ,  que  tem  tan  o  mefmo  objetto. 
Elles  motivas  me  parecêrao  tao  poderofos ,  que  tem ? 
relies  a  minha  obruqaç  ao  mais  parte  y  do  que  o  me  a 
arbitrio -,  para  bnprhnîda  y  e  de  die â- la  a  V.  Excel¬ 
le»  cia.  E  fè  tiver  a  ventura  de  huma  tao  grande 
protecçaô ,  fera  e  fi  a  para  aObra  o  mayor  crédita , 
como  para  o  me  a  re  ve  rente  obfeqüio  o  mayor  mere  ci¬ 
ment  o  ,  parque  efpero  das  Heroicas  virtudes  de  V- 
Excellecia  que'tra  acceitâ-lo  corn  o  mais  cabal  refpei * 
to.  Deosguarde  a  V~  Excellencia  militas  annos . 


De  V.  Excellencia 
Obediente,,  e  humilde  criado 
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Pedro  Gendron. 


SE  efte  Tratado  nao  defempenhar  otituîo,  q 
lhe  pûs,  pelomenos  efpero  que  g  intento  de 
fer  util  aquelles,  a  quem  eflao  encarregados 
os  Povos  ,  defculpara  a  temeridade  de  efcrevêJo. 
Neile  pertendo  moflrar  a  necefîidade,  que  tem  ca- 
da  Eflado  de  Ieys ,  e  de  regramentos  para  prefer- 
var*fë  de  muitas  doenças,  e  confervar  a  Saude  dos 
fubditos  :  fe  eflas  faltarem,  toda  a  Sciencia  da  Me^ 
dicina  fera  dç  pouca  utilidade,-porque  feraimpoflî- 
vel  aos  Medicos,e  aos  Cirurgioés,  ainda  doutos ,  e 
experimentados ,  curarhuma  Epidemîa  ,  ou  outra 
qualquer  doença,  em  huma  cidade  ,  aonde  o  Ar  for 
eorrupto,  e  o  feu  terreno  alagado.  Nem  a  boa  die- 
ta,  nem  os  mais  acerrados  conhecimentos  ne  fia  s  nr- 
tes  produzirâô  os  effeitos  defejados ,  fem  primeiro 
emendar-fè  a  maîignidade  da  atmosfera,  e  impe- 
dir  os  feus  eflragos.  Somente  os  Magiflrndos  >  os 
Capitaens  Generaes  nos  feus  exercitos,e  os  Capitaes 
de  Mar,  e  Guerra  feraô  aquelles,que,  pelo  vigordas 
leys  decretadas,  poderâô  remediar  em  fimilhantes 
occurrencias  a  deflruiçaô  daquelîes,  que  efliverem 
a  feu  cargo. 

Nefla  confideraçaô  he  que  me  atrevi  a  eferever 
défia  Ordem  Poli  tica,  défia  Medfcina  Univerfal,ta6 
:  atten- 


flttcnükU  dos  Lçgisîadôres ,  fundada  nas  leys  da 
Natureza,  e  nos  inconteftaveis  conhecimentos,  que 
temosda  boa  Fyfica.'  Ajunfarei.  aqui todos  a  quel¬ 
les  ,  que  o  meu  eftudo  ,  e  experiencia  me  fuggerio, 
tanto  para  poupar  o  trabalho  dos  que  fe  quizerem 
inftruir ,  como  para  fervirem  de  baie  as  leys ,  que 
dcvem  decretar  aquelles  ,  a  quem  efta  encarregada 
a  confervaçao,  c  o  augmento  dos  Povos.  Poderâo 
tambem  fer  uteis  aos  Prelados  dos  Convêntos,  Ab- 
badeffas,  e  aos  I n fpe£f  ores  dosHofpitaes ,  e  a  cada 
,Pay  delà  mi  lias.  Efres  motivos  me  obrigârao  a  com- 
pôr  efte  Tratado  em  eftylo  tao  claro,  que  todos  o 
pudeftçm  entender  ,  para  fatisfazer  o  intento,  que 
:  me  propos  de  fer  mil  a  quem  o  quizelîe  1er  je  fe  nao 
adquirir  por  efte  trabalho  osapplauzos  de  eiudito  , 
hem  premiado  ficarei  ,  fe  aquelles ,  para  quem  ef. 
crevo,  tirarem  coda  a  utihdade,  que  delle  concebi. . 

Atégora  pareee  que  efta  forte  de  Medicina  Poli- 
tica  nao  entrou,  como  de  ver  a,  na  confideraçao  dos 
Tribunaes  da  Europa,  e  ainda  q  vejamos  nos  Rey- 
,  nos  mais  civiiizados  délia  manterem-fe  alguas  leys 
para  a  Confervaçao  da  Saude  dos  Povos ,  lie  certo 
■  ferecn  defeituofas,  o  que  moftrara  todo  efte  Trafa- 
;  do.  F undarao-fe  as  Elcolas  de  Arcliiteélura  Ci  vil,  e 
Militât,  mas  nao  vemos  que  os  Architectes  inftrui- 
dos  ne  lias  façaô  cafo  da  Fyfica  gérai  na  pratica 
•  deftas  a  rte  S;  Aprendem  corn  perfeiçaô  como  deve 
1er  edificada  hua  ci  cl  a  de,  hua  praça,hum  templo,ou 

outro 
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outro  qualquer  edificio  pubîico  com  toda  a  iragef- 
tade,  difbibuiçao,  e  ornato;  mas  naô  vemos  prati- 
cadas  as  regras ,  que  contribuem  a  Cojifervnçaô  da 
Saude.  Efte  defeito  gérai  he  o  que  Te  pertendc  re-. 
mediar  ;  porque  nao  fo  tratarei  do  mais  faudavel, 
ou  pcrniciôfo  fitio  de  hua  CidadeJgreja,Convento, 
Hofpital,  ou  Prizaô  pubiica,-  mas  ainda  in d ica rei  os 
meyos  para  fe  confervarem  faudaveis.  Ella  mefrua- 
razaome  obrigou  a  tratar  da  Confervaçao  da  Saude 
dos  (oldados,  tanto  nas  guarniçoés,  como  em  cam¬ 
pa  nh  a  :  e  como  oDominio  Portuguez  fe  eflende 
nas  très  partes  do  mundo,  foi*me  precilo,  como 
agradavel ,  tratar  com  alguma  diligencia  da  Con- 
fervaçaô  da  Saude  dos  marinheiros,  como  da  dos 
navegantes. 

Na  mcfma  confideraçaô  poderia  pertender  o 
liCitor  que  indicaffe  nefte  Tratado  o  methodo  de 
eftudar  a  Medicina,  e  como  deviao  os  Medicos,  e 
os  Cirurgioens  aprendê-la  nas  Efcblas ,  e  nas  U nî- 
vérfidades,-  porque  tanto  que  edas  ai  tes  nao  conrri- 
bùirem  a  Confervaçao  dos  Povos,  he  força  que  lhes 
feraô  fataes ;  os  erros  das  mais  artes,  e  fciencins  ra- 
ias  vezes  arruinaô  mais  do  que  a  fazenda^mas  quem 
erra  na  Medicina,  mata:e  vcm  a  fer  por  ultimo  ci¬ 
ta  fciencia,  mal  adminiftrada,  a  mais  perniciofa  de 
hum  Eftado.  E  como  nao  fomente  pertence  aos 
Magiftrados  confervarem  a  faiubridade  dos  quatre 
elementos,  mas  ainda  por  todos  os  meyos  velarem 
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nâ  Comervaçao  da  Saude  dos  Povos,  parece  fer  da 
jfua  obrmacaô  ordenarem  o  mais  acertado.e  effcdli- 

O ' m  t 

yo  mcthodo,  para  que  os  Medicos ,  eos  Cirurgioes 
aprendao  a  curai*  as  cnfermidades. 

He  coufa  notavel ,  que  nenhuâ  Republica  cou- 
fin  ta  que  officiai  algum  exercite  a  fua  arte  fem  ha- 
vê-la  aprendido  ;  e  que  fo  feja  licito  aos  Medicos 
exercitnr  a  fua  arte  fem  haverem  aprendido  a  curât 
as  doenças!  Seis ,  ou  fette  annos  gaftaô  nas  Univer- 
fidades  orando;e  argumentando,  eem  outros  exer- 
cicios  literarios,  e  no  fim  déliés  ficao  authorizadcs 
para  tratar  coda  a  forte  de  enfermidades ,  fem  have¬ 
rem  dado  provas  évidentes  de  que  fabem  curarhum 
eniermo.  Comparou  Hippocrates  (  i)  arte  Medica 
a  arte  de  navegar  :  e  quem  feria  taô  temerario,e  tao 
négligente  da  fua  vida  ,  que  fe  entregallc  a  diipofi- 
caô  de  hum  Piloto  ,q  jamais  tivefle  navegado,  ain- 
da  que  fofie  conhecido  pelo  mayor  Aftronomoî  Sé¬ 
ria  logo  na  verdade  mais  decorofo  para  os  Medi* 
cos,e  muiutil  para  os  Povos,  que  a  Medicina,  co¬ 
rn  o  tambem  a  Cirurgia,  fe  aprendeifem  a  imitaçao 
da  arte  Nautica:  nefta  a  theoria  fe  aprende  no  mefi 
mo  tempo  que  fe  adquire  a  pratica.  Tanto  necef- 
fitao  Piloto  faber  a  Cofmografîa  ,  e  a  Aftronomîa, 
como  o  Medico  a  Anatomîa,  a  Phyfiologîa,  e  a  Pa- 
thologîa;  maso  Piloto  nomefmo  tempo  aprende  a 
pratica  va  vegando  :  fe  o  Medico,  de  (de  oprimeiro 
*  s  dia 

(î)  DeVcteri  XVII.  Edit.  Vanderlinden. 


dîa  que  entralTè  uns  aulas,  coireçafie  logo  a  vil; ta 
enfermes  em  hum  Hofpital,  e  alli  a  prend  elle  a  co 
nhecer  os  feus  males, e  a  curâ-Ios,  ern  quato  apredia 
a  theorica  da  Medicina  j  lie  certo  q  por  elle  metha- 
do  alcanearia  majores  conhecimentos  na  fua  a  rte,  q 
aquelles,  que  hoje  fe  aprendem  nas  U sïverîiuûuC?. 

Todos  fabem  que  a  mais  folida  bafe  de  hum  p-o 
derofo  Eltado  confifte  na  multidao  dos  fubditos  ,  e 
no  feu  augmento  ;  e  que  delta  origem  re fui  ta 6  as 
fuas  forças,  poder,grandeza,  e  mageftade:  nenhum 
recea,tanto  no  tempo  da  paz,  como  da  guerra,  dif 
pender  a  major  parte  dos  feus  rendimentos  na  edu 
caçaô  de  Theologos,  Jurifconfuitos,  Militâtes  ,  e 
Piiotos;  e  naô  tem  outroiîm  elîas  immènfas  deiue- 

*  i 

zas  mais  do  que  o  augmento  da  Religiao  ,  a  fanti- 
dadedos  coitumes,  ea  confervacao  ,  e  o  ausmem 
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to  dos  bens.  Mas  como  podera  augmentante  j  fem 
lejs,  e  regramentos,  a  Confervacao  da  S  au  de  dos 
Povos,e  curar  as  enfermidades,a  q  eftaô  expoftos? 

Admiro-me  militas  vezes  do  excefïîvo  numéro 
de  Collegios,  E fcolas, Academîas,  e  Univerfidades, 
que  fe  eltabelecerao  na  Europa  depots  do  Secülo 
XVI,  aonde  fe  aprendem  nao  fomente  as  Le  iras 
liumanas,mas  ainda  rodas  as  Sciencias,  e  Àr  te  s,  que 
fervem  para  a  defenfa,  coinmodidades,e  ornato  da 
vida  civil,-  e  que  nenhuma  deltas  atégora  fe.fundaf- 
fede  propofsto  para  enfinar  a  côfervar  a  Saude  dos 
Povos,  e  a  curar  as  fuas  enfe rmidades  ! 

§§  Mas 


Mas  îie  j a  tempo  de  fatîsfaze  raquettes  ;  que 
tarda  as  mitas  dette  Tratado  :  todos  o  accufarâô  de 
publicar*fe  eni  huma  lingua,  fem  a  eîegancia,  orna- 
to,  e  inageihde  ,  de  que  he  dotada  ;  todos  elles  de. 
feitos  confelTo;  porque  me  foi  impolïïvel  evitâ-los, 
por  militas  eauias;que  naô  latisfariâô  ao  Leitor ,  le 
as  relata  (le  *  fe  oque  ad  qui  ri  naslinguas  eftrangei* 
ras  compenfar  de  algum  modo  os  defeitos  ,  que 
contrahi  na  minha,  ficarao ,  poderâ  fer  ,  os  meus 
Cenfores  fatisfëitos  :  mas  nem  aindada  materia,que 
trato,  pertendo  efcrever  lem  erros  ;  fem  embargo 
que  ttidiy>o  que  pude  indagar  a  elfe  intento,  procu- 
rei  empregar  nefta  Obra ,  para  ver  fe  podia  hum 
dia  fatisfazer  o  defejo  ,  que  tenho  de  fer  util  a  hua 
terra  ,  aonde  nafci.  NaÔ  duvido  ,  por  tanto  } 
que  muitos  îouvarao  elfe  trabalho  ;  porque  a  douta 
converfaçaô ,  e  os  grandes  conhecimentos  na  Fyli- 
ca  ,  e  Mathematicas  de  Jofeph  Joachim  de  Barros 
tem  a  inayor  parte  do  acerto  ,  que  lhe  confidero  :  e 
feria  ingratidao  crirninoza  occultar  o  que  benignâ- 
mente  nie  communicou  efte  honrado ,  e  amorozo 
patriota. 

Tambem  me  aceufaraÔ  das  frequétes  repetiçoes, 
eq  pelas  me  fin  as  palavras  rehro  as  vezes  osjnelmos 
cafos ,  e  experiencias.  Mas  nao  loi  defeuido,  foi  de 
propofito-por  nao  obrigar  a  1er  todo  efteTratado  a 
toda  a  forte  de  pelions, para  quem  o  dediquetquiz  q 
cada  quai  acliafle  no  Capitulo,  que  efcolhefle,tuda 

aquil- 


aquiîlo , qite  era  necefiariopara  comprehendé-îo. 

Nao  me  perfuado  que  mereci  ce  n  fur  a  por  h  a  ver 
traduzido  muitos  lugares,  que  concêm  efte  T  rata* 
do:  as  citaçoes  a  marge m  me  abfolverâo  do  crime 
de  pfagiario  :  como  na  îingua  Portugueza  naô  haja 
..Livroatégora  impreffb  defta  materia  ,  nao  repaie i 
,em  valer-me  do  que  achei  efcrito  délia  ,  compre- 
hendendo  em  hum  volume  o  que  eftava  difperlo 
em  muitos  Authores  :  e  como  preferi  com  Plinio 
(  i  jfer  mais  util  ao  Publico  do  queagradar-îhe  coin 
a  amenidade  do  eftyîo  ,  e  propriedade  da  Lingua, 
efpero  achar  ainda  algum  amante  do  bem  cômum, 
que  approvara  pelo  me  nos  o  trabalho  ,  e  a  fatiga  , 
que  tomei,  para  publicar  eftcTratado. 
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Cr)  Ego  ita  fentio  ,  peculiarem  in  ftudiis  caufam  eorurn 
elle,  qui,  difficultatibuJ?  vidiis,  util'itatem  juvandi  prætulerunt 
gratix  placendi .  In  Prœfatione  Libri  prtmi  Rijloriœ  naturalis. 


DO  SANTO  OFFiCIO. 

%■  T'Iftii  a  mformaçaôypode-fe  reimprimir  o  Lî- 
V  vro,  de  que  le  traça,  e  depois  voirarâ  conferi- 
do, para  (e  darlicença  que  corra/em  aqualnao  car* 
rerâ.  Lisbqa  28  de  Setembro  de  17 56. 

SÜva.  Tr'tgozo.  Silveiro  Lobo. 

DO  ORDINARIO. 

V]  Pm  a  infôrmaçaoqaode'fe  reimprimir  o  Livra, 
de  que  trata  a  petiçaô,e  depois  de  rèimpreflo 
voltara  conferido,  para  le  Ihedar  licença  que  corra. 
L:sboa  3®  de  Setembro  de  1  756. 

D.  À.  de  Lace  démonta. 

D  O  P  A  C,  O.  4 

QUefepoda  reimprimir,  vidas  as  Hcenças  âo- 
Santo  Officio,  e  Ordinario,e  depois  de  impref*! 
io  tornara  â  Me  fa,  para  fe  con  férir,  e  taxar,  e 
dar.  licença  para  que  corra,  fem  o  que  ,éa  taxa  im* 
.p relia  no  Livro,  nao  correra,  pena  de perdimento. 
Lisboa  8  deNovembrode  17 56. 

Carvalbo.  Siabra.  D*  Velho . 


O’de  corrër. 
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ïiisboa  2 j  de  Fôvereiro  de 


5//m.  Âbreu.  Trïgozo.  Silveiro  Lobo. 
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D.  fi  A  Je  Lacedemonia. 
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Axao  para  correr ,  ern  feis  toftoens. 
boa  2  de  Março. 


Çarvalho .  Siabrn »  D. 
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DOS  CAPITULOS. 


S*  ;  •*  V 


CAPITULE)  î.  r^X  natureza  de  Ary  pag.  i 
CAP.-  IL  .  -,  .  jl  J  Dus  qualidades  do  Apr  e  dos  feus 

effeitospp.g 

CAP.  III.  Caufas  da  elevaçao  dos  vapores,  e  das  exè*~. 

laçoens 4  p.  13  : ■  ■ 

SEC, AM  I.  Da  tranfpiraçao  infenfivçl,  pr<y 
SEC,  AM  IL  Segunda  cauf a  da  elevaçao  dos  vapores,  & 
exhalaçoens ,  p,  ,19 

•CAP.  IV.  Da  podridad  dos  corpos ,  e  dos  feus  effeitos  , 

jp*  2,  X  *  y 

CAP.  V.  Dos  ventosy  e  jeus  effeitos  y  p.  28 


CAP.  VL  Effeitos da  teniperatura  do  Afentre  os  tro~ 

pi'cos ,  p.  37  ‘  '  '  . .  "  ’  ; 

CAP.  VII  .Dos  effeitos  da  atmosfera  alterada ,  oupodre , 
0  corpo  humano ,  p.  44 

CAP.  VIII.  Da  influencia  do  Ar  corrupto  na conflitui- 
çao  do  corpo  humano ,  e  das  doenças.que  vent  apadecer 3 


p-  54 

CAP.  IX.  Dos  Jitios  mais  jadios para fundarcidades%e 

maispovoaçoens ,  p.  61 

CAP-  X.  Precauçoens  contra  os  damnoSy  que  caufat  as 
inundaçoesy  e  meyos para preveni-los,  p.  83 
SEC, AM  I.  Males  ,  que  caufaô  as  agoas  encharcadas 
na  que  II  es  lugares ,  aonde  fe  cultiva  0  arroz  ,  e  meyos 
para  remédia  los ,  p.  84 

CÀP.  XL  Dos  bofquesy  e  dos  Arvoredos,  confiderados 
favoraveisy  oiiprejudiciaes  a  Saude,  p.  89 
CAP.  XII.  Do  interior  das  cidadesy  e  coma  devetn  f  ?r  os 
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DOS  POVOS.  . 


CAPITULO  PRIMEIRO. 
Da  natureza  do  Ar. 


ODOS  fabem  ,  que  ninguem  pode  vi- 
ver  fern  Ar  •  mas  poucos  fabem  que 
entra  no  noilo  corpo  mifturado  coin 
os  alimentos ,  que  cômunica  pelos  bo- 
fes  ,  e  pela  fuperficie  délié  .*  eftamos 
rodeados  do  Ar ,  que  nos  abraça ,  e  comprime  ,  co- 
mo  aqueile,  que  eilivelle  debaixo  da  a  gu  a  :  lie  tao 
neceflario  a  vida,  e  tem  tanta  parte  nelia,  que  Hip¬ 
pocrates,  tao  excellente  Medico  como  Fiîofofo,  o 
confiderou  como  a  Ibberano  Senhor ,  e  arbitro  de 

A  tudo 
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tudo  o  que  experimentava  o  noflo  corpo  de  falu- 
tar  ,  ou  de  nocivo  (  i). 

He  o  Ar  hum  corpo  fluido  ,  que  cerca  todo  o 
globo  terraqueo  ;  lie  tranfparente  ,  invifive! ,  elafh- 
co  ,  e  fond ro.  Foi  creado  pelo  Altilïimo  para  que 
quafi  todas  as  operaçoes  da  natureza  fe  fizeffem 
com  iua  ailifteneia.  Ne  n  h  uni  vivente  pode  confer- 
var  a  vida,  fenao  por  alguns  inftantes,  fem  Ar  \  ne- 
nhum  fogo  arde  ,  nenhuma  planta  crefce  ,  nenhum 
minerai  fe  augmenta,  nenhum  animal  fe  sera,  crcf- 
ce  ,  ou  apoarcce,  nenhum  végétal  fermenta,  fem  a 
ajuda  delle  elemento. 

■J  m  j  -  ■* 

As  fuas  propriedadcL  fa 6  as  de pezar  fempre  pa~ 
ra  a  terra ,  e  tambem  de  fer  elaftico  :  todos  labem  o 
que  fe  entende  pela  g  ra  vida  de  :  huma  telha  ,  que 
fe  deipega  do  telhado  ,  cane  com  impulfo  a  terra ,  e 
elle  fera  tanto  maior,  quanta  maior  fora  altura  de 
donde  cahir.-  por  efta  propriedade  he  que  o  Ar  pé¬ 
nétra  todos  os  mais  întimos  feyos  da  terra,  pela 
nicfma  comprime  todo  o  no  Ho  corpo  com  hum  pe- 
zo,  e  com  huma  força  incrivel,  fe  naô  fora  denionf- 
trado  pelas  experiencias  (  i).-  ,  - 

Te- 

% 

(i)  Libre  de  Flatibus.  Arbuthnotv  An  Effay  concerning  Air; 

London  8.  pag.  146, 

(1)  O  peso  do  Ar  fobre  o  nofTo  corpo  he- 39900.  îib.  quandoi 
o  barometro  efta  a  30.  poiegadas.  Ningùem  fe  perfuadirà  de  ral, 
fe  nao  cornprehender  a  demonitraçaô  feguinte.  OpezodoAr 
comparadoeom  0  da  agira  he  comcr  1  a  5  000.  com  ponça  diffe- 
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Temos  hum  arratel  de  la ,  ou  de  algodaô  polios 
emfima  de  huma  mêla.  Comprima-fe  qualquerdef- 
tas  matcrias  corn  huma  ta  b  on  ,  e  hum  grande  pezo 
emfima  ,  reduzirle-ha  o  feu  volume  a  terça  parte 
peîo  menos  ;  tiremos-lhe  o  pezo  ,  e  deixemo-Iasna 
fua  fiberdade  ,  adquirirao  por  fi  mefmas  o  volume, 
que  tinhao  antes  de  comprimidas.  Ëfla  virtude, 
elle  poder  de  reflituir-fe  ao  leu  antigo  eftado,  lie  o 
que  le  chama  elafttculaâe  :  ella  virtude  tem  o  Ar  ÿ 
pode-fe  comprit  como  a  la,e  deixado  em  liberdade, 
pode  por  fi  16  ad  qui  ri  r  o  mefmo  volume  que  tinha. 
Quem  quizer  iriformarfe  Icientificamentfe  délias 
propriedades  recorrera  a  excellente  obi  a  ,  Recrea- 

A  2  cao 

O 


rença.  Sabe*fe  que  o  pezo  de  hum  cylindre  de  Ar  da  altura  da 
atmosiera ,  e  de  huma  bafe  determinada,  he  igual  a  hum  cyün- 
dro  deagua  da  mefrna  bafe,  e  de  altura  de  3 y.  pés  Inglezes;  mas 
cada  pé  cubico  de  agua  peza  76.  arrateis ,  ou  iihras  Inglezas  ,  e 
hum  hornem  de  huma  eftatura  bem  ptoporcionada  tem  ty.  pés 
quadrados  de  fuperficie  :  logo  elle  hornem  deve  foffrer  hum  pe¬ 
zo  igual  ao  de  hum  cylindro  de  agua  de  ly  pés  quadrados  de  ba¬ 
ie,  e  de  ai  tara  de  jy.pés:  Logo  o  produdo  continuado  deftes  très 
numéros  35-. ï y.  e  76.  nos  dard  o  pezo  da  atmosfera,que  efte  ho¬ 
me  m  fuftenta  igual  a  39900.  libras  Inglezas  ,  que  he  igual  a  hu¬ 
ma  columna  de  Mercurio  da  mefma  bafe  ,  ou  fuperficie  ,  e  de 
altura  de  30.  polegadas. 

Mas  a  variaçao  da  atmosfera  indicada  pela  graduaçao  doba- 
rometro  he  de  très  polegadas  Inglezas  corn  pouca  diffe  rença  :  e 


efta  variaçao  correfponderâ  a  hum  pezo  da  dita  columna  de 
Mercurio-,  lfto  he  arrateis  77  3990.  arrateis,  ou  Libras 

ï  « 

Inglezas»  que  he  igual  â  differença  do  pezo  com  que  a  atmosfe* 
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çao  Fihfofica ,  tom.  III.  tarde  XII L  e  feguintes. 
Pclo  P.  Àlmeida  ,  Lisboa  em  Ou  ta  va. 

Eftas  propriedades  faô  as  confiantes  dette  eîe- 
mento  ;  verenios  agora  as  variaveis  ,  que  ch  a  ma  6 
qualidades  :  eflas  conhecemos  pelas  fenfaeoens  do 
calon  ,  do  frio  ,  humidade  y  e  fecura  ;  como  a  Tua 
origem  nab  procédé  do  Ar,  efla  he  a  caufa  parque 

muitas  vezes  obfervamos  exiftir  fem  alguma  dél¬ 
ias.  :  •  , 


ra  comprime, ou  carrega  fobre  o  noffo  corpo  em  différentes 
tempos. 

Nào  fentimos  effe  pezo  porque  fomos  comprimidos  ieual- 
itiante  portodo  o  nofl'o  corpo,  damefmaforte  que  o  nâo  lenti- 
timos,  quando  nos  achamos  dentro  da  agua  :  logo  que  efta  com- 
prefiao  fai  ta  ,ou  le  exerce  ddigualmente  em  alguma  parte  da 
fu perfide  uo  noflo  corpo,  a  carne  (e  incha,  e  vem  vennelha.co- 
mo  fe  vë, quando  feapplicao  as  ventolas  ,  e  defta  variedade  de 
pezo  da  atmosfera  provem  muitas  moleftias  aosnoffos  corpos 
principalrticnte  aos  achacados  j  mas  tambem  provem  varias  uti* 
lidades,  o  que  tudo  fe  expora  neite  tratado.  * 


CAPI» 
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C  APlTULO  IL 

Das  qualidades  do  Ar ,  e  dos  feus  effeitos. 

Elas  obfervaçoens  aftronomicas  fe  fabe,-  que  a 
luz  defce  do  Sol  até  a  terra  pelo  tempo  de  outo 


minutes  com  pouca  differença  ;  parece,  que  a  luz 
he  o  me  fin  o  que  aqueile  fogo  elementar  efpalhado 
por  toda  a  atmosfera ,  e  por  todo  o  globo  terra- 
queo ,  e  os  corpos  que  fe  contèm  nelle  ,•  efta  luz, 
ou  fogo  eîemementar  he  aqueile  que  fazmover, 
e  dilatar  todos  os  corpos  ,*  efta  propriedade  he  tnô 
confiante  em  todos ,  que  jamais  fe  vio  variavel  : 
o  elpirito  de  vinho  ,  ou  agua  ardente  nos  mezes 
do  eftio  occupao  maior  efpaço  que  no  inverno  ;  o 
ferro  em  braza  ;  e  todos  os  metaes  na  fornalha  ace- 
za  adquirem  maior  volume.  Pelo  contrario,  todos 
os  corpos  com  o  frio  le  encolhem  ,  e  occupao  me* 
nor  efpaço  ;  o  mefmo  Mercurio  fendo  taô  folido^ 
c  pezado  fe  encolhe  com  elle ,  do  mefmo  modo 
que  os  corpos  humanos ,  os  vegetaes,  e  os  licores; 
efpirituofos.  (  i  j 

Somos  dotados  de  maior  calor  do  que  a  atmosy 


fera 


(i)  Herman  Boerhaavey  Eléments  Cbemiæ.  tom.  I.  trad.  de 
Xgne ,  per  totura.  . 
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Fera  :  quanto  mais  ohomem  efta  perto  donafci» 
mento  mais  particules  de  fogo  tem  :  hum  moço 
de  vinte  e  cinco  annos  nao  tem  tanto  deite  calor 
elementar  como  hum  menino.  As  aves  tem  mais 
de  (le  calor  que  os  homens  ;  as  plantas ,  os  metaes, 
e  os  fais  tem  o  mefmo  calor  que  o  da  atmosfera, 
confiderados  em  fi  mefmos  ;  e  a  atmosfera  ordina- 
riamente  nunca  lie  taô  quente  como  o  nollo  cor- 
po.  (2) 

O  calor  que  fentimos  nao  he  a  medida  do  calor 

da  atmosfera  .*  nas  calmarias  debaixo  da  linha 

\  '  ■  •  ^  .  ■ 

equinocial  apenas  pôdem  os  navegantes  refpirar  ; 
vem  fracos ,  languidos,e  naufeam  ,  por  tanto  na- 
quella  aîtura  o  calor  da  atmosfera  naô  he  taô  gran¬ 
de  como  em  Peterburg;  nao  obftanre  ficar  tanto 
para  o  norte  aquella  Cidade.  (1)  Eftejamos  no 
tempo  do  eftio  alfentados  a  huma  varandà  ;  fentï- 
remos  o  vento  ,  ou  do  Sul ,  ou  do  Occidente  fret-, 

co , 

(2)  DiJJertations  fur  la  chaleur  par  M.  Martene  traduites  de 
ll  Anglais.  Parif.  177  r.Out.  pag  143.  Ordinariamente,  o  calor  da 
atmosfera  nao  excede  o  calor  do  corpo  humano  :  efte  he  de  96. 
a  98.  No  thermometro  de  Fahrenheit  fuccedeo ,  que  o  calor  da 
atmosfera  chegou  a  103,  graos;  mas  entaô  he  nocivo,  prïncipal- 
mente  fe  o  Ar  eftiver  fuffocado  ao  mefmo  tempo. 

(t)  Journal  Britannique, par  M.Maty,  1750.toro.2-  p.  444.  a 
S. Peterburg  a  60.  degr.  iat.  Othermom.  de  Fahrenheit  a  96.  gr. 
de  calor.  Na  llha  de  Bourbon  entre  os  tropicos  o  calor  nao  ex¬ 
cede  85.  graos.  Vide  Mémoires  de  A  Académie  des  Scienfes  , 

3733-  pago’^0-  &  I73E  Pag*  759- 
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CO  ,  e  o  mefmo  as  vezes  frio  ;  por  tanto  o  thermo- 
métro  que  cftiver  ao  lado  nao  mourara  diminui- 
çaô  de  calor ,  ficarâ  na  merma  altura  que  eitava  : 
fe  fentimos  o  vento  Frio ,  a  eau  fa  he  porque  iacu- 
dio  a  no  (Ta  atmofera  ,  e  fe  applicou  immediata- 
mente  ao  noffo  corpo.  Abaixo  trataremos  com  ma¬ 
jor  diftineçaô  o  que  he  a  nofla  atmosfeia. 

Os  efFeitos  do  grande  calor  do  Ar ,  ou  dos  îuga* 
res  tad  queutes  como  o  no fTo  corpo,Fao  cauiar  en- 
fermidades ,  ou  doeneas  :  diiîipao'le  os  humores 
mais  Fabus;  fahem  pela  tranfpiraçaô  ,  pelo  füor,  e 
pela  ou  ri  n  a  em  abundancia  :  fica  o  fangue  feco  , 
terreo,-  eefpeflo,  gerao-Fe  enfermidades  melan- 
coiicas ,  lepra  j  vomitos  pretos  ,  camai  as  de  Fan- 
aue  ,  e  febres  ardentes;  (2)  fe  elle  calor  demafiado 
fe  ajuntar  com  fuffocaçao  do  Ar  entao  apodre- 
ceni  todos  os  humores,,  e  pode  eau  Far  meimo  a 
pelle.  (  1  ) 

Ella  1  iiz  ,  elle  Fogo  elementar  que  conhecemos 

por  aquella  fenfaçaô  de  nos  alumiar ,  e  aquecer , 

ja 

(2)  Relacion  hiftorica  del  viage  a  la  America  Méridional 
por  D.  Antonio  de  Vlioa.  Madrid  1748.  tom.I  pag.  59.  &  62, 
Alli  fe  le, que  en»  Cartagena  a  gv.9riatit.0s  calores  faô  infoppor- 
taveis  :  alii  comeqaraô  aquellas  febres  chamadas:,,  Vomito  prie» 
„  to  ;  ea  lepra  alli  he  commua.  „ 

(r)  O  P.  André  Pereira  Mandarim  do  Tribunal  das  Mathe* 
maîicas  de  Pekim  efcreveo  ao  Exmo.  Bifpo  Policarpo  de  Soufa 
eftando  em  Macao,  a  carta  feguinte  datada  de  30.  de  Julho  de 
I743,a  quai  mecommunicou  g  mefmo  Exmo.Biipo  pela  remar- 
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jâ  diiTemos  eftava  efpalhadopor  toda  a  atmosfera,e 
todo  o  globo  terraqueo  j  mas  os  végétais  ,  os  fais, 
os  minerais  ,e  os  animais  rem  differentes  graos  de  ca- 
lor:  a  terra  na  fua  fuperficie,  as  pedras,  os  metais,  e 
os  vegetais_,e  os  cadaveres  tem  igual  calor  ao  da  at- 
mosfera  :  nos  animais  porèm  he  mui  differente  :  os 

infeclosj 

cavel  obfervaçao  que  contém.  Diz  elle.-,,  A  Providencia  Divina 
„  Ibrou  a  V.  Exa,de  expérimentât  a  calamidade  que  nettes  dias 
„padecemos  nelta  Corte  por  eau  fa  dos  calores  exceflivos  .... 

,,  os  calores  tem  o  unico  refrigerio  das  chuvas ,  que  ordinaria- 
H  mente  cahem  nette  tempo  com  abundanci  i  ;  eitas  porémfai- 
})  târaô  ette  anno  ;  e  poriffo  crefcendo  cada  dia  mais  o  calor  ,  fe 
„  aecendeo  tanto  o  Ar ,  que  parecia  queirnava  ,  nem  havia  re* 
»  frigerio  em  lugar  algum;  o  caior  grande  começou  no  principio 
„de  Julho  ,  porém  dos  quinze  até  os  zy.  foi  intoleraveî .  . . .  o 
,,  peior  foi, que  começou  a  gente  a  raorrer  de  calor:aos  primeiros 
„  dias  poucos,  depois  innumeraveis  ,  que  cahiaô  mortos  pelas 
„  ruas,  e  muito  mais  nas  cafas ......  e  da  corrupçaô  fe  îevantou 

ï,taô  pertinente  cheiro pelas  ruas, que accrefcentou ornai  :  ea 

>»  iilo  attribuo  eu  a  maiorparte  da  mortandade  que  houve . 

,»  eetteheo  modo  com  quedava  elta  Epidemia  ,  Ecavaô  logo 

j,  fem  fentidos,  e  pouco  depois  morriao . deoique,  na  noute 

do  dia  de  S.Tiago  para  ode  Santa  Anna  de  repente  le  Ievantou 
5,  hum  vento  com  talfuria  que  parecia  hum  tufao  ,  e  tao  quente 
„  que  artava  ;  mas  a  força  do  dito  vento  bartou  para  mover  o  Ar, 
,,e  nomefmo  dia'..  •  « .  cahirao aigumas  poucas  pingasde  çhu- 
„  va ,  e  refrefeou  o  tempo,  e  começou  a  gente  a  refpirar  ,  e  logo 
5,  celtarâo  as  mortes ,  Sic.  „  Preferi  elta  veridica,  e  judiciota  re- 
laçao  a  todas  as  que  li  nefta  materia  ;  e  confirma  todo  o  que 
difle  Profpero  Alpino  das  doenças  do  Egypto,  e  que  cetTao  logo 
que  apparecem  as  primeiras  pingas  de  chuva.  Dejîa  obfervaçao 
Je  poderd  confiderar  o  bem  que  fard ,  difparar  peças  de  artelharia 
no  tempo  das  calmarias  debaixo  da  linha,  e  queimar  muita  pol- 
vora  j  repicar  os  linos  quando  o  Ar  eftiver  inflammado  em  bo* 
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înfe&of,e  os  peixes  tem  aîgims  graos  mais  de  calof 
eue  o  Ar.  O  corpo  humano  ordinariamente  fempre 
tem  mais,  que  o  da  atmosfera,  ainda  no  tempo  do 
efîio.  Os  quadrupèdes  tem  mais  calor,  que  os  ho* 
mens,  e  mais  que  todas  as  aves. 

Mas  o  que  he  mais  particularna  natureza  he,que 
cada  corpo  retem  mais  calor,ou  maior  frio  confort 
me  a  fua  denfidade,  e  pezo.  O  maior  calor  do  cftio 
conhecido  naô  excedeo  até  agora  6  do  corpo  huma-. 
no;fe  exceder  cahira  enfermo.A  agua  pofta  a  ferver 
adquire  o  calor  dobrado  de  hum  homem  em  Saude; 
o  leite  fervendo  muito  mais  ;  o  azeite  ainda  rnuito 
mais,  hum  feixo,  o  chumbo  derretido ,  o  Mercurio 
fervendo,  adquirem  a  proporçaô  dos  feus  pezos 
muito  maior  calor,  e  o  melmo  fuccede  com  o  frio  : 
no  eftio  as  pedras ,  os  montes ,  e  as  a r voies  adqui 
rem  maior  calor, que  o  da  atmosfera;  porqüe  as  pe¬ 
dras,  e  os  metais  faô  mais  pezados  q  o  Ar:(  1)0  fer* 
ro  expofto  a  geada  ,  o  chumbo,  e  a  prata,  como  os 
rochedos,  e  os  bofques,  adquirem  mais  frio  do  que 
produz  aqueîla  cefaô  ;  daqui  vem  que  huma  quei- 
madura  feita  com  agua  fervendo  nao  he  taô  peri- 
gofa ,  como  fe  folfe  feita  com  leite  '•  aqueîla  feita 
com  azeite  fera  peior  ;  com  ferro  derretido , 

B  ou 

chorno  :  o  facodir ,  e  agitar  o  Ar  fera  entâo  o  mais  faudavel  re* 

gyjcdio, 

(?)  O  calor  da  atmosfera  nos  cliraas  temperados  entre  33.  & 
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bu  com  chumbo  fera  muito  fjeio'r;  porqne  n quelles 
corpos  retem  o  fbgo  à  proporçao  do  feu  pezo  ,  e 
affmr  applicados  huma  vez  ao  noffo  corpo,  produ- 
zem  maiores  effeitos.  Vi  eu  o  ferro  ,  e  a  prata  ge- 
larfe  de  tal  modo, que  quem  lhe  pegava  fentia  hu¬ 
ma  viva  dor  logo  na  maô ,  principio  dagrangrena, 
ü  que  fuccede,  fe  a  mao  fïcar  pegada  naqueJles  me- 
tais  aflim  gelados.  (i)  Abaixo daremos  o  ufo  def- 
tas  leys  da  natureza. 

Conhecidos  os  effeitos  do  calor,  mais  faciîmen- 
te  fe  conhecem  os  do  frio  :  com  effa  qualidade  do 
Ar  todos  os  corpos  occupao  menor  lugar  na  fua 
mafia  ;  todos  perdem  o  movimento  ;  eftas  mudan- 
ças  continuas ,  regradas ,  e  fucceffivas  de  calor ,  e 
frio,  daô  vigor  ao  noffo  corpo  :  as  fubitas ,  e  as 
grandes  mudanças  odeffrocm.  O  homem  expoflo 
aos  rayos  do  Sol  no  eftio,  de  pé,  ou  deitado ,  hcara 
offendido  até  morrer  apopletico  :  poflo  a  fombra 
nao  fofrera  ametade  do  calor  :  (2)  os  dias,  entre  os 

îropicos 

<45*.  gr.  lat.  no  thermometro  de  Fahr.Na  primavera  he  ordinaria- 
anente  de  jo.  a  éj.no  eftio  chegou  muitas  vezes  a  90.  gr.fe  fcref- 
cer  o  feu  ardor  caufara  doenças.  O  calor  do  corpo  humano  he 
de  96.  a  98.  Osrnininos  ofazem  fobir  a  99.6a  100.  gr.Q  calor 
da  aguafervendo  muito  mais.Quando  o  dito  thermometro  def« 
cerao  grâo32- entaô  aagua  começa  a  gelar.  O  maior  frio  na 
Europa  Méridional  foi  a  ô.gr.do  dito  therm.  o  maior  conhecido 
até  agora  foi  de  1 20.  gr.  debaixo  o.  Eu  o  fofri  de  25:.  gr  .abaixo 
de  o. 

Veja-fe  defta  materia  Boerhaave  Chem,tom.  1,  trad.de  Igné, 
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tropicos  qnentes,  fe  modéraô  pelo  frefco  das  lion-» 
tes  •  em  alguns  lugares  pei  to  das  aîtas  ferras  co 
bertas  de  neve  ,  de  vaftos ,  e  altiffimos  arvoredos, 
perto  de  lagoas ,  e  rios  caudalofos  ,  ou  catadupas, 
as  noutes  fao  mais  frias ,  mais  humidas ,  o  orvalho 
he  abundante  j  eftas  fubitas  mudanças  faô  as  per- 
niciofas,  fe  naô  houver  reparo  contra  ellas.  As  fu¬ 
bitas  mudanças  do  calor  para  ofrio  exceffivo ,  do 
frio  para  o  calor ,  caufao  doenças  inflammatorias , 
efquinencias ,  pleurizes ,  catarros ,  e  reumatifmosÿ 
e  na  India  a  doença  Mordechim. 

A  maior  parte  do  noffo  globo  confiée  de  agua  ; 
que  conhecemos  pelo  nome  de  mar.  Ko  in- 
terior  da  terra  exiftem  cavernas  ,  lagos ,  e  rios  ; 
em  toda  a  fupercie  délia  a  obfervamosmenhumcor- 
po  conhecido,  o  mais  duro  }o  mais  feco,  t  rat  ado 
chimicamente  pela  difhiaçao,  fe  i Tenta  défia  ley  : 
çjuem  différa  que  do  tionco  do  guaiaco ,  feco  por 

B  2  mui- 


&  Martene,  E  (J'ai  s  fur  la  chaleur,  Parif.i75’i.defde  a  pag.tîtf.’ 
(t)  Boerhaave,e  Martene.  Nos  lugares  citados  a  (lima. 

(2)  M.Maty  obfervou,  queo  thermom.de  Fahrenh.  a  8.  dd 
mez  de  Abril,em  Inglaterra  pofto  à  fombra,marcava  ....  5:8.  gr. 

. . .  pofto  ao  Sol.  .  . .  67. 

’ .  abrigado  do  vento  norte  contra  huma  parede . .  7  6. 

£  a  19.  do  mefmo  mez  od.  thermom.  pofto  a  Combra . .  44.  grs! 

a  ^ . . .  ao  Sol .  $Q 

*  * . .  abrigado  do  norte  junto  da  parede ...  63 

Journal  ^conomi^ue  de  Parifluïü,  1754*  P»  161» 
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muitos  annos ,  fae  huma  agua  volatil  azeda  pela 
deftilaçaô?  (  i  ) 

Thaïes ,  e  Helmontio  affirmarao  com  muitas 
provas, que  a  agua  era  o  principio  univerfal  da  ge- 
raçao  :  he  certo  que  elle  elemento  com  o  fogo  ele- 
mentar,  ou  a  luz,  fao  aquelles  agentes  primarios  da 
geraçao  ,  confervaçao  ,  e  co,rrupçaô  de  todos  os 
corpos  creados.  Nenhum  ha  conhecido ,  que  nao 
vapore  ;  nenhum  que  nao  exhale.  (2)  A  chuva,  e 
o  orvalho  nao  fao  mais,  que  os  va  pores  condenfa- 
dos  eni  maior  quantidade,  do  mefmo  modo  que  o 
fumoj  os  relampagos ,  e  os  rayos  fao  as  exhala^ 
çoës ,  que  faern  das  materias  fùifureas ,  formadas. 
ordinariamente  no  centro  da  terra ,  ou  na  fua  fu~ 
perfide,  pela  quantidade  de  materias,  que  apodre- 
cem.  Daquivem  ,  que  tanto  mais  humidas,  e  bai- 
xas  faÔ  as  terrasprincipalmente  cobertas  de  arvo- 
redos ,  tanto  mais  frequentes  faô  as  chu  vas,*  e  mais 
abundantes,  le  ficaô  perto  de  altas  ferras.  No  Perû 
nao  chove  ;  mas  em  feu  lugar  as  habitaçoens,  no 
centro  daquellas  terras  fao  em  tao  grande  abun~ 
dancia  ,  que  caufao  eftragos  infinitos  pelos  coîiti- 
nuos  terremotos.  Se  eftas  fe  communicarem  a  a£« 
mosfera,  entaô  fe  diflipaô ,  e  defvanecem  por  re* 

lampagos,  e  rayos.  To- 

« 

'*  (1)  Boerhaave ,  Chemia,  tom.  ï.  de  aqna.  EJfai fur  les  monté { 
gnes  par  Bertrand.  A  Zurich.  ï7>  4.  8.  cap»  14. 

(a)  Ihjlfnf  de  Jyad?m,_  des  Sc  ie  n  t  s  1/42.  pag.  18, 
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Toclos  os  vapores ,  e  exhalaçoens  fe”  depofita5 
por  hum  certo  tempo  no  Ar,  que  nos  rodea,  cheyo 
défia  diverfidade  de  particulas  ;  entao  he  que  lhe 
chamamos  atmosfera. 


Vejamos  agora,  quai  he  a  caufa  da  elevaçaô  dos 
vapores ,  e  das  exhalaçoens. 


CÂPITULO  ni 


Cau/as  da  eievaçao  dos  vapores ,  e  das  exhal 

laçoens. 


*V  y  Imos  que  a  luz ,  ou  o  fogo  elementar  efla 
V  efpalhado  por  toda  a  atmosfera,*  e  que  entra 
na  compofiçao  de  cada  corpo ,  ou  feja  fenfîvel ,  ou 
infenfivel.  Elle  he  o  agente  primano  detodos  os 
vapores ,  e  exhalaçoens  ;  como  tambem  os  ventos. 
Edmundo  Halley,  para  fa  ber  a  quantidade  de  va- 
;  Dores, que  fe  levantaô  do  mar  com  o calordo  eflio' 
fez  a  experiencia  feguinte  :  (i)  tomou  huma  certa 
quantidade  de  agua  ,  por  exemplo,  trinta  e  nove 
arrateis  de*hgua  commua,  desfez  nella  hum  arrateî 
de  fai  ^  porque  fabia  ,  que  40,  arrateis  de  agua  do 
mar  deixaô  no  fundo  hum  arratel  délié  ,  depois 

de 


(  1  )  Ph  il  o  fo  phic.  Tr  a  n  f  a£t.  o .  i  §9 ,  M.  de  Mmrm ,  Dfÿertatm 
far  m glace f  ne  l  Imprimerie  Royale }  eap.'î-.pag,  ïi,q  13. 
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deevaporada,a  pôsemlima  do  fogo  naquelle  calor 
do  mez  de  Julho,  regrado  pelo  thermometro.  Por 
meya  hora  de  tempo ,  nem  fumo  ,  nem  vapor  fe 
obier  va  va  levantarfe  délia.  Medlo  depois  eda  agua, 
e  achou,  que  em  24.  horas  que  evaporava  huma 
polegada  cubica  de  agua ,  de  dez  polegadas  qua- 
dradas,  que  tinha  a  fuperficie  da  agua  laîgada  j  e 
que  cada  pé  quadrado  da  mefma  fuperficie  de veria 
110  mefmo  tempo  evaporar  hum  quartilho,  ou  hum 
arratel,  com  pouca  differença.  Pelo  que  concluio , 
calculando  a  fuperlîcie  do  mar,  das  lagoas ,  e  dos 
rios ,  juntamente  o  calor  do  edio ,  com  o  do  In- 
verno  ,  que  fe  levantavaô  tantos  vapores  >  que  baf 
tavaô  para  abundar  a  terra  com  fontes  ,  lagos ,  e 

rios.  - 

Eda  ley  da  evaporaçao  he  taô  univerlal ,  que 
até  a  mefma  neve,  até  o  caramelo  évapora.  Na 
força  do  In  verno,  quando  morrem  os  animais  ex- 
polios  ao  frio  ,  vi  eu ,  que  podo  o  caramelo  ne* 
braço  de  huma  balança ,  e  no  outro,  pezo  iguail 
para  ficar  em  equilibrio  ,  dez  arrateis  em  huma 
noute  evaporàrao  hum  •  por  tanto  naô  edavà  ex- 
podo  ao  vento.  Era  huma  camara  fechada  fem  fo¬ 
go  ,  nem  perto  o  liavia  :  a  neve  expoda  ao  Ar  li 
vre  évapora  muito  mais  ;  final  certo,  que  na  11e v e* 
e  no  caramelo  ainda  refide  o  fogo  elementar. 

He  certo ,  que  no  centro  da  terra  exifte  ede  fa 

■  g°* 
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go.  Sabemos,  que  no  fubtcrraneo  do  Obfervatorio 
RealdePariz,  feito  de  propofito  para  as  expe? 
riencias  da  Fyfica  ,  o  thermometro  de  Fahrenheith 
fenipre  fe  conferva  a  53.  graos  ,•  nem  de  Veraô, 
nem  de  Inverno  ha  mudança  nefte  calor;  e  por 
tanto  a  adega  nao  tem  manque  ou  tenta  e  qua  tropes 
de  profundo  :  elle  calor  hc  limilhante  ao  da  Pri¬ 
ma  vera  :  fe  a  neve  ,  e  o  caramelo  évapora,  quan- 
do  o  thermometro  efta  a  trinta  e  dous  graos,  quan- 
to  mais  evaporara  a  terra  ,  as  aguas  das  cavernas, 
as  arvores,  e  os  bitumes.  (  1  ) 

Que  a  terra  évaporé  muito  mais  que  as  aguas,1 
o  moftraô  as  experiencias  de  M.  Bazin:  (2)  encheo 
dous  vafosde  igual  abertura  de  boca ,  hum  déliés 
com  agua ,  outro  de  terra  ordinaria  :  cada  dia  lan: 
ça  va  partes  iguais  de  agua  pura  em  ambos  ,*  etn 
poucos  dias  ,  o  vafo  com  agua  nao  podia  conter 
nenhua  mais',  mas  aquelle  com  terra  podia  receber 
agua  nova  fem  fïcar  ençopada ,  nem  feita  em  Iodo 
continuando  a  expérimentât  o  mefmo ,  concluio: 
que  a  terra  evaporava  muito  mais  que  a  agua. 

Tantas  cavernas  fubterraneas,  que  recebem  agua 

da 

/O  DiJJertat/on  fur  la  glace  de  M.de  Mairan ,  de  7‘  Imprime- 
rie  Royale,  cap.  1 1  .pag.57.  O  thermom.  de  Fahrenh.  ficoua  53 
no  lubterraneo  do  Obiervatorio  Real,  profundo  de  84.  pés  E  nas 
nûiias  de  AUacia  profundas  de  222.  p és  o  mefmo  thermometro 

ma  rca  va  fô.  gràos  ;  indicio.Que  tanto  mais  fe  pénétrât  na  terra, 
maior  fera  o  calor. 

(2)  Wfloire  de  /‘  Accidém.  Royale  des  Sciences >  1741.0^*17,1 
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da  chuva,  das  neves,  e  os  orvaîhos,  tantos  nos  fub- 
terraneos  dao  rnateria  a  terra ,  para  evaporar  por 
aieio  do  fogo  elementar,  que  nella  exitte. 

Eftevao  Haies,  (3)  pormuitas,  e  varias  experien- 
cias,  conclulo  :  que  todas  as  plantas ,  e  arvores 
tranfpiravaô  a  proporçaô  do  caîor  da  atmosfera  ;  e 
que  comparadas  com  a  tranfpiraçaô  do  corpo  vi* 
vente  achara,  que  os  végétais  tranfpiravaô  duas 
terças  partes  menos,do  que  os  animais.  De  Go r ter, 
(4)  depois  de  calcular  a  tranfpiraçaô  infenfivel  nos 
habitantes  de  Italia,  Inglaterra,  e  Hoîlanda,  achou 
peio  menos  fer  de  30.  onças,  em  vin  te  ,  e  quatro 
horas.  He  força,  que  em  Portugal  tranfpirem  muf 
to  mais  os  homens. 

Logo  huma  planta  ,  ou  huma  arvore,  de  igual 
fuperficie  a  de  humhomem,  tranfpirara,  fendo  a 
caîor  da  atmosfera  igual,  dez  onças ,  e  aîguma  cou 
fa  mais  no  mefmo  tempo. 

Naô  quero  infiftir  na  immenfldade  das  exhala* 
«çoens,  que  le  levantaraô  continuamente  dos  fais 
bitumes ,  e  minerais  ;  porque  pela  fua  naturczs 
mais  apta  para  evaporar, devem  1er  mais  confidera 
veis.  Devemcs  logo  confiderar  o  Ar ,  corno  arm 

zem 


(3)  Statical,  Eflays  vol.  1  London  1731.  Out.  cap.T. 

(4)  De  tranlpiratione  infenfibili,  Lugd.  Batav.  1736.  Qua 
cap.î.pag.i3.„Quotidie  çorpora  perfpirant  in  Italia  libras  V.fiv 
5,  uncias  fexaginta  ;  in  Britannia  3 i.&  41.  uncias  ;  in  Hollai 
„  inter  46.  &  56.,, 
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zem  univerlal  do  nofl’o  gîobo ,  aonde  fe  depofit.1 
tudo,  o  que  fe  exhala  délié.  Vimos  afima  ,  que  os 
animais  tem  mais  calor  elemenîar  do  que  os  végé¬ 
tais  ;  tranfpiraraô  logo  a  proporçaô  do  calor  que 
os  anima. 

I  I. 

Da  iranjpiraçao  infenjivel. 

H|P  Antas  vezes  feremos  obrigados  a  falîar  da 
JL  tranfpiraçaô  infcnfivel  dos  corpos  vi ventes  , 
que  me  parece  necelfario  dalla  a  conhecer  aos  lei- 
toreSj  (em  conhecimento  aîgum  da  Fyiica  ,  ou  da 
Medicina.  Se  hum  hoirs  em  moço  ,  e  robnllo,  de- 
pois  de  fazer  aîgum  exercicio ,  mas  fem  fuar  ,  fe 
pozer  diante  de  hum  grande  elpelho  concavo,  que 
augmentara  os  objeélos  feis  vezes  mais  :  vera  fair 
de  toda  a  fua  fuperficie  hum  fumo,  que  fobe  em 
ponta,  como  a  Juz  de  huma  vêla  ;  fobe  eila ,  c  a 
chaîna ,  porque  o  Ar  contiguo  fe  rarefas ,  e  adel- 
gsça  ;  aquelle  que  efta  mais  diftante  he  mais  frio; 
e  pezado ,  e  vem  a  cair  no  lugar  daquelîe  ruais 
Iigeiro,  e  quente  ;  defte  modo  he  força,  que  com¬ 
prima  a  tranfpiraçao  pelos  lados  }  e  que  fuba  para 

onde  o  Ar  tem  menor  refiftencia }  que  he  na  parte 
luperior.  7 

C 


Hum 
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Humhomem  fuando  ponha  a  fua  mao  perto  de 
hum  pedaço  de  caramelo ,  vera  fait*  délia  hum 
fumo  continue  :  cfte  fumo  ,  que  fae  por  toda  a 
n o fia  fuperficie ,  he  o  que  chamamos  tranfpiraçao 
infènfivel.  O  bafo,  ou  tranfpiraçao  do  bofe  he  tao 
confident  vel,  corno  aquella  da  pelle  :  de  Inverno 
quando  o  Ar  efla  mais  irio,  que  de  ordinario,  a  ve- 
mos  fair  em  forma  de  nu  vent  a  cada  expiraçao. 

Efta  tranfpiraçao ,  e  bafo  lad  os  ultimos  excre- 
mentos  do  nolfo  corpo  :  faô  tantas  partes  podres 
feparadas  do  fangue  ,  lao  acres,  filinas,  e  ro den¬ 
tés  mais,  ou  menos,  conforme  a  natureza  de  cada 
corpo.  Defte  modo  he  que  eftamos  fempre  ce  rca - 
dos  de  huma  nuvem  de  exhalaçoens  podres,  eféti- 
das:  as  quais,  fe  pelo  Ar  nao  fe  facodiiTem  ,e  alim- 
paffem,  fenao  fe  dépoli  ta  ITem  no  Ar,  em  poucoss 
inflantes  fentiriamos  a  perda  da  Saude. 

Mas  os  animais  quadrupèdes  tem  mais  calor,  do 
que  os  homens  :  as  aves  ainda  muito  mais  ♦  (i)  lo¬ 
go  he  força  que  tranfpirem  muito  mais?  mas  aquef 
le  fumo ,  aquelle  bafo  ha  de  1er  mais  acre,  mais  po-j 
dre,  mais  contrario  a  nofla  vida,  do  que  o  dos 

ho- 

(î)  Mariette.  Dijjert.fur  la  chaleur,  pag.ï88.  O  caior  huma 
ro  no  îhermom.  de  Fahrenh.  he'de  96.  a  98.  nos  caens ,  nos  ga- 
tos-  carneiros,  bois,  e  nos  porcos  he  de  101.  a  102.  pag.  iBçe  c 
190.  »  As  aves  faô  os  animais  mais  quentes  de  todos,  que  fe  co 
„nhecera;  tem  mais  calor,  que  os  quadruples  de  trez  a  quatre 
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liomens.  Baqui  fe  podera  conjcclurar,  quanto  mal 
fàzem  aquelles,  que  dorment  com  gates,  e  gezos , 
e  que  confervao,  no  apofento  aonde  dorment, palla- 

ïos  ,  bogios ,  e  caens.  :  ■ 

Tambem  rodas  as  inaterias  apodrecendo,  ou  po- 
dres,  como  fa 6  os  excremenios  dos  animais ,  e  as 
fuas  partes ,  rodas  as  ma  te  ri  as  végétais  apodrecen- 
do,  e  podres ,  exportas  ao  Ar  livre,  tranfpirao  con- 
linuamente  ,  e  em  maior  quantidade,  do  que  as 
fubrtancias  incorruptas. 

Dette  modo  vemos ,  que  todos  os  eorpos  tranf¬ 
pirao, mais, ou  menos,  a  proporçao  do  calor,  que  ti- 
verem  j  e  que  todos  eftes  vapores  ,  e  exhaiaçoës 
ficao  depofitadas  na  atmosfera  ,  que  ferve  de  ar- 
îuazem  univerfal  ao  noiTo  globo. 

§.  IL 

eau  fa  da  elevaçao  dos  vapores ,  e 
exhalaçoens. 

OS  ventos ,  além  dos  muitos  beneficios ,  que 
caufaô  a  todo  o  globo  terraqueo,  faô  os  fe- 
gtindos  agentes  da  evaporaçao  dos  liquides ,  e  dos 
folidos.  Pelo  vento  conhecemos  hum  movimento 
do  Ar  impetuofo  ,  o  quai  dilatando-fe,  pafTa  de 
1mm  lugar  mais  apertado ,  para  outre ,  adonde  fe 
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èften.de  com  mais  facilidade. 

Pôdem-lc  contar  tantos  ventos,como  ha  de  graos 
no  Orizonte  :  eni  favor  dos  marinheiros  fe  de  ter- 
minou  o  feu  numéro  a  teinta  e  dons  :  mas  como 
nefte  tratado  os  confideraremos  favoraveis  ,  ou 
contrarios  a  Saude,  feguiremosa  divifao  dos  ven- 
tos  cardinais  :  laô  o  Oriente  ,  Su! ,  Oecidente  ,  e 
Norte  ;  e  vulgarmente  Norte ,  Su! ,  Lefte  ,  Oefie. 

Se  em  todo  o  nofFo  globo  naô  houveffe  monta- 
nlia  a î gu  ma  ,  e  que  todo  foffe  coberto  de  agua, 
naô  haveria  mais,  que  o  vento  Lefte,  ou  do  Orien¬ 
te.  M  as  o  nofïo  globo  tem  militas  irreguJaridades 
naquelia  medida.  Nelle  felevantao  montes  ,  altas 
ferras,  i  ochedos ,  arvoredos  diîatados  j  eftes  obf- 
taculos  ao  vento  do  Oriente  ,junto  com  os  varios 
terre  nos ,  e  exhalaçoens ,  ou  da  terra,  ou  do  mar, 
produzem  a  variedade  de  ventos  ,  que  obferva- 
inos,  e  que  reduzimos  a  quatro  principais,  para  me- 
Ihor  intelligencia  do  que  trataremos. 

Quando  qualquer  vento  pafîa  fobre  o  mar,  lago, 
ou  rio  ,  arvoredos,  ou  outro  qualquer  corpo,  faco- 
de  ,  e  varre  as  fuas  atmosferas  particuiares  :  como 
cada  corpo  tranfpira  fèmpre ,  e  eflà  rodeado  de 
particulas  humidas  ,  ou  fuîfureas ,  que  o  vento  îe* 
va  comfigo ,  e  as  depoem  no  Ar  por  ultimo  :  def- 
te  modo  todos  os  corpos ,  ou  fe  diminuent  ,  ou  fe 
alimpaô  por  efte  movimento  impetuofo  do  Ar. 

Quanclo 
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Quâdo  qiïcrcmos  enchugar  hum  pano  moîhado  de- 
p relia ,  começamos  a  (aeodilo  diante  do  fogo ,  ou 
ao  Soi;  corn  o  calor  fe  adelgaça  ,  e  rare  fa  s  a  lui- 
jnidade,  e  com  a  agitaçaô  fe  diiîipa  logo.  Mas  a- 
quella  agu a  convertida  em  vapores  fica  depofitada 
no  Ar  :  do  m  c  fin  o  modo  vemos  fe  levanra  a  poei- 
ra  nos  caminhos  }  a  fua  caufa ,  e  aonde  fica  por 
ultimo. 

O  vento  agitado  leva  os  vapores,  e  exhalaçoens 
para  lu  gares  mais  disantes  daquelles,  de  donde  fa- 
kao  ?*  a  fua  velocidade  lie  de  correr  o  efpaço  de 
24.  pés  em  hum  fegundo  de  tempo ,  quando  he  ja 
baffantemente  forte  ,*  que  vem  a  fer  216.  bracas 
cm  hum  minino.  Pode-fe  ver  a  viofencia  defle  li- 
qui  do  ,  e  quan  tas  particuîas  dos  vapores ,  e  exha¬ 
la  ço  en  s  levarà  comf1  go.  Âbaixo  trataremos  da  cau¬ 
fa  dos  ventosj  e  dos  leus  efleitos  j  nias  para  os  co- 
lîhecer  melhor ,  neceifitamos  de  conhecer  toda  a 
forte  de  vapores  >  e  de  exhalaçoens. 
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o  primeiro  grao  da  deftruiçao  de  quafquer  corpo; 
huma  per  a ,  huma  maça  altçrada,  ou  tocada  ,  nao 
eda  podre  ,  mas  começa  a  apodrecer.  A  podridao 
he  o  fegundo  j  hum  corpo  vivente  ,  ou  végétal 
podre, perdeo  a  vitalidade  ,  mas  nao  eftâ corrupto  *, 
a  corrupçaô  prefupoem  a  deflruiçaô  da  forma }  e  a 
geraçaô  de  outra;  dizemos,  que  a  a  gu  a  le  corrom¬ 
pe,  quando  nelia  obfervamos  infeôlos  novamente 
gerados  ;  a  podridao  precedeo  ,  continuou  corn  vi. 
o  or ,  e  corrompeo-fe.  Nefte  fentido  he?  que  roui¬ 
ras  vezes  fe  achara  nefle  t  rat  ado  efta  palavra  eor- 
rupçao  ;  porque  fallando  corn  propriedade  filofofr 
ca  dévia  fer  podridao. 

Pela  fermentaçaô ,  e  podridao  fe  desfazem,  e 
defvanecem  todos  os  corpos  :  mas  a  fermentaçaô 
he  huma  operaçao  pu  ra  mente  do  artificio  dos  ho* 
mens  :  a  podridao  he  o  unico  inftrumerito  da  na¬ 
ture  za,  pelo  quai  fe  renovaô  as  obras  délia  ,*  quando 
hum  corpo  apodreceo ,  a  corrupçaô  fe  fegue  >  que 
he  o  mefrno  que  dizer  ,  outro  fica  em  feu  lu- 
gar.  (  i  ) 

À  podridao  he  hum  m ovimento  inteflino  para  o 
exterior ,  ou  periferia  ,  pelo  quai  fe  dilfolve  o 
corpo  ,  e  as  partes  delle  mais  a  clivas  ,  e  volâtes  3 
fe  defvanecem  no  Ar ,  gcrando-fe  o  mao  cheiro ,  e 
hum  fai  volatil,alcalino;  cauftico,  e  rodente  :  a  hu« 

-  -  -  mida- 

(!)  Baco  de  Verulanaio  Sylva  Sylvar.  Cent.  IV . 
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nudade,  ebcalor  fmiilhante  â  do  mez  de  Maya, 
•faô  as  condiçoens  neceflarias  para  fe  gerar  a  podri- 

daô.  J  „ 

Qu  al  que  r  corpo  végétal  ,ou  animal  gel  a  do  naô 

apodrece  ;  mas  tanto  que  fe  degela ,  ou  rtc  a  altéra-; 

do,  ou  podre.  As  carnes  fecas ,  fumadas,  ou-  em 

‘baîfamadas  nunca  apodrecem.  Os  Tartaros,  fe 

*cando  as  carnes  portas  entre  a  fella  do  cavallol 

fecaô  de  tal  modo  ,  que  nunca  apodrece  ,•  o  Ar 

Cufco,  no  Reyno  de  Pesû,  he  taô  feco  ,  e  frio,  q 

deçà  a  carne,  como  fe  forte  pao,  e  derte  modo  pre 

"paravao  as  provifoens  de  guerra,como  référé  Gar 

’cilaflo  de  la  V  cga.f  1  )  Debaixo  de  montes  de  are 

feca,  em  Africa  fe  confervao,  como  as  mumias 
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corpos  incorruptos  das  caravanas  ,  que  nelles  pere- 
cêraô.  (2)  O  frio  extremo  de  Spitzberg  a  fe  tenta  e 
nove,  e  outenta  graos  lat.  conferva  o  paô,  e  os  ca- 
daveres  incorruptos. ( 3 jNo  vacuo  da  pompa  Boy- 
leana  nenhum  corpo  apodrece  ,  nem  metido  den- 
îro  do  me!  ,  da  cera >  do  azeite,  ou  no  fundo  da 
"terra ,  ou  area  fequirtïma. 

Ponha-fe  ao  Ar  hum  prato  de  fangue  ainda 
quente,  lahindo  da  vea  do  animal ,  unte*fe  o  bran- 
;co  dos  olhos  com  elle ,  naô  fe  fentirâ  dor  .  nem  ar- 


( r  )  Hiftofia  r'eî  Perû,  torn,  ï. 

(2)  Voyages  de  Sbavv.tow  JT.pag.79; 

Reçue  à  des  Voyages  au  Mord  Rouen  1716.  tomX 
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dor ,  fera  no  toque  fimiihante  ao  leite  :  figue  ex; 
pofto  ao  Ar  por  cinco ,  ou  feis  dias  no  mez  de  Ma¬ 
yo,  ou  cm  calor  fimilhante  ao  defie  mez  ,  vem  fa* 
lino ,  acre  ,  e  rodente  ;  fe  o  branco  dos  olhos  fe 
untar  com  huma  go  ta  defte  langue  os  inflammara,a 
dor  fera  picante  ,  e  violenta  ,  e  o  cheiro  fétido ,  e 
ingrat!  fîlmo  :  deftile-fe  elle  fangue  ,  fae  hum  e/pi- 

rito  ardente ,  que  fe  inflamma ,  e  hum  fai  volatil 
alcalino.  ,  • 

Afome-fe  hum  boy  ,  fique  expofto  ao  Ar  do 
mez  de  Abril ,  ou  de  Mayo,  em  vin  te  e  quatro 
bonis  começara  a  inchar  o  ventre  ,  em  poucos  dias 
rebentara.  Pouco  a  pouco  fe  vai  exhaîando,  toda 
aquella  corpuiencia  fe  defvanece  no  Ar  ,  e  fiead 
pot  ultimo  algumas  partes  folidas ,  e  huma  pouca 
de  terra  ;  e  os  oifos  por  ultimo  lie  tudo  o  que 
deixaô. 

Mate-fe  outro  boy ,  e  degole-fe ,  exponha-fe  do 
mefmo  modo ,  nao  apodrecera  taô  deprefla  j  a  po* 
dridao ,  que  con trahir  nao  fera  taô  fétida ,  nem 
tao  acre.  Por  elfa  razao,todas  as  carnes,  deftinadas 
para  as  Provifoenssdeviaô  fer  bem  fangradas.  ' 

As  carnes  nos  fumeiros  perdem  toda  a  humida- 
de ,  exhala-fe  com  o  fogo  ,  e  com  o  fumo  das 
chamines  defte  modo  fe  confervaô  por  mui- 
tos  annos,  em  quanto  fe  conlervarem  afitm  fe-, 

C3Se 


da  Saude  dos  Povos. 

Todasas  plantas,  arvores  ,  frutos ,  fem entes  , 
encerrados  em  lugar  humido  ,  quente,  e  nao  ven- 
tilado  apodrecem  ordinariamente  .*  a  mefma  ma- 
deira  molhada;  muitas  vezes  ,  e  outras  tantas  fe- 
cando-a,  vem  a  apodrccer  mais  depreiia.  O  feno 
ainda  humido  pofto  em  rolheiros  ,  bem  acalcado 
apodrece ,  e  por  uîtimo  arde ,  e  péga  fogo.  As 
mefmas  azedas ,  iirnoens  ,  e  laranjas  bicais ,  re- 
medios  os  mais  foberanos  contra  a  podridaô  ,  ie 
os  machucarem ,  e  pozerem  dentro  de  hum  barri! 
bem  tapado ,  apodreceraô. 

Do  referido  fe  vê  cia  rameute,  que  para  perfer- 
var  os  corpos  da  podridaô ,  he  neceiiario  impe» 
dir  a  humidade  ,  e  o  accefo  do  Ar  livre,  e  doca- 
lor  fimilhante  ao  da  Primavera,*  feca-los ,  endu- 
recelos,  e  embalfamalos  he  o  mais  certo  remedio,  e 
fobre  tudo  ventiîar  o  Ar  temperado  continuamen- 
te.  O  meimo  fangue,  que  vimos  afima  apodrecer 
tao  depreiia,  fe  logo,  que  iair  da  vêa,  fe  pozer  a 
fccar  no  calor  da  agua  fervendo ,  diilipa-fe  toda  a 
humidade ,  vem  duro,  confervar-fe-iia  incorrupto 
por  multos  annos  ;  fe  o  mefmo  fangue  fe  desfizer 
ua  agua  ,  e  fe  expuzer  outra  vez  ao  Ar  livre,  a po- 
drecera  facilmente.  Alfim  a  humidade  he  o  agente 
principal  da  podridaô*  por  elTa  razao  nao  vemos, 
que  os  metais  apodrecem  ,  nem  as  pedras  :  diiTi- 
pao-ie ,  e  desfazem-fe  pelo  calor,  e  pelopezodo 
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Ar ,  e  fua  elaflicidade ,  coud  veremos  em  outro 
Jugar. 

Vimos,  de  que  modo  apodrecem  os  vi  ventes ,  e 
como  desfeitos  em  exhalaçoens  fe  defvanecem  na 
atmosfera  *  veremos  agora  a  variedade  das  fubf- 
tancias  podres ,  fétidas  ,  e  ma  lignas  ,  que  tam- 
fcem  acabaô  do  mefmo  modo. 

Nas  minas  de  chumbo  ,  cobre  ;  e  de  carvaô  ex- 
ide  hum  vapor  tao  venenozo,  que  mata  cm  hum 
infimité: os  mineiros  experimentados  entraô  naquel- 
les  fubrerraneos  fempre  corn  huma  vêla  acccfagan- 
to  que  começa  a  encurtarfe  a  flamma  em  forma  de 
globo,  tornao  para  traz,  fe  temerariamente  va  a 
a  diante  morrem.  (i) 

Do  mar  fe  levantao  exhalaçoens  fimilhantes.No 
anno  1630.  perto  da  Uha  Santorini,  lançou  omar 
fora  huma  immenfidade  de  pedras  pomes  com  rui- 
do  horrendo,  e  fumo  tao  infiipportavel ,  que  mui- 
tos  morrêrao  de  febres  peffilentes/  a  prata  mudou 
de  cor ,  e  os  mais  rnetais.  (  2  ) 

O  Ar  no  fundo  dos  poços  fujos ,  e  principalmen- 
te  perto  das  iatrinas,  vem  tao  peflilente,  que  mata 
a  quem  0  refpira  ?  milhares  de  cafos  confirmâraô 

cfta's 


(*)  Joan-  ^au de  Bphemera  Brîtanica,  Lond«  1714.  e  Abrid* 
gement  Philofophical  Transaét  vol.II.pag.37j.  7 
(2)  Thevenot.  Voyages,  tom.L 
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efks  funeftas  experiencias.  (  i  ) 

Em  muitos  Ingares  da  Natolia  ,  e  principalmen- 
te  da  Italia,  faem  exhalaçeens  de  rruitas  fontes ,  e 
cavernas ,  que  matao  todos  os  animais  em  hum  inf- 
tante  3  da  G  rot  a  del  cave ,  e  de  infnidade  délias,  fe 
podera  ver  Leonardo  de  Capua ,  no  feu  raro  livro 
de  Mofete.  (  2) 

Todos  fabem  ,  que  os  habitantes  vifinhos  dos 
campos  y  aonde  le  dérao  batalhas  ,  caem  em  fe- 
bres  peftilentes  3  tanto  mais  depreïïa  apcdrccerao 
os  cadaveres  ,  quanto  os  calores  forem  maiores  : 
entao  infedlaraô  oÂr,  que  podera  caufar  mefmo  a 
pefle.  As  exhala çoenS;  que  faem,  quando  fe  abjem 
as  fepuhuras ,  a  quel  las,  que  fe  fentem,  quando  fe 
pafia  pelos  lu  gares  immundos,  cobcrtos  de  animais 
apddrecedo/aô  as  mais  peftilentes.e  os  feus  damnos> 
c  a  fua  quantidade  ,  fe  veraô  portodoefle  tratado 
etambem  em  Arbuthnot.  (3) 

Temos  moflrado  ,  que  na  atmosfera  naô  fo  fî- 
caô  todos  os  vapores,que  fe  Jevantaô  daagua,  mas 
ainda  das  plantas  :  temos  moftrado  a  prodigiofa 
evaporaçaô  da  terra  ,  a  tranfpiraçao  da  varia  forte 

D  2  de 

(1)  Hiftov. Acad. das  Scienc.  1 7 1 6.Schenkius,  lib.  Tl.Obfervat.' 
cap.  defuffbcatione. 

(2)  Lezzione  intorno  alla  nature  de  Mofete.  In  Napoli  a 
2685.  Quarro. 

(3)  John  Arbuthnot,  an  Eiray  concerning  the  efFeéls  of  Aie 
inhuman  hodies.  London,  1733,  Out.  pag  17. 
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de  animais;  eftes  vapores ,  e  exhalaçoens  naô  fao 
tao  nocivas  ainda  ,  em  quanto  naô  apodrecem.Mas 
jâ  moftramos  a  quantidade  de  corpos,  que  fecon- 
vertem  em  exhalaçoens,  feitas  por  efta  operaçaô 
uni  ver  fai  da  natureza,  taô  contraria  a  confervacaô 
da  vida.  * 


CAPITULO  |v. 

ij 

t 

Dos  Ventos,  e  dos  feus  efeitos. 

Inios  a  fini  a ,  que  os  ventos  fao  huma  das 


V  caufas  da  elevaçaô  dos  vapores ,  e  das  exha¬ 
laçoens  ,  que  ficaô  na  atmosfera  ;  ali  vimos,  que 
naô  fao  mais,  que  hum  Ar  agitado  violentamenre, 
equam  rapidamente  correm  tantos  efpaços.  Ago- 
ra  trataremos  da  fiia  natureza  ,  e  efféitos  ,  quanto 
nos  for  neceffario  para  comprehender  a  falubrida- 
de  do  Ar ,  e  os  feus  damnos. 

J  î  ez  foi  tes  de  ventos  conhecem  os  navega ntcs . 
refpeélivamente  aos  différentes  tempos  doanno  ;  e 
deftes  a  primeira  fao  os  ventos  confiantes  ,  e  uni¬ 
formes,  que  ventaô  fempre  do  mefmo  lado,  que 
chamamos  Ventos  gérais  -  ventaô  do  Oriente  para 
o  Occidente  entre  os  tropicos.  A  fegunda  fao  pe~ 
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rîodicos ,  ventao  feis  mezes  de  huma  parte  ,  e  feis 
mezes  da  outra  j  como  fe  expérimenta  no  mar  da 
Arabia  ?  no  golfo  de  Bengala  ,  nos  mares  da  China, 
e  do  Japaô ,  perto  das  ilhas  Molucas,  e  da  Sonda, 
e  fe  chamaô  Monfoins.  A  terceira  fào  os  ventos  va¬ 
ria  veis  ,  que  ordinariamente feobfervaô  na  terra, 
pelos  nomes  que  diilemos  afima,  vento  do  N orte , 
do  Sui ,  de  JLefte ,  e  de  Oefte. 

A  eau  fa  dos  ventos,  e  da  fua  iiregularidade,  fa5 
a  rarefaeçao  do  Aqcaufada  pelo  calor  do  Sol,  e  as 
ferras,  rochedos ,  e  arvoredos ,  que  fe  levantao 
fobre  a  terra.  J a  dilfemos  afima,  que  fe  folle  per- 
feitamente  esferica  ,  ou  hum  globo  perfeito  de 
ngua,  que  fo  haveria  o  vento  do  Oriente.  Porque 
o  Sol,  aquecendo  o  Ar  immediato,  debaixo  delle  o 
eftende,  e  o  adelgaça  :  o  Ar  mais  frio  ,  e  mais  den- 
fo  por  confequencia  ,  que  fica  detraz  do  Soi,  vem 
acair,  e  occupas*  aquelle  lugar  mais  quente,  e  mais 
raro;  efie  movimento  rapido  he  o  vento;  e  co¬ 
mo  o  Sol  /e  move  a  cada  inftante  rapidiiïimamente, 
daqui  vem  ,  que  no  mefmo  tempo  tanta  parte  da 
atmosfera  îe  aquece  ,  e  fe  adelgaça  ,•  e  que  igual* 
mente  o  Ar  menos  quente  ,  vem  a  encher  aquelle 
lugar  para  fazer  o  equilibrio  ;  porque  o  Ar  he  hum 
corpo  fluide,  como  a  agua;  mas  mais  fubtil  ,  e  li- 
g'-ii  o  mil  vezes  :  lançarnos  huma  pedra  ein  hum 
tanque ,  perdeo-fe  a  igualdade  delle  pelo  golpe. 

Mo- 
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Movem-fe  as  aguas  para  os  bordos  do  tanque, 
que  vemos  caminhar  em  ondas  :  refiftem-îhe  os 
mefmos  bordos ,  e  torna  a  agua  a  cair  naquelle 
vazio,  que  fez  a  pedra  :  dette  modo  continuaô* 
atê  que  fique  toda  em  equilibrio  ;  ardehum  for- 
no  com  fogo  violento  ;  feche-fe  a  porta  ,  e  fique 
nella  hum  poftigo  aberto  :  veremos  que  por  elle 
entra  o  Ar  taô  viol  en  ta  mente  ,  como  fe  fofie  ven- 
to  ;  porque  o  Ar  dentro  do  forno  adelgaçado  ,  e 
fubtilizado ,  ettando  contiguo  aquelie  fora  do  for¬ 
no  ,  que  he  frio ,  pezado  ,  e  comprimido  ,  val 
com  força  reftabelecer  o  equilibrio,  perdido  pela» 
calor  do  forno.  Abaixo  veremos  o  ufo  immenfa 
defta  îey  da  natureza  y  por  agora  bafta  fa  ber ,  que 
do  mefmo  modo ,  que  entra  o  Ar ,  em  forma  de 
vento  pelo  poftigo  do  forno  j  afiim  o  Ar  bio  da 
atmosfera  vem  fempre  a  bufcar,  e  a  encher  o  An 
adelgaçado,  e  queute  :  o  que  conhecemos  pela 

nome  de  vento ,  ou  viraçao. 

Os  ventos  entre  os  tropicos  fno  mais  confiantes  J 

que  nas  grandes  latitudes  do  Norte  ,  ou  do  Su?. 
Toda  a  differença,qfe  obfervou  até  agora  nosVen- 
tos  gérais, he  ventarem  do  Nordette,e  do  Suduefte. 
Mas  os  navios  que  navegao  perto  da  Cotta  da 
Africa,  depois  do  decimo  grao  de  latitude  para  c 
jSforte,  experimentao  ordinat  lamente  cal  mat  s  as,  e 
ventos  taô  inconttantes ,  que  em  hum  quarto  de 
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hora  obfervaô  toda  a  forte  de  ventes  ]  que  chama- 
rnos  Tornados  ,*  e  que  quafi  todas  as  naçoens  mer. 
cantes  adoptarao  efte  nome.  Depois  dos  trinta  e 
trez  graos  de  Latitude  do  Norte  até  outenta  e  qua- 
tro>  os  ventos  fao  mui  varios,e  geralmente  mais  vio¬ 
lentes  ;  porque  aquelle  vente  géra!  do  Oriente  pa¬ 
ra  o  Occidente  >  achando  obftaculo  nas  montanhas, 
ferrasse  arvoredos,  reflecle  para  a  parte  oppotta  do 
curfo  ,  ou  corrente  ,  que  levava  :  como  toda  a 
terra  eftâ  formada  eom  elles  obttaculos  em  todas 
as  dimençoens ,  daqui  provém  a  diverfidade  dos 
ventos ,  que  experimentâmos  nella.  Vejaô-fe  os 
Autores  aîlegados  abaixo  por  aqueîîes  ,  que  qui- 
zerem  inftruir-fe  defta  materia  mais  amplamen- 
te.  ( i) 

V  eremos  agora  os  effeitos  dos  ventos,  tanto  na 
atmosfera  ,  como  nos  corpos  particulares.  Vimos 
afinta ,  que  na  atmosfera  fe  conte m  todos  os  vapo- 
res ,  e  exhalaçoens,  que  fe  Jevantaô  do  noflo  glo- 
bo  :  e  que  cada  corpo  ,  ou  vi vente ,  ou  infenfivel, 
tem  a  fua  atmosfera  particular  :  os  ventos ,  e  quai- 
quer  Ar  agitado  ,  va r rem,  e  facodem  aquellas  at- 
mosferas  particulares ,  e  dette  modo  renovando- 

fe  o  Ar,  confervaô  o  feu  eftado  todos  os  que  trantt 
pirao. 

To- 

(2)  Fhilofophic.  Transaà.n.îÇT.e  31t.  Deslandes,  Traité  des 
ventS)  no  tom.II,  'irait  es  de  F  hy  Tique,  Pari  f.  î  75  6  .in  Out. 
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Todos  aiïentarao  atégora ,  que  o  movîmentd? 
lie  o  que  preferva  as  aguas  da  podridao:  do  mefmoî 
modo  ,  que  acirculaçaô  do  langue  no  corpo  hu- 
mano  ,  he  a  que  lhe  conferva  a  vida.  Mas  he  fai- 
fo  ;  a  agua  no  poraô  do  navio  he  agitada  continua- 
mente ,  e  por  tanto  apodrece  :  fe  hum  homem  ti- 
vefle  a  cabeça  dentro  de  huma  taiha  ;  mas  ta 6  bem 
ajuftada  ao  pefcoço ,  que  o  Ar  daquelle  vafo  nao 
tivelfe  communicaçao  alguma  com  o  Ar,  que  o  ro¬ 
de  ava  ,  he  força  que  morrelfe  em  mui  pouco  tem¬ 
po  fuffocado  ,  e  por  tanto  morreria  antes  do  que 
a  circulaçao  acabalie.  Elievaô  Haïes  (  i)  obfervou, 
que  refpirando  com  a  cabeça  dentro  de  hum  vafo, 
que  continha  fetenta  e  quatro  polegadas  cubicas 
de  Ar,  na6  lhe  baftavaô,  para  refpirar  fem  cancaço 
meio  piinuto,  e  por  hum  inteiro  fem  perigo  de 
fuffoearfe. 

Defle  modo  fe  vê  claramente  ,  que  o  movimen- 
to  das  aguas  naô  ferve  mais,  que  para  a delgaçar  as 
partes  Irofleiras,  e  oleofas  para  evaporarem ,  e 
exhalai  ent  ,•  o  Ar  agitado  ,  e  os  ventos  varrem  ,  e 
alimpaô  aquella  tranlpiraçaô  j  e  aquelle  Ar  embe- 
bido  com  eîla  ,  outro  puro  vem  em  feu  lugar  ,  e 
nefte  movimento  continuo  ,  e  mudança  da  tranfpi* 
çaô,he  que  confifle  a  confervaçao  dos  corpos. 

Do 


(i)  Statical,  Effays,  cap^.pag.îSj. 
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Do  mefmo  modo  o  liomem  ,  que  fe  fufïbca 
dentro  daquelle  valo ,  naô  lie  porque  lhe  faite  a 
circulaçaô,  que  nao  ferve  mais  que  para  adefgnçar 
as  partes,  que  haô  de  feivir  a  muriçao,  e  lar.çar 
pelo  bofe,  e  pela  pelle  o  fupeifiuo,-  mas  porque  o 
bafo,  que  fahio  do  bofe,  ficou  no  Ar,  e  efle  o  reP 
pira  militas  vezes ,  as  particulas  podres,  de  que 
confiée  o  feu  bafo,  o  matarac:  o  Ar  refpiradomui- 
tas  vezes  fica  incapaz  de  vari  er ,  e  alimpar  as  parti- 
eu  las  podres  ,  que  fe  fcpàraô  no  bofe  ;  de  fie  modo 
mon  e  ,  e  nao  morrêra  le  o  vento  ,  ou  o  Ar  agitado 
varreffe  a  quel  !a  s  particulas,  e  outro  frefeo,  e  puro 
vie  fie  no  feu  lugar  para  continuar  na  me  fin  a  opéra* 
ça 5  do  primeiro.  r  ’  * 

Logo  as  agoas  do  mar  fe  confervao  incorruptas, 
nao  ib  por  aquellas  regradas  mares,  mas  principal- 
mente  pelos  ventos,  que  diffipao,  ealimpaô  da  fua 
fu  perfide  immenfidade  de  materias  podres,  e  de 
exhalaçoens  :  ta  nr  os  animaes  mortes  ne  fie  elemei:- 
to  ,  tan  tas  exhalaçoens  geradas  dos  betumes,  que 
nelle  fe  contêm,  tantos,  e  tao  vafliffimos  animaes, 
que  tranfpiraô  continuamente  ,  fempre  mais  queu¬ 
tes  que  a  mefma  ngoa  ,  he  força  que  apodrecef- 
fem,  fe  nao  fe  defvanecefTem  ellas  exhalaçoens  im- 

s  4 

pellidas  dos  ventos. 

À  atmosfera  dos  îagos,  charcos,  e  paûes,  ou  fei- 
tos  por  enxurradas  dos  caudaiofos  rios ,  ou  pelas 


E 


a-sreas 
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agoas  faîgadas  do  mar ,  fe  naô  fofîe  facudida  ,  e 
ventilada  pelos  ventos, caufariaô  a  maior  podridao. 
Defte  modo  he  que  a  atmosfera  vai  recebendo  to- 
da  a  forte  de  vapores,  e  exhalaçoens,  a  té  que  nella 
fe  ajuntaô  em  tanta  quantidade,  que  Te  defatao  em 
chuvas ,  em  reîampagos ,  trovoens,  e  ravos.  O 

'  1  £J  '  *  <J 


que  détermina  mais  deprelfa  aiimpar-fe  a  atmosfera 
déliés, (aô  os  montes,  e  os  arvoredos.  Efles  fempre 
retêm  maior  calor  ,  e  maior  frio  que  a  atmosfera  : 
no  ettio ,  as  montanhas ,  e  os  rochedos  de  dia  tem 
mais  calor  que  o  Ar  junto  déliés  j  de  noite  tem 
maior  friotambem  :  chega  a  atmosfera  agitada  pe¬ 
los  ventos ,  carregada  de  vapores ,  e  exhalaçoens, 
batem  contra  as  montanhas,e  arvoredos,  mais  fri  as 


de  noite  do  que  o  Ar  ,  condenfao-fe  ,  formaô-fe 
nuvens ,  formaô-fe  fuinos  ,  e  fogos,  e  todos  elfes  (e 
desfazem  em  chuvas,  reîampagos  ,e  rayos. 

Mas  as  chuvas  alimpao  o  Ar,  e  o  depurao  das 
particulas  podresjcomo  tambem  os  reîampagos,  os 
trovoens,  movendo,  e  facudindo  o  Ar,  o  purifîcaô: 
defte  modo  os  ventos  naô  fô  fervent  para  varier  as 
particulas  podres  de  tudo  o  que  fe  exhala  no  nofio 
globo  ;  mas  tambem  para  forma  rem  as  chuvas ,  os 
orvalhosp  os  reîampagos ,  e  trovoens ,  que  confo- 
mem  ,  e  dilfîpaô  a  podridao  do  Âr  '  elles  laô  cauia. 
defle  ci rculo  admira vel,pelo  quai  fe  couferva  a  na- 


tureza. 
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Àinda  que  por  fu a  natureza  nenhum  vento  leja 
quente,  ou  frio  ,  a  cada  hmn  dos  quatro  cardmaes 
damos  alguma  défias  qualidades.  O  vento ,  que 
vem  do  mar,femprehe  humido  :  no  tempo  do  eitio 
o  fentimos  fno  ,  c  noinverno  quente.  Em  Lisboa 
o  vento  do  ni  a  r,  depois  do  mez  de  Mayo,  rel  i  e (ca  , 
e  cômeça  a  ventar  depois  do  meyo  dia  :  no  inver- 
no  tempéra  olr,  e  o  fentimos  quente  ,  e  humido. 
A  cailla  he  ,  como  ja  diffemos ,  que  no  tempo  do 
eftio  a  terra  ,  e  os  montes  confie  rvaô  maior  calor 
do  que  o  Ar,  e  a  agoa  ÿ  os  vapores,  que  le  le  van- 
tao  en  ta  6  délia,  parecerâô  fri  os  a  quem  os  refpirar 
no  continente  *•  do  mefimo  modo  no  inverno  a  ter¬ 
ra  ,  e  os  montes  fia 6  mais  frios  que  o  Ar ,  e  a  agoa, 
e  os  vapores  ,que  défia  fie  levantarem,  fie  fentirâo 


quentes  por  a 


is  ,  que  eitao  na  terra,  v  un  os 
açima ,  que  os  corpos  retêm  o  calor,  e  o  fno,  a 
proporçao  da  fua  denfidade. 

Todos  os  ventos  da  terra  fao  fie cc os,  de  verao  os 
fentimos  orientes,  e  de  inverno  frios  ;  as  me  fin  a  s 
eaufias  aciroa  referidas  mofirao  a  evidencia  défiés 
efFeitos :  da  terra  cuberta  de  montes,  pedras ,  me. 
taes ,  e  outros  corpos  mais  denlds  que  a  agoa,  nao 
fe  îevanta  tanta  quantidade  de  vapores ,  como  da 

c'  r*  *  \  i  n 


fuperficie  do  mar  :  os  ventos,  que  le  va  rem 
vapores,  parecerâô  fieccos.  Como  a  terra  he  corpo 

mais  denfo  que  a  agoa,  e  o  Ar  ,  ha  de  confervar 

£■>  * 
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mais  calor  no  tempo  quente,  e  mais  frio  no  tempo 
de  inverno  ;  daqui  vem  ,  que  expérimentâmes  em 
Lisooa  os  ventos  de  Calîella  no  efho  ardentes,e  no 
inverno  fri  os. 

Â'iim  os  ventos  tem  as  qu  alidades  dos  va  pores 
e  dos  lugires,  por  onde  paffao;  e  conforme  for  a 
fituaçaô,  a  (lira  conheceremos  a  qualidade  do  ven- 

to.  { i  ) 


Conhccemos  em  Portugal  o  vento  do  Sa!  quen- 
te  ,  e  humido  ;  p orque  vem  ,  como  aquelle,  do 
Occi denie;  por  cima  do  mar.  O  vento  No rdefte,  e 
do  Oriente,  por  fecco  ,  e  quente  ;  porque  vem  da 
terra.-  mas  nas  Comarcas  de  Pinheî ,  e  de  V  izeu 
o  vento  do  Sul  lie  frio  ,  e  fecco;  pafîa  efte  fobre  a 
Serra  da  Eft relia,  todo  o  an  no  eu  ber  ta  de  neve,  e 
toma  a  (ua  quaiidade  :  a(fim  os  ventos  teraô  fem- 
pre  as  qualidades  dos  îugares,pelos  quaes  paflarem, 
varrendo  as  exhalaçoens ,  que  déliés  fe  ievantao. 
(2j  .  CAPi» 

(i)  Référé  Thevenot  no  II.tom.das  fuss  Viagens,  que  os  que 
vaô  deCayro  a  Sués,  ou  que  viajaô  pela  Arabia  ,  encontrâo  as 
vezes  ventos  taô  ardentes  ,  e  tâo  fufFocantes,  que  impedem  a 
relpiraqao:  augmenta-fe  o  perigo  pela  immenfidade  de  area', que 
fe  levantaem  nuvens.e  que  fepuira  as  vezes  caravanas  de  6000. 
hoinens, principal  mente  daquellas,  que  vâo  a  Méca  :  chatnao  a 
elle  vento  Samyel,  que  em  lingua  Tartara,  ou  Perficana  ordina- 
ria,  querdizer  vento  peftilente,  affini  o  vento  leva  comf1  go  as 
qualidades  do  terreno.por  onde  patla. 


(2)  Levinus  Lemnius  De  miraculis  occultis  natur,e,ij74-&n- 
tuerpiæ ,  8.  lib.  III.  cap.  lit.  ttacou  eAa  màteria  excellente-, 
mente. 
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Efjeitos  da  temperatura  do  Ar  entre  os  tro* 

p ko  s. 

P  Ntre  os  tropicos  eftao  fitas  as  Colonias  de 
™ - de  rois  clas  îlhas  de  Cabo-verde  a  te 


't  rx  /S 
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a  China  :  aquellas  mais  habitadas  fa 6  -as  do  Mara 
nhnô ,  Braftl ,  Coda  da  Mina  ,  Angola  ,  Moçambi 
que  ,e  na  India  :  nefles  fitios  o  calor  he  conrinuo 
es  dias  fao  por  todo  o  anno  quafi  iguacs  as  noites 
faô  cortados  por  caudalofilîîmos  rios  cubertos  de 
altiffimos  arvoredos,  bordados  tod'os  pelo  mar, 
as  vezes  feparados  por  lagos  :  ve-fe  claramente 
que  deve  fer  a  lu  a  temperatura  a  mais  calida  ,  e  a 
mais  humida  de  todas  aquellas ,  que  o  Soi  aliu- 


mia. 


Vîmes  acima  quam  potenfe  feja  a  humidade , 
e  o  calor  para  gerar  a  podridao  :  logo  lei  a  facil 
perfuadir-fe,  que  naquelîas  terras  as  enFermidades 
rerao  rodas  a  origeni  délia  qualidade  adquirida. 

Pcato  uas  Ilhas  de  Cabo-verde  tocios  os  nave- 
gantca  i  a  Lena  ie  geia  no  niarliuma  forte  cie  liervi 
ïamao  Sa i 


ti 
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o  g  r  a  n  ci  e  quan  t  i  d  a  d  e  ? 
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e  par  tanto  efpaço  ,  que  retêm  muitas  vezes  o  cur- 
ib  dos  navios  ,  fe  as  vêlas  naô  vao  cheyas  de 
vente  :  efta  immenfidade  de  vegetaes  peîos  caîores 
continuados  vem  por  ultimo  a  #tpodrecer  :  levan- 
taô-fe  delîes  pefti feras  exhalaçoens ,  que  fazem  taô 
mal  fadîas  aquellas  II lias  .*  e  fe  naô  folle  pelas  chu» 
vas  continuas  defde  o  mez  de  Abril  ,  Mayo  ,  e 
J  un  h  o ,  mais  tarde  ,  ou  cedo  j  fe  naô  folle  por 
aqueîfes  ventos  geraes,  que  ventaô  do  Su  due  rte 
ao  Norderte ,  ninguem  poderia  viver  por  muito 
tempo  naqueîlas  par  a  gens.  (  i  j 

Entra  pelos  Dominios  de  Portugal  na  America 
hum  dilatado ,  e  conrtderavel  ramo  da  Serra  Cor* 
dillera  na  al  titra  de  22.  graos  lar.  Auftral,  continua 
Suduefte  aie  quart  a  Capi tanta  do  Efpirito  Santo  : 
nafeem  de  huma  ,  e  outra  parte  diiatadifhmos  rios; 
dos  quaes  os  mais  famofos  conhecidos  faô  o  rio 
da  Madeira,  e  dos  Tocantins:  o  primeiro  vai  caîiir 
no  dilatado  rio  das  Amazonas ,  e  o  fegundo  no  de 
Guanapû  nos  Eftados  do  Maranhaô  :  os  dous  ri  os , 
que  nalcem  no  Brartl,  de  huma,  e  outra  parte  def. 
ta  Serra,  hum  he  o  de  S.  Francifco  ,  que  corre 
quart  do  Sul  ao  Norteje  o  outro  da  parte  oppofta, 
chamado  Parana ,  Jevando  o  curfo  do  Norte  a  Sul5 
e  entra  no  rio  da  Prata. 

Mas  infinidade  de  ri  os  menores  entraô  por  ro¬ 
das 

(î)  Htftoire  des  Voyages  ^ora  IILpag.^ô.Edicçao  da  Haya. 
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dos  os  îados  nettes  principaes  nome-ados  :  com  as 
continuas  chu  va  s  de  pois  ,do  iriez  de  Março  todos 
fahem  do  feu  àIveo,inundaô  muitas  terras  a  roda  na 
diftancia  militas  vezes  de  tres,e  quatre  iegoas-  alèm 
défias  continuadas  chtivas  até  o  niez  de  Agofto,o  cli- 
nia  lie  inconftante ,  portodoo  an  no  chove,  ainda 
no  dia  mais  fereno  ,•  o  Ceo  tempeftuofo  com  tro- 
voens  ?  relainpagos ,  e  ray  os.  Mas  eilas  inunda- 
çoens  nao  fa 6  fimplezmente  de  agoa  :  como  todas 
leva  6  com  fi  go  infinidade  de  arvores  ,  ficaô  nos 
bord  os,  juntamente  coin  immenfidade  de  peixes, 
e  animaes  terreftres  :  quan  do  as  agoas  entraô  110  al- 
veo  dos  rios,  os  campos  ficao  chcyos  de  charcos, 
q  coin  o  calor  apodrece,e  m  or  rem  nelles  os  peixes, 
com  os  corpos  dos  mais  animaes  ,  e  vegetaes:  gé¬ 
ra  6-fe  entao  immenfidade  de  infeéios  ,  que  todos 
vem  a  apodrecer  ;  e  como  o  calor  lie  quotidiano , 
mais  fe  fubtilizaô  cada  dia  ,  até  que  tudo  converti- 
do  era  va  pores  ,  e  exhalaçoens  poches,  fe  defva- 
nece  na  atmosfera.  (  1  ) 

Défia  podridaô  provêm  aquelîas  febres  pefii- 
îentes,  que  chamaô  Carneïraâas  nas  Minas  do  Ma- 
to  grofîo  ,  Cuyaba,  e  Guayazes.  Da  me  fin  a  ori- 
gem  vem  outros  males  taô  communs  a  todo  ô 
Brafii ,  como  fa 6  os  inleélos  mais  nocivos  a 

S  au  de 
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(î)Guühelmi  Pefonîs.  De ntr'nifqv.e  India  ïïb.  IV.  AmKdo» 
danii,  toi  lib.  I.  De  Aere}  aqiàs ,  fcr  locis  Brafilue ,  cap.  1. 
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San  de  >  e  outras  moleftias  vüîgares. 

Na  Cofla  de  Guiné ,  no  Revno  do  Cons^o,  e  em 

J  J  O 

Angola  atraveffao  aquellas  terras  multidaô  de  nos, 
dos  quaes  os  mais  caudalofos  fa 6:  o  Quilla,  o  Zaï¬ 
re,  e  Quança  *•  chove  nellas  depois  do  mez  de 
Abril  até  Agofto  ;  tudo  fe  inunda  de  huma ,  e  ou¬ 
tra  parte  :  ficao  as  diîatadas  prayas  cubertas  de  in- 
finidade  de  peixes ,  inleélos ,  animaes  tencfitres  , 
e  vegetaes  pelos  ardores  do  Sol  tudo  apodrece. 
He  a  ta!  immenfidnde  de  exhalaçoens  podres,  com 
que  a  atmosfera  efita  carregada  ,  que  militas  vezes 
fe  obfervaraô  as  primeiras  chu  vas  vertnelhas  ,  e  os 
orvaihos  taô  corrofivos  ,  que  géra 6  biches  nos 
veftidos ,  fe  os  fechao  antes  de  fe  feccarem:  e  o  que 
parece  incrivel ,  fe  a  experiencia  quotidiana  o  nao 
en  fin  ara ,  he  que  o  mefmo  orvalho  géra  bichos 
nos  corpos  daquelles,  que  dormem  defeubei  tos  ao 
iereno,  e  tambem  a  morte.  A  quel  les ,  que  le  ex- 
pÔem  nus  debaîxo  da  linha  equinocial  ,  as  primei¬ 
ras  ch  u  va  s  contrahem  huma  forte  de  lama  corn  co- 
michao  intoleravel.  Com  pouca  differença  fe  ob- 
ferva  a  me!  ma  podridaô  em  Sofâia  ,  Mombaça,  e 
na  II  ha  de  Java,aonde,  pela  humidade  eau  fada  pe¬ 
los  muitos  ri  os  ,  e  charcos ,  e  pelos  calores  conti¬ 
nua  dos,  fe  géra  a  podridaô  da  atmosfera.  (  i)  Ainda 
eue  oEgypto  fi  que  fora  dos  tropicos,  fe  obiervaô 

pelas 

(i)  Hîftoire  des  Voyages ,  tom.  VI.  p-  3  36. 
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pelas  inundaçoens  do  Nilo ,  e  os  calorCs  ardentes, 

as  mefmas  enfèrmidades  geradas  pela  mefma  cau- 
fa.  (  2) 

Se  a  natureza  nao  tirade  délia  mefma  o  reme- 
dio  ,  feriao  aquelles  Lugares  inhabitaveis,  como 
fe  penuadio  a-  antiguidade  ,  fufpeitando  que  pe- 
ios  ardores  do  Sol  ;  mas  a  podridaô  ,  que  fe  géra 
cada  dia  ,  feria  a  eau  fa  da  dedruiçaô  de  todos  os 
vi ventes ,  fe  no  mefmo  tempo  nao  le  diiîî pail'e.  As 
grandes ,  e  continuadas  chuvas ,  os  abondantes  or- 
valhos ,  os  trovoens,  relampagos,  e  ray  os  :  os  ven¬ 
tes  condantes ,  e  as  vezes  furiofos ,  e  a  immend- 
dade  das  exhaiaçoens  aromaticas,  fa 6  os  remédias, 
corn  que  a  natureza  faz  aquelles  Lugares  habita-* 
veis. 

Difeorramos  de  que  modo  produz  a  natureza 
edas  operaçoens ,  nao  fo  para  admirai*  a  Somma 
Frovidencia ,  mas  tambem  para  faber  imita-Ios , 
pois  que  tanto  contribuem  para  a  confervaçao  do 
Uni  verfo. 

Tanto  que  a  atmosfera  edi  carregada  de  vapo- 
res  y  pelo  feu  proprio  pezo  os  vemos  cahir  na  for¬ 
ma  dechuva  ,  e  de  orvalho  :  alimpa-fe  dede  mo¬ 
do  o  Ar  da  podridaô,  que  tinha:  aièm  dede  primei- 
10  modo ,  a  atmosfera  cheya  de  exhaiaçoens ,  ou 

F  pro- 

'  (2)  Profper.Alpinus  De  Médian  a  MgyMior .  48.  Lugd.  Bataw 
iib,  i.  eap.  6.  &  feq. 
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procedidas  das  materias  fuIPureas,  oa  podres ,  pè- 
os  ventos  Paô  impellidas  contra  as  montanhas  ,  e 
os  arvoredos:  as  noites  entre  os  tropicos,  como  fao 
taô  longas  como  os  dias ,  fio  Prias,  e  humidas Jo- 
go  as  montanhas,  e  os  arvoredos  o  ferâô  muito 
mais  que  a  atmosfera-.  tanto  que  chega  petto  dél¬ 
ias  ,  fe  condenPa  ,  Pôrmaô-Pe  nuvens  ,  que  fe 
dePataô  em  chuvas ,  PôrmaÔ-Pe  relampagos  ,e  tro- 
voens ,  que  Pe  dePataô  em  ray  os. 

Se  no  tempo  do  inverno  puzermos  huma  gar» 
raPa,  tirada  naquelle  inftante  de  hua  adêga  Pria  ,em 
huma  caméra  quente  ,  veremos  logo  militas  gottas 
dehumidade  a  roda  délia:  porque  no  Ar  quente  da 
caméra  nada  a  humidade  da  atmosPera,e  como  fem- 
pre  efta  em  movimento  perpetuo,  toca  â  garraPa 
fri  a ,  e  alli  Pe  apéga  a  humidade  ,  huma  ,  e  mais 
vezes,até  que  apparece  em  gottas  de  agoa.  Afîim  a 
atmosPera,  menos  Pria  que  as  montanhas  de  noite  , 
agitada ,  e  movida  ,ou  pelo  Peu  propria  movimen¬ 
to  ,  ou  pelos  ventos ,  chegando  a  elles  a  humida¬ 
de  Pe  çondenfa  ,  e  Pe  Pormaô  as  nuvens ,  e  as  exha- 
laçoens  igualmente  ,  e  defte  modo  fe  dePataô  em 
chuvas ,  relampagos ,  trovoens,  rayos  ,  e  em  abun- 
dantifhmos  orvalhos:  quanto  maior  Por  a  elevaçao 
dos  vapores  ,  e  das  exhalaçoens,  tanto  maior  fera 
a  quantidade  das  chuvas ,  dos  relampagos,  e  dos 
orvalhos.  Ella  he  a  razâo  porque  entre  os  tropicos 

as 
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as  chu  va  s  lao  tao  abundantiiïimas,  e  por  tmitos 
mezes,  e  igualmente  as  trovoadas;  porque  na quel¬ 
les  lugares  o  calor  ,  a  humidade  ,  e  a  podridao  lie 
excefliva  :  vemos  de  que  modo  a  natureza  procu¬ 
ra  dilîîpar ,  e  alimpar  a  atmosfera  ,  pelas  chuvas  ,e 
relampagos ,  que  naô  fao  mais  que  exhalaçoens 
feiîas  em  chamma  ,  como  os  rayos  ;  mas  o  que  e- 
menda  o  Ar  mais  que  tudo  fao  os  trovoens  ,  faco- 
dem  delle  as  exhalaçoens ,  reftitue-fe-lhe  por  efta 
agitaçao  violenta  a  elafticidade ,  que  fe  perde  as 
vezes  pelas  calmarias  }  e  grandes  calores. 

Somente  entre  os  tropicos  nafcem  os  aromas,  e 
toda  a  forte  de  efpeciarias  :  lie  admiraveJ  a  Provi- 
dencia  do  Altiifimo,  que  naquelîes  lugares,  aonde 
fe  géra  cada  dia ,  e  cada  hora  a  podridao  pelo  ca¬ 
lor  ,  e  humidade  exorbitante  ,  nelles  fomente 
ie  géraô  os  aromas  mais  flagrantes ,  e  na  maior 
abundancia  :  daquellas  arvores  com  o  calor , 
que  difpoem  a  apodrecer  os  viventes  ,  e  os  vege- 
taes ,  com  o  mefmo  faz  tranfpirar  as  plantas,  e  as 
arvores  aromaticas:  fabemos,  por  cxperienciascer- 
tas,  que  os  aromas  fao  hum  potente  correélivo  da 
podridao  :  tantas  exhalaçoens  dtftes  arvoredos  , 
que  daô  a  canéla  ,  a  nos-nolcada ,  os  balfamos ,  a 
almecega,  e  outros  infînitos,  corrigem  ao  mefmo 
tempo  a  podridao  da  atmosfera. 

Àbaixo  veremos  o  ufo  deftas  obfervaqoens  unl- 

F  z  vcriaes. 


44  Da  Confervaçao 

verfaes,  e  de  que  modo  a  natureza  remedêa  a  po- 
dridao  da  atmosfera. 


CÀPITULO  VIL 


Dos  effeitos  da  atmosfera  alterada  ,  ou  podre 

no  corpo  humano. 

OAr  nos  cérca  por  todos  os  lad  os;  entra  no 
effomago  coin  os  alimentos ,  entra  no  bofe 
para  alimpar  as  particulas  podres,  que  fe  feparaô 
alli  do  Tangue ,  que  vemos  Tahir  em  forma  de  ba- 
fo  ,•  communica-ië  ao  mais  intimo  do  noifo  corpo 
pela  fuperffcie  délié. 

Vejamos  primeito  os  effeitos  do  Ar  puro  no  eff 
îomago,  e  de  que  modo  entra  alli  com  abebida ,  e 
a  comida.  O  Ar  entra  na  compoffçao  de  todos  os 
corpos ,  mas  exiffe  ne  lies  do  melrno  modo  que 
exiffe  na  agoa  *  effa  taô  fummamente  dividido , 
que  naô  Te  mort ra  como  Ar ,  e  nenhuma  proprie- 
dade  deile  tem  ;  fe  fe  meter  a  agoa  na  pom¬ 
pa  Boyleana ,  faltando-lhe  o  pezo  da  atmosfera, 
aquelles  çlementos  do  Ar ,  que  naô  appareciaô  , 
começaô  a  unir-ie  huas  aos  outras;  logo  que  mui* 
tos  eftaô  unidos,  fdrmaô  borbulks*de  Ar,  e  fôbem 
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•pela  ngoa ,  como  le  fervelîe.  O  mèfmo  fuccede 
com  huma  ma  ça  a ,  com  hum  nabo  :  fahe  déliés 
fruélos  immenlïdade  de  Ar;  mas  as  liibllancias  a  ni- 
ni  a  es  fa  6  aouellas,  nas  quaes  entra  muita  mayor 
quantidade  de  Ar  que  nas  precedentes  :  dede  mo¬ 
do  confideramos  que  era  todos  os  corpos  exiftem 
os  eîementos  do  Ar ,  nao  como  o  Ar,  que  refpira- 
mos ,  nem  com  as  lu  a  s  propriedades. 

Quando  malligamos,  o  Ar  exterior,  que  relpira- 
mos,  millura-le  com  os  alimentos,  que  comemos  ; 
quanto  mais  malligarmos,  mayor  quantidade  de  Ar 
le  a  ma  lia  r  a  com  elles,  e  fera  mais  facil  a  digellaô  ; 
entrao  no  ellomago  ,  mas  nelle  o  caîor  fèmpre 
lie  huma  terça  parte  (ordinariamente)  mayor  que 
na  atmosfera.  Sabe-le  que  o  Ar  le  pode  diîatar 
prodigiofamente  pelo  caior,  como  vemos  fe  dilata 
a  agoa  ,  o  azeitc ,  e  o  leite  :  logo  aquelle  Ar  amaf 
fado  com  os  alimentos  fc  d  il  a  tara  no  ellomago  ;  ao 
mefmo  tempo  as  partes  elememaes  do  Ar,que  com- 
aunhao  os  alimentos,  fe  dilatarâô  tambem  :  farad 
mm  movimento  do  centro  para  a  circunferencia  , 
como  le  fa z  na  fermentaçao  ,  e  na  podridaô  ;  alfini 
aquelles  alimentos  no  ellomago  encerrados  le  d  if- 
fol  ve;  a 6  taô  intimamente,  que  fe  couvertes  âo  eni 
huma  «ata  ,  igual ,  liquida  ,  e  efpiritucfa  :  efla  lie 
a  que  chamaô  os  Medicos  Chylo ,  cfta  he  a  que 
nos  lultci.ta ,  e  délia  lie  que  fe  formao  todos  os  lû 

cores 
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cores  do  noffo  corpo ,  e  as  partes  folidas. 

Supponhamos  agora  que  hum  homem  viveiïe 
em  huma  adêga,  com  portas,  e  janellas  fechadas ,  o 
pavimento  ,  e  as  paredes  humidas ,  fem  luz,  nemu 
abertura  alguma,por  onde  pudeffe  entrar  o  Ar ,  he 
cerdflimo  que  feria  humido  ,  fétido  ,  e  podre  j 
porque  da  terra ,  e  das  paredes ,  e  do  corpo  do 
mefmo  homem  fahiriao  exhalaçoens  continuas ,  et 
tas  fe  depofitariao  no  Ar  :  fe  corner  efte  homem  . 
efte  mefmo  Ar  entrara  no  eftomago  com  os  ali- 
mentos  :  mas  efte  Ar  he  podre,  e  a  fua  digeftaô  a 
fera  tambem,  e  por  confequencia  o  Chylo  ;  masco- 
mo  defte  fe  formaô  todos  os  humores,todos  os  feus 


humores  por  ultimo  reterâô  aquella  qualidade  .*  fe 
fe  tomar  huma  linha,e  fe  paftar  por  huma  gemma 
de  ovo  podre,  e  fe  puzer  em  huma  paneila  de  cal 
do  no  calor ,  nao  digo  do  eftomago  ,  mas  do  mez 
de  Mayo,  apodrecerâ  todo  ,  vira  fétido  ,  e  hor- 
rendo  ao  gofto  :  tao  aéliva  he  a  minima  particule 
de  qualquer  fubftancia  podre  ! 

Entra  o  Ar  no  bofe  a  cada  infpiraçao  ,  e  ferve 
para  a  confervar,  e  prolongar  a  vida,e  a  Saude.  Ef 
tevao  Haies  (  i)  obfervou  que  a  fuperficie  inter  ' 


(i)  Statical,EjJayf, pag.242.  „Pelo  que  a  fomma  da  fuperficie 
•„ interna  dos  botes  humanos  he  igual  a  41635:.  poiiegadas  quai 
3,  dradas,  ou  a  289. pés  quadrados.A  quai  he  inayor  dez  vezes  do 
}  que  a  l  u  perfide  de  hum  homem  ordinario ,  que  le  conta  te: 
,  15  .  pés  quauraùos. 
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na  dos  bofes  he  muito  mayor  que  toda  a  externa 
do  mefmo  corpo  •  todo  o  fangue^que  entra  nelles, 
fïca  expofto  as  impreffoens  do  Ar,  que  refpiramos; 
aili  he  que  o  Ar  faz  dous  effeitos  confideraveisj  pe- 
]os  quaes  unicamente  vivemos.  O  primeiro  ,  he 
communicar  ao  Tangue  aquelle  Togo  elemental , 
a  que!!  a  luz  ,  aquella  vitalidade,com  que  anima  as 
plantas ,  e  os  animaes;  o  Tegundo,  abiorver,  e  em- 
beber  as  exhalaçoens,  que  fahem  do  Tangue  ,  do 
meTmo  modo  que  elle  abforve  a  tranipiraçao  in- 
fenil vel  >  que  Tahe  pela  Tuperficie  do  noffo  corpo. 
Moilramos  acima  que  a  tranTpiraçao  Ta 6  as  parti-» 
cuîas  mais  fubtîs,  mais  acres  y  como  tantos  excre-9 
mentos  do  noffo  Tangue  j  pois  o  baTo  he  a  tranTpi¬ 
raçao  do  bofe  ,  e  he  da  meTma  natureza.  (  i  )  He 
neceffkrio,  para  viver,  que  fè  Tepare  do  Tangue  efta 
tranTpiraçao  interna  do  bofe,  e  da  pelîe;e  eftes  Taô 
os  effeitos  do  Ar  deff  inado  a  reTpiraçao  :  em  quan. 
to  o  Ar  for  natural  ,  elaftico  com  humidade  ,  a 
proporçaô  do  Togo  elementar ,  agitado,  e  Tacudi- 
do  pelos  ventos  ,  a  fua  propria  elafficidade  far  a 
conTtantemente  eftes  effeitos  ,  e  conTervar-Te-ha  a 

vida  dovivente.  Mas 

(i]  A  materid do bafo he  tâo  fubti),  e  tao  efpirituofa ,  que  fe 
ablorbe  no  Ar,  como  o  fumo,  ou  a  ex'haJaçâo  do  et pirito  de  vi- 
nlio  em  fiâma:  bafeje  hum  homem  fobre  hum  elpelho  hem  lim- 
po,  turvar-fe-ha  logo:  mas  em  poucos  inftantes  ficarâ  daro  co- 
i7)o  de  âmes .  mas  fe  no  mefmo  efpejho  puzer  a  ponta  da  lin^ua 
fi^ara  huma  uodoa  neile,  que  xiao  ie  dilhparâ  pela  asitacao  do 
Ar ,  euüio  le  diiiipou  o  bafo,  13 
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Mas  confideremos  o  Ar  encerrado,  humido,  cheyo 
de  particuîas  podres ,  como  aquelle  de  huma  adê- 
ga, conforme  dilTemos  acima,ou  peyor  ainda,  como 
he  o  de  huma  enxovia  :  nelle  entaô  nao  exiftirâ 
aquelle  fogo  elemental,  ou  luz  \  porqite  eftando 
encerrado ,  fem  1er  ventilado,  pelas  particuîas  po¬ 
dres  ,  e  humidas ,  que  lahem  dos  corpos  viventes  , 
ou  infenfiveis,  fe  confome,  e  apaga  :  vinios  que  hu¬ 
ma  vêla  accela  fe  apaga  pelas  exhaîaçoens  podres 
das  minas ,  que  dcllroem  a  elafticidade  do  Ar,  e 
encerrada  em  qualquer  vafo  ,  logo  que  lhe  faltar  a 
communicaçao  com  o  Ar  livre,  cio  mefmo  modo  fe 
extinguirâ  no  Ar  encerrado  a  luz ,  aquelle  fogo 
elemental,  que  nelle  exifte  naturalmente  •  fe  hum 
ho  mena  relpirar  efte  Ar ,  hcara  privado  daquella 
vitalidade,que  nelle  relide  :  como  o  mefmo  Arefta 
ia  corrupto  ,  cheyo  de  particuîas  podres, nao  abi or- 
ver  à  aquellas,  que  fe  fepàraô  do  feu  fangue  ,  e  fi- 
cargo  nelle  ;  mas  como  he  obng'ado  a  relpirar  para 
viver  ,  tornara  a  infpirar  o  mefmo  Ar  ja  cheyo  das. 
particuîas  da  tranfpiraçao  inlenfiveî ,  e  do  feu  ba- 
fo,-  a  cada  infpiraçaô  ,Logo  augmentai  a  corrup- 
çaô  do  Ar ,  e  ao  mefmo  pailo  a  fua  me  (ma  Da- 
qui  vem  aquellas  ancias  mortaes  ,  aquelle  cança» 
ço  ,  aquelle  querer  relpirar,  e  nao  poder ,  aquel* 
jas  puiigentcs  dores  de  cabcça,  aquellas  nauleas 

fem  poder  vomitar  :  elles  faô  os  eftekos  da  podri- 
1  -  daô 
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dao  do  Tangue  no  bofe,  e  no  coraçaô  mefmo  :  af- 
fim  começa  a  pefte ,  o  efcorbuto,  as  terçaas  pern? 
ciofas ,  as  f'ebres  peftilentes ,  mais  ou  menos  agu- 
das,  conforme  for  a  a&ividade  do  veneno,  que  he 
o  mefmo  que  a  corrupçaÔ  do  An  )  i) 

Nao  fomente  ferve  o  Ar  ,  que  entra  pela  boca, 
e  narizes,  para  refpirar,  mas  ainda  para  outras  mut- 
tas  acçoens  da  vida.  Efpirrar  ,  afloar ,  tuflir,  efcar- 
rar ,  fàlfar ,  rir ,  chorar ,  forver  ,  e  engolir  j  todas 
eftas  feraô  viciadas  >  e  diminutas.  Veremos  abai- 
xo ,  que  fe  conhece  o  bom  terreno  pela  voz  clara  § 
fondra }  e  agradavel  dos  feus  habitantes  :  aquelles , 
que  vivem  nos  lugares  humidos,  charcos,  paûes  ,  e 
terras  alagadas ,  tem  a  voz  rouca  ,  pezada ,  e  bai- 
xa.  G  O 

O)  NasDiffertaqoensda  Academia  de  Edimburgo  fe  référé 
quedefceraô  aîguns  mineiros  a  apagar  huma  raina  de  carvaô  de 
pedra,que  ardia,  profunda  de  trinta  bradas.  Sobem  logo  osulti- 
mos,  que  dcfcerao,  quati  fuffocados ,  mas  la  Hcava  o  primeiro, 
que  defcera.  Refol vem-fe  oscompanheiros  ir  bufcar  o  compa- 
nheiro ,  quetrazem  corn  trabalho  morto  nos  braqos  ;  a  cor  da 
eara  era  natural ,  a  boca  aberta,  nenhum  final  de  vida  no  pulfo, 
e  rauito  menos  na  refpiraçao.  M.  lojfach ,  Cirurgiaô  ,  deita-fe 
eracima  delle,  comeqa  a  aflbprar-lhe  na  boca  ,tapando  corn  hu¬ 
ma  mao  as  venîas  do  nariz ,  para  que  por  ellas  naô  lahüTe  o  Ar , 
que  afloprava  :  depoîs  de  alguns  minutos  comeqa  a  obfervar  a 
pulfaqaô das  artérias  ;  entaô  manda  esfregar  todo  o  corpo  ;  co¬ 
meqa  areipirar  ,  e  determinou-fe  a  fangrâ-lo;  corre  o  fangue 
gotta  a  gotta,  continûâo  as  esfregaqoens ,  eo  a(Toprar;  entao  o 
enferme  bocejou»  tornou  a  li,  e  adquirioperfeita  Saude.  O  mef¬ 
mo  fe  tem  feito  corn  os  afïogados  na  a  go  a  depois  de  poucos  mi¬ 
nutes,  as  vezes  combom  fucceiTo.  fade  Médical  BJfay s ,tom.  V. 
part.II.  pag.éoj.  Edimb.  ia  8» 
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O  Ar  entra  tambem  pela  fuperftcie  do  noflo  cor* 
po  ,  nao  conao  Ar,  mas  attenuado,  e  desfeito  pe¬ 
las  particulas  humidas ,  ou  podres ,  de  que  eftiver 
carregado. 

Os  corpos  dos  animaës  fao  tantas  efpojas  viven- 
tes ,  que  iançao  de  ft,  e  recebem  tu  do  aquillo,  que 
nada  na  atmosfera.  Quem  le  perfuadira  que  o 
ouro  ,  métal  o  mais  denfo  ,  compaélo  ,  e  îgual  , 
que  conhecemos,  tem  immenftdade  de  poros  taô 
grandes ,  que  pode  por  elles  fahir  agoa?  (i)  Se 
hum  vafo  cylindrico  feito  de  ouro  eftiver  cheyo  de 
agoa,  e  le  comprimir  igualmente  com  a  cuberta 
a  força  de  huma  imprenfa  ,  nao  fe  comprimira  a 
agoa ,  mas  fahirâ  pelas  poros  do  vafo  em  forma 
de  orvalho  :  quem  fe  imaginaria  que  o  Mereiu 
rio,  mais  denfo,  e  pezado  do  que  a  prata,  pofto 
dentro  de  hum  vafo  defte  métal  ,  corao  de  quel¬ 
que  r  outro ,  que  o  atraveftara  ,  e  que  fahira  em 
forma  de  orvalho  por  todos  os  Iados  ?  Todos  os 
dias  vemos  o  Mercurio  applicado  ao  corpo  huma- 
no  em  unçoens  mover  a  falivaçaô  ,  caufar  febre 
-violenta  ,  e  inflammaçoens  :  os  emplaftros  de.can- 
taridas  produzem  ordinariamente  ardores  de  ou- 
rina.  As  folhas  do  tabaco  pizadas  com  miolo  de: 
paô,  e  a!gmms  gottas  de  vmagre,apphcadas  ha  bo~ 
ca  do  eftoraago,caufaÔ  vomit  os.  Logo  o  nolfo  cor- 


(i)  Catnbert  CycIop^siïa\  verbo  Pwe* 
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pO  todo  he  como  hum  ralo ,  huma  efponja  ,  e  p 6* 
de  dar  acceflo  a  muitas  fubftancias  para  o  pénétra- 

rem  até  o  niais  intimo  deîle. 

Todos  os  faes  tem  a  virtude  de  attrahirem  a  hit- 
midade  :  ponha-fe  hum  prato  com  fai  commum 
bem  fecco  >  outre  com  fai  tartaro,  dentro  de  hu¬ 
ma  adêga  fechada ,  em  poucos  clias  o  fal  coraurn 
vira  humido ,  e  o  de  tartaro  desfeito  em  hum  îi- 
cor  5  que  chamao  oleo  de  tartaro.  Aquelles  ho« 
mens,  que  fe  exercitaô  violentamente,  como  fao  os 
malhadores ,  e  fegadores,  fazem  o  leu  Tangue  fal- 
gado ,  e  da  natureza  da  ourina  :  vem  mais  acre ,  e 
niais  apto  para  attrahir  a  humidade  :  fe  dormirent 
ao  lereno,attrahiraô  maior  quantidade  de  h u mida¬ 
de  da  atmosfera  ,  do  que  fe  eiliveife  o  feu  Tangue 
no  eftado  natural. 

A  humidade  da  atmosfera  tem  maior  adlividadc 
de  noire  ,  que  de  dia,  para  communicar-fe  ao  cor- 
po  humano  :  hum  homem  expofto  ao  Sol  no  mez 
Julho  foffrera  o  cal  or  de  oi  tenta  graos:  ponha-fe  â 
fombra ,  o  calor  nella  fera  de  20.  graos  menos  :  de 
noite  o  calor  fera  ainda  menor  ,•  ie  na  atmosfera 
exiftirem  militas  exhalaçoens ,  e  vapores ,  ja  vi¬ 
nt  os  que  eftas  fe  condenfao  peîo  frio  ,  e  de  noite 
fera 6  mais  avivas  para  entrarem  no  nolfo  langue  : 
quanto  mais  eftiverem  os  poros  abertos  ,  quanto 
mais  de  noite  efliver  o  corpo  efquentado ,  ficara 

G  z  mais 
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mais  apüo  para  ab  for  ver  aquelle  fereno ,  e  aquelîe 
orvalho.  Admiremos  o  inftinéto  dos  naturaes  do 
Brafil  para  fe  pre  fer  ver  a  rem  da  humidade,  e  do  fe¬ 
reno  da  noite  •  todos  ordinariamente  fe  perfuadem 
que  os  Tapuyas,  e  naçoens  fimilhantes,  dormem 
nas  hamacas  fempre  corn  fogo  debaixo  ,  e  pelos  la- 
dos  ,  por  temor  dos  bichos  ,  c  ferpentes  veneno- 
fas  -1  a  experiencia  lhes  mortrou,  que  fo  dormindo 
levantados  da  terra ,  com  fogo  continuo,  podiaô 
confervar  a  Saude,dirtîpando  a  humidade  da  atmos- 
fera  ,  tao  abundante,  e  tao  coudante  em  toda  a 
America  Méridional  •'  em  Pekim  todos  dormem  em- 
cinia  do  forno  ,  ou  da  chaminé,  aonde  fazem  a  co« 
zinha;  os  lavradores,  e  villaens  em  todo  o  diiatado 
Imperio  da  RufTia  dormem  do  mefmo  modo  :  pot* 
efta  precauçaô  fe  livrao  de  muitas  queixas  ,  e  na 
China  da  perte,  como  por  Carta  do  lilurtridimo 
Bifpo  Polycarpo  de  S  ou  (a  fui  inrtruido;  porque  na- 
quelle  diiatado  Imperio  nunca  fe  obfervou  efte  tre- 
mendo  fiagello. 

MM.  Petit ,  (i)  &  Reaumur  (  2  )  ob/ervarab 
que  o  Ar  fe  abforve  ,  e  arnaiïa  com  a  agoa ,  e  eom 
todos  os  licores,  le  forem  falinos  3  fica  entao  nel- 
les  como  parte  conrtituente  :  fe  o  Ar  for  podre, 
bumido ,  ou  dotado  de  alguma  qualidade  v  eue  no- 

fa, 

(1)  llijf.  Acad.  Scietic.  1731.  page  premiers. 

(z)  Ibidem,  Mhmres,  1731,  p.z8z.  &anno  i743.p.77?: 
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fa ,  o  liquido,  aonde  entrar,  he  força  que  adquira 
aquellns  qualidades. 

Eftevao  Haies  (  1  )  obfervou,por  repetidas  ex» 
periencias ,  que  as  plantas  embebem ,  e  chupaô  de 
noite  a  humidade  do  Ar.  Pelas  expériences,  que 
referimos  acima ,  na  pelle  humana  fe  obfervao  po- 
ros  ,  pelos  quaes  fahe  a  tranfpiraçaô  ,  e  por 
outros  fimilhantes ,  chamados  dos  Medicos  veas 
bibulas,  entra  a  humidade  pura  ,  ou  infeftada  do 
Ar:  fao  taô  pequenos  eftes  poros,  q  LeWenhoek 
obfervou  com  o  microfcopio ,  que  o  elpaço  da 
pelle  humana,  cuber  ta  com  hum  grao  de  area  ordi» 
naria  ,  moftrava  cento  cincoenta  mil  poros  :  por 
efta  infinidade  he  por  onde  fahem  as  exhalaçoens  ; 
e  de  noite,  ouquando  efta  m  os  mais  defcançados, 
como  no  tempo  do  fomno,entrao  em  forma  de  fuma 

por  elles  a  humidade  ,  e  as  exhalaçoens  da  atmos- 
fera. 

M.  Bouiliet  (ijmoftrou  a  caufa  de  muitas  doen- 
ças,  obfervando  fomente  as  varias  alteraçoens  do 
calor,  do  frio ,  edopezo  da  atmosfera  /  confide- 
rando  os  effeitos ,  que  produziao  nos  elementos 
do  Ar  conftituentes  dos  noïïos  humores  ;  eftes  di- 
Jatando-fe,  ou  comprimindo-fe,  alteraô  confidera- 
velmente  a  noïïa  Saude  ;  mas  poucos  forao  os  Me¬ 
dicos  , 

(1)  Staticàl ,  EJfays  cap.  5% 

(2)  Hijl,  Acad,  Scienc,  1 7^2. 
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dicos  ,  que  confiderarao  os  effeitos  do  Ar  podre  ,  e 
fuffocado,  no  quai  refpiraô  ,  e  le  movem  os  ho- 
mens;  dette  trataremos  agora  ,  nao  fo.no  Capitulo 
fegüinte  ,  mas  por  todo  efte  tratado. 


CAPITULO  VIII, 


Da  influencia  do  Ar  corrupto  na  conjlituiçao 
do  corpo  humano ,  e  dm  doenças ,  que  vern¬ 
it  padecer. 


^  Oda  a  fuperficie  da  terra  de  altura  mefmo 
alguns  pés  confia  totalmente  de  mate  ri  a  po» 
dre:  tantos  ammaes,  e  vegetaes ,  que  apodre- 
ceni,  e  apodrecêraô  defde  a  iua  creaçao,todos  fka- 
rao  nella.  Ha  fitios ,  que  exhalaô  taes  va  pores,  que 
mudaô  a  cor  da  prata  iavrada ,  e  do  eflanho  ;  ou- 
tros ,  aonde  o  ferro  mais  polido  fe  enferruja  :  as 
cores  vermelhas  ,  e  azues  defmayaô  ;  o  que  tudo 
provêm  da  differente  forte  de  faes,  que  nadaÔ  eon- 
tinuamente  na  atmosfera  ,  e  que  fe  levantao  da 
terra  •  affim  cada  porçao  délia,  cada  diflridlo  ,  ca- 
da  Comarca  ,  e  Reyno  tem  fua  natureza  particu¬ 
le  r  '•  daqui  vem  a  compleixao ,  as  jnclinaçoens,  a 
forma  do  corpo  ,  as  ieiçoens  da  cara  ,  e  da  fu*  coq 


mo 
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a  vivacidade ,  ou  a  eftupidez  do  naturaî  •  délias 
qualidades  do  îerreuo  participa©  os  ventes  ;  levao 
comligo  os  vapores ,  e  exhalaçoens ,  e  produzem 
effeitos  differentes  daquelles ,  que  fe  p oc¬ 
ra  r  dos  lugares  onde  chegao  Pekim,  a  quarenta 
graos  de  latitude  do  Norte  ?  lie  fri  a  por  extremo , 
quando  expérimenta  os  ventos  do  Norte  ;  paffao 
elles  por  terras ,  e  por  altiffimas  ferras  cubertas  de 
neve ,  e  levaô  comligo  as  particulas  frigoriferas. 
Vejamos  agora  os  effeitos  da  grande  humidade ,  e 
do  calor.  -  ! 

Vimos  acima  as  caufas  da  podridao  ;  agora  ve- 
remos  os  effeitos  que  produz  nos  corpos  ;  aonde 
houver  a  maior  quamidade  de  humidade  ;e  o  mais 
perduravel  calor ,  alli  fera  mais  violenta,  Leamos 
a  hiftoria  das  doenças  ordinarias  da  Uha  de  Java  , 
lita  debaixo  da  Linha  equinocial,  e  le  ri  ta  pelo  judi- 
ciolo  Medico  Bontius,  (  i  )  coino  tambem  da 
J  ;  tem- 

(i)  De  Meâichm  Indorum ,  lib,  II.„Âer  in  drcumvicina  région 
i,  ne  hîç  non  admodum  falubris  exiftit,  tum  quôd  calor, ac  humi» 
•„  dltas  ,  putredinis  e  lied  ri  ces,  ac  génitrices  Phyficis  dirantur,tum 
,,  proptèr  ftsgna,  ac  loca  paludofa  Mc  frequentia  :  dum  igitut 
„  verni  è  mo'ntibus  fpirantes,  fœtido^ac  crafïcs,  ne  dicamprop» 

ter  rcnltitudinem  infe&orum,  venenatos  vapores  fupra  urbem 
,,  noftram  adîgunt,  acita  aerem  inficiunt.  Itaque  ventus  hic  è 
„  Continenti  miundus,  feriô  nobis  cavt  ndus  eft. ...  .  — propter 

„  fubti!em,ac  penetrantem  qualkatem  corpus  affîciunt . 

„  h  inc  gravedines  :  penetrabiîis  aeris  natura  Miferabilem  Üînm 
„  Parai  y  fers  fpeciem  predudf,  qüæ  Eeribery,  „  psg.  i  83, &  184. 
Éditiones  Lugd.Batav.  cum  Profp.  AlfinïDe  Med.  Ægypt.m  4, 
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temperatura  do  Ar  ,  e  veremos  que  confirma 
tudo  o  que  temos  reîatado  :  he  a  minha  inten- 
qaô  moftrar  por  ella  as  doenças,  que  devem  rei- 
rnr  em  toda  a  Colonia  do  Maranhaô  ,  quafi  na 
mefma  latitude  taô  humida  como  Java  ,*  e  o  mef- 
mo  fe  deve  entender  de  todas  aquellas  habitaçoens, 
que  bordaô  aquelles  caudalofos  rios  ,  que  atra- 
veïïao  os  Eftados  do  Brafil.  Diz  Bontius,  citado , 
que  aquella  Ilha  he  extremamente  humida,  nao  (6 
pelas  chuvas  de  feis  mezes  continuos  cada  anno  ? 
mas  tambem  pelos  muitos  rios,com  que  he  regadaj 
que  os  cal  ores  depois  das  nove  horas  faô  infoppor- 
taveis,  e  que  ninguem  fahe  fora  de  cafa  fenao  de 
tarde  .*  dette  modo  fe  géra  ta!  podridao ,  e  a  atmos- 
fera  adquire  tanta  corrofao  ,  que  os  veftidos  fe- 
chados  apodrecem ,  e  os  metaes  fe  enferrujaô.  Que 
quando  ventao  da  terra  certos  ventos,  alimpao  a 
atmosfera,  e  a  fazem  faudavel,  os  quaes  fe  lhe  faL 
tattem  nao  feria  habitavel  :  que  o  terreno  da  Ilha 
he  fertil ,  a  terra  negra  ,  e  forte  ,*  que  délia  fe  le- 
vantaô  ,  como  de  todas  fimilhantes,  exhalaçoens 
tao  acres ,  que  fe  manifettaô  pelas  doenças  ,  que 
nomearemos  logo  :  todo  o  anno  fe  divide  em  duas 
feffoens ,  huma,  que  contêm  oinverno,  que  cou- 
fifte  em  chuvas  abundantifiimas,-  o  refto  (aô  ca!o- 
res  excefiivos;  mas  as  manhaas ,  e  as  tardes,  depois 
do  Sol  potto  faô  frias ,  como  as  noites ,  os  orvalhos 

abuu- 
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abundantiflimos ,  e  nocivos,  o  reffo  do  dis  ar- 
dente.  ' 

As  doenças  ordin arias  he  huma  forte  de  parlylia, 
que  ch  a  ma  &  Bertbery  >  ou  Ber  cher mm  :  a  caufahe, 
que  o  corpo  efquentado  ,  e  relaxadb  ao  mefmo 
tempo  pelo  caîor,  foi  penetrado  Muta  mente  pelo 
fereno  da  noite,-accÔmette?aqueUes  prinçipalmente 
que  fe  defcobrem  ,  e  que  doimem  corn  as  janellas 
abertas,  ou  expdûos  ao  fereno  :  outra  enfermida- 
de  fimiihante  reina  nos  melmos  habitantes,  efpecie 
de  CatalepJiS)  que  he  a  mefma  que  reina  em  Goa^e 
em  todo  aquelle  Reino  ,  a  quai  chamamoso  Ar}z 
provêm  da  mefma  caufa  :  fica  o  corpo  rrgido  ,  e 
immovei  como  hum  marmore  ,  os  dentes  fecha- 
dos ,  e  morrem  nefta  convulfaô  univerfal  >  ou  Te - 
îanos  do  Gregos ,  em  poucas  h  or  as. 

No  tempo  dos  cal  ores  as  diarrheas ,  e  as  dy  len¬ 
te  n  as  apparecem  }  e  lad  mortaes  ;  e  quanto  mais 
a  felîàô  dos  calores  effiver  avançada,maiores  eftra- 
gos  fazem  aquellas  doenças  :  porque  os  ardores  do 
Sol  tem  apodrecido  todas  aquellas  materias  das 
enxurradas  ,  e  eflaô  ja  taô  lubtilizadas  ,  e  el- 
palhadas  pela  atmosfera  }  que  ninguem  fe  pode 
prefervar  da  fua  violencia  •*  no  melmo  tempo  reina 
aquella  terrivel,  e  funeila  doença  Choiera  morhus  > 
na  quai  os  doentes  em  poucas  horas  acabao  a  vida 
purgando }  e  vomitando  fem  ceflàr  até  morrer  : 

H  rei- 
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reinao  tambem  fehrcs  intermittentes  ,  mas  de 


natureza  taô  maligna ,  que  fe  terminaô  ordina- 
riamente  por  hydropefias ,  e  eftas  com  a  morte  ; 
militas  vezes  fe  convertem  em  febres  ardentes  com 
delirios  ,  e  morrem  por  parotidas ,  pintas,  e  car- 
bunculos. 

Na  mefma  Ilha  o  îeite  das  mulheres  bran  cas  he 
taô  acre  ,  e  amargo  ,  que  as  mâys  fa 6  obrigadas 
dar  a  criar  os  feus  filhos  as  negras ,  porque  16  ei- 
las  tem  o  leite  oleofo  ,  e  doce,  capaz  de  nutrir  os 
meninos  ao  peito.  (  1  ) 

NoForte  de  S.  Jorge  11a  India  Oriental  ,  na  al- 
tura  de  quatorze  graos  de  latitude,  nao  longe  de 
Goa  ,  quando  o  venta  vem  dos  lados  do  Occiden- 
tej  defde  o  iriez  de  Abril  até  o  fini  de  Julho,  o  Ar 
vem  tao  ardente,  taô  fecco,  e  infopportavel ,  que 
fe  nao  fora  pela  viraçaô  do  Sudoefie,  depois  do 
meyo  dia  ,  os  habitantes  nao  poderiao  viver  na  quel¬ 
le  Ar:  os  effeitos  de  fies  calores/eccando  o  fangue,e 
difiipando  o  mais  fubtil  delle  ,  fazendo-o  apodre- 
cer  por  nao  poder,  circulât  ,  nem  ventilar-fe  ,  lao 
cahirem  na  Choiera  morbus ,  febres  com  frenesis  ; 
na  doença  da  terra  ,  chamada  Beribery  ;  defde  o 
meyo  de  Outubro  até  o  principio  de  Dezembro 
o  vcnto  começa  ,  e  continua  entre  Norte  ,  eEile: 
entaô  começa ô  as  chuvas ,  e  uefia  felfâô  he  que 

reinao 
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reirsao  ns  diarrheas,  e  dyfenteri as  *•  no  refto  do  an» 
no  o  Ar  he  te  m  per  ado  ,  e  as  enfermidades  feguem 

aquella  temperatura.  (1) 

Mas  a  caufa  mais  univerfal  ,  e  a  mais  peftilentc 
das  doenças,  e  Epidemîas  faô  as  inundaçoens  :  fe 
efcrevefîe  efte  Jivro  fomente  para  os  Medicos,  po« 
deria  relatai*  a  qui  militas ,  e  mui  particulares  ob- 
fervaçoens,  e  ainda  minhas  :  baftara  para  o  in» 
tento  defle  tratado  aflentar  11a  univerfalidade  def- 
ta  cailla,  e  citai*  no  lugar  conveniente  os  Authores, 
que  fe  poderao  1er  ne  fia  ma  te  ri  a. 

Tanto  em  Portugal ,  em  todos  os  lugares  ,  que 
borda  oTejo  ,  em  Angola,  aonde  inundao  tantos 
rios  aquelle  Reyno  ,  como  em  toda  a  America,  de- 
pois  das  inundaçoens ,  logo  que  as  matenas  das 
enxurradas  começaô  a  apodrecer ,  o  Ar  fe  infeéla,- 
e  produz  fimilhante  podridao  nos  corpos  :  manifei- 
ta-fe  por  toda  a  forte  de  febres  poches ,  e  fobre  tu 
do  por  dyfentérias  ,•  termînaÔ-fe  em  fuores  frios  , 
em  pintas ,  convulfoens  ,  carbuncuîos ,  raras  ve- 
zes  em  parotidas ,  e  buboens ,  que  fuppurao  be- 
nignamente>  e  muito  mais  raras  por  fuores  abun- 
dantes ,  e  univerfaes,  que  efcapaô  a  vida. 

Tenho  tratado  da  natureza  do  Ar ,  fuas  quali¬ 
dades  naturaes  f  ou  adventicias ,  quanto  me  pâ¬ 
ti  2  receo 

(r)  Arbuthnot.  An  EJJqy  concerning  the  effecla  of Air,  pag; 
«39*. 
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receo  baftava  para  a  intelligencia  do  que  vou  ef- 
crever  :  nao  foi  o  meu  intento  efcrever  tu  do  o  que 
le  podia  dizer  nefta  materia  ;  porque  determinei 
dar  fomente  osprincipios  necelîàrios  para  ufar  dos 
remedios ,  que  proporey  contra  a  corrupçao  do 
Ar.  P  a  reçe-me  que  quaiquer ,  ainda  que  nao  feja 
inftruido  na  Fyfica,  comprehendera,  pelo  que  fie  a 
dito  y  que  o  Ar ,  alèm  das  qualidades  naturaes  » 
de  quente ,  frio ,  humido ,  ou  fecco  ,  adquire  a- 
quella  de  fer  corrupto.  F  a  cil  mente  fe  cqmprehen- 
de  que  adquirira  efta  ultima  y  logo  que  ficar  en- 
cerrado  j  logo  que  a  humidade,  e  o  calor  for  ex- 
celfivo  ,  fem  ventos ,  nem  ventilaçaÔ  da  atmosfe- 
ra  :  vimos  os  effeitos  defta  podridaô  nao  fo  em  to- 
dos  os  cîimas,  mas  particularmente  entre  os  trô* 
picos  -  vimos  tambem  7  que  do  mefmo  modo  o 
globo  terraqueo  tem  a  fua  atmosfera  ,  a  fil  m  co- 
mo  cada  corpo  vivente  ,  e  végétal,  ou  animal,  tem 
a  fua  ÿ  e  que  a  podridaô  délia  fabe  vencer  a  natu- 
reza  pelos  ventos  ,  pelas  cliuvas  ,  trovoens  ,  re- 
lampagos  ,  e  ravos ,  corno  tambem  pelas  exhala- 
çoens  aromaticas  \  e  que  nos  imitando-a  ,  como 
devemos,  em  tudo,  devemos  confervar  a  no  11  a  at¬ 
mosfera  particular  pela  ventilaçaÔ  do  Ar ,  pela  hu= 
midade  ,  e  feecura  regrada  ,  e  por  todos  os  meyos, 
que  fe  defereveraô  nefte  tratado  ;  porque  de  outro 
modojdeixanio-a  apodrecer,  cahiremos  em  toda  a 
forte  de  doengas,  CA- 
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CAPlTULO  IX. 


Dos  fitios  mais  fââios  para  fundar  Cidades} 

e  mais  povoaçoens . 

P  Orque  me  pa  receo  que  jamais  fe  confoltaraô 
os  Medicos ,  jiem  pelo  Magiftrado,  e  muito 
menos  pelos  architectes,  para  fundar  qualquer  po- 
voaçaô  ,  achei  feria  uti!  ajuntar  tudo  aquiilo,  que 
lî  nos  Autliores  allegados  abaixo ,  para  evitar  os 
dam  nos  ,  que  fe  obfervao  em  muitas  villas,  e  ci* 
dades  ;  perfuado-me  que  Portugal  tem  mais  ne- 
cefîîdade  deftes  conhecimentos  ,  do  que  outra 
qualquer  naçao  ,*  porque  tendo  cada  dia  occafiaô 
de  fundar  novas  povoaçoes  nos  feus  dilatados  Do- 
minios  ,  podera  fer  evitaria  por  elfe  meyo  muitos 
incon venientes ,  que  neceffariamente  redundaraô 
na  perda  dos  feus  vaffallos. 

Arittoteies  quer  que,  para  fundar  huma  Cidadc, 
duas  confis  fe  devao  attendes-,  A  primeira  ,  a  con- 
fervaçaô  dos  habitantes  j  e  a  legunda  ,  a  fua  utili- 
dade.  (  i  )  O  fitio  mais  adequado,  para  fatisfazer  ef- 
tas  intençoens ,  fera  a  quelle  virado  para  o  Orien¬ 
te. 


(1)  Polit korum , lib.VJLcap.ii, 
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te  ,  aonde  as  agoas  lejaô  vivas,  e  correntes;  fitio, 
que  tenha  mu i tas  entra das  ,  pelas  quaes  polTaô  en¬ 
trât  embarcaçoens ,  e  carros ,  tanto  de  veraô,  co¬ 
in  o  de  inverno;  que  naô  feja  humido  por  .extremo*, 
nem  arido ,  como  fa 6  os  rochedos  :  que  fëj.a  venti- 
lado  antes  pelos  ventes  frios ,  como  fa 6  os  do  Ori¬ 
ente  ,  edoNorte,  que  pelos  do  Su! ,  c  Occiden- 
te  y  humidos ,  e  quentes  ordinariamente.  Porque 
os  habitantes,  pela  fabrica  das  cafas  ,  pelos  velli- 
dos ,  exercicio,  e  fbgo,  facilmente  fe  defendem  do 
frjo  .*  que  elles  îugares  fempre  devem  fer  preferi- 
dos  aos  quentes ,  e  humidos  por  extremo  j  porque 
os  naturaes  faô  fortes ,  e  robuftos  ,  magnanimos, 
e  indullriofos  ;  ainda  que  os  nalcidos  em  cîioias 
fuaves  faô  de  ordinario  ociofos ,  négligentes ,  e 
por  extremo  deliciofos. 

Mas  fuccede  as  vezes,  que  por  razoens  de  Ella, 
do  he  neceflario  fundar  huma  cidade  em  lugar  me. 
nos  conveniente  a  confervaçao  dos  habitantes  :  tal- 
vez  frio  pela  vilinhança  de  (erras  cubertas  de  ne» 
ve  por  todo  o  anno  \  outras  em  îugares  taô  aridos, 
que  nem  produzao  alimentos ,  nem  dêm  agoa-s  pa¬ 
ra  o  commum  ufo  da  vida  :  tambem  em  valles  do- 
minados  de  ferras  ,  e  mais  frequentemente  em  lu- 
gares  baixos  perto  de  rios ,  e  lagos. 

Entao  he  que  a  arte  deve  fupprir  elles  defeitos  da 
natureza ,  fabricando-fe  as  cafas  de  tal  modo,  qos 

ventos 
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ventes  frios  naô  as  offendao.  Por  efia  razao  as  ruas 
nao  devem  fîc'ar  viradas  para  aquelles  iugares  cu- 
bertos  de  neve  :  devem  as  calas  reparar  os  ventos^ 
que*  aili  afloprarem  ,  como  tambem  as  Igrejas ,  e 
as  praças  pubîicas  ;  na  intençao  que  nao  haja  inter- 
rupçaô  nas  funçoens  pubîicas ,  nem  no  trabalho 
dos  habitantes.  (1) 

Diffemos  acima  que  os  ventos  communicao  as 
qualidades  dos  Iugares ,  por  onde  paflao.  Se  for 
precifo  fonda  r  huma  povoaçaô  perto  de  iagos  ,  ou 
campos  alagados  corn  agoas  encharcadas;devem  as 
ruas  fer  viradas  com  ta!  precauçno,  queimpidaô  os 
ventos,  que  paffaô  por  aquelles  iugares  tao  mal  fa- 
dîos.  Tantoquanto  for  polfivel  ,  feja  a  Cidade  de 
rai  modo  conftruida  ,  que  fïque  a  mayor  parte  dél¬ 
ia  expofta  aos  rayos  do  Sol  do  meyo  dia.  Nos  lu- 
gares  an  dos ,  ou  pelo  ter  reno  fer  de  area ,  de 
cafcalho  ,  ou  de  pedra  viva ,  devem-fe  plantarnel- 
les  tantas  arvores ,  quantas  permittir  ofitio:  abrir 
poços ,  fazer  cidernas ,  cafcadas  de  agoa  ,  fontes 
de  repuxo  }  côm  regos ,  e  canaes  pelo  meyo  das 
mas  ,  como  fe  vê  em  Toledo. 

Mas  nenhum  fitio  he  menos  fadîo  que  o  dos 
valles  dominados  por  montes ,  e  ferras  al  tas  :  as 
chu  va  s  os  inundaô  ;  os  nevoeiros  nao  fe  dilîipaô 
que  por  hum,  ou  outro  vento  :  quando  qualquer 

déliés 


(1)  VitruYius,iib.I,cap.6. 
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déliés  venta r  5  fera  violente  ,  e  tempefiuofo  ;  por- 
que  leva  a  força  de  hum  liquido  agitado  ,  como  fe: 
folle  por  hum  cano.  A  humidade  fera  continua os 
vefiidos  fechados  fe  roem  pela  traça  :  as  femehtes: 
nas  tulhas ,  e  ceîleiros  fe  perde râô  pelo  gorgu'ho: 
as  carnes,  e  peixes naô  fe  confervarâo  ,  como  tatn- 
berti  o  paô  ,  e  mais  comidas,  ou  pelo  mofo  ,  ou 
bafio  ;  naô  havendo  naquelles  lu  gares  a  confiante 
ventilaçao  do  Ar  ,  todos  os  vapores  ,  e  exhala- 
coens  jhes  ficarâo  portedfo.  Aièm  défiés  inconve- 
nientes,  outros  mayores  fao  muitas  vezes  irreme- 
diaveis.  R.aras  vezes  fe  vênkvalles  dilatados,  ferai 
Cjue  fejao  regados,  e  inundados  pelos  rios,  que  em 
certos  tempos  tudo  alagao  ;  fîcao  as  terras  cuber- 
tas  de  agoas  turvas ,  podres  ,  e  que  por  ultimo  vem 
a  apodrecer  ,  ou  nas  adêgas ,  ou  em  todos  os  lu- 
gares  defiguaes ,  que  bdrdao  aquellas  torrentes. 
îlaras  vezes  os  ventos  lao  puros  j  ordinariamente 
trazem  comfigo  ,  ou  as  particulas  da  neve  do  alto 
das  ferras,  ou  os  vapores  dos  lagos,  e  terras  aîa- 
gadas  :  accumûlao  a  qui  os  ventos  tantas  qualida¬ 
des  contrarias  â  Saude ,  como  nos  lugares  levait*- 
tados  fe  dilfipao  as  n.ocivas.  No  in  ver  no  efies  fi- 
tios  feraÔ  fempre  fri  os  ,•  no  eftio  ardentes  pelo  re* 
flexo  do  Sol ,  que  vier  de  huma  ,  e  de  outra  par¬ 
te  dos  montes,  que  domina  rem  a  povoaçaô  ;  da- 
qui  mefmo  nafeera  o  Ar  (ufiocado  ,  os  bochor* 

nos 
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nos ,  e  todas  as  doenças  mortaes ,  que  produz  hu¬ 
ma  tal  atmosfera. 

Se  nefîes  fitios  hou  ver  bofques  efpeflbs  ,  arvo- 
rcdos  altos  ,  a  humidade  ,  e  o  frio  fera  mayor 
p orque  os  ventos  trarâô  comfigo  a  humidade  con¬ 
tinua,  que  evapbraô ,  e  o  frio,  que  adquirem  , 
mayor  fempre  que  oda  atmosfera.  Por  experien. 
cia  fei ,  que  fîmilhantes  lugares  fao  infeftâdos  ca- 
da  anno  corn  febres  intermittentes  da  peyor  forte  , 
com  febres  ardentes  ,  e  peftiienciaes.  Abaixo  indt- 
caremos  os  remedios  contra  o  Ar  humido  dascam- 
pinas,  e  campos  razos  ;  e  os  mefmos  poderâo  fer- 
vir  a  emendar  o  Ar  corrupto  dos  valles. 

As  povoaeoens  plantadas  nas  vaftas  campinas 
fem  vifînhança  nem  démontés,  nem  de  arvore- 
dos,  tem  tambem  militas  incommodidades  :  quan- 
to  mais  humido  for  o  terre  no  ,  mais  difficilmente 
fe  diffiparâÔ  os  va  pores  delle  j  porque  ,  faltando 
os  montes  ,  e  os  bofques ,  os  ventos  regulares  fao 
rares  :  tambem  as  agoas  feraÔ  de  ma  qualidade  $ 
aonde  naô  ha  montes  ,  nem  outeiros  ,  as  fontes 
fao  taras ,  e  fe  aîguma  exifte ,  nao  he  de  proprie- 
dades  louvaveis  :  mas  as  agoas  da  chuva,  naô  ten- 
do  corrente,  ficarâÔ  encharcadas  ,  apodrecerâo  , 
e  nao  fendo  ventiladas  pelos  ventos  ,  a  atmosfera 
fera  lempre  humida  ,  e  podre. 

A  corrente  das  agoas ,  e  os  fogos  continuados 

I  fàô 
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faô  os  unicos  meyos ,  que  podem  remediar  o  Ai 
humido  ,  e  os  nevoeiros ,  tanto  das  povoaçoens  fi- 
tas  nos  valles  ,  como  nas  campinas.  A  corrente 
dns  agoas  fe  adquire  por  canaes ,  ou  fazencjo  tacs 
reparos  nos  ri  os ,  que  augmentem  a  velocidade  da 
fua  corrente  :  nao  fomente  redunda  em  utiiidade 
fu m ma  prévenir  por  elfes  as  inundaçoens  ,  mas 
tarnbem  'purificar  o  Ar,  e  feccar  o  terreno.  Diffe- 
mos  acima  que  o  Ar  fe  miftura ,  e  fe  amafîa  coin 
a  agoa:  fe  efta  for  corrente,  a  columna  de  Ar,  que 
Jhe  tocar ,  levara  o  mefmo  curfo  ,•  e  por  cde  mo- 
vimento  fe  ventila  ,  e  fe  rénova  ,  fevando  comfigo 
os  vapores ,  e  a  humidade  daquelfe  iugar.  Gera-fe 
pelo  curfo  das  agoas  hum  vento  artifcial ,  que  he 
tanto  mais  fadîo,  quanto  elle  for  mais  rapido. 

Atraveffa  o  rio  Sena  a  popufofacidade  de  Pariz; 
efta  de  huma  ,  e  outra  parte  bordado  de  dous  caes 
fortifîimos;  correm  as  agoas  força  das  com  tanta 
velocidade ,  como  fe  folle  m  por  hum  canal  :  os 
fogos  de  hua  tao  populofa  cidade  aquecem,  e  agi¬ 
ta  6  a  atmosfera  deila  ;  e  como  a  columna  de  Ar, 
que  cobre  a  agoa  do  rio ,  he  mais  fria  ,  he  força 
que  fe  rénové  a  cada  in  dan  te  ,  tanto  para  vir  fazer 
o  equilibrio  daquelfe  da  cidade  ,  como  por  ferle- 
vado  pela  corrente  da  agoa  :  defte  modo  no  roeyo 
de  huma  cidade  tao  habitada  exifte  continuamen- 
te  hum  vento  artiücial ,  que  ventila ,  e  rénova  a 

fua 
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fua  atmosfera  ,  e  he  caufa  cm  parte  da  fua  fa  îu  b  ri¬ 
da  de. 

Se  faltarem  rios  neftes  fitios  ,  he  neceiîidade  in- 
di/pcnfavel  niandar  abrir  canaes,  para  dar  corrente 
peio  menos  as  agoas  da  chuva  ,  e  dos  ufos  donief- 
ticos  da  vida  :  ainda  que  o  terreno  feja  fecco,  quan- 
do  fe  abre  a  terra  ,  a  certa  altura  lèmpre  fe  encon- 
traô  olhos  de  agoa  ,  e  militas  vezes  fontes ,  e  tao 
abondantes  ,  que  podem  fervir  a  muitas  fabricas. 
Porefte  -artificiel  a  Republica  de  Holland?.,  Ve- 
neza ,  e  Batavia  t  e  o  ïmperio  da  China  lizeraô  ha¬ 
bita  veis  iugares,  pelo  feu  fitio  ,  perniciofiffimos 
a  Saude. 

O  fegundo  meyo  de  remediar  os  males ,  que 
eau  fa  a  grande  humidade  ,  fao  os  fogos  continuos. 
Todo  o  fogo  atténua  ,  e  rarefaz  o  Ar  ,  e.  a  que  lie 
vifinho  mais  frio  ,  e  mais  pezado,  vem  fazer  equi- 
librio  corn  elle  :  defte  modo  fe  agita  continuame ri¬ 
te  ,  e  fe  géra  hum  vento  artificia! ,  que  difiipa  ,  e 
ventila  a  humidade  ,  tanto  dos  veftidos,  como  dos 
moveis  de  cala. 

Ella  a  populofiflima  cidade  de  Pekim  plantada 
em  huma  vattiflima  campina  ’  todas  as  cafas  fao 
ter  reas  ,*  o  terreno  he  humido  •  o  que  preferva  ci¬ 
ta  naçaô  de  muitos  ma  les  he  dormirem  fempre  fo- 
bre  o  fogâô,  ou  chaminé  ,  aonde  cozipjvao  •  fec- 
cando-fe  cada  dia  os  veilidos ,  diffipando-fe  a  tranî- 

J  2  piraçaô 
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piraçao  infenfivel ,  agitando-fe ,  e  renovando-fe  01 
Arcadadia,  pelo  menos  huma  vez  por  algumas 
h o ras,  emendao  a  ma  qualidade  do  terreno. 

£m  Rulfia  o  terreno  cuberto  -de  neve  por  oito 
mezcs,  e  de  dilatadiftimos  bofques  ,  he  lumma- 
rncnte  humido  ;  (  a  ncve  évapora  muito  mais  que 
a  agoa  ,  ainda  na  força  das  geadas)  todos  os  ha¬ 
bitantes  daquelie  diîatado  Imperio  vivent  em  ca- 
ias  terre  as ,  ou  mui  baixas ,  por  ferem  feitas  de 
traves  ;  rariflimos  fa 6  os  montes  ,  e  contra  a  hti- 
midade  exorbitante  do  terreno  defendem-fe  fo¬ 
mente  dormi ndo,  de  veraô,  e  de  inverno,  fobre  as 
chaminés  ,  feitas  como  os  noftos  for  nos.  Sao  ro- 
buftos ,  vigorofos,  e  rarasfao  entre  elles  as  enfer- 
midades. 

Poderia  fer  util  efta  introducçao  na  America  , 
principalmente  naquellas  povoaçoens  fi  tu  a  das  jim- 
to  dos  grandes  ri  os ,  e  terras  baixas  ,  moftrando- 
Ihes  j a  os  Tapuyas  o  exempîo  de  dormirem  nas  ha- 
macas,  fempre  coin  fogo  debaixo. 

Sei  eu  que  na  Provincia  de  Baku  em  Per  h  a ,  fita 
ao  Sudoefte  do  mar  Cafpio  ,  jamais  fe  vio  pefte } 
fem  embargo  de  haver  devaftado  todas  as  Provin- 
cias  circumvifmhas  :  todo  o  feu  terreno  efta  chevo 
de  fonces  de  azeite  de  Betume  ,  que  chamaô  Na» 
phta  ;  mui  tas  cavernas  ardendo  continua  mente,-  e 
:>afta  me  {ter  hum  bordaô  na  terra  perto  délias,  pa¬ 
ra 
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ra  começar  a  aider ,  como  fe  fe  puzefle  ein  huma 
fornalha.  Olearius ,  e  Kemfer,  que  vifitarao  eftas 
maraviihas  da  natureza ,  confirmao  efta  relaçao. 

W: 

Nettes  fitios  humidos ,  aquofos  ,  c  alagados  , 
feria  neceflario  viver  em  cafas  altas ,  antes  no  fe- 
gundo ,  e  terceiro  andar ,  que  no  primeiro  :  evitar 
a  morada  de  cafas  terreas ,  nem  iageadas  corn  tijo- 
1  o.  ou  pedra  ,*  fe  a  neceiîidade  obrigar  ,  feria  me- 
Ihor  aflobradada  }  corn  o  fundamento  de  offbs 
queimados ,  ou  carvaô  feito  em  po  ,  e  area  grof 
fa  ,  o  que  embebe  fortemente  a  humidade  :  as  pa- 
redes }  quanto  mais  efpelTas ,  fempre  ferao  mais 
humidas  j  fe  refiftem  mais  aos  ardorcs  do  Sol,  mais 
didici! mente  fe  feccao  :  as  janellas,  e  as  varandas 
deviaô  ficar  viradas  para  os  ventos  mais  fadîos,que 
feria 6  alli  os  feccos,  e  frios. 

Ha  ne  de  ponto  huma  regra  gérai  :  que  o  fitio  J 
aonde  fe  ha  de  fundar  a  povoaçao ,  nao  tenha  qua- 
lidade  aîguma  com  exceifo  no  calor  ,  no  frio ,  na 
humidade  ,  c  na  teccura  :  logo  que  hou  ver  excef 
fo  em  aiguma  délias,  lie  força  que  altère  a  noffa 
conftituiçao  ,  gerada  com  ta!  ha rm onia  ,  que  nao 
con fente  ,  para  confervar-fe ,  exceffos.  Hippocra¬ 
tes  (2)  quer  que  as  povoaçoens  eftejaô ’viradas 

para 

(0  Vîde  K  e  m  fe  r,  ^  ni  cen  itates  ExoticœfaÇciculll.Relation  du 
voyage  d‘  Adam  Olearius ,  tom.I.lib.IV. 

i2)  De  Aeribus>aquïs&  loch,  feèfVIII,  edit,  Vanderlinden: 
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para  o  Oriente,  antes  que  para  o  Norte  ;  antes  para, 
o  Sufque  para  o  Occi dente;  neftes  rtdos  os  colores,, 
€  os  trios  feraô  moderados;  aièm  difto  ,  as  a  go  a  s 
exportas  aos  rayos  do  Sol ,  iogo  que  nafce  »  fede- 
purao e  aclarao  ,•  faô  mais  leves ,  (uaves ,  fem  la- 
bor ,  e  tran  (parentes  •  aqui  os  habitantes  faô  de 
boas  cores ,  de  bella  eftitura  ,  a  voz  he  clara  ,  e 
entoada  \  faô  mais  aitivos ,  e  engenhofos  do  que 
aquelles ,  que  vivem  exportas  para  o  Norte:  a  fe> 
cundidade  das  mulheres  he  mayor ,  e  parem  comi 
menores  perigos. 

Leaô-Baptifta  Albertî  (  i  )  pode  fer  o  mais  judi- 
ciofo  Author  nerta  materia  ;  diz  que  huma  cida* 
de  tera  toda  a  dignidade  ,  e  formofura  ,  fe  fe  fun- 
dar  em  fitio  mediocremente  levantado  ,  que  porta 
fer  lavada  de  todos  os  ventes ,  que  firva  como  de 
atalaya  aos  campos  ferteis  virtnhos  ,  aonde  ha* 
ja  agoa  ,  e  lenha  ;  e  que  para  fe  determinar  o  feu 
artento  duas  coulas  fe  devem  antes  invertigar  :  a 
primeira,  as  qualidades  do  terreno;  e  a  fegunda,  a 
bondade  das  agoas. 

Cortumavaô  os  antigos  expôr  os  figados  dos.ani* 
111  ae s  ao  Ar  daquelle  lugar ,  naô  fo  para  fundar 
aigu  ma  povoaçaô  ,  mas  ainda  para  acampar  :  ex- 
punhaô  ao  me  lino  tempo  os  figados  dos  animaes 

da- 

(i)  De  rc œdificatQrio, Ub,I.cap.4.&  cap.j.Argentorati,  i^i. 

in  4, 


da  San  de  dos  P  crû  s  7  ï 

dâquelle  fltio;  c  quando  obfei  vavno  q  os  dos  nafci- 
dos  fora  delle  apodreciaô  em  piimeiro  lugar  ,  o 
mudavao,  tendo  aqueile  lugar  por  fufpeito  :  de- 
vc-fe  confiderar  tambcm  fe  a  quantidade  de  mfec- 
tos ,  e  a  (ua  ma  qualidade  poderâo  impedir  o 
viver  com  fegurança.  Ja  fe  vio  defpovoarem-fe 
Provincias  ,  e  lihas  inteiras  pela  immenfidade  de 
rares,  de  formigas ,  de  ferpentes ,  e ,  o  que  he 
mais  deadmirar,  pela  immenfidade  de  coelhos. 
iDc  ve-fe  tambem  attender  a  abundancia  ,  ou  a 
falra  de  frudlos,  c  de  fementes  •  a  grandeza ,  e 
belleza  dos  ho  mens,  como  tambem  dos  animaes 
e  das  arvores  daquelles  contornos-  Ha  fitios  infec- 
tados  com  exhalaçoens  malignas,  que  affedlao  nao 
16  o  corpo,  mas  ainda  o  animo  :  he  natural  a  mili¬ 
tas  Provincias  te  rem  a  mayor  parte  dos  homens  as 
peinas  tortas ,  com  chagas  ,  inchadas  ,  ou  coru 
codeas  :  em  outras ,  como  em  Egypto  ,  infînida- 
|  de  de  cégos  :  em  Cartagena ,  na  America ,  a  lépra; 
em  m uit os  higarcs  do  Norte  ,  a  farna  *  nos 
Alpes ,  papos  na  garganta  :  mas  o  que  he  mais 
extraordmario ,  que  haja  fitios ,  que  induzaô  os 
homens  a  1er  crueis  afi,  e  aos  feus  fimiihantes 
2n!o  Japao  ,  pela  minima  affronta  quai  que  r  fe 
mata.  Al  1  i  os  caûigos  fa 6  os  mais  horrendos  : 
houve  ja  huma  Epidemîa,  na  quai  todas  as  mo- 

Ças, 
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ças ,  e  raparigas  fe  matavaô  fem  eau  fa  manifef- 

t->-  (O  i 

N  iaO  c o n  vc m  ^  diz  TI ^ 1 1 fl j^l!130î*£î  z  j  ci  ^ sdo  ^ 
fundar  tao  perto  do  mar  cidade ,  ou  vi!la;  que  pof- 
da  receber  delle  o  menor  damno  :  pela  violencia 
dos  ventos  fîcao  as  vezes  as  p  ray  a  s  dieyas-  de  li- 
mos ,  e  plantas  marinhas ,  que  cm  brève  tempo 
vem  a  apodrecer  ,*  augmenter- ie-haô  os  damnos  , 
le  o  iitio  for  baixo  ,  todo  de  a  real. 

Adèm  de! les  inconvenientes ,  os  habitantes  fe- 
raô  moleftados  dos  olhos  :  o  reflexo  do  Soi  dara 
nas  janellas^  e  praças  exportas  para  a  praya  ,  e 
todos  os  officiaes  fofïrerâô  efte  damno  :  a  mefma 
cautéîa  fe  de  ver  a  ter  quando  for  neceflario  fundar 
povoaçoens  perto  dos  grandes  rios  ,  lagoas }  ou 
tanques  dilatados. 

Succédé  militas  vezes  que  pelas  inundaçoens 
dos  caudaloios  rios  fîcao  muitos  campos  alaga- 
dos  :  feccao-fe  no  niez  de  Julho  ,  e  Agorto  ,  e 
ficaô  entaô  muitos  charcos  ;  formaô-fe  atoleiros 
immenfos ,  c  panes ,  nelles  apodrecem,  e  fe  géra 
immenfidade  de  infeéios.  Se  defgraçadamente  luc- 
ceder  que  as  agoas  do  mar  por  alguma  tormenta , 

ou 

(1)  Plutarchus,tom.IT. De  virtutibus nwlierum.  „  Mileilas  vir- 
„  ginesquodam  tempore  atroxanirni,  &  abfurda  inceffit  pertur- 
r  batio,  qua  de  caufa  incertum,  niü  quod  putabatur  aeris  tempe* 

ries  verseno  infeâa,&  ad  infaniam  excitandam  parafa.,, 

(2)  Lib.IV.  cap,  i»  &  cap.2. 
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ou  outra  quaiquer  caufa  ,  vierem  a  mifturar-fe 
com  aquellas  encharcadas ,  ainda  que  doces  de  an¬ 
tes  ,  entaô  fe  forma ra  a  mais  horrenda  podridaô  , 
que  infeftara  todos  os  habitantes  muitas  1  ego  a  s  a 
roda  com  febres  intermittentes  perniciolas,  e  febres 
ardentes  da  mefma  natureza.  V eja-fe  nefta  mate¬ 
rna  o  que  efcreveo  aquelle  doutinimo  F ifico  mor 
de  Clemente  XI.  Joaô-Maria  Lancifi.  (  i)  Mas  a 
efte  intento  o  que  fuccedeo  nas  prayas  de  Langue¬ 
doc  he  mais  digno  de  fe  fazer  mençaô. 

DevaftavaÔ  muitos  lugares  nas  prayas  do  mar  de 
Languedoc  toda  a  forte  de  febres  ,  principalmente 
no  tempo  doeftio ,  e  dooutono;  M.  Pitot  obfer- 
vou  com  attençaô  a  caufa  ,  e  achôu  que  por  hâ¬ 
ve  rem  feito  cortaduras  naquella  praya  ,  e  aîguns 
tanques  para  guardarem  peixe  ,  fe  tinhaô  feito 
muitas  covas  :  fuccedia  que  as  agoas  da  chuva  ,  c 
dos  regatos  ficavaô  encharcadas ,  e  que  as  agoas 
do  mar ,  agitadas  as  vezes  pela  violencia  dos  ven* 
tos ,  vinhaô  mifturar-fe  com  as  mefmas  ,  e  detidas 
pelas  cortaduras  ,  e  defîgualdade  do  te  ne  no ,  apo* 
dreciao  pelos  calores ,  que  fào  naquellas  paragens 
exceffivos  :  o  remedio  ,  que  fe  propos ,  foi  o  que 
experimentou  efhcaz  a  villa  de  Aigue- Morte ,  fa- 
zendo  hum  canal  de  communicaçaô  com  o  mar, 

K  que 

(i)  De  paludïbuS)  car  unique  efjïuviis,  lib.I.cap.r.  pag.i8.edit, 
Genève,  in  4. 
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que  defeccou  todos  os  camp  os  a  roda  ;  e  fe  conti¬ 
nua  nos  nofïos  dias  eda  obra  digna  do  miyor  Ion-. 
vor.  Vejaô-fe  as  Memorias  da  Academia  das  Scu 
encias  de  Pariz  anno  1 746.pag.  182. 

O  que  fe  deve  notar  de  mais  particular  ne  fia 
ni i dura  das  agoas  doces ,  e  falgadas,  he  que  a 
agoa  das  enxurradas ,  ainda  que  apodreça  ,  nem 
lie  tao  dep  relia ,  nem  a  podridao  ,  que  eau  fa  ,  he 
taô  horrenda  ,  como  quando  fe  mi  dura  corn  a 
agoa  faîgada ,  e  que  fica  encharcada  igualmente 
coin  a  doce  :  entaô  he  que  produzem  aquelia  pef- 
til  ente  atmosfera  ,  que  eau  fa  febrçs  mortaes,  que 
ou  mataô  logo  ,  ou  fe  terminaô  por  quartaâs  per* 
niciofas ,  por  iélericias ,  por  hydropefias ,  e  por 
curfos  de  langue  mortaes. 

Edes  effeitos  devem  experimentar,  e  expérimen¬ 
ta  6  aquelles  lugares  perto  de  Lisbôa  alagados  pelas 
agoas  doces  dos  ri  os ,  que  le  defaguao  no  Tejo  , 
como  la  o  o  de  Zatas  perto  Silva  terra  ,  e  outros 
muitos  de  huma  ,  e  outra  parte  :  alagao-fe  aquel¬ 
les  campos  110  inverno,  e  na  primavera  dcaô  as 
agoas  encharcadas,  e  mifturadas  corn  as  falgadas 
produzem  na  quelle  deliciofo  clima  as  mais  horren- 
das  febres  perniciofas  ,  que  fe  experimentaÔ  em 
todo  o  Reyno. 

AJ  vida  do  referido  ,  procure-fe  quanto  for  pof- 
fivel  a  p  ray  a,  aonde  hou  ver  penhafcos  ,  aonde  o 

fundo  '  ? 
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ftindo  do  mar  nao  for  muy  alto,  que  feja  degrêda/ 
ou  de  area  viva  j  a  praya  mais  levantada  que  bai- 
xa,  fem  rochedos  afperosf,  que  impédem  defem- 
barcar  com  facilidade:  que  na  quebrada  de  encol- 
tados  montes  fe  levante  no  mevo  déliés  com  baf- 

j 

tante  campo  razo ,  para  nelle  fundar  a  cidade , 
ou  fortaleza  ,  que  nao  fique  dominada  pelos  cir- 
cumvizinhos  montes  :  defle  modo  nem  as  vagas  do 
mar  poderâo  lança  r  na  praya  hervas,nem  ma  te  ri  a  s, 
que  apodreçao ,  nem  os  vapores ,  que  fe  le  van  ta¬ 
rent  das  agoas ,  offenderâo  os  habitantes,  porque 
fe  diiîiparâo  antes  de  chegar  nos  edificios.  Funef 
tas  experiencias  moflraraô  que  ainda  o  mar  tem 
inconftancia  nos  feus  limites  :  muitas  prayas  ,  e 
terras  vizinhas  fora  6  alagadas,  como  fe  vê  ho  je  em 
muitas  codas  de  Bretanha  ,  em  Fi  ança  ,  e  em  Ho- 
hnda  ,*  e  em  outras  o  mar  fe  retirou  ,  e  fi  cacao 
prayas  novas,  o  que  fe  vê  cada  dia  no  Reyno  de 
Suecia,  FlataÔ  conheceo  eifas  mudanças  quando 
aconielhava  fundar  as  cidades  perto  do  mar ,  fem- 
pre  na  diftancia  de  quatre  legoas. 

Como  nos  valles  tudo  faô  extremos ,  ou  de  hu- 
midade ,  ou  de  calor ,  e  de  frio  ,*  allim  as  povoa- 
çoens  fundadas  nos  montes  tem  a  violencia  ,  e  a 
variedade  dos  ventes  •  fe  n elle  o  Ar  for  puro  ,  e 
ventilado,  nenhuma  enfermidade  caufada  de  po- 
d rida 6  fedeve  temer  j  fê  nao  tem  a  moleflia  das 

K  2  mof- 
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mofcas ,  mofcardos ,  lefmas,  fapos >  e  ratos  corrij 
exceflo ,  como  fao  infeftados  os  lugares  humidos , 
e  baixos  ;  tem  perigo  os  trabalhadores  ,  e  todos 
aquelles ,  que  vivem  fempre  expoftos  ao  Ar  ,  de 
cahirem  em  enfermidades  inflâmatorias ,  como  fao* 
efquinencias ,  pleurizes  ,  e  todos  os  males  do  pei- 
îo.  Ajuntar-fe-ha  a  efta  intemperança  do  Ar  frio,i; 
fecco,  e  ventofo  ,  a  infopportavel  moleflia  do 
•difficil  acceflb ,  tanto  por  agoa  ,  como  por  embar- 
caçoens  ,  tanto  a  cavaïlo  ,  como  por  carros. 

Todas  as  naçoens  conhecidas  bufcao  fempre 
as  bordas  dos  rios  para  fundarem  povoaçoens  ; 
tirao  os  homens  déliés  o  fuftento  j  poupao  nave* 
^ando  muita  fa tiga  ,  e  trabalho  ,•  conduzem  para 
a  fertilidade  das  terrasse  he  certo  que  fe  foubeilèm 
aproveitar-fe  de  fimilhantes  fitios ,  que  a  nature- 
za  lhes  offerece  tao  liberalmente ,  fariao  as  fuas  ha* 
bitaçoens ,  e  a  vida  ,  deliciofas  ;  mas  ordinaria- 
mente  ,  pela  negligencia  ,  e  ignorancia  de  quera 
os  habita ,  fervem  os  rios  ,  e  principalmentc  os 
caudalofos ,  mais  para  a  fua  ruina,  que  para  a  fua 
confervaçao, 

Como  todos  querem  ufar  da  conveniencia  dos 


rios ,  todos  fundarao  as  povoaçoens  em  campos  ra- 
zos  ,•  fè  aigu  ma  villa  ,  ou  cidade  ,  tem  a  fortuna 
de  fiear  ifenta  das  inundaçoens ,  fena  a  mais  bein 
htuada ,  a  que  dîiveife  virada  para  o  Oriente  ,  e 

Sulj 
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Sul ,  como  efta  Coimbra  ,  e  o  rio  fie  a  (Te  do  mefmo 
lado  ;  os  ventos  No r tes  ,  e  do  Oriente  difiipa- 
riao  os  va  pores  délia ,  fem  jamais  oftendercm  gra- 
vemente  os  habitantes. 

Tem  tambem  multos  damnos  as  povoaçoens  fi- 
tas  junto  dos  rios  ,  corrompem-le  por  muitas 
caufas  as  fuas  agoas  ,  e  as  mais  ordinarias  faô  as 
légitimés  :  le  a  corrente  for  tao  amena ,  e  branda, 
e  os  feus  lados  forem  tao  cubertos  de  arvores  ,  que 
façao  lombra  a  todas  as  agoas  do  rio , jamais  ferao 
ventiladas  ;  no  eftio  virâo  turvas  ,  e  por  ultimo 
corruptas  :  nefie  cafo  fera  necefiario  desbaftar  elles 
arvoredos.e  ter  limpos  os  lados  naô  fo  dos  troncos, 
e  raizes  podres,  mas  tambem  das  agoas,  que  ficà- 
rem  nelles  retidas,e  encharcadas.  Todos  fabem  que 
pelos  mezes  de  Agofio  ,  e  Settembro  apodrecem 
os  juncos  ,  as  canas ,  e  outras  plantas  aquaticas 
nas  bordas  dos  Iagos  ainda  de  agoa  viva,  como  dos 
rios ,  e  que  por  iiîo  as  agoas  vem  verdes ,  féti* 
das  ,  e  corruptas  y  e  fao  caufa  das  febres  do  outo- 
no  naquellas  povoaçoens  mais  vizinhas,  e  mais  cer~ 
cadasdaquellas  exhalaçoens. 

Nefie  mefmo  tempo  cofiumaô  os  habitantes  por 
o  linho  a  curtir  no  meyo  dos  rios,  fazendo  de  pro- 
pofito.no  meyo  déliés  huma  efpecie  de  tanques  , 
impedindo  a  cor  rente  por  reparos  de  pedra ,  ou  de 
madeira  :  alli  começa  a  apodrecer ,  e  jâ  le  vê  que 

as 
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as  agoas  partïciparâô  daquelle  vicio.  Difputarao 
muitos  Meclicosffe  efta  operaçao  infeélava  as  agoas, 
e  le  contribuai  a  para  infeétar  a  atmosfera  ?  Joab- 
Maria  Lancifi ,  citado  ,  (i)depois  de  haver  exa- 
minado  muitos  pareceres  differentes  nefta  maferia, 
affentou  ,  que  fe  o  lin  ho  fe  curtir  nas  agoas  cor- 
rentes  ,  a  podridao  gérada  nao  fera  nociva  ,  por- 
que  logo  fe  diffipara  pela  fua  corrente  ;  mas  fe 
o  linho  ficar  em  tanqties ,  ou  covas  feitas  de  pro* 
pofito  em  agoas  encharcadas ,  e  mortas,  que  efta 
operaçao  fera  perniciofa  a  S  au  de  dos  Povos  circum* 
vizinhos ,  que  fempre  fimilhante  modo  de  curtir 
dévia  fer  prohibido  por  authoridade  publica.  Pelo 
que  vi  em  varios  lugares  ,  obfervei  que  jamais  o 
linho  fc  p 6 de  curtir  em  agoas  correntes  ;  he  necel- 
fario  que  fiquem  retidas  ,  e  o  mais  certo  para  cur- 
tî-lo  he  que  fiquem  encharcadas  :  Affim  ieria  boa 
precauçao  fe  o  Magiftrado  prohibilfe  abfolutamen- 
te  efta  operaçao  perto  das  povoaçoens ,  ou  nos  rios, 
que  lhes  daô  agoa.  Em  alguns  lugares  de  Flandres 
nao  fe  curte  o  linho  na  agoa-,  e  o  leccaô  16  me  te  nas 
relvas  ,  eftendendo-o  ,  fie  ver a  ,  a  lèvera  ,  até  que 
comece  a  abrandar-fe  ,  que  he  o  primeu  o  grao  da 
podridao ,  e  com  efta  operaçao  fica  em  eftado  de 
o  talcarem  ,  e  cfpadanarem.  Se  os  juncos ,  as  her- 
vas  ,  e  troncos  das  arvores ,  que  apodrecem  nas 

bordas 

( i)  De  noxiis paludum  effluvns. cap, 8, 
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bordas  dos  rios ,  como  tambem  curtir  0  îinho  n el¬ 
les  ,  fa 6  tao  nocivos  a  Saude  ;  quanto  mais  o  fera 
mandar  lançai*  as  immundicias  das  villas,  ou  das 
cidades  nas  p  ray  as ,  e  nas  ribeiras  ! 

Na 6  baftaria  hum  grande  volume  para  moftrar 
os  males,  que  eau  fa  ô  as  inundaçoens  dos  caudalo- 
fos  rios.  He  cei  to  que  jamais  peffe  ,  ou  Epidemîa 
confideravel  defolou  cidade ,  ou  Provincia  ,  fem 
précédé  rem  inundaçoens  extraordinarias.  Lea-le 
Thomas  Short ,  (  1  )  Author  Jugiez  ,  que  ajuntou 
na  obm  citada  a  hiftoria  de  rodas  as  Epidemîas  co- 
nhecidas  ,  e  cada  quai  ficara  perfuadido  do  refer  i- 
do  ,•  c  alèm  de  fie  ,  vejao-fe  os  Authores  citados 
abaixo  ,  porque  com  dpecialidade  tratàrao  efla 
materia.  ( 2)  Os  males,  que  caufaô  as  inundaçoés* 
nao  con fille m  fd  na  humidade  ;  o  principal  heapo~ 
drecerem  as  agoas  das  enxurradas  :  trazem  comf1-, 
go  os  rios ,  quando  fahem  fora  do  feu  alveo,  roda 
a  forte  de  materia  s,  que  por  ultimo  apodrecem  ; 
ou  fejaô  vegetaes ,  ou  animaes  5  ficao  pelos  cam- 


f 


,  (Jl  A  General  chronologie  al  Eijlory  of  Air ,  VveatherSeaÇons , 

I TC.  London.  1749,  2.  vol.  8.  ’  * 

(2)  Profperus  A!  pi  nus  De  Medicin.Ægyptior.  Lued.Batav.in 
5*.  lio.  i.  cap.  25,  0 

:  L^crll De  noxiis  pfiüàum,  &  traBatu  de  nativis,adventitiif 
pitLœ^i  Romain  quaktatilxis.  Inter  ejus  opéra  Genevæ,  1738 

■n  v  ander  Mye  De  worbis  Bredanis,  Antuerpiæ,  1726.  per' totu 


totum 
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pos ,  qnando  o  rio  en  trou  no  feu  coflumndo  clir- 
fo  ,  e  o  peyor  he  que  fiquem  eftas  agoas  nas  adê- 
gas,  nos  poços,  e  nas  ciffernas.  Ordinariamentei 
na  Europa  as  inundaçoens  fuccedem  na  prim avéra 
até  o  niez  de  Mayo  :  e  fuppofto  que  os  calores  do 
mez  de  Junho  fejao  grandes  ,  ainda  nao  fe  fente  a 
podridaô  ;  mas  continuando  pelos  mezes  de  Juiho. 
e  Agoflo  ,  evaporao  pouco  a  pouco,  e  por  ultime 
vem  a  apodrecer  todas  aquellas  agoas  encharcadas; 
e  o  que  nellas  fe  contêm  '•  geraô-fe  immenfidade 
de  infeéfos ,  cheiro  infopportavel  ,  as  agoas  veir 
verdes  ,  turvas  ,  e  cada  dia  augmentarâo  r 
malignidade  ,  quanto  mayor  for  a  vehemencia  dos 
calores:  entaô  aquelles  Povos  cahem  em  toda  s 
forte  de  febres ,  principalmente  intermittentes  per 
niciofas ,  continuas ,  com  delirios,  e  parotidas 
que  raras  vezes  fuppuraô  ,•  dyfenterias  ,  coleras 
quartaas  ,  que  fe  terminaô  ou  por  iélericias ,  ou 
hydropefias.  Em  toda  a  Hollanda  fe  obferva  o  re 
ferido;  e  para  nao  ir  mais  longe  ,  obfervcmos  c 
que  fe  paffa  nas  bordas  do  Tejo  ,  na  Golegaâ 
Santarem ,  e  nos  lugares  circumvizinhos  ,  go  me 
Saivaterra  ,  Benavente ,  Coruche,  e  C, ambra.  Aj 
inundaçoens  do  XejO  ,  e  dos  rios  ,  que  fe  défit 
guao  nelle  neftes  lugares  ,  alagao  os  campos 
e  pelo  outono 
graçadamente 


todas  vem  a  apodrecer  ;  te  ciei 
fe  vem  a  miflurar  agoa  falgada  na; 
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quelles  charcos  ,  entaô  a  podridao  fera  mais  into-- 
leravel  :  mas  parece  que  de  fe (Tenta  an  nos  a  efta 
parte  as  inundaçoens  faô  mayores  da  parte  do  A- 
lemtejo  ;  porque  diminuindo-fe  o  alveo  doTejo 
pela  qunntidade  de  immundicias ,  que  recebe  da 
parte  de  Lisboa  ,  he  força  que  as  agoas  debordem 
do  outro  lado:  pode  fer  que  efta  feja  a  caufa,  por¬ 
que  as  febres  intermittentes  continuas ,  e  pernicio- 
fas  nao  fe  obfervarao  em  Lisboa  fenâo  depois  da- 
quelle  tempo ,  corao  hum  experimentado  Medico 
me  diiïe  na  mefma  cidade  no  anno  1725. 

Mas  continuarei  o  começado ,  e  moftrarei  todas 
as  confequencias  das  inundaçoens  :  todos  obferva- 
raô  atégora  que  a  plebe  ,  e  os  mais  pobres  délia 
faô  osprimeiros  infeftados  com  as  Epidemîas  ,  e 
com  a  pefte  .*  vivem  ordinariamente  em  cafàs  ter- 
reas,  aonde  a  limpeza  ,  e  as  conveniencias  da  vi¬ 
da  tern  amenor  parte:  faô  eftas  as  primeiras,  que 
fè  alagao  ,  ficao  humidas ,  apodrecem  nellas,  aiètn 
das  immundicias,  as  mefmas  agoas;  infedta-fe  o 
Âr  ,  e  faô  as  primeiras  vidftmas  daquella  çorrup- 
çaô.  A  grande  limpeza,  com  que  vivem  os  Chinas, 
he  huma  das  caufas,que  os  preferva  da  pefte. 

Poucos  fe  perfuadîraô  que  as  agoas  falgadas  , 
mifturando-fe  com  as  encharcadas  ,  caufavaô  rna- 
yor  podridaôjporque  todos  vivem  naquella  fé,  que 
o  mar  tudo  alimpa  ,  e  purifica  •*  a  experiencia ,  e 

L  a  chi- 
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a  chimica  enfînarao  o  contrario.  Silvio  de  le  Boe 
attribuio a  pelle ,  que  devartou  L?yde  no  anno  de 
i  660. ,  a  agoa  do  mar ,  q  (e  mirturou  com  as  agoas 
encharcadas  dos  Cimes  de  Leyde.  (  1  )  Aquella 
horrenda  Epidemîa  de  Boisle  Duc  em  Flandres 
foi  peia  ni  cl' 11  a  caula  no  anno  de  1 742. (  2)Pela  chi- 
mica  fe  fabe  que  logo  que  le  mirtura  o  efpirito  de 
fai  commuai  com  aigu  ni  licor  podre  ,  végétal,  ou 
animal ,  que  as  particulas  fulfureas  em  hum  in  lian¬ 
te  fe  defvanecem  depois  de  huma  leve  effervefeen- 
cia:  quando  a  agoa  do  mar  fe  miflura  com  as  agoas 
encharcadas,  he  verdade  que  as  dépura  ;  mas  a 
podridaô,  que  tinhao  ,  fe  levanta  ,  e  Rca  na  at- 
m  os  fera  :  neÈa  he  q  refpirao  os  vi  ventes,  e  fe  naô 
for  ventilada  por  ventos  fortes ,  podera  eau  far 
perte. 

Mas  nao  fomente  as  agoas  do  mar  farad  erte  e£- 
feito,  as  agoas  mineraes,frias,  ou  quentes,  faraô  o 
înelino  ;  volatizarâo  a  podridaô  das  agoas  enchar¬ 
cadas,  e  nunca  a  corrigirâo.  Veja-fe  Lancifi  no  tra- 
tado  tantas  vezes  citado.  (  3  ) 


CA' 


(1)  Praxis  medica.  Appendix  Tradl.X.edit.Amftelodam.in  8. 

(2)  Pringîey  Di  je  a  fe  s  oj  tbe  Army.  London.  1750.  in  8. 

(3 )  De  noxïis paludunu  Epidem.  V.pag.3 3 4.6c  teq. 
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CAPITULO  X. 


Precauçoem  contra  os  damtios ,  que  caufao  as 
inundaçoens }  e  meyos  para  prcveni-los. 

EM  muitos  î u gares  coftumao  os  habitantes 
deixar  covas  no  campo  a  roda  das  povoa- 
çoens ,  depois  de  arrancarem  pedra  }  ou  cavnrem 
barro  ,  ou  por  outra  qtialquer  eau  fa  :  fe  le  alaga- 
rem  elles  lugares,fe  feguirâô  os  damnos,  que  refe- 
rimos  :  pelo  que  deveria  o  Magiûrado  mandar 
aplanar  aquelles  defiguaes  terrenos,*  e  feria  me» 
îhor  fazer  os  reparos  contra  todas  as  inundaçoens 
nas  bordas  dos  rios.  Em  outro  lugar  indicaremos 
outras  mayores  precaucoens. 

D  entro  da  cidade  ,  aonde  ficaraô  as  agoas  de- 
pois  da  jniindaçao  pelas  ruas ,  lojas  ,  adêgas  ?  e 
pateos ,  deve  tambem  o  Magillrado  ordenar  effi- 
cazmente  fe  alimpem  cada  dia  as  ruas  y  que  fe  de 
exito ,  e  curfo  as  agoas  ;  que  fe  ajimpem  os  po- 
ços ,  as  adêgas ,  e  lojas ,  a  té  ficarem  feccas,  com 
lu  ni  ma  infpecçaô,q  nao  fiquem  elles  lu  gares  hum  b 

1  1  .  x  -  1  O 

•dos ,  nem  çujos;  no  mefmo  tempo  ieriao  obrigados 
os  moradores  a  accenderem  ,  e  conlervarem  fogo 
em  fuas  cafas }  feito  de  propofito  para  feccar }  e 
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ventilai*  o  Àr ,  perfumando-as  com  loureiro,  mur* 
ta  ,  aîecrim  ,  e  rofmaninho  ,  e  fobre  tudo  em  ca- 
da  quarto  queimar  huma  leve  porçao  de  polvora, 
O  Summo  Pontifice  Cïemente  XL  em  huma  inun- 
daçao  extraordinana  do  Tibre  ordenou  fîmilhan- 
tes  difpofiçoens  em  Roma  ;  como  fe  poderâô  1er 
nas  obras  de  Lancifio.  (  i) 

l  ' 

Males  y  que  caufao  as  agoas  encharcadas  naquelles 
lugares  ,  aonde  fe  cultiva  o  arroz ,  e  meyos 

para  remeduUlos* 

TEmos  dado  a  eonheeer  baftantemente  os  ef« 
feitos  das  agoas  encharcadas ,  e  das  enxurra- 
das  j  mas  aquellas,  que  fie  a  6  nos  campos  depois  da 
cultura  do  arroz  faô  as  mais  perniciofas  :  he  conf¬ 
iante  que  necefiita  aquella  planta  »  para  dar  fru- 
cobrir-fe  de  agoa  ,  e  alagar  os  campos,  aoû- 
de  eftâ  femeada,*  e  fe  os  lavradores  nao  dverem  a 
precauçaô  de  dar  curfo  a  eftas  agoas ,  logo  que  fe 
acabar  a  fe  mente  ira  ,  por  canaes  ,  pontes  levadf 
ças  ,  e  diques ,  entao  ficaô  exportas  aos  ardores 
do  ertio  nos  mezes  de  Àgorto  ,  e  Settembro  *  in» 

fedta-fe 

('  i  )  Epiâemid  Rhéuniatica  ,  quœ  Romé  pervâgata  anno  1 7q$>. 
dag,  162. 
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fe&a'feoÀr,  e  o  pagao  os  habitantes  com  toda 
a  forte  de  febres,  que  fe  terminao  ou  pela  morte  , 
ou  doenças ,  que  durao  por  toda  a  vida  ;  e  ifto 
mefmo  fuccede  nos  Eftados  de  Veneza  ,  em  Gui- 
Jad  ,  em  Perfio  ,  e  no  Reyno  de  Siaô  na  Afia , 
aonde  fe  cultiva  o  arrozem  abundancia. 

Nenhuma  villa  ,  ou  cidade  podera  jamais  fer  fa- 
dîa  ,  le  nos  arredores  houver  paûes ,  atoleiros  ,  e 
agoas  encharcadas  ;  porque  nao  fomente  a  atmos- 
fera  daquelles  lugares  fera  fempre  perniciofa  ,  mas 
ainda  dos  lugares  circumvizinhos:  os  ventos  trarao 
comfigo  aquellas  exhalaçocns ,  e  as  communica- 
râo  a  todos  os  lugares,  por  onde  palfarem  :  e  as 
villas ,  ou  cidades ,  feraô  tao  moîefîadas  por  ellas, 
como  le  eÜivelfem  fitas  junto  dos  paûes  ,  e  char- 
cos. 

Os  remedios  certilfimos  fao  fazer  as  agoas  cor® 
rentes,  miliuraudo-lhcs  agoas  vivas ,  abrindo  ca* 
nacs ,  e  fa  zen  do  os  reparos  necelfarios  para  impe- 
dir  as  inundaçocns  dos  ri  os.  Por  exemplo  :  fe  fe 
quizefle  corrigir  hum  charco  ,  ou  paul  ,  devia-fe 
abrir  hum  canal,  que  começaffe  cm  algurr.  ribeiro, 
ou  fonte  abundante,  e  que  a  t  rave  lia  lie  o  lugardef 
tinado ,  terminando-fe  em  rio ,  ou  lago  de  agoas 
vivas;  e  deftemodo  refultariao  dous  bens  aos  habi¬ 
tantes  ,  e  faô  os  mais  confideraveis  da  vida  :  o  pri- 
meiro  a  Saude ,  e  o  legundo  a  fertilidade  daquel- 

Jas 
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îas  terras  novas  ,  e  bordadas  por  canaes. 

Pedro  Salio  Diverfus  référé  que  na  I tafia  havia 
huma  Praça  de  armas  com  profundos  folios ,  que 
cercavao  as  mural has ,  cheyos  de  agoas  da  chuva 
que  pelos  ardores  dos  mezes  de  Jufho  ,  e  Àgoftc 
vinhao  tao  félidas ,  e  tao  podres  ,  que  todos  os 
habitantes  delfa  cahiao  em  febres  pettilentes  :  feliz- 
mente  houve  quem  acudifTe  pelo  bem  publiée 
mandando  feccar  aquelles  folios;  e  foi  ta!  o  effei- 
to  y  que  jamais  naquelle  Iugar  le  obfervâraô  fimi 
lhantes  febres.  (i) 

O  fegundo  meyo  he  mandar  entupir  as  covas  ,  e 
lugares  defiguaes  dos  campos  fujeitos  as  enxurra- 
das  ,  ou  infeftados  com  charcos ,  fazendo  tranl 
portar  dos  outeiros  vizinhos  pedra  ,  e  terra  ,  para 
aplanar  os  campos ,  de  tal  modo  ,  que  pollao  da 
corrente  as  agoas  :  defte  modo  rem  edi  ou  Clemen- 
te  XL  com  gaftos  immenfos  a  campanha  de  Roms 
deÜruida  até  o  feu  tempo  com  charcos,  e  panes 


(i)  Defebre  pejlilefit e  ‘TraBatus  Francofurd.  1586.  in  8-pag 
330.I  Si  aurem  vitiatus  fuerit  (  Aer  )  à  tuiceptis  intra  ie'pravi 

,  exhalatiotiibus . Si  occaiione  a  q>uaru  m  fiagnantium  bc 

genitœ  tint ,  vel  eis  fuperinducere  aquas  âuentes  ,  vel  eafden 
”  exficcare  ;  cujufmodi  confultum  fuit  in  patria  mea,  (Faventia 
**  ci  rca  cujustnœnialtagnabantaquîein  foffis  publiais  ;unde  lis 
5  æibate  putrefcentes  erant  in  cauîa.ut  in  fine  æftatis,& autunw 
”,  plurimæ  fingulis  anms  vigerent  peiHlentès  febres;  his  exhcca 
**  tis,  experientia,  &  rei  eventus  comprobavit  redè  conûliur 
faille,  cùin  non  amplius  ita  vigeant,  nec  vagentur. 
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pela  reprefentacaô  do  feu  Pbyfico  mor  Joao  Ma» 
ria  Lancifi. 

AchaÔ-fe  campos  cubertos  com  bofques  de  pi- 
nheiros ,  e  outras  fortes  de  arvores,  mas  o  fundo 
tao  cheyo  de  troncos ,  e  plantas  ,  que  fica  impene- 
travel  aos  ray  os  do  Sol;  gera-fe  neiles  toda  a  forte 
de  infccios  no  tempo  do  eftio,  augmentando-fe  a 
podridaô  cada  dia  ,  nao  16  pelo  Ar  encerrado,  mas 
tambem  pelas  agoas  corruptas ,  fem  ventila  çao  ai¬ 
gu  ma  5  nem  pelos  ventos  ,  nem  pelas  chu  va  s. 

Agitou-fe  a  queftao  entre  os  Natura  liftas  :  Se 
ferla  mais  convenante,  para  feccar  fi  militante  ter- 
reno  ^  cor  ta  r  ,  ou  arrancar  rodas  as  arvores,  ou 
deixà-las,  atraveftando  canaes  por  todo  elle?  A 
boaFizica  fundada  na  experiencia  aconfelhou  a  re- 
foluçaô  feguinte.  Naô  le  devem  arrancar  ,  nem 
coït  ar  todas  as  arvores  daquelles  terre  nos  :  devem- 
fe  cor  ta  r  parte  délias ,  de  tal  modo  ,  que  entre  hu¬ 
ma,  e  outra  arvore  ftque  o  te  1  reno  tao  expofto 
aos  rayos  do  Sol ,  que  pofta  1  en  tir  a  fua  força 
defte  modo  evaporara  o  terreno  ,  e  as  arvores,  que 
fica  rem  ,  fervirâô  como  de  pompas ,  que  le  van  ta- 
râo  a  humidade  fuperflua  :  obfèrvou  Eftev  a 6  Ha¬ 
ies  que  as  plantas ,  e  as  arvores  embebem  pelas  rafo 
zes  quarenta  vezes  mais  humidade  para  leu  ali- 
mento  ,  do  que  os  animaes  r  de  tal  modo,  que  hu¬ 
ma  arvore  de  igual  fuperficie  110  tronco,  ramos,  e 

folhas  j 
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folhas ,  a  fuperficie  do  corpo  humano,attrahira  qtia- 
renta  vezes  mais  hurnidade,  do  q  o  home  tomar  por 
alimento  :  a  comida ,  e  a  bebida  de  hum  homeur 
ordinariamente  lie  de  oitoarrateis  em  vin  te  e  qua- 
tro  horas  :  logo  huma  arvore  de  igual  fuperficie 
embebera  trezentos  e  vinte  arrateis  de  humidade. 
pelas  raizes  no  mefmo  tempo.  Por  eide  meyo  fe  fec- 
cara  o  terreno ,  mas  nunca  ficara  taô  enxuto  ,  nenu 
fadîo  ,  como  quando  ficao  elles  campos  atravelïa* 
dos  decanaes ,  com  defcida  battante  para  dar  cor- 
rente  as  agoas. 

Quando  fe  delcobriraô  as  Ilhas  das  Bermudas  f 
eftavao  todas  cubertas  de  efpcflos  bofques  :  co- 
meçarao  os  habitantes  a  cortar  fem  economîa  to- 
dos  elles,  fem  ficar  arvore  alguma  ,  e  algumas  da- 
«pieüas  Ilhas  ficarao  todas  hum  puro  areal ,  o  que 
caufa  fummoscalores,  e  a  maisdelerta  efterilidade: 
o  que  fuccedeo  a  no  fia  llha  do  Porto-Santo  petto 
da  Madeira.  Se  o  terreno  défias  Ilhas^  folle  alaga- 
do,  oupaûl  cuberto  com  arvores  ,  ainda  que  to¬ 
das  eîlas  fe  cortallem ,  ou  arrancaflem,  o  terienc 
ficaria  fempre  humido ,  e  alagado  '•  mas  o  feu  ter 
reno  era  firme,  e  deterra  foi  te j  e  faltando  lhe  s 
humidade ,  que  confervao  osbolques ,  vierao  pe 
îos  ardores  do  Sol  a  fer  areaes.  Eftas  reflexoens  poi 
derâo  taivez  fer  uteis  âquelles  haüitantes  das  Çolo 

EiâS“  TA. 
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Dos  bofques  ,  e  dos  arvoredos  confiderados 
favoravehy  ou  prejudiciaes  à  Saude. 

-  1 

Or  bofques  entendemos  hum  dilafado  campoj 
aonde  roda  a  forte  de  arvorcs  ,  e  plar  tas  lîaf- 
ce ,  mas  ta  6  j  un  ta  s  humas  das  outras,  que  o  Soi 
jamais  pénétra  até  o  leu  tronco  ,•  porque  aquelie 
eipaço  ,  que  medêa  entre  huma  ,  e  outra  arvore  , 
eha  cuberto  de  tojos  ,  e  carra  (cos ,  e  outras  plan¬ 
tas:  daqm  vem  h  car  fempre  humido  aquelie  terre- 
no  ,  eoÂr  tao  difpofto  a  apodrecer.  Os  vapores , 
e  exhalaçoens,que  le  levantarem  deftes  bofques,  he 
certo  fer ao  fempre hiimidas,  e  podres  ,  e  os  ventes, 

que  por  elles  paffarem  ,  teraô  as  me  fin  a  s  qu  alida¬ 
des. 

Por  arvoredos  entendemos  hum  campo,  monte;,' 
ou  ferra,  da  quai  o  ter  reno  efta  cuberto  de  a  r  voies, 
ou  de  fruclo  ,  como  fa 6  as  oliveiras,  caftçnheiros 
&c. ,  ou  para  madeira  ,  mas  corn  ta!  ordem  ,  que 
-ntre  huma,  e  outra  medêe  hum  certo  efpaço  cx- 
3ofio  nos  ray  os  do  Sol  ,•  en  tao  o  terre.no  lie  ja  fecco, 
:rcfcem  nelle  varias  plantas,  e  herva  para  pailo 
le  diifereiKes  gados.  Eftes  arvoredos,  nos  climas 

■  M  que  a- 
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quentes,  nao  fo  fa 5  fadios,  mas  ainda  mui  uteis  aos 
Povos  ;  e  a  fua  plantaçaô ,  e  confervaçao  fe  dévia 
promover  por  authoridade  publica. 

Nao  convêm  logo  cm  camp  os  razos  mandar  ar- 
rancar  ,  nem  cortar  totalmente  os  bofques :  huma 
aîdêa,  ou  huma  quinta  feria  fujeita  a  mil  acha- 
ques ,  le  folle  fundada  entre  bofques  efpelfos ,  e 
em  lugares  humidos,principalmente  junto  dos  ri  os; 
lituaçao  ,  que  S.  Bernardo  procurava  fempre  para 
fundar  os  feus  Conventos  ,  na  intençao  de  fazer  os 
Religiofos  achacados,  para  fe  lembrarem  mais  a 
miudo  da  falvaçaô.  Mas  para  fatisfazer  ao  intento 
delle  tratado  ,  huma  tal  lituaçaô  fe  deve  evitar 
âbfolutamente.  E  le  os  bofques ,  ou  arvoredos  R- 
carcm  a  huma  certa  dillancia  da  povoaçaô  fun* 
dada  em  montes ,  ou  ramo  de  lerras  ,  como  dilîe- 
mos,  he  certo  que  no  eftio  Ihes  fervirâo  de  refri- 
gerio,  e  no  inverno  de  abrigo,  le  ficarem  para  a 
parte  do  Norte. 

Na  campanha  de  Roma  fe  vê  hum  dilafada* 
bolque  ,  que  fe  ellende  pela  praya  dogolfo  de  Af- 
tura  ,  chamado  de  Cille  ma  ,  e  Sirmineta.  Dcter- 
minou  o  Duque  Caetano  manda-îo  cortar  total¬ 
mente ,  como  feu  Iegirimo  Senhor ;  e  quem  dil" 
fera  que  o  Phylico  mor  fe  havia  de  oppor  ,  por 
fer  préjudiciai  a  Saude  dos  Povos  !  Joaô  Maria 
Lancifi  ;  tantas  vezes  ci  ta  do,  diante  de  huma  junta 
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de  Cardeaes  delegados  para  decidirem  eda  caufa; 
modrou  que  o  dito  bofque  nao  fe  dévia  cortar 
total mente,  fenao  com  as  condiçoens  que  propos; 
e  foi  taô  poderofa  fua  oppofiçao ,  e  tao  piedofo 
o  animo  daquelles  Eminentidimos  Cardeaes ,  pelo 
bem  commum,  que  cedeo  o  Duque  do  direito,  que 
tinha  fobre  o  feu  bofque. 

Aliegava  Lancifi:  que  os  îugares  circumvizinhos 
do  bofque  edavao  alagados ,  e  cheyos  de  charcos, 
e  que  fïcando  da  parte  do  Sul  ferviaô  de  reparo  aos 
vent  os  daquella  parte  ,  impedindo  as  exhalaçoens 
das  agoas  podres  :  que  o  bofque  fomente  fe  havia 
de  desbadar ,  fazendo  cortaduras ,  ou  caminhos  , 
que  o  atraveffaffem  ,  para  que  o  ter  reno  ficaffe  en- 
xuto  :  o  que  por  ultimo  fe  executou  ,  e  hoje  exide 
cortado  do  modo  referido.  Veja-fe  ede  notavel 
proceifo ,  monumento  do  zelo  do  bem  commum, 
no  lugar  citado  abaixo.  (  i) 


M  2  CA- 

■> 

,  *  ^ J  Maria  Lancifii,  De  Sylva  S>irtninetts  nott 

mfi  per  partes  excidenda ,  confilium.  Ad  calcem  Tiaclatus  De 
twxiis  paludum. 
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CA  PI  T  U  LO  XI f. 

Do  interior  das  cidades  ,  e  coma  devem  fer 
os  feus  edificios  para  a  conjervaçao 

da  Saude. 

'  •  ’• 

SO’  as  naçoens  civüizadas  fundarao  cidades, nao 
fo  para  fe  utilizarem  pela  fociedadc  ,  mas  tam- 
bem  para  fe  defenderem  das  injurias  do  tempo  ,  e 
dos  inimigos  :  mas  como  rodas  as  artes  uteis  a  vida 
fempre  começaô  com  muiras  faftas,caufadas  ou  pe¬ 
la  ignorancia,ou  precipitaçao  dos  q  as  exerçitaô;af- 
fim  as  primeiras  povoaçoens  participàraô  de  multos 
defeîtos,  como  ainda  ho  je  vemos  os  rellos  nas  mais 
antigas  cidades  da  Europa  ,  aonde  as  ruas  faô  mut 
eftreitas ,  fem  direcçao  ,  nem  termo  nos  lugares 
mais  frequent  a  dos  délia:  fomente  depois  de  tre-- 
zentos  annos  começaraô  a  cobrir  as  ruas  de  calca- 

'  «5  d 

das,  fem  aîguma  limpeza,  nem  nqueduélo  para  fe 
evacuarem  as  asroas  ou  da  chuva  ,  ou  do  uio  dos 

O  *  * 

habitantes  j  as  calas  erao  cubertas  de  colrao  ,  de 
ramos  ,  ou  de  taboas  ;  o  que  tudo  contribuîa  an¬ 
tes  îaara  mfeélar  o  Ar,  que  para  confervacaô  ,  e 

1  .  .  '  ,  i  1  . s  ; 

vigor  dos  habitantes  :  eiîa  era  a  eau  fa  das  frequen¬ 
tes  pelles ,  e  Epidemîas  ;  que  defolavaô  'a  Europa 

até 
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até  o  fim  do  Seculo paffado,  e  piincipaîmcnte  nas 
cidades  fuira  da  s  nos  valles  ,  como  Marfelha,  parte 
de  Geiiova  ,  e  Floreneia  :  aièm  deOes  defeitos ,  as 
calas  eraô  de  taipa  ,  ou  de  argamaça  ,  outras  de 
madeira  encruzifhada  ;  a  rpayor  parte  délias  erao 
terreas-  aquelles,  que  moravao  110  piimeiro,  e  fe- 
gundo  andar ,  nao  tinhao  nem  c  andade  ,,  nem 
ventilaçao  do  Ar ,  por  eau  fa  da  pequenhez  das  ja- 
ncllas e  portas  :  e  défia  forte  de  edificios  ufao 
sjnda  lioje  os  Turcps  cm -Confîantinopla ,  noGraô 
Çayro  ,  e  na  tnayor  parte  do  jdpmiriip  Mahometa- 
no  ;  a  onde  a  pelle  faz  liorrorolos  eflragos  tanto  a 
mi u do. 

Mas.  depois  que  nas  ci  da  des ,  e  villas  mais  cul- 
tas  começâraô  os  Magiflrados  a  reformai*  a  quel  les 
defeitos ,  ordenando  fabricar  as  ruas  iargas ,  e  di- 
reiras ,  que  le  terminao  a  grandes  praças  j  depois 
que  as  mandata  g  cobrir  de  calçadas  confidentes  , 
como  tan  hem  as  calas  depedra,  e  cal,  com  te- 
jhados  taô  firmes ,  que  relifte  m  a  china,  e  com 
aha-iozes ,  e  aqucdudlos  para  dar  fahida  as  agoas, 
juntameme  com  a  limpeza  das  ruas  ;  cor  iig  iode  em 
milita  parte  a  conupçao  do  Ar  das  cidades  ,  de 
tal  modo  ,  que  depois  de  ccnto  e  cincoema  an  nos 

raras  vezes  le  obier  vou  o  élira  go  da  rdle  na  Eu- 

jopa.  ...  .  ...  A. 4,  v 

1  -  •  ,  <  .  •.  ..  *  <  ;  . 

Çontribuîo  tambem  para  puriftcar  o  Ar  das  cb 

dades 
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dades  o  efl  rondo  dos  carros ,  e  principalmentc  das 
carroças ,  introduzidas  gérai  mente  de  cem  annos  a 
ella  parte  j  tantos  finos  ,  que  dobrao ,  e  repicaô  ,* 
tantos  officios  inventados  depois  da  defcuberta  do 
novo  mundo ,  que  necejîitaô  de  fogo  dia  ,  e  noite, 
com  agitaçaô  dos  inllrumentos  :  alèm  diflo,  aug- 
mentou-fe  o  luxo  da  mefa  }  ao  mefino  palîo  ofogo 
continuo,  e  violento  das  cezinhas,  como  tambem 
em  cada  quarto,  para  defender-fe  do  frio  :  todos 
elles  ellrondos  agitando  o  Ar  o  ventilao  ,  e  aug¬ 
menta©  a  fua  elafticidade  ;  os  fogos  ventilao  o  Ar 
caulando  a  cada  inllante  hum  vento  artifîcial. 

Bacon  de  Verulamio  (  i )  obfervou  que  o  ellron- 
do  dos  finos  rompia  o  Ar,e  dilîipava  as  trovoadas , 
e  que  dévia  diminuir  a  pelle  nas  cidades  populo- 
zas,  agitando-o,  e  facudindo-o  violentamente.  Na 
Hilloria  da  Academîa  Real  das  Sciencias  de  Pariz 
le  prohibe  tocar  os  finos  quando  a  trovoada  appa- 
recer  emcima  do  mefmo  campanario  ;  porque  por 
infaullas  experiencias  fe  fabia  que  a  nuvem  le  rom¬ 
pia  pelo  ellrondo  ,  lança ndo  de  li  logo  o  rayo  :  pe- 
lo  que  lomente  fe  deviao  tocar  os  finos  quando.ap- 
parecelFe  mui  dillante  do  lugar  ,  aonde  le  toca*: 
vao. 

Elles  fao  os  defeitos  mais  notaveis  das  cidades 
antigas,  e  as  vantajens  das  modernas.  Indicare* 

mos 

(i)  Sylva  Sylvarum,  tom.II.exper.127, 
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iTiOs  agora  a  melhor  forma  de  huma  povoaçao  ,  ou 
cidade  ,  para  fer  a  mais  util,  e  a  mais  fadîa;  e  quan- 
tas  menos  qualidades  tiver  das  que  lhe  determinar- 
mos ,  mais  nociva  fera  a  Saude ,  e  confervaçaô  dos 
habitantes. 

Ja  indicamos  acima  ,  fundados  na  doutrina  de 
Vitruvio  ,  e  deLeaô-Baptifh  Aiberti ,  que  as  ruas 
haviaô  de  fervir  naô  fô  para  confervar  o  Ar  incor- 
rupto  ,  mas  tambem  de  reparo  contra  os  ventos, 
que  infeftaffem  aquelîe  fitio.  As  villas ,  e  as  ci. 
dades  fituadas  nos  lugares  baixos  ,  e  humidos  , 
ou  nos  vaîles ,  fempre  deveriao  ficar  viradas  para 
o  Norte  ,  fe  daquella  parte  nao  ficaffem  ferras  cu- 
bertas  de  neve  ,  charcos ,  ou  paûes  •  porèm  fe  ef 
tiverem  plantadas  cm  fitio  elevado ,  deveriao  efîar 
viradas  para  o  Sul ,  no  cafo  que  daquella  parte 
nao  houvelfem  agoas  corruptas ,  ou  ferras  cubertas 
de  neve. 

Os  Romanos  faziao  as  ruas  das  cidades  ,da  mef- 

'  \ 

ma  largura ,  que  tinhaô  as  vias  militares,  ou  ef. 
trodas  reaes  ,*  termmavaô-fe  nas  portas  délias  ,  ou 
nas  praças:  a  fegunda  forte  de  ruas  era  mais  ef 
treita ,  e  conrcfpondia  a  fua  largura  a  dos  cami- 
nkos  de  traveffa,  que  faliiao  das  vias  militares. 

He  huma  villa  ,  ou  cidade  ,  diz  Leao-Baptifta , 
huma  grande  cafa;  e  huma  cafa,  huma  pequena 
villa,  ou  cidade  :  neceffita  efla  de  praças ,  como 

aqueila 
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aqiielîa  de  defpenfas  ,  ucharias,  celîeiros,  adêgas, 
e  guarda-roupas.  As  praças  devern  fer  os  lugares 
para  guardar,  e  diftribuir  as  coufas  neceilarias  a 
confervaçao  dos  habitantes.  Devem  elles  edifieios 
fer  tabricados  nao  fo  corn  mageftade,  e  grandeza 
proporcionada  a  povoaçaô  ,  mas  tambem  corn  as 
conveniencias  neceilarias  aos  cidadaons. 

Ponde  rarao  muitos  Authores  :  Se  as  cidades  de- 
viao  fer  fundadas  coin  tal  terrno  ,  que  folie  prohi- 
bido  naô  exceder  os  muros,  ou  as  coi um nas  de  de- 
marcaçao?  A  refoluçao  mais  bern  fundada  feachou 
fer  aqueila  ,  que  détermina  a  cada  Reyno ,  a  cada 
Provincia  ,  e  a  cada  Comarca  huma  Capital  pro¬ 
porcionada  aos.  habitantes  da  quel  les  terri  rorios  : 
porque  lie  certo  que  o  Âr  das  grandes  povoaçoens 
lempre  he  contrario  a  confervaçao  da  Saude ,  e  ao 
laugmento  clos  Povos.  Thomaz  Short  (  i  )  concluîo 
pelas  liftas  dos  enterros  das  freguezias  de  Londres  , 
das  aldêas ,  e  lugares  de  Ingîaterra  ,  que  neftes , 
de  ce  ni ,  que  iiafcem  ,  nos  primeiros  dous  annos 
unorrem  de  vinte  a  vinte  eoito:  mas  em  Londres 
de  cem  crianças ,  no  mefnio  tempo,  morrem-or- 
dinariamerite  trinta  e  très.  Pelos  livros  dos  Caza- 
mentosdo  mefmo  Reyno  concluîo, que  nas  aldêas 
faÔ  mais  ferteis,  que  nas  cidades  :  deixo  outras 

confideraçoens  politicas  ,  alhêas  defte  tratado  , 

que 

•Hf  "\, - . 

(i)  Ne vv. Obftr varions Naura^Politkal. London, 1750, lu  8. 
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que  todas  perfuadiiiao  o  Magifirado  para  ordenaf 
hum  certo  ter mo  de  fahricar  nas  cidades  >  ou  vil¬ 
las  ,■  como  rambem  de  ferern  os  edificips }  e  as  ruas 
conformes  ao  piano ,  que  deve  cftar  depofitado  era 
cada  cafa  do  Senado  ,  ou  da  Caméra. 

Pod.era  fer  militas  vezes  que  oh  ligue  a  irreguîa» 
ridade  do  terreno  a  fahricar  as  ruas ,  e  as  praças 
de  forma  différente  daquella,  que  referimos  :  mas 
todas  as  difficuldades  le  devem  vencer  para  que  as 
ruas,  que  atravefiarem  os  valles ,  ou  lugares  bai- 
xos  da  cidade ,  fejao  mais  largas  do  que  aquellas 
pîantadas  nos  lugares  levantados  :  todos  os  obfla- 
culos  devem  diffolver-fe  para  que  as  ruas  ,  e  as 
praças  fejao  euhertas  de  boas  ,  e  firmes  caîçadas , 
como  todos  os  lugares  publicos  ;  que  as  agoas  da 
chu  va  ,  como  as  que  iervirao  aos  habitantes ,  te- 
nhaô  curfo  livre  ,  e  rapide  por  canaes  ,  e  cloacas. 

Mao  conlieceo  Dionyfio  Halicarnafio  (  1  )  a 
grandeza ,  e  o  poder  do  Imperio  Romano  ,  mais 
que  por  rres  fortes  de  edificios ,  dos  quaes  todas 
as  naçoens,  ainda  cuiras  ,  fe  admirarao.  A  pri- 
meira ,  da  grandeza  ,  e  da  lolidez  dos  caminhos 
publicos;  a  fegunda  ,  dos  aquedudos  ;  e  a  tercei- 
ra  ,  das  cloacas,  das  quaes  diz  Plinio  (2)  quepo- 

N  ^  dia 

,  (1)  Lib.TII.  Antiquitatum  Romanar. 

(2)  Lib. XXXVI.  cap.  15.  „  Cîoacas ,  operum  omnium  di>£lu 
„  maximum, fuffoffis  montibus,  atque,  ut  pauiô  ante  retulimus , 
„  urbe  penüii  fubter  navigata, 
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dia  riavegar-fe  por  baixo  da  cidade  de  Romi.  L 
vantaô-fe  continuamente  vapores  da  terra,  coma 
viaios  acisna  claramente.  Se  as  ruas  ,  e  as  praças 
forem  cubertas  prime  ira  mente  de  cafcaiho  ,  gre- 
da  ,  carvao  cm  po  ,  pedras  de  canterîa  ,  e  tao 
grandes,  qu-e  poiîao  refildir  por  muitos  annos  a 
agitaçao  dos  animaes ,  e  ao  pezo  dos  carros ,  e 
carreras ,  impedirâo  quafi  codas  as  exhalaçoens  da 
terra  ;  darao  exito  as  agoas ,  e  fe  confervarâo  fec- 
cas ,  e  podem-fe  alimpar  mais  facilmente.  Nin- 
guem  duvidarâ  da  neceilidade  ,  que  tem  ainda  a 
menor  viiia ,  de  cloacas ,  c  de  canos ,  que  déni 
exito  a  toda  a  forte  de  agoas.  Leao-Baptida  quer 
que  fejao  fabrieados  de  tal  modo  ,  que  a  fua  aber» 
tura  fîque  fempre  mais  alta  do  que  os  ri  os,  mar  , 
ou  valles ,  aonde  fe  vazarern;  por  que  deoutro  mo¬ 
do  refluirâô  as  immundicias ,  e  cauiarâo  nos  con- 
du6los  a  mayor  corrupçao ,  do  que  référé  al 
mas  funeftas  experiencias. 


CAPITULO  XIIL 


Da  limpeza  ne  ce ff aria  nas  villas ,  e  cidade  $  $ 

para  conjervav  o  Âr  pur o. 

POuco  ferviria  touo  o  cuidado  do  Magiflrado 
na  fabrica  das  ruas ,  praças  ,  aquedu&qs ,  e 

cloacas  3 
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doacas  ?  Te  11  a ô  infiflifie  110  quotidiano  cnidado  de 
confervnr  a  cidade  limpa  :jâ  os  Jurifconlu'tos  cou- 
cordarao  com  os  Mcdicos  iiefla  ma  te  ri  a  ;  para  ter 
crédite  com  todos  allegarei  o  que  determinàrao 
Bovadilha,e  Delamare. 

Quando  aviftamos  de  longe  huma  grade  cidade , 
começamos  a  obfervar  huma  efpefla  nuvem,  que  a 
cobre",  e  tao  conftantcmente  ,  que  fica  vifivel  no 
dia  mais  claro.  Séria  hum  admiravel  obje&o  para 
quem  oblervafle  nos  ares  a  atmosfera  defta  povoa- 
çaô.  Veria  levantarem-fe  immenfidade  de  va  pores 
de  tan  ta  s  agoas ,  limpas,  e  immundas  :  de  tantas 
exhalaçoens  das  hortaliças ,  e  frudlos ,  que  apo- 
drecem,*  pafiamos  por  hum  mercado  de  couves , 
e  defmayamos  com  o  cheiro  délias,  Veria  tanta 
immenfidade  de  exhalaçoens  dos  excrementos  de 
fantos,  e  tao  differentes  animaes  ;  outras  de  nao 
menor  podridaô  ,  que  fiahem  dos  corpos  viventes. 
Mas  as  mais  fétidas  feriaô  as  dos  cadaveres ,  das 
prizoens  ,  e  dos  Hofpitaes  :  fie  deitalïe  os  olhos  pa¬ 
ra  as  exhalaçoens ,  que  fahem  das  calas  dos  tripei- 
ros,  çurradores ,  tintureiros ,  e  de  outras,  aonde 
fe  fabricao  mil  fortes  de  artes  mechanicas  ,  fe  ad- 
miraria  como  pudeilem  viver  naquelle  lugar  tantos 
homens  juntos.  Queixamo-nos  cada  dia  de  tantas 
doenças  chronicas,  de  tantas  mortes  fubitas ,  co¬ 
mo  vemos  nas  cidades ,  humas  vezes  accuzando  o 

N  2  luxoj 
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•luxa,  outras  a  diflbluta  vida  ,  o  mais  commuai 
as  paixoens  violentas,  e  jamais  pensâmos  a  dar  par 
canfa  de  (les  eftragos  o  A.r  infeèhdo ,  e  corrupto  „ 
que  refpiram  )S  nellas  a  cadi  infante.  Perfu-ido-me 
que  le  algum  Magirtrado  comprehender  elles  dam- 
nos,  que  deerctara  leis  para  le  confervarem  as  ci- 
dades  limpas  por  todos  os  meyos  polliveis. 

'  Devem-fe  confrierar  as  ruas  coma  os  repodto- 
ri  os  de  todas  as  immundicias  ,  ou  que  fa  hem  dos 
animaes  ,  ou  que  refu-tao  das  artes  neceflarias  a 
vida  civil  :  haveria  em  cada  cidade ,  villa,  ou  lu- 
gar,  ley  inviol avel  ,  que  cada  morador  tivefîè 
limpa  cada  dia  pela  manhaa  a  fronteira  da  fua  ca- 
fa  ,  corn  tanto  rigor ,  que  nenhuma  forte  de  cfta- 
do,  nem  ainda  Ecclefiaftico ,  ficaria  i lento  délia 
obrigaçaô.  (  i  ) 

Aqueîle  cifco,  lama,  ou  immundicias  barridas 
fe  de  via  5  ajunrar  contra  a  parede  da  mefma  cala  , 
naô  no  meyo  da  rua  ,  ou  no  rego  ,*  para  que  as 
agoas  le  van  do-as  comfigo  naô  entupiflem  os  ca- 
nos,  ou  aquedu-d >s  da  cidade.  Na  me! ma  deve- 
ria  hum  oflieial  authonzado  ,  e  perpetuo  ,  ter  a 
fua  ordem  hum  certo  numéro  de  carros  feitos  ao 

mo- 

( i )  Hieronymo  del  Caftillo  Bo  vadi  -Polit  ica  para  Corrigido - 
ré j-,  Médina  del  campo,t6o8.  i.vol.in  tol.tom.il, lib. 3. cap. 6  pag. 
i:B.  „  A  un  que  fea  \  CleOgos  ,  le  piiede-  eito  exeeutar  en  (us 
.  bienés  por  la-Juftitia  leglar,  •  •' 

"  Daiaawe,  'traité  de  Pofiçe,  toa^Lpag  jr j3.edU,  1713.  ia  fol. 
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o cl o  de  cofres ,  para  nclles  as  tranfportarem  fora 
da  ci  cl  a  de  nas  covas ,  ou  lugares  baixos  a  roda  :  o 
mie  /cria  mais  facil  do  que  tranfportarem -le  as  la¬ 
mas  cm  ceiroens  ,  no  elpinliaço  de  machos ,  e  dc£ 
peja*Iosna  praya  ,  como  fe  fazia  cm  Lisboa. 

No  tempo  cio  efbo  ,  quando  os  calores  fào  in- 
fopoortaveis ,  a  poeira  vem  a  1er  perniciofk  aos 
olhos ,  e  aos  bofes;  e/la  lie  a  eau  fa ,  porque  no 
Egypto  ha  immenfidade  de  cegos ,  e  muitos  males 
do  peito ,  corrio  tem  aquel’es ,  que  lavrao  as  pe- 
dras  ,  e  que  fazem  a  cal.  Por  evitar  e/les  damnos, 
que  lad  tanto  mais  fundlos  ,  quarto  menos  nelles 
feculda,  feria  nece/Tario  mandar  a  cada  morador, 
depois  de  haver  limpo  a  fiontcira  da  lua  cala  ,  re- 
gâ-!a  ;  e  le  o  Magiürado  acha/Ie  impoli, bilidade 
na  execuçao  ,  a  enfla  do  publico  teria  carros  com 
pipas  de  agoa  ,  que  regallem  as  ruas  naquelle  tem¬ 
po  :  nao  fo  e/la  preesuçaô  impediria  o  damno  da 
poeira  ,  mns  ainda  relie  feana  a  atmosfera ,  que 
naô  he  de  taô  pouca  confequencia  em  Portugal  nos 
m  c  ze.s  d  e  J  u  I  h  o ,  e  d  e  A  gofro. 

Séria  prohibido  lançar  pelas  janellas ,  de  dia  / 
ou  denoite,  agoa  mc/mo  limpa  ,  ou  im.munda, 
eifeo,  ou  qualquer  outra  mareria  :  todos  feriaô 
obiigados  a  trazer  e/las  immundicias  ,  c  lança-lss 
contra  a  parede  da  niefma  cala  :  a  nie/ma  feveiida- 
de  le  dévia  ter  com  aquclles,  que  iargaiüm  nas 

ruas 
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ruas  efterco  ,  cafcalho,  calcinas,  borras  de  vinho 
azeite  ,  bagaços ,  ou  outra  quaîquer  coufa  fétidai 
e  hedionda,  ou  que  cauzafle  afco.  O  queimar  pa 
lha  ,  trapos ,  ou  que  cauzafle  fumo  ingrato  ,  fcrit 
prohibido  com  igual  rigor  :  e  efla  mefma  limpezt 
ïe  dévia  obfervar  com  efpecialidade  nos  lugare? 
dos  mercados ,  e  nas  praças  publicas. 

Nenhum  oflicio  ,  que  caufafle  podridaô,ou  mao 
cheiro ,  deveria  permittir-fe  na  cidade,*  devia-fe 
determinar  nelia  lugar  alto,e  elevado  para  exe  ici  ta- 
Ios  ;  os  carniceiros ,  que  degollaô  ,  os  tripeiros , 
curtidores  ,  os  que  fazem  vêlas  de  cebo,  os  loucei- 
ros ,  que  vidraô  louça  com  chumbo ,  e  outros  mi» 
neraes  peftilentes ,  os  que  lavaô  ,  e  trabalhao  ,  e 
fabricaô  as  la  as,  os  que  vendem  peixes  falgados  , 
queijos,&c.  todos  eftes  deviao  viver  nos  arrabaldes 
em  îugares  determinados ,  e  os  mais  altos ,  e  ven- 
tilados  da  cidade. 

Nenhum  animal  fe  dévia  criar  dentro  da  villa , 
ou  cidade  •'  os  mais  perniciofos  faô  os  bichos  da  fe- 
da  .*  he  o  cheiro  o  mais  intoleravel  ,  e  a  fua  podri- 
daô  a  mais  a  cliva  :  criar  pombos ,  porcos ,  e  per- 
mittî-îos  dentro  das  povoaçoens  pelas  ruas ,  coe- 
lhos,  patos ,  gado  de  laa ,  ou  de  pello  ,  ou  que  ca- 
da  noite  fe  recolha  dento  da  villa ,  ou  cidade  ,  in- 
fedlaô  o  Ar  ,  e  as  exhala  çoens  dos  animaes  lempre 
lao  nocivas.  Bem  fei  que  houve  Medicos  ignoran¬ 
tes, 
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tes  j  que  aconlelharao  entrai-  gados  nas  villas,. C 
iras  cidades  affii&as  de  pette,  ou  com  cpidemîas 
■3cftilentes}na  intençaô  de  corrigir  o  Ar  délias',  mas 
ie  erro  ,  que  nao  necelîita  ,  para  ficar  convenci- 
do  ,  mais  do  que  1er  o  que  diflemos  nos  prineipics 

dette  tratado. 

Sangraô  os  ferradores  os  cavnllos  no  rrcyo  das 
ruas,  dao-ihes  fogo  nos  feus  males  •'  nas  elqninas 
confentem-fe  calceteiros,  e  remendeens,-  he  noto- 
rio  quarn  infopportaveis ,  e  hediondos  lejaô  eftes 
officies  :  mereeia  bem  etta  defordem  rcmtdiar-fe  ^ 
determinando  os  celleiros  das  calas  para  a  morada 
dettes,  e  certos  lugares  retirados  para  os  ferrado¬ 
res. 

Nos  mercados ,  e  praças  ,  aonde  fe  vende  todo 
o  comettivel ,  os  péffimos  cheiros,  que  fahem  das 
carnes ,  do  peixe ,  e  das  hortaliças ,  he  muito  mais 
necellaria  a  îimpeza  '•  todos  os  dias  fe  de  via  6  lavar 
os  ban  cos  com  agoa  ,  e  vinagre ,  ou  pelo  menos 
com  agoa5aonde  tivelfe  fervido  cal  :  cfte  he  o  ma- 
yor  corretlivo  da  podridao,  tanto  do  peixe,  coma 
das  mais  iubttancias. 

Em  cada  cafa  exittem  duas  orisens  de  continua 

podridao  :  a  primeira  ,  que  provêm  dos  excremen- 
K  s  dos  animaes  ;  ea  fegunda  ,  das  agoas  da  co- 
zinha  ,  adêgss  ,  e  que  fer  vio  a  outros  ufos  da  vida» 
Tanto  os  Romanes,  como  os  Fiancezes  obrigà» 

rao 
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ra5  os  proprietanos  de  cada  cala  a  fazer  ïetrinas  - 
com  tanro  rigor  ,  que  por  authoridade  publica  fe 
fizerao  â  cuira  dos  înefmos  propnetarios  :  o  modo 
de  fazer  elles  depofitos  tao  necelîarios  fabem  ja  os 
architeélos  :  devem  fer  com  chaminés  fabricadas 
ao  lado  do  fuipiro.  He  verdade  que  vera  délia 
fabrica  infopportavel  cheiro ,  quando  fe  alimpao  , 
faltando  canos  reaes  :  mas  o  damno  ,  que  rel  ui  ta¬ 
ra  de  lançar  nas  ruas  as  immundicias ,  he  milita 
mayor  que  agnelle  de  alimpâ-Ias  huma  vez  por  an- 
no,  podendo-fe  determinar  o  tempo  do  invemoi 
para  efia  opperaçaô,  e  o  da  alta  noite;  circumftan* 
eias,  que  diminuirâo  ainfecçaô ,  que  podem  cau- 
far. 

As  agoas  corruptas  tambem  fe  podem  gérar  nos 
poços ,  e  ci  de  rn  as  cheyas  de  lodo  ,  e  de  outras 
niaterias  excrementicias ,  ou  por  e  lia  rem  perto  das 
Ïetrinas ,  ou  dos  ce  mi  te  ri  os.  Tambem  nas  adêgas 
exiftem  muitas  vezes  agoas ,  que  por  encharcadas 
fe  corrompem ,  e  pelo  Ar  encerrado  vem  peflilen- 
tes  :  vertem  muitas  vezes  as  paredes  humidades ,  e 
agoas ,  pela  ma  fabrica  deiîas  :  ha  terrenos ,  que 
brotaô  agoa.  Todos  elles  defeitos  fe  deviaô  reme- 
diar  por  authoridade  publica  ,  elegendo  o  Magif- 
tradohum  architeélo  deftirsado  a  vifitar  elles  luga- 
res  lubterraneos ,  e  deveria  haver  fempre  nelles  hu¬ 
ma  janella,  ou  chaminé ,  que  fe  communicalTem 

com 
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com  o  Ai*  livre.  Abaixo  veremos  os  damnes,  que 
refultao  do  Ar  hümido  ,  e  encertado. 

Séria  a  qui  olugar  de  tratar  da  necefTdade  da 
limpeza  ,  que  cada  quai  he  obrigado  ter  do  (eu 
corpo  ;  e  moftrar  com  evidencia  es  damnes  de  vi¬ 
rer  fera  aïïevo  ,  e  fera  agrado  :  nias  refervara.es 
efta  materia  para  quando  trararrnos  da  limpeza 
dos  foldados,  e  como  devern  confervar  a  Saude. 

He  em  fumma  o  que  determinou  Bovadilha,(  i  ) 
e  De  la  mare  (2)  nefta  materia  :  e  fe  eiks  authorida- 
des  nao  forera  poderofas  no  animo  dos  que  lerem 
e/las  determinaçoens,  nao  zombem  dos, Me di cos 
por  aconfelharem  ornefmo,  e  ainda  com  mayores 
particularidades.  Se  alguem  fe  quizer  inftruir  dél¬ 
ias,  lea  a  Joaô-Zacharias  Platner ,  o  CeUo  de  Ale- 
manha,  e  Lente  de  Medicina  naUniverfidade  de 


Leipfick.  (3  ) 

He  coula  notavel ,  que  nem  os  maos  fuccelTos 
pddem  fazer  mudar  o  coftume,  q  a  ignorancia,  e  os 
maos  exemptas  introduzîrao.  Militas  villas,  ecida- 
des  foraô  devaftadas  pela  immudicia  das  ruas,e  das 
calas ,  pela  negligencia  dos  monturos ,  pelas  agoas 
encharcadas ,  e  nao  obftante  vemos  ,  que  rarilli- 
mas  vezes  os  Magiftrados  remediarao  ellas  defor- 


O 


dens. 


(1)  Vom  ILlib.3. cap. é.pag.  126.  Médina  del  campo,  1608. 

(2)  Traite  de  la  tom.ï.pag.^  3. edit. in  fol.i725'.Parif. 

(3)  O  pu  I  cul.  tora.  I,  Differt.  III.  De  morbis  ex  immundmisÿ 
Lipliæ,  1749.10  4. 
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cens.  Aquella  Epidemîa,  que  defTolou  Lisbôa  no 
anno  de  \qi$.pÛos  mezes  de  Agodo,e  Settembro, 
moftrou  fua  violencia  nos  Iugares  baixos  da  cidade  : 
delde  a  Rua  nova  ate  o  Rocio  ;  nos  lugares  altos 
délia  raras  fora 5  as  familias ,  que  fentirao  aquelle 
flagéllo.  He  notorio  a  todos  a  immundicia,  e  eflrei- 
teza  daquellas  ruas ,  e  quam  mal  edificadas  fejao 
alli  as  calas  :  todos  attribuîrao  aquella  mortandadc 
ao  conta  gio,  e  a  outras  chimericas  caufas ,  mas 
ninguem  penlou  na  corrupçao  de  Ar  da  cidade ,  e 
dos  arredôres. 


CA  PI  TU  LO  XIV. 

Das  qualidades  das  agoas  faudaveïs  ,  e  como  fe  de - 
vem  entrefer  os  pocos  ,  os  rios  ,  e  os  portos  do 
mar ,  para  a  confervaçao  do  Ar  fadîo. 

i 

SE  naô  podemos  viver  fetn  Ar,  mais  que  por  al» 
guns  momentos  ;  alïim  mefmo  fem  agoa  nao 
podemos  viver  lenaô  por  hum  até  o  outro  dia.  Jâ 
houve  quem  viveo  fomente  corn  agoa  por  très  fe- 
manas ,  e  ja  fe  vio  viver  huma  mulher  fettenta  e 
dous  dias  com  agoadb  mente  ,  como  affirma  Gaf- 
par  dosReys  Franco,  (i)  Naô  he  elle  o  lugar  de 

tratar 

C1)  Ely/ias  campus ,  qireihLVXII.  Bruxell.  i66i>  in  fol. 
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tratar  das  varias  propriedades  das  agoas  falobras  > 
ou  falgadas,  &c. ,  contêr-me*hci  a  moftrar  fomente 
as  qualidades  ,  que  as  fazem  faudaveis. 

Todos  es  Authores  ;  tanto  Medicos  y  coma 
Economicos  ,  com  Hippocrates  ,  Platner,  (  *  j  Co~ 
lu  me  i  la  >  (  i)  e  Palladio  y  {2)  preferem  as  agoas  das 
fontes  as  agoas  dos  rios ,  dos  poços  y  e  des  ciller- 
nas;  com  tanto  que  nafcao  junto  dos  fitios  levan¬ 
tes,  em  terreno  afpero  ,  ou  de  area  ,•  que  fejao 
agoas  vivas ,  correntes  ,e  claras  ,*  que  y  cozidas  f 
nao  lique  nos  lados  dos  valos,  aonde  fer  verao3  por 
miiitos  tempos  ,  nem  farro  branco,  nem  de  quai- 
quel*  outra  cor  ;  que  ,  fervidas ,  nao  fique  pé  no 
fundo  ,  que  nao  tenhao  gollo  ,  nem  fa  b  or  ,  nem 
jeheiro  ;  fem  cor ,  (em  tes  na  fuperficie  ;  que  nel- 
las  nao  nalçao  i n fe élos,  fa ngu i fuga s, n em  raizes,nem 
bervas  :  co nhece-fe  tambem  a  bondade  das  agoas 
aela  Saude  dos  habitantes, fe  forem  de  boa  cor, coin 
aons  d  en  tes  ,  voz  clara  ,  fem  ventre  tumido  ,  (em 
nales  dos  l  ins ,  la 6  indicios  de  que  as  agoas  fao 
aôas ,  e  por  confequencia  o  Ar  tambem. 

Vimos  acima  que  o  Ar  fe  communica  ,  e  amalîa 
:om  a  agoa  •  (è  elle  for  puro  ,  lire  communicarà  a 
neima  bondade.  Ella  he  a  principal  cauza  da  (a!u~ 
:>ridade  das  agoas  j  e  por  illo  aquellas ,  que  faô 

,  O  2  cor- 

(*)  Difîertat.  De  morbis  ex  immundïtiis  citât, 

(0  De  re  rujlica ,  lib.I.cap  5*. 

(2)  De  re  rujlica ,  lib.I.cap,8; 


’ïoS  Da  Confèrvaçao 

correntes  par  rnuito  efpaço  ,  exportas  ao  Ar,  faô 


as  me! bores  :  a  cada  infinité  fe  depuraô  ,  naô  fo 
pelo  que  o  Ar  barre  délias,  mas  tambem  pelo  que 
recebem  do  meirno  elemento:  ja  fe  vê  que  as  agoas 
dos  po-os,  e  das  cirternas,  faltando  ihes  elles  re- 
cjiiificos ,  faô  iaferiores  as  correntes  por  iugares 
limpos ,  e  defiguaes,  como  iao  aquelies  cubertos 

i  _  _  rv  i  j  _  1  r  •  A 


de  cafcalho  ,  e  de  feixos. 

Agitou-fe  mai  tas  vezes:Sa  os  canos  de  ciiumbo, 
ferro  ,  ou  cobre  poderiao  communicar  as  fuis  qua- 
lidadcs  as  agoas,  que  correrem  por  elles?  Fie  certc 
que  as  agoas  paras  jamais  poderâo  embeber ,  nem 


JP 
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desfazer  particula  algum.a  daqueiies  metaes  j  mas 
he  importïvel  que  ertejamos  certos  da  pureza  das; 
agoas  em  todo  o  tempo  :  podera  em  certos  tem¬ 
pos  adquirir  fa  es  aicalinos ,  neutros  ,  vit  riolados 
que  exirtem  na  terra,  e,  iogo  que  eftiverem  nelia 
podera  mai  faciimente  desfazer,  e  rafpar  particuîas 
daqueiies  metaes  :  nefta  du  vida  ,  os  canos  de  pe- 
dra  fe  devem  preferiiq  em  fegundo  lugar,os  depao, 
como  de  pinho,  e  de  car  val  ho  ;  em  terceiro  ,  de 
ferro  ,  métal  o  mais  benigno  ao  nolfo  corpo,  „por- 
que  tem  vigor  ballante  p  ira  desfazê-lo:os  de  chum¬ 
bo  fempre  devem  fer  fufpeitos ,  e  os  de  cobre  mui- 
to  mais ,  pelo  temor,  que  o  verdete,  que  fe  géra 
ta 6  faciimente  ,  fe  mirture  com  a  agoa. 

Pela  chimica  fe  podem  indagar  as  agoas ,  fe  cou- 


a 


tem 
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têm  ,  ou  nao  ,  fa  es ,  de  qualquer  natureza  que  fo- 
rem  :  mas  fempre  fîcaremos  na  duvida  fe  conterâo 
particulas  arfenicaes  ;  para  o  conhecimento  das 
aunes  nao  temos  inftrumento  certo,que  as  polfa  in-, 
dicar.  (  r  ) 

Foi  noîavei  o  cuidado ,  que  tiverao  os  Roma- 
nos  na  abundancia  ,  lia  pureza  ,  e  un  bondade  das 
agoas  ,  fundando  ,  corn  g  a  fl  os,  e  trabalho  immen- 
fo  dos  feus  exercitos,daquelIas  magnifiais  obras ,  as 
quaes,  ainda  hoje  arruinadas,  confervaô  a  Magef- 
tade  daquelle  Iniperio.  N  eu  h  uni  a  naçao  neccfîua 
mais  de  imitar  ntfîa  ma  relia  a  Romana,  que  a  Por- 
tueueza  :  as  nacocrs ,  de  auem  a  fua  bebida  ordi- 

O  o  _1 

naria  faô  varias  fortes  de  cerveja  ,  agoa  miflurada 
corn  vinho  ,  ch  a  ,  café  ,  continuamente  bebendo 
agoa  cozida ,  nao  ncceflitao  de  taô  grande  cuidado 
na  efciçaô  das  agoas  :  nias  a  Portugueza  a  fua  be¬ 
bida  ordinaria  heefle  elemento  ;  e  por  efla  razao 
devem  pôrtodo  o  cuidado  cm  piocura-la;em  abun¬ 
dancia  ,  e  a  mais  apurada. 

Quando  faltarem  as  fontes ,  a  agoa  dos  rios  po: 

de  râ 


(i)  Diflolve-fe  huma  oitava  de  prata  finiflima  n a  agoa  forte"; 
quando  toda  eftiver  desfeita, dette  licor  le  dcifaô  duas,  ou  très 
gutîas  cm  liiiru  copo  daquelja  agoa,  Que  fe  cuer  exanunartfe  cô 
aquellas  pingas  nrudar  de  cor,  e  vicr  branca  ,‘como  fe  faz  a  agoa 
miflurada  com  o  leite,  he  final  que  tem  aJguma  forte  de  (al  e 
fui  a  noeiv  o  o  befe-îa  •  mas  te  nâo  mudar  de  cor,  e  fc$r  como  ef® 
t j va  antes  oa  p  ova,!ie  pma»  He  vercade  oue  (e  neila  exiitirem 
efpiritos  arfenicaes,  que  nâo  fe  roanifeüarâô  por  eita  prova:  a  as 
rarifiimas  vezes  le  achâo^aguas  com  eilas. 
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dera  fupprir  efta  fai  ta  :  à  da  chuva  guardada  em 
cifternas  cada  anno  limpas  :  em  feu  Iugar  a  dus  po- 
ços  com  a  mefma  eautéla  ;  mas  feria  util,  antes  de 
bebê-1  as,  ou  mandar  dar-lhes  huma  unica  fervura, 
ou  le  rem  p  a  (Fadas  por  pedras  pomes  ,  como  fe 
coftuma  em  Cafteîla  nos pilones.  Elias  cautélas  fa 6 
efcuzadas  nos  agoas  das  fontes  cl  a  ras  ,  e  correntes, 
como  faô  ns  de  Lisboa  :  mas  porque  fe  acharâo 
muitos  lugares  deftituîdos  daquelle  fingular  benefi- 
cio,  achei  a  propofito  indicar  elles  remedios. 

Daqui  fe  podera  conjeélurar  os  damnos ,  que  re- 
fultarâo  de  lançar  todas  as  immundicias  naquelles 
rios ,  dos  quaes  bebemos  habitantes.  Todos  fabem 
os  perniciofbs  effeitcs  ,  que  fe  feguem  de  beber 
agoas  encharcadas  :  e  nao  obflante  ,  pouco  cuida- 
do  temos  de  mandar  alimpar  frequentemente  as 
fontes,  os  poços ,  e  principalmente  as  cifternas.  O 
jodo ,  que  fe  ajunta  nofundo,  adquire  as  mefmas 
qualidades,  que  produzem  os  juneos,  as  canas  ,  e 
outras  plantas  aquaticas ,  que  nafcem  nas  bordas 
dos  rios ,  e  que  pelos  niezes  do  eftio  apodrecem,  e 
infedlao  a  agoa.  No  iugar  aliegado  abaixo  (  i)  fe 
lerâo  eftes  mefmos  damnos.  Se  a  ignorancia ,  e  a 
indolencia  dos  moradores  for  caufa  da  immundicia 
das  agoas ,  pertence  ao  Magiftrado  com  todo  o  ri* 

g°r 

(i)  Mémoires  de  la  Académie  Royale  des  Sciences ,  1733.  pag. 
B  S1- 
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gor  manda-1  as  confervar  de  tal  modo  ;  que  drvao 
a  fu a  confervaçao. 

Vimos  acima  que  fe  as  agoas  do  marie  miftura- 
rem  com  as  encharcadas  ,  ja  podres  ,  que  a  po- 
dridao  fe  exhalarà  na  atmosfera  ,  e  que  a  tara 
perniciofa  ,  como  modramos  pelas  funedas  expe- 
riencias  do  Languedoc  cm  Fiança.  E  naô  fe  deve 
eiperar  a  mefma  infecçao  ,  fè  fe  lançarem  materias 
podres,  como  fao  as  immundicias  de  huma  populo- 
fiifima  cidade  ,  nas  agoas  falgadas?  Vimos  tambem 
acima  que  as  Ilhas  de  Cabo-Verde  fa 6  ta 6  do  en- 
tias j,  por  apodrecer  perto  das  codas  tanta  immen- 
Fdade  de  Sarguaifo  ,  com  que  o  mar  eda  coalha- 
do.  Fie  força  logo  que  todss  as  materias  podres  fe 
exhalera  da  agoa  falgada ,  e  que  infedlem  a  atmos- 
fera.  Na 6  quéro  appücar  edas  redexoens  a  certos 
Ju gares,  porque  cada  hum  percebera  o  fummo  def 
cui do  ,  que  tem  nelles  o  Magidrado.  Mas  devem 
vencê-lo  outras  confideraçoens  de  mayor  importan- 
ida.  O  alvco  dos  nos ,  e  dos  portos  fe  entupe  cada 
dia  pelos  edercos ,  calcinas  y  lodos  ,  e  lamas  das 
villas,  e  das  cidades,  que  de  propofito  mandaô 
la n ça r  nelles  :  daqui  vem  alagarem-fe  os  campos  , 
jdeftruirem-fe  os  cultivados ,  c  os  incultos  couver- 
tenm-fè  em  charcos  :  as  pontes  fe  entupcm  y  es 
arcos  fe  fomern  ,  e  a  ponte  por  ultimo  fe  arruina; 
jaquelJas  inundaçoens,  e  dedruiçoens  do  Monde- 
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go  nao  provêm  da  arêa  ,  que  traz  comfigo  o  rio  ; 
a  mayor  parte  lao  asimmundicias  das  villas,  e  dos 
lugares,  que  o  bordao. 

Mas  desnos  que,  pela  agitaçao  das  mares, aquel- 
las  materias  excrementieias  nao  entupao  o  fundo  do* 
porto  :  demos ,  eue  nao  corrompao  a  atmosfera  , 
o  que  lie  poOtivamente  falfo  j  nao  he  força  que 
tanta  materia  laya  nas  prayas ,  e  que  ou  afague  os 
campos  cuitivados  ,  ou  que  converta  os  incul tos 
eni  p aû es ,  e  em  chai  cos  venenozos  ?  Nao  ferla 
mais  util  que  as  immundicias  de  huma  cidade  fer* 
viflem  a  aplanar  o  terreno  a  roda ,  e  fertiüzar  os 
campos  com  ellas  ?  Nao  feria  elle  proveito  ballan¬ 
te  para  recompenfar  o  gallo,  que  fe  frzefïe  pa* 
ra  tranfporta-los  ? 


CAPITULO  XV. 

Da  pureza  do  Ar ,  e  da  limpeza  ,  que  fe  deve 

guardar  nas  Igrejas. 

TVT  Enhum  lugar  dentro  da  cidade  necelTita  de 
Il  tanta  ventilaçaÔ  como  o  ar  das  lgrejas.Se  con- 
fiderarmos  que  a  mayor  parte  do  dia  natural  ellaô 
fecliadas  j  fe  confiderarmos  a  immenfidade  de  ex- 
halaçoens ,  que  nellas  ficaô  ,  pela  multidao  dos; 

que 
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qüe  as frequentao  ,  como  tambem  daqueflas  das 
fepulturas;  facilmcnte  conccdercmos  que  nenhum 
JugarpubJico  contëm  mayor  quantidade  de  cxha- 
iaçoens,  e  de  vapores  podres.  Naô  creyo  que  fe 
augmentaràô  jamais  peïa  poeira  ,  ci fco  ,  ou  humi- 
dade  das  paredes  ,  ou  ruina  dos  te  cio  s  ;  porque  i'ei 
quant o  cuidado  rem  os  Parochos,  eos  Preladosda 
limpeza  ,  ordern  ,  e  ornato  déliés  lugares  fagra- 
dos. 


À  Religiao  Gentilica  toda  conlîliia  eni  ados  ex- 
tcriores ,  em  feltas ,  jogos ,  e  jan tares  :  todo  o  mi* 
mfterio  dos  feus  miniftros  fe  reduzia  a  regrar  eftas 


funçoe  ns  pu  bi  ica  s ,  inventadas  para  ligar  os  Po- 
vos  na  fociedade,  e  obedecerem  fem  repugnancia: 


naô  fe  eftendia  a  obrigacaô  do  feu  cargo  a  enfinar 

00  O 


os  di  dames  da  confciencia  ,  nem  a  regra-la  .*  elia 
[ncumbencia  tinhaô  os  Philolofos ,  e  a  exercitavao 
pubiicamente.  Pelo  contrario  na  Religiao  Chriftaa, 
lodos  os  feus  ados  faô  dîmes  reflexoens  de  amnr  o 
sobe.rano  Creador ,  e  imiea-lo  ,  confervando-fe  a 
î  ,e  a,  todos  os  mais  da  fus  elpecie:  na  meditaçacq 
|‘  exercicio  délias  excellentes  maximas  y  como  11a 
los  feus  fantos  mylierios ,  confille  toda  a  fua  ef- 


e  icia. 


* 

como  as  Igrejas  fa  6  os  lugares  deltinados  a  eP 
rs  1  autos  exercicios ,  ja  le  vê  que  todos  ddporâo 
entendimemo  dos  Fieis  à  tranquillidade,a  hum  tal 


re- 
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recolhimènto  de  animo,  e  compoftura  de  acçoens, 
que  todas  as  poteticias  internas  da  aima  ficaiao  tac 
avivas,  como  as  corporaes  inertes ,  e  focegadas  : 
elle  eftado  he  o  primeiro  ,  que  induz  a  melaneolia. 
enelle  he  que  o  corpo  iîcara  mais  iiîlcepti  vcl  as  i sn- 
prefloens  da  atmosfera.  Elias  confideraçoens  indu- 
zinaô  os  Meüicos  a  aconlelhai  o  Ai  dis  Xgrejcts  c 
mais  claro  ,  e  o  mais  ventilado  y  manaanoo  tei 
abertas  fempre  as  janellas,  e  os  altos  das  abobadas. 

por  tanto  vemos  que  os  architectes  affecko  fa. 
bricar  os  Templos  mais  efeuros  que  cîaros;  os  mef 
mos  Sacerdoces ,  e  Prégadores  tem  cuidado,  antes 
de  adminillrarem  aquelles  fantos  exercicios  ,  de  di- 
minuirem  a  luz  dos  Templos,  mandando  fechar  as 
janellas  ,  e  correr  as  cor t inas  '•  le  confiderarmos  a 
moleflia  ,  que  foffrem  os  que  ouvem  hum  Sermac 
no  tempo  do  eftio,  as  vezes  de  rnilTaô ,  por  aîguas 
horas,  he  força  que  leja  bem  conlideravel  em  pre 
juizo  da  Saude  :  a  immenfidade  de  exhalaçoés,  que 
lahem  dos  feus  corpos  em  lugar  encerrado  ,  tac 
juntos ,  e  apertados ,  juntamente  com  aquellas,  que 
fe  levantarâô  das  fepul turas  ,e  que  neceflariamen 
te  devem  refpirar  aquelle  Ar  por  tanto  tempo  5  na< 
nos  admiraremos  de  ver  cahir  defmayadas  milita 
vezes  as  pelîoas  de  conltituiçaô  deücada  '•  o  calo 
da  atmosfera  excitado  por  tantos  corpos  juntos, po 
taillas  iuzes  das  vêlas ,  e  lampadas,  que  a  piedadf 

augmen- 
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âügmentou  5  fara  exhalar  a  terra  corn  mayor  cx*° 
ceîio  ,•  e  por  efte  circulo  de  exhalaçoens  continua¬ 
is  ,  c  augmentadas ,  dos  vivos ,  e  dos  mortos  , 
ninguem  iahiria  dalîi  com  vida  ,iè  os  obftaculos  a 
corriipcao  do  Ar  ,que  alli  fe  achao  ,  naô  remediaf- 
fèro  tanto  damno. 

O  pavimento  das  Igrejas  de  grandes  pedras  de 
canterîa,  ou  de  campas  das  fepulturas  ,  impedem 
muito  as  exhaîaçoes  dos  cadaveres  •  os  fuaves  chef 
ros ,  que  fahem  dos  thuribulos,  e  caçoietas,  cor¬ 
rigera  a  podridao  do  Ar  ;  as  cupulas  ,  e  abobadas 
altas  ,  ainda  que  edificadas  fora  dette  intento , 
fervem  para  retrelcar  o  Ar  das  Igrejas,  fubindo  a 
eüas  as  exhaîaçoens ,  que  fe  levantao  do  fundo.  A 
agitaçao  do  Ar  continua  pelo  canto  Gregoriano  r 
pelo  eftrondo  dos  orgaons ,  pelo  repique  dos  ttnos, 
o  purifica  ,  e  lhe  rettitue  a  lu  a  elafticidade  ,•  e  io- 
bre  tudo  pelo  continue  fogo  ,  com  que  ardem  as 
vélas,e  os  cirios.  Naô  o  bilan  te  ettes  remedios  ,naf- 
cidos  da  devoçao ,  e  da  Religiaô  mais  confiante,  e 
apurada ,  he  certo  que  fica  battante  materia  de  ex- 
halaçoens, évaporés  podres, para  merecer,de qiiem 
tem  a  feu  cargo  a  S  au  de  das  aimas,  diminuî-las  pe- 
los  meyos  poiliveis ,  e  praticaveis. 

Duvidei  militas  vezes  fe  dévia  mottrar  nette  tra- 
tado  os  damnos ,  que  caufa  a  Saude  enterrar  nos 
Templos  :  prevîa  o  coftume  inveterado ,  e  autho- 

J?  2  rizado  , 
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nzado  pela  devoçaô  ;  mas  confiderando  que  tin  h  a 
por  mim  aigu  ns  Goncilios ,  e  decifoens  dos  Impera- 
dores  Chrillaôs,  atrevi-me  a  propor  que  fe  prohi- 

bi  (Te  enterrât  nas  Igrejas,  e  em  todos  os  lu  gares  fa- 
grados  ,  defbnados  noconcurio  dos  Fie is  :  como  me 
fundo  nas  authoridfdes>  que  copîo  abaixo,  ( i  )  naô 
receyo  fer  cenfurado,  quando  o  animo  ,  com  que 
efcrevo ,  nao  he  mais  que  de  fer  util  ao  publico. 

^  Nem  os  Gregos  ,  nem  os  Romanos  enterrarao 
jamais  dentro  das  adades  ;  a  Ley  das  doze  ta  boas 
o  prohibe  clarameote  i  Int  net  urbem  tnovtuutn  ne 
fepelito  :  cuidârao  aqueiias  eu i tas  naçoens  na  pu¬ 
iez  a 

(i)  Concilium  Bracarenfe  primum  currente  Æra  DCCIX.an- 
no  tertio  AtLmiri  Regis,  anno  Chriftt  DLXT.  in  tomo  IL.  Goi- 
lettionis  niaximîs  Concilioruna  omnium  HifpanicC  pag  ïQ'i.&t 
leq.  ed.  Cardinalis  de  Jlguirrc  Romæ. 

Canon  XVIII.  ,,  Item  placuit  ut  corpora  defunderum  nullo 
modo  in  Bafilica  Sandorum  fepeliantur ,  (ed  fi  necefie  eft  de 
„  foris  circa  murum  Bafiiicas,  ufqueadeo  non  abhorret.  Nam  fi 
„firmiflimum  hoc  privilegium  nique  nunc  monet  civitates  ut 
„  nulio  modo  intra  ambitus  murorum  cujuslibet  defundt  corpus 
„  humetur  ;  quantomagis  hoc  venerabiiium  Martyrum  debebit 
„  reverentia  obtinere. 

Ibidem,  pag. -298.  inter  variorum  notas, nqy. 

»  De  forts  circa  murum.  Idem  fiatuic  Concilium  Tiburienfe , 
5, cap.  17.  ce  Laids ,  ut  non  in  Eccleiia  ,  ied  in  cornmuni'ccE- 

„  miterio ,  feu  dormitorio  fepeliantur . Concilium  Mogun- 

»  tinum  cap.  p.excipit  Epifoopos,  Abbates ,  &  dignos  Presby- 
,,  ter.)S.  Pelagius  II.  fie  ftatuit,  ut  inter  alia  ejas  décréta  leri  in 
5,'  libio  manulciipto  Bibiiotnects  Divi  Laurentii.  Item  placuit 
»  ut  corpora  defundoru  n  nullo  modo  intrà  Bafilieam  (epelian* 
j,  tui,!Ca  il  necefie  Cit,  loi  i  s  circa  murum  Ba  micas.  Hune  morem 
n  Ciuüttaairelijiase  femeunt ,  ut_in  capelhs ,  aut  in  muret  üç- 
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reza  do  Âr,  e  na  confervacae  da  Saude  dos  Po vos. 
Introduzio-fe  em  Roma  queimar  os  cadaveres,feti- 
do  o  primeiro  o  do  Di 61  ado r  Sciila  }  e  foi  ballante 
elle  exemple  aurhorizado,parà  fe  introduzir  univer- 
laliTiéte,  impedindo-fe  pela  quantidade  de  aromas, 
corn  que  ardiaÔ ,  îodo  o  damno,  que  podia  ré  fui- 
tar  das  exhalacoens  ingratas. 

»  D 

Até  o  tempo  do  Imperador  Confia ntino  lie  cer- 
to  que  nenhurn  cadaver,  exceptuando  «quelles  dos 
Santos  Martyres ,  foi  enterrado  em  fagrado  :  o 
mei'mo  Conffantino  o  foi  fô  no  vefîibulo  da  I>re- 
ja  de  S.  Pedro ,  e  de  S,  Paulo  ,  que  tin  h  a  edifica: 

do  ; 

,,  defiæ,&  non  intrà  Eccîefiam,humarentur,  quamvis  eflent  pro- 
„ceres,&  principes  viri ,  ut  cblervatum  eft  in  multis  Baiiiicis 
„Hifpariiæ.  Nunc  ver.ô  tanta  omnes  homines  arnbitio,  &faftus 
„cœpit,ut  lacera  corpora  ,  trunci ,  artus,  petres  ferma:  propè 
»,  Chrifti  Dei  Veri  Sacramëtum,adhibitis  marmoreis  irnaginibus, 
„  fuperbè  collocentur. 

Et  n.  37.  Ibidem.  „  Huic  plané  confonat  Concilium  Valenfe 
„citatum  cap.  Præcipiendum  13.  qu.  2.  vetans  intrà  Ecclefias 
»,  fepulturæ  mandari  Fideiium  cadavera,  (ed  vel  in  porticu,  vel 
»,  in  atrio,  vel  in  exedris  ,  quâ  voce  intelliguntur  Ecclefiarum 

„  contigus  loca  ,  quæ  clauflra  vulgo  appellantur . . ; 

5,  lib.  2.  coc.  c  e  Sacro-fandis  Eccl.  feriùs  in  Ecclefiarum  ufum 
„  receptum  eft,ut  Fideiium  corpora  intra  Templorum  ambitum 
„  fepelirentur,  præterquam  illcrum  ,  quos  Ecclefia  cuîtu  publi- 
m  co  veneratur.  Reliquorum  enim  Fideiium  corpora  in  publicis 
„  cœmireriis,  aut  in  Templorum  atriis  condebantur,  ut  in  faeris 
,,  veflibulis,  Epifcopum  ramen,  fi  Sazomeno  fidem  habemus  lib. 

j,  II.  cap.  ultimo,in  ipiis  Eccleliis  tumulari  Epifcopum  mosfuiî 

„  Sic.  Cabajjïitws.  *  * 

}  f*î?7e  ,,  Lettnes  fur  lafepuliuveâans  VTïglï» 

„ Je  a  Monfieur  le  C*  Caen ,  1745. in  8.  6  " 
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do:  corrérao  os  tempos,  e  concedeo-fe  efta  gra- 
ça  fomente  aos  Bifpos ,  Abbades,  e  a  todos  agnel¬ 
les,  que  tinhaô  fondado  Igrejas  ,  ou  que  tinhao 
fido  Protedlores  délias  :  a  piedade  dosfieis,  e  o 
ardente  zelo  de  repouzarem  as  fuas  cinzas  nos  luga- 
res,  onde  jaziao  as  dos  Martyres,  prevaleceo  para 
introduzir  hum  coftume  ,  contrario  na  verdacîe  a 
Saude  dos  vi ventes ,  mas  Iouvavel  na  intençao. 

No  JX.e  no  X.  Seculo  fe  introduzio  fem  diftsnc- 
çao  interrarem-fe  todos  os  Fieis  nas  Igrejas  :  por 
tanto  ,  percehendo-le  em  Italia  ,  e  em  França,  ou 
do  abuzo,  ou  dos  dam  nos  ,  que  caufava  elle  cof- 
tume,  ja  inveterado ,  lembrando-iè  do  que  mui- 
tos  Conciiios  ponderarao ,  e  prohibîrao  nefta  mate- 
ria  ;  começarao  neftas  partes  da  Chriftandade  a  def- 
truî-îos,  e  a  remedia-ios.Em  Italia, depois  de  alguns 
Seculos  a  efta  parte ,  depofitao  os  cadaveres  nos  Iu- 
gares  fubterraneosdas  Igrejas  j  e  depois  de  aigu  ni 
tempo  os  tranfportao  a  certos  cemiterios  ,  quecha- 
mao  Gampo-Samo  ,  fora  das  cidades.  EmrFrança , 
depois  de  dous  Seculos  a  efta  parte  ,  raras  fa 6  as 
pelfoas ,  fe  nao  forem  illuftres ,  ou  pelo  nafcimem 
to ,  ou  riquezas ,  que  fe  enter raô  nas  Igrejas.  V  a rios 
efcritos  contra  elle  coftume  le  publicarao  nefte  Se- 
cul  o  ;  mas  o  proveito,  que  tirao  delle  as  fabricas 
das  Igrejas ,  tem  fido  a  caufi  de  perfeverar  ainda 
com  ballante  frequencia.  V  arios  arbitrios  fe  tem 

dade, 
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dado  ,  tanto  para  compenfar  aquelles  cmoîumen- 
tos  ,  corn o  para  occorrer  as  difhcuklades  de  enter-" 
rarfôradâ  cidade,  como  fao  :  que  cuile  mais  di- 
nheiro  dobrar  os  fines  j  que  a  roda  das  villas,,  e  ci- 
dades ,  em  lu  gares  altos,  e  ventilados  dos  ventes, 
fe  erijaô  cemiterios  cercados  de  mur  os  altos  ,  para 
le  enterrarem  depois  que  na  Igreja  le  fizerem  as 
exe  qui  a  s,  e  t'udo  o  mais,  que  a  Saura  Madré  Igreja 
ordena  com  os  cadaveres, antes  de  ferem  enterrados: 
mas  elles  arbitrios  fo  com  os  pobres  fe  exccutaraô. 

Affirn  fe  verifica  ,  como  fe  vê  nos  lugares  abai- 
xo  ,  que  enterrai'  nas  Igrejas  he  contra  certos  Con» 
cilios ,  e  efpecialmente  contra  o  de  Braga  ,  e  as 
Conftituiçoens  dos  Imperadoresæ  aie  ni  de  fer  pré¬ 
judiciai  a  todos  os  Fieis  ,  efpecialmente  he  mais 
perniciofo  aos  Sacerdoces.  -  s 

À  podridao  dos  anirnaes ,  que  fe  fuflentaô  com 
herva ,  naô  he  tao  adliva,  nem  tao  perniciofa  co¬ 
mo  a  daqueiies,  que  fc  fuflentao  com  carnes  :  co-| 
mo  o  fufiéto  dos  homes  confifle  em  milita  parte  de 
ma  te  ri  a  animal ,  he  força  que  a  podridao  ,  que  fe 
gérai*  délie  ,  feja  a  mais  perniciofa  de  todas;  ja  vi» 
mos  que  quanto  mayor  for  o  calor  da  atmosfera , 
tante  mayor  fera  a  tranfpiraçao  da  terra  :  o  Ar  das 
Igrejas  fempre  he  mais  quente  que  oexterior  :  or- 
dinariamente  encerrado  ,  fera  ordinariamente  che» 
yu  de  particules  humidas ,  de  exhalacoens  corrup-» 

tiifimas , 
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tîffimas ,  as  quaes  refpiraraô  os  vi ventes  por  mili¬ 
tas  horas  no  mefmo  fitio.  Elles  darnnos  fao  évi¬ 
dentes  :  e  para  que  os  Ecclefiafficos  tomern  a  fila 
conta  deftruir  elle  abuzo,  quero  moflrar  a  qui  que 
elles  faô  aquelles  i  que  foffrem  mais  por  effas  ex- 
halaçoens ,  que  o  refio  dos  Fiels. 

Référé  Ricardo  Mead  ,  (  i)  Doutilïîmo  Medico- 
logiez ,  que  rivera  eni  feu  poder  hum  vafo  cheyo 
de  hum  licor  ta 6  claro  como  a  agoa ,  mas  mais  pe- 
zado;  taô  volatil,  que  fe  defvaneceria  pelos  ares,  fe 
ficalfe  aberto  ,•  fao  corrofivo  ,  que  a  roi  ha  ,  com 
que  fe  tapava  ,  le  confumia  :  podo  emcima  de  hu¬ 
ma  melajunto  da  luzde  huma  vêla,  o  va  por,  que 
fe  exhala  va ,  era  imperceptiveî ,  e  todo  hia  parar 
na  flamma.  Diz  que  fe  hum  homem  im  prudente - 
mente  fe  affentaffe  entaô  junto  da  vêla ,  que  ficaria 
envenenado,  e  que  perderia  a  vida  lentamente  : 
que  fa’bia  a  compofiçao,  mas  q  pelo  bem  do  genero 
Jiumano  a  fepultara  no  efquecimento. 

Carlos  Pringley  ,  (2)  tambem  Medico  logiez,  ré¬ 
féré  que  jiilgando-fe  na  Relaçao  de  Londres  cer¬ 
tes  prezos,  que  tinhaô  iahido  da  prizaô  na  quelle 
inflante ,  os  J  uizes ,  que  eflavaô  allèntados  diante 

de 


(x)  A  M e  ch  am  cal  Account  ofPolfons,  London  1745'.  S.pag. 
2.2 5  » 

(  i  )  Obfervations  ou  Naturel  Cure  of  Hofpical  &  Jaylafe- 
ver.  London  17^0.  in  8, 
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de  muitas  vêlas  accefas  .  corn  huma  pequena  ja: 
nelîa  detras  para  refrefear  o  tribunal ,  que  quatro 
déliés  monêraô  em  poucos  dias  de  febre  pefblente, 
caufida  pelo  cheiro  horrendo,  que  de  fi  exhafavaô 
aquelles  prezos ,  detidos  de  antes  em  enxovias  ,•  e 
que  o  refto  dos  circunftantes  cahirao  na  mefma  fe¬ 
bre  ;  da  quai  corn  muito  trabalbo  efcaparaô  a  vida. 
Aquelle  fàgacillimo  Medico  ficou  perdiadido  fer 
efta  a  eau  fa  da  morte  daquelles  Magiflrados ,  por 
ficarem junto  das  vêlas,  e  que  como  alli eflava  o 
Armais  quente,  por  confequencia  eflava  niais  ra- 
ro ,  epara  alli  vin  h  a  dar  aquelle  mais  frio,  e  cheyo 
de  exhalaçoens  hurnidas,  e  podres  ,  as  quaes  mor- 
trarao  a  fua  vioîencia  naquelles ,  .que  eftavaô  alli 
alfentados. 

Se  as  exhalaçoens,  que  fahem  dos  corpos  vi ven¬ 
tes  ,  fa 5  tao  venenofas  ;  que  effeitos  nao  produzi- 
râô  aquellas  dos  cadaveres,que  eflao  apodrecendo! 
Pois  a  eftas  lie  que  eftaô  fujeitos  os  Ecclefiafticos  y 
que  admmiffraô  os  fantos  Myfferios  do  Altaf-  alli  • 
o  Ar  efta  mais  quente  ,  alli  he  mais  ligeiro ,  para 
alli  ha  de  correr  de  todas  as  partes  o  que  efliver  a 
roda ,  e  effe  lie  o  de  toda  a  fgreja  ,  aonde  fe  en* 
terrao  os  mortos ,  aonde  cadadia  feabrem  as  fe- 
p  11 1  turas,  aonde  entrao  tanfas  pelfoas,  que  ttanf- 
piraô  ,  e  que  podern  tranfpirar  exhalaçoens  tao 
venenofas  como  as  daquelles  prezos. 

q  Béni 
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Uem  |^|  que  elles  damnos  forao  prcvîflos  cni 
Portugal,  porque  ordinal  lamente^  tanto  cjuanto  rnc 
îernbro  /  coda  mao  lançar  cal  nos  cadavercs  ,  tan- 
îo  que  os  mettem  nas  fepulturas  •'  nietodo  excel¬ 
lente  ?  fe  Gode  efta  operaçaô  fcita  em  hum  cemire- 
rio  fora  da  villa,  ou  cidade ,  expofto  a  todos  os 
ventos  ;  en  ta  6  aquellas  exhalaçoens  podrea,  que  faz 
levantar  a  cal ,  depois  de  confumir  as  partes  mais 
liquidas ,  e  molles ,  fe  defvaneceriaô  pelos  Ares,  e 
jamais  cauzariaô  o  mi  ni  ru  o  dam  no  aos  viventes  : 
mas  defgraçadamente  conlomem*fe  os  cad avérés  à 
força  de  cal  nas  Igrejas  .*  a  cal  fe  he  ocorredlivo  da 
oodridaô,  naô  he  domando-a,  nem  embotando-a, 

; ie  fomente  diftipando-a ,  e  fazendo-a  fubir  mais 
deprelfa  nos  Ares  •  mas  efla  fica  dentro  da  Fgreja 
encerrada  :  -Logo  efta  precauçaô  nao  tem  todos  os 
requifitos,  de  que  necefiitaô  aqueiîes  lugares  ia- 
grados.  A'ièm  difto  ,  nem  tudo  fe  diflipa  com  a 
cal ,  ficaô  os  oftos ,  e  as  car  ti  la  gens  ,  que  pouco 
a  pouco  va 6  apodrecendo.  Mas  que  diremos  da- 
quelles  cemiterios  fem  campas ,  junto  das  Igrejas, 
com  cafas  a  roda  !  Que  diremos  daquelles  carnei- 
ros ,  ou  cafas  de  oftos ,  ce  rca  dos  de  moradas  déca¬ 
las  ,  e  as  vezes  dentro  dos  Molleiros!  Naô  fica 
nelles  ballante  materit  para  infeclar  os  lugares 
a  roda  !  Déliés  conhecimentos  évidentes ,  audio, 
rizados  com  os  Conciiios  ,  norma  das  nolïas  ac- 
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çoens  )  he  que  fiahio  o  atrevimento  de  cenfurar  ef- 
te  abulo ,  ainda  que  efcuzavel ,  por  ter  o  feu  fun- 
damento  em  huma  piedade  exemplar. 


CAPITULO  XVI. 

Da  necejjîdade  de  renovar  0  Ar  frequent  etnente  nos 
Couvent  os ,  e  em  todas  as  Communidades . 


EM  quanto  as  Ordens  Monafticas  naô  dedica- 
rao  quafi  todos  os  feus  Religiofios  a  tomar 
Ord  ens  Sagradas ,  e  a  adminifoar  os  fantos  Sacra- 
mentos ,  fonda  vao  osConventos  nos  campos,  e  en¬ 
tre  bofiques ,  lempre  defiviados  do  povoado.  Co- 
mo  o  feu  exereicio  confiftia  na  oraçao,  e  na  medi* 
taçao  ,  e  muita  parre  do  dia  no  trabalho  corporal, 
cultivando  a  terra;  elles  erao  os  lugares ,  que  e fico- 
Jhiaô  para  empregar  aquelîa  fanta  vida. Mas  depois 
que  quafi  todos  vie  rao  a  1er  Sacerdotes ,  e  começa- 
rao  a  adminifoar  os  Sacra  mentos ,  forao  precilàdos 
a  fonda  rem  osConventos  nas  villas,  e  cidades:  or- 
dinariamente  poucos  le  achao  fondados  favoraveis 
a ConfiervaçaÔ  da  Saude  :  raros  os  que,  pela  foa 
ellrudfora  interior ,  confier vao  o  Ar  fiecco  ,  e  ven- 
nllado  j  déliés  defieitos  relui  rao  muitas  enfermida- 
des  habituaes,  e  agudas  :  mas  muitas  mais  podera 

ç  2  eau* 
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eau  far  o  excelîivo  numéro  de  ïLeligiofos  a  propor- 
çaô  do  lugar,  que  habitarem,  fe  naô  fupprir  a  arte 
a  purificar  o  Ar  cada  nia  ,  e  a  reno  va*lo. 

He  nororio  que  le  mis  coutadas  fe  multipiicar  a 
caca  coin  exceflb ,  que  morre  mima  parte  délia  a 
hum  certo  tempo  ,  coma  le  a  pelle  dertbialle 
aqueiles  animaes  :  he  o  que  fuccede  nas  lebres  , 
coelhos y  e  veados.  Duvidei  militas  vezes  fe  naô 
eraô  fuperfluas  todas  aquelias  rigorofas  penas  irn. 


portas  pelo 


tagiftrado  contra  aquelles  que  trafpa 
fao  gados  das  terras,  aonde  exirte  mortalidade  né- 
les.  A  razaô ,  e  o  folido  conhecimenco  da  n  anne¬ 
xa  nos  moftraô  que  logo  que  em  hum  diitri  :ro ,  ou 
comarca  ,  houver  tanco  çado,  q  as  fuas  exhalaçoës 

C-*  X  /  • 
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chesuem  a  infeitar  o  Ar  ,  tanto  q  o  Ar  driver  taô 


corrupto  délias  ,  q  os  mertnos  animaes  venhao  a 


relpirar  as  fuas  exhalaçocns , he  força  q  nafça  entr 
elles  huma  perte  ,  e  que  perfevere  atéque  fe  dilrt 


pe,  e  ventile  aqueîle  Ar 

E  naô  fe  enfoberbeçaô  os  homens ,  que  o  me(mo 
Ihes  fuccede  r  a  logo  que  viverem  tantos  jun-tos,  que 
venhao  a  relpirar  o  Ar  infeclado  com  a  fua  propria 
tranfpiraçaô  :  abaixo  veremos  o  que  fuceede  nas 
prizoens ,  nos  Hofpitaes,  e  nos  navios  de  guerra. 
NosConventos  das  F reiras,  aonde  a  claulura  he 
mais  eftreita  que  a  dos  Fraies ,  elles  damnos  laô 
mais  canlideraveis ,  a  pezar  dos  mirantes,  e  jar- 
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dinsjo  Ar  dos  dormitorios  eftà  feinpre  fuffocado,  é 
muito  niais  o  das  ce!îas;pe!o  ef  reito  efpaço,  e  pe- 
quenhezdasjanellas,  coni  que  eftao  edifîcadas. 
i  .  Obfervao-le  nettes Conventos  militas  queixas  ha- 
I  bituaes }  como  fa 6  os  males  hypocoiidriacos,  hyf- 
tericoSj  arthriticos ,  e  reumaticos  :  militas  enfer- 
midades  originadas  das  obttrucçoens  das  glandu* 
las ?  como  fcirros,  cancros  ,  febres  heclicas  ,  i£le- 
ricias  ;  todos  accuzao ,  a  claufura ,  ordinariamen* 
te  as  paixoens  da  aima  ;  bufcaô  mil  eau  fa  s  chime- 
ricas ,  e  naô  vi ,  ne  ni  li  Author  ,  nue  accuze  o 
Àr  encerradO;  e  cou  npto  dettes  lugares.  DeveriaÔ 
.conttderar  aqueiles ,  que  curao  nettes ,  com  mayor 
indagaçao,  como  naquelles  dos  Frad.es,  fe  o  Ar 
hmnido  ,  e  encerrado ,  fe  a  multidaô  das  Religion 
zas  feria  a  caufa  da  infecçaô  do  Ar.  Quando  obfer- 
va/Tem  que  a  quai  ta  ,  ou  quinta  parte  das  que  alii 
habitavaô  ,  cahiaô  na  mettna  enfermidade,  ou  que 
procediao  da  mefma  origem  ,  moftrando-fe  por  dif¬ 
ferentes  /ymptomas,-  deveriao  logo  ponderar  fe  a 
infecçaô  do  Ar ,  ou  as  fu as  perniciofas  qualidades 
adquiridas  feriao  a  caufa. 

Se  oConvento  nao  ettiver  fundado  em  ftio  alto,* 
fe  for  dominado  por  outros  edifîcios,  ou  porarvo- 
I  redos ,  montanhas ,  lagos ,  ou  terras  alagadas;  fe 
os  dormitorios  nao  ettiverem  edificados  de  ta!  mo¬ 
do  ;  que  fe  terminent  em  janelias  rafgadas .  e  fica- 

rem 
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rem  abertns  por  algumas  horâs,  cada  dia ,  virada 
para  o  Oriente  ,  ou  para  o  No  rte  ,•  fe  os  Religioi 
zos ,  ou  Reiigiozas  vive  rem  nos  quartos  baixos  de 
Convento  ;  ie  o  refeitorio  ,  clauftros  ,  cozinhas 
e  adêgas  forem  humidas  ;  que  os  poços  ,  cifternas 
e  fontes  de  repuxo  fejao  caufa  da  humidade ,  poi 
cftarem  entre  paredes ,  que  impedem  a  ventilaqac 
do  Ar,  fe  as  paredes  dos  dormitorios,  eefpecial- 
mente  das  celias ,  forem  humidas;  en  taô  poderâ 
o  Medico  perluadir-fe  que  a  atmosfera  fera  a  caula 
daquellas  doenças ,  ou  que  pelo  menos  as  farâ  re- 
beldes. 

En  tram  os  as  vezes  em  fimiihantcs  îugares  ,  naÔ 
eflando  coftumadcs  a  habita-Ios ,  e  fentimos  logo 
como  fe  nos  apertalfem  ns  fontes  da  cabeça  ,*  fenti- 
mos  hum  naô  fei  que  de  anciado  na  boca  do  efito- 
mago,  eufta-nos  refpirar:  accuzamos  logo  o  chèirô 
de  huma  rofa ,  de  huma  pafliiha  ,  de  hum  lenço 
com  agoa  de  flor  ;  mas  jamais  pen fa m os  nos  et- 
feitos  do  Ar  encerrado  ,  e  fuffocado  por  tantas  gra¬ 
des^  tan  ta  s  portas,  tantos  ralos  :  elles  innumeraveis 
impedimentos  a  ventilaçao  do  Ar,  e  guardâ-lo pu- 
ro ,  e  fecco ,  juntamente  com  a  infecçaô  deile tau- 
fada  pelas  exhalaçoens  dos  viventes  ,  tambem  en» 
cerradas ,  eo  peyor  de  tudo  nas  celias  taô  peque- 
nas,  taô  eftreitas,  e  baixas  ;  faÔ  a  eau  fa  ,  porque 
os  Conventos  vem  a  1er  por  fini  outros  tantos  Hoi- 
pitaes»  ,  Deve 
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Dcve  ,  tanto  o  Medico  ,  como  quartier  Prcia» 
do  ,  ou  Abadclfa,  ter  fummo  cuidado  das  agoas, 
a fii ni  para  bebcr,  como  para  cozinhar,  como  ram- 
bem  dos  vafos ,  aonde  fe  cozinha.  À  Jimpeza  das 
;  fontes  5  e  das  cifternas  lie  huma  das  cîrcunftancias, 
que  fazem  as  agoas  confervar  a  bondade  natural  ÿ 
le  lhes  faltar,  he  o  mefmo  que  beber  agoas  enchar- 
cadas  :  naô  fd  as  ciflernas  fe  devem  mandar  alim- 
par  no  dm  de  cada  eftio  ,  antes  que  comecem  as 
chu  vas  ,  mas  tatnbem  os  telhados,  os  canos,  e  os 
aljarozes ,  por  onde  correm  ,  e  palïaô.  O  mefmo  fe 
deve  entender  da  origem  das  agoas ,  e  dos  canos , 
por  onde  palfaô.  Lembro-me  que  cm  hum  lugar 
perto  de  Coimbra  devaflava  os  feus  habitantes  hua 
Epidemîa  mortal  :  defpois  de  haverem  tentado  va- 
ri  os  remedios  ,  chamao  por  ultimo  aquelie  célébré 
Medico  de  Buarcos ,  Duarte  Lopes  :  informa. fe 
da  cauza  da  Epidemîa ,  tudo  examina ,  tudo  pon¬ 
déra  ,  eobfervou  que  a  fonte  ,  da  quai  bebia  todo 
o  povo  y  nafeia  ao  pé  de  hum  outeiro,  fobre  o  quai 
eftava  fundada  a  Jgreja  :  fufpeita  a  corrupçaô  das 
agoas  pela  infecçaô,  que  lhe  communicariao  os  ca- 
idaveres  ;e  ordenou  que  ninguem  bebefe  daquel- 
las  agoas  ,  nem  le  fervifiem  délias  para  cozinhar, 
e  em  poucos  dias  celTbu  a  Epidemîa.  Daqui  ve- 
mos  que  naô  fo  fe  devem  ter  limpos  os  canos  ,  e  o 
tan  que,  ou  area ,  aonde  defeançao  as  agoas  ;  mas 

he 
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lie  neceflario  evitar  que  fe  infedtem  ou  pelas  fc 
tri  nas,  ou  cemkerios  vizinhos  ;  e  efta  feria  tamben 
huma  tazao  déniais,  para  que  os  cadaveres  nao  tt 
enterraffem  nas  Xgrejas,junto  das  quaes  houveflèm 
fontes,  ou  chafarizes. 

Os  funettos  fuccefïos ,  e  bem  frequentes  ,  que 
experimentârao  militas  Communidades  ,  e  cafas 
partie ula res,  em  toda  a  Europa,  ou  por  cozinhai 
em  panel  las  de  cobre,  ou  outra  qualquer  forte  de 
vazos  dette  métal ,  tem  fido  a  caufa  que  em  Suecia; 
por  authoridade  publica ,  nao  fe  eozinba  nettes:  em 
Franca  vai-fe  introduzindo  cozinhar  fomente  no 
barro,  e  no  ferro  :  tantos  eferitos  contra  ette  cof- 
tume  fe  tem  publicado  em  Latim  ,  Francez  ,  e 
Alemao ,  que  acho  fuperfiuo  citai*  mais  que  hum 
dos  primeiros  Authores.  (  1)  A  pezar  de  eftanha- 
rem  cada  mez  os  vazos  de  cobre,  a  pezar  de  q  feja 
o  cobre  amarelîo,  como  he  aquelle  das  noffas  cal- 
deiras  ;  lie  certo  que  fempre  communicao  a  comida 
qualidades  mui  nocivas  ao  nofîb  corpo :  mas  o  que 
he  de  fummo  prejuizo  he  o  cozinhar  corn  vinagre  , 
ainda  quefeja  para  tempêro  ,  nettes  vazos,  ainda 
mefmo  eüanhados;  entao  he  que  dao  qualida'des 
venenozàs  a  comida  :  as  mettnas  daraô  as  corn i das 


feitas  com  azeite  ,  fe  as  deixarem  esfriar  nettes  ; 
gerar-fe-ha  verdete  ,  veneno  horrendo,  que  caufa 


vomitos 


(i)  Schulze  Dijjertatio  de  morte  in  olla.  Halæ,  in(4. , 
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vomîtes  até  morrer.  O  fazer  doces  em  taches  de 
cobre  parece  nao  tem  moflrado  qualidade  perni- 
cioza  :  mas  defpois  de  feitos  ,  fe  por  ignorancia  , 
i  ou  negîigencia  ,  os  deixarem  esfriar  neiles,  ccrta- 
mente  que  o  açucar  ,  aiuda  que  iîque  em  ponto 
[  aïto,  attrahirâ  particulas  do  cobre ,  que  nao  attra^ 
hia  em  quanto  fervia-,  porque  o  fogo  as  diUrpava: 
pelo  que  feria  mais  feguro  delierrar  de  todas  as  co* 

|  zinhas ,  e  confeitarias  clia  forte  de  vafos,  ou  naê 
deixar  esfriar  os  doces  neiles. 

Todos  ufao  do  elianho  fem  temor ,  como  das 
panellas  vidradas  ,  délias  para  cozinhar ,  e  daquel- 
îe  métal  para  corner  ;  mas  tem  elias  baixelîas  feu 
perigo  :  o  eflanho  falfifica-fe  com  o  chumbo  ,  e 
logo  que  o  vinagre  ,  ou  çumo  de  limaô  tocar  os 
pratos  délié  métal  fallificado ,  eau  fa  6  multos  ma* 

|  îes  ;  no  elia  nh  o  me  ûn  o,  que  faite  da  mina,  fe  a  ch  ad 
muîtas  particulas  arfenicaes.  (i)Çuando  fe  cozi¬ 
nhar  em  pandlas  vidradas  com  vinagre  ,  ou  çum© 

|  de  limaoj,  fûrmamfe-ha  no  fundo  liiimpé  ,  que  te»; 

11  ia 
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;ï)  DiîTertatio  De  uYciinfpeüo  ufu  vafortmi  fîamîeormn  cidpth 
tuu mfihor u mquejpec i atim  ex  ovis  c o njic ïendoru ni^pr^pûïû t i o new, 

!  tiecejjauo •  A.  Elia  Bucnero.  Hâte  M  ag  d  eb  ur  g  i  cæ ,  1733.  in  40 
ÎScile  eiciito  le  lern  muitas  obfervaçoens,  que  rnoftrao  o  pe® 
rigode  cozinnar,  ferver  o  caldo,ou  ovos  com  vinagre.  e  fai,  em 
^alos  de  eftauho,  ou  fazer  faleiros  dette  métal ,  ainda  mefmo 
o  leite  fervido  neiles  adquire  qualidades  venenofas  :  e  tenhao 
tocos  por  certo  que  nenhum  vato  de  eftauho  he  fem  miftura  de 
chum  o  ou  dere/of7  e  autimonio,  coimo  fe  fazeni  InglateiT^- 
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ri  as  mefmas  qualidades  do  fai  de  Sattirno  :  vidracr 
os  loueeiros  corn  chumbo  ;  o  fai  délié  ,  o  quai  fe 
faz  com  vinagre  lie  venenolo  ••  e  alîim  fe  devin 
ab  fol  ma  mente  deiterrar  das  cozinhas  ella  forte  de 
vafos  r  e  nunca  ular  déliés  para  fazer  cal  das  ,  ou 

falmotiras  com  vinagre ,  fa-1  >.  ou  çumo  de  iiniaoj 

porque  os  licores  acidos  faô  os;  que  roeni,  e  des  du 
zeui  elles  metacs,  e  communicados  aïïïm,  prodii- 
zemcoiicas  y  dores  de  eftomago ,  aimas ,  e  outres: 
miles  dironicos ,  que  fe  moftraô  par  datas  ,  e  do¬ 
res  detodo  o  ventre  ?  e  peito  .*  naô  nccefltto  citar 
Audi  ores para  prova  r  a  verdade  do  que  digo*,  todar 
a  utilkiade  confdliria  cm  atemorizar  os  animas:  dos 
Xtekares  >'  lendo  os  fuoeftos  dfeitos  déliés  metaes, 
nas  cozin’ias,  e.  deftiuados  a  guardarem-fe  nelles- 
faimouras,  efcabeches ,  e  hervas  a  eurtir  com  vi¬ 
nagre  ,  como  lad  :  pimentoens  ,  ameixas,  azedas 
e  tomates. 

Ficarao ,  creyo  >  convencidos  os  Prelados  ^  e  as 
Abadellas  da  neceflkkde  de  ventilar-fe  o  Àr  cada 
dia?  e  renovar-fe  ,  tanto  nos  dormitoriosi  ,  coro 
claiîilros,  capelîas ,  e  oratorios  ,  como  ein  cada 
cefla  :  quando  o  Convento  for  edincado  em  Iuga~ 
res  baixos ,  e  humidos,  e  que  pelos  ventos  nao  fe 
polla  renovar  o  Ar,  en  ta  5  fe  deve  lazer  artmeial 
pormeyo  do  Togo  :  e  ao  melmb  tempo  -  cada  dia*> 
mania r  abrir  asjanellas  das  ceJIas,  e  expor  ne! las: 

as. 


r 


lino  fo  para  fcccr-'rs  ce  fuoî 


mas  ainda 


para  rénovai4  o  Àr  de  toda  a  roupa. 

0  meihor  meyo  para  fazer  hum  vente  artificîal 
heofogo;  devc-fe  em  coda  corredor,  ou  dormi- 
torio ,  fazer  huma  ehaminé  ,  da  quai  daremos 
abaixo  (  i )  huma  circunflanciada  delcripçao;e  nel- 
]a  confervar  logo  de  verso  ,  e  de  inverno,  no  mè¬ 
nes  pelas  manhaâs  por  algumas  horas.  Em  fua  falra 
fe  dévia  mandar  ferver  vinagre  em  hum  grande  al- 
guidar  de  barre ,  fem  fer  vidrado  ,  poilo  cm  ci  ma 
de  hum  grande  fogareiro ,  defronte  das  jandlas  dos 
dormitoriosj  coro ,  ou  lugares  encerrados ,  fican- 
do  abertas  em  quanto  fervefîe  o  vinagre.  Abaixo 
no  îugar  citado  daremos  a  razaÔ  de  lia  opéra  çaô 
quotidiana ,  de  verso  ,  e  de  inverno.  Se  dentro  das 
cellas  fe  fentir  bolor ,  ou  mao  cheiro  ,  ou  nao  ri¬ 
ve  re  fido  habitados  por  muito  tempo, fe  deve  fazer 
o  mefmo ,  ou  mandar  queimar  polvora  dentro  ; 
porque  o  feu  fumo  corrige  mais  depreffa ,  e  com 
|  mayor  efhcacia  que  o  vinagre.  O  mefmo  fe  deve 
entender,  nas  en  ferma  rias  dos  Gonventos. 

Tambem  contribue  muito  para  a  lalubridade  do 
Âr  mandar  varrer ,  lacudir ,  e  esfolinhar  cada  dia 
os  fobrados ,  paredes ,  eteélos,  tanto  dos  dormi» 
torios e  cellas ,  com  g  dos  mais  lugares  encerra* 


R  2 


dos, 


(i)  No  Capitule, que  trata  da  renovaçaô  do  Ar  nos  Hofpit^esji 
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dos  ,  obfcuros  ,  e  fem  ventilaçaô-do  Ar ,  ainda 
que  nao  pareça  necelEirio  ;  por  eftas  operaçoens*, 
repetidas  cada  dia  ,  fe  lecca  o  Ar ,  agita-fe  ,  adqui- 
re  a  Tua  elaflicidade  :  e  efte  cuidado  deve  fer  raa« 
yor  nas  cellas,  e  debaixo  das  canias  ;-.por  eftar 
a-lli  o  Ar  mais  eneerrado  -,  humidoj  e infeébado,  pe- 
Ja  tranfpiraçao  de  queraalli  liabitar,  que  ;em  outra 
quaîquer  parte. . 

Succédé  mokas  vezes  que  ascelfas,  aonde  mon- 
rêrao  Breiras  tificas,  ou  com  cancros  ,  ou  outres 
malescontagiozoS  j  Como  fao  as  bexigas,e  asfebres  - 
peflilentes,  ficao  fechadas  para  fempre  ;  para  o  que 
feinveiïtiraô  varies  defumadouros  ;  como  tambeni> 
rénovât  as  mura  {lias  de  cimento  ,  e  manda-;  as  ca-» 
yar  de  novo muitas  vezes  :  .mas  o  mais  feguro ,  e 
cfîicaz  remedio  nao  fo  neftes  cafos ,  mas  para  puri— 
ficar  q  u  al  que  r  habitaçad,  nad  habitada  por  muiton 
tem  po  y  he  o  feguinte.  . 

Se  fuecedeffe  que  afgum  Kèligtôzo,  ou  Rèligibo- 
za  morreilena  fua  cella ,  ou  quarto  pequeno  ,  aon” 
ne  o  Ar.  fempre  fie  a  va  fu  ffocado  ;  todos  os  moveis 
délié  5  e  tudo ,  .de  que  fe  compuzeOe  a  cama ,  fe  .. 
dévia  pendurar  em  cordas,  .atravefiàdaspelo quar¬ 
to  :  as janellas  deviaô  feehar-fe  de  ta!  modo,  que- 
por  ellas  nao  pudelTe  faîiir ,  nem  entrât  o  Ar;  logo  * 
depois  fe  dévia  metter.-dentro  hua  pane  H  a  de  ierro, , 
oucaldeiru  forte  do  rnefmo  métal  ^  com  hum  arra- 

tel . 
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tel  de  enxofre  feito  em-  pd ,  e  por  dentro  huma 
bà!a  de  artilhe'rigr,  ou  hum  pedaço  de  huma  barra 
de  ferro  }  feita  em  braza  ,  efechar  immediatamen- 
te  n  porta  ,  fahindo  fora  ,  por  temor  de  fuffocar-fe 
pelo  ftimo  )  e  tendo  antes  cnidado  de  pot  a  panel* 
la  de  ferro  em  ta!  îugar  ,  que  naô  pegue  o  fogo  a 
roda  :  effe  déftimadouro  fe  poderia  repetir  très  e 
quarto  vezes  >  por  tàntôs  dias  contintiados  ,  até 
que  o  dite  lügar  fe  pudelîè  habita r,  eufar  dos  mo- 


veis  do  defunto ,  fem  rëcéyo»  •  Bem ;  fei"  que  por 
lei  pirbliea  fe  queimao  -aS  camas e  os  veflidos  dos 
que  morrem  de  mai  contagiofo  na  Cidadë  de  Lis* 
boa  ;  mas  nSoehegou  a  bondade  défia  lei  a  maiv 
dar  corrigir  a  infecçao  do  apozento  ,  aonde  mor¬ 
tes  o  eniermo  -,  nem  a  purificar  0$  rnoveis  de!!e. 

Bevaffava  a  pcfte  a  cidade  de  Genova  pelos  an-»* 
jios  ue  1656.  qiiemiavao-fe  os  veflidos  ,  cas  camas 
cloaque  mosrkô  délia  ,  e  aomefmo  tempo  feconi- 
mettiafo  mu  rouoos^  >  o*  'que^  atigmeutavâ ^  mais  o* 
cofttdgior ‘-Ningtiem  cüidava  emnpürîFcar  os  mo¬ 
veis ,  nem  os  apozentos  empeftados,  e  daqui  re¬ 
luira  va  efpalhâr-fe- mais  a  infecçao,  Furn  Ffadé 
Gapucho,  ch  cm  a  do  Fr.  Mauricio  de  Tôîon*, 
venrou  hu  desiimadouro,  corn  o  quai  purificlva  af 

ion  os  moveis,  como  os  veflidos ,  e  camas  ‘  detat 
modo  ,que  naô  era  neceflario  quein  â-ios.'  Âo  mef- 
mo  tetDï9  fe  tenuravaô  -os  apçientos ,  :c  as  enfer- 
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marias ,  e  fora 6  taô  poderozos  aquelîes  defuma- 
deuros,  que  abateraô  aquelie  terrivel  flagello.  (i  ) 
Âbaixo,  quando  tratarmos  dosHofpitaes,  d  a  rem  os 
o  ufo ,  e  a  compoiiçaô  delle  ,  e  alli  fe  poderaô  ver 
as  precauçoens ,  que  fe  devcm  ter  ,  para  que  naoi 
caufe  incendie. 

.  Naddecidimos  que  ascamas ,  coîchoens  ,  e  col- 
chas  daqoelles,  que  morreraô  de  mal  contagiozo, 
iîcariao  purifîcadas  com  os  defumadouros  do  enxo- 
fre,  fem  primeiro  mandar  lavar  a  laa  ,e  efpalha-ia 
cm  forma  de  vélo  ,  e  pendura-la  fobre  cordas  , 
entao  dévia  fer  perfumada  com  as  cübertas  ,  e  Ian- 
çois  :  todos  os  veflidos  de  laa  ,  ede  algodao,  fa 6 
mais  aptos  para  reterem  as  particulas  podres  da  in- 
fecçao,  do  que  as  de  linho ,  oudéfèda,*  e  por  ef- 
fa  razao  fe  dévia  ter  mais  cuidado  na  fua  depura- 
çao. 

Se  o  Ar  encerrado  ,  e  fuffocado  dentro  dos 
Conventos ,  he  tao  nocivo  ;  igualmente  o  fera 
aquelie  mais  humido  ,  fe  neiles  houver  cercas  , 
ou  jardins  com  muitas  agoas ,  e  arvoredos  ,  e  de 
ta!  modo  que  fe  fintao  os  effeitos  da  humidade  : 
neftes  fitios  humidos,  e  baixos,  nao  convêm  fontes 
de  repuxo ,  tanques,  arvoredos  tao  altos,  e  ef« 
peifos ,  que  fejao  mais  bofques ,  que  pomares  :  dos 

luga- 

(î)  Tratato  Polit  ico.da  prattharfe  ne  tempi  de  la /otfé’.Geno- 
yai66i.in  4. 
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îugares  alto;  ,  feccos ,  lavados  dos  ventes,  podem 
fer  uteis  ,  e  os  regatos  de  agoas  vivas,  e  tantas  ar« 
vor es,  que  ttrvao.de  refrigerio  ,  fem  ficaiem  liu- 
ni i dos  co ni  exceflo. 


Nas  queixa*  chronieas,  que  os  Medicos  trata® 
corn  remedios  amargos  5  reborantes,  emollientes, 
e  anti-fepticos  ,  feria  neeefTario  mandar  mudar  de 
enferrnaria,  ou  de  cella,  a  eftes  enfermes  j  iiumas 
vezes  para  os  lu  gare  s  mais  altos ,  outras  para  onde 
heuvefle  mellior  vifta,  e  ventattem  os  ventes  niais 
riics ,  ou  Cjiientes ,  conforme  folle  ni  favoraveis  as 
enfermidades,  na  intençaô  de  mudar  de  Àr,  e  de 
adquirir  pela  fua  mu  dan  ça  vigor  ,e  divcifidadede 
obj  edtos  o  enfermo  :  lia 6  lie  dette  îugar  propôr ,  e 
introduzir  nos  Con ventes  das  Religiozas  muitos 
exercicios-  honeftos  para  curar,  e  prefervarem*fe 
de  militas  enfërmidades  :  perfuado-me  da  capaci- 
dade,  e  da  experiencia  dos  Medicos ,  que  terao  in- 
troduzido  os  mais  faudaveis ,  e  que  permittir  o  efta* 
do  da  Cl  a  u  fur  a.  Na  6  calarei  hum  dettes  mui  vul- 
gar  ,  e  tido  por  intitil  ,  e  he  inonda r  as  hervas  nos 
jaiüins  ,  cavar  a  terra  5  conforme  as  forças ,  coni-. 
inftrumemos  de  ferro ,  feitos  a  propottto’nas  quei- 
xas  âfthmaticas  ;  aient  do  exercicio  moderado ,  e 
de  receber  o  bofe  aquelle  efpirito  vital  da  terra  r 
(  que  naô  deve  fer  eftercada  de  novo )  o  animo  le 
dittrahe,  e  fe  récréa  na  nova  applicacao.  e  diverttda 

'<  -i  *  '  c\  *  A  à  J  ^ 

de  dos  objectas, 
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CAPITULO  XVI L 

Da  neceffîdade  de  renoyar  0  Ar  frequent '-entente.  nos 
Hofpitaes  ,  e  da  limpeza  ,  que  miles  fe  deve 

.eonjcrvar* 

AXnda  que  os  Hofpitaes  géra  es  de  todas  as  cl. 
dades  da  Europa  fejaô  a  fundaçaô  mais  11e- 
*e  a  mais  pîedofa  para  a  confolaçaô ,  e 
..confervaçao  dos  habitantes  pobres,  vemospor  tau- 
to  na  fua  fundaçaô.,  e  regramentos  muitos  defei- 
tos ,  nap  -tirando. déliés  oEÜado  o  pro.veico que 
fe  podia  efpcrar  da  caridade ,  e  piedade  dos  feus 
fundadores ,  ebemfei  tores.  He  verdade  que  efta 
inftkuiçaô  he  digna  do  nome  Chriftaô.,  ainda  que 
a  fua  gérai  introducçaô  folle  fomente  110  Seculo 
XII.  j  porque  ate  aquelle  tempo  a  Europa  fe  go* 
yernavado  modo  que  hoje  le  governa  Polonia:  em 
.quanto  oaô  houve  mais  que  duas  condiçoes  de  vi¬ 
da  5,  ;quero  dizer  y  de  Senhor  ,  ou  de  eferavo,  nao 
havia  Hofpitaes  geraes  :  cada  Nobre  tinlia  cuida- 

4o.de  curar  os  feus  efcravos ,•  porque  cada  No- 

Ere  eraSoberano  da  fua  villa,  ou  aldea  ,  que  ihe 
pertencia.  Mas  depois  que  os  Reys  pouco  a  pouco 
clcrao  a  hoerdade  aos  Povos  >  depois  que  réclama* 

no 
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rao  es  fcens  Ecclefiafliccs  pm  a  fccçorrera  pobrçza, 
intrcduziraÔ-fe  geralmente  os  Hofpitaes  géra  es  ,  e 
em  Portugal  niais  picdozamcnte  que  em  Reyno  al- 
gum  da  Chriftandade ,  pelas  Calas  da  Mi  le  ri  cor  dia 
cftabelecidas  nas  villas,  e  nascidades. 

Eftao  ordinariamente  fundados  no  mevo  das  cl* 
dades,  ou  pela  facilidade  de  tranfportarem  aJli  os 
enfermes  ,  ou  porque  augmemando-fe  o  numéro 
dos  habitantes ,  o  edificio  ,  que  eflava  antigamen- 
te  nos  arrabaldes.  ,  fe  acha  hoje  no  meyo  délias  » 

I  pela  commodidade  dos  enfermes  eftaô  fundados 
perto  dos  nos,  ou  em  fitios  baixos  :  as  vezes  com 
taô  pcuca  precauçaô,  que  as  agoas ,  que  paÏÏaraô 
ao  lado  do  Hofpital ,  vem  a  lervir  toda  a  cida- 
de. 

Mas  a  fua  vaftrdaÔ  lie  o  defeito  mais  confidera- 
vel  j  e  por  confequencia  o  numéro  dos  enfermos 
defde  a  fua  entrada  nelles  a  té  acabar-fe  a  vida  ,  ou 
a  enfermidade.  Todrs  percebem  os  damnes  deftes 
defeitos.  Entramos  cm  hum  Hofpital  ,  logo  0  in¬ 
grate  cheiro  nos  offende  ,  logo  fe  fente  huma  leve 
naufea,  huma  leve  dor,  ou  pezo  da.c&bcça:  fei 
por  experiencia  certa  que  todos  os  Medicos,  Ci- 
ru  rgioens,  cEnfermeiros,  que  vivem  dentro  nos 
Hofpitacs  ,  nos  prime iros  fèis  mezes  cahem 
em  febres ,  e  as  vezes  mortaes  ?  fe  efcapaô  ,  vivem 

por  muitos  annos  fem  moleilia  ,•  porque  cofluma- 
•  •  S  do 
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do  o  corpo  ao  ettimulo  venenozo ,  nao  fîca  fenfivel 
aos  feus  novos  effeitos. 

Vimos  acima  a  im  mena  Jade  das  exhaîaçoens , 
que  fahem  do  noffo corpo,  e  quam  nocivas  fejao, 
fe  as  refpirarmos  militas  vezes  ;  pondcremos  ago¬ 
ra  quanto  mais  nocivas  feraô  aquellas ,  que  exhalaô 
os  enfermos ,  nao  fo  com  febres  ,  mas  de  fcridas , 
de  dyfenterias  ,  dechagas  ,  e  outras  doenças  de 
infeccao.  Del  m  a  va  m  os  militas  vezes  ao  de  fa  ta  r 

5  & 

huma  chaga  ,  ou  gangrena  com  oflos  podres,e  nem 
a  força  de  cheirar  vinagre  podemos  fopportar  o  fé- 
tido  daquellas  exhaîaçoens  :  mas  todas  ettas  fîcaô 
encerradas  naquelles  efpaçozos  cdificios  >  e  naquel- 
Je  Ar  cornera ,  bebem  ,  refpiraô  ,  e  dormem  os 
enfermos  :  he  força  logo  que  adquira  nos  Hofpi- 
taes  a  podridao  o  degrao  mais  acre ,  mais  adlivo  , 
e  o  mais  perniciozo. 

Naô  fomente  fe  infedla  o  Àr  peîo  demaziado 
numéro  dos  enfermos ,  mas  tambem  pelo  numéro 
dos  que  os  fervem.  Tanto  quanto  pude  calcular 
entre  o  numéro  dos  enfermos ,  e  das  peiïoas  défis-, 
nadasao  ferviço  interior  de  hum  Hofpital  ,  açhei 
que  a  cada  quatro ,  ou  cinco  enfermos  conrelpon- 
dia  hum  fervente  deîle  ,  contando  defde  o  Confef- 
for  a  té  o  ultimo,  que  lava  ,  e  varre  ,  ou  na  cozi- 
nha ,  ou  naenfermarîa ,  e  botica.  Dette  modo  a 
cada  mil  enfermos  conrefpondem  duzentas  a  du- 

zentas 
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zentas  e  cincoenta  pciToas ,  deftinadas  a  fervî-Ios 
dia  e  noite.  Aflim  fe  augmenta  ainda  mais  a  cor» 
rupçao  do  Ar  daquelles  edifieios. 

He  certiffima  obfervaçao ,  que  quantos  mais  en- 
fermos  eftiverem  em  hum  Hofpitaî  ,  muitos  mais 
morreraô  :  e  que  quanto  mais  os  Hofpitaes  forem 
pequenos ,  muito  mais }  proporçaô  guardada  ,  fe 
curarâo  nelle. 

NoHofpitaî  Real  de  Pariz ,  chamado  Hôtel  de 
Dieu j  ha  conftantemente  1  TJ  3 00  camas  occupadas'* 
no  efpaço  de  hum  anno  entrao  nelle  ordinariamen- 
te  de  18TJ000  a  20U000  enfeimos  :  comummente 
morre  a  quarta  parte  defte  numéro }  quero  dizer, 
de  quatro  mil  e  quatrocentos  a  cinco  mil  enfer- 
mos. 

O  Holpital  dos  F rades  de  S.  Joao  de  Deos  da 
mefma  cidade  tem  conftantemente  feiïenta  camas 
occupadas:  no  elpaço  de  hum  anno  entrao  ordina- 
ri  amen  te  nelle  de  2U200  a  2.  TJ  300  enfeimos:  conv 
mu  m  mente  naô  morre  mais  que  a  oitava  par  te, que- 
ro  dizer;de  275  a  duzentos  e  novenra  e  hum  enfer- 
mos.  Da  qui  fe  vê  que  as  mortes  nos  Hofpitaes  fe 
augmentaô  a  proporçao  do  ma  y  or  numéro  dos  en- 
fermos.  Huma  tao  grande  differença  nao  provêm 
de  outra  caufa  mais,q  da  mayor  ,  ou  da  menor  cor- 
rupçaôdoAr  ;  porque  os  Cirurgioens  fabem  evi- 
dentemfcnte  que  podem  curar  nas  cafas  particuîares 

S  2  da 
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dacidade  feridas  dacabeça>  e  chagas  das  pernas, 


que  jamais  as  curâraô  nos  Hofpitaes  gcraes }  « 
fe  fuccede  as  vezes ,  he  corn  grandifîîma  difficul- 
dade. 


Se  Pariz ,  aonde  fe  contaô  quafi  hum  mllhaâ 
de  habitantes ,  necefïrta  de  dous  Hofpitaes  pubfi- 
cos ,  que  contèm  i  U  3  60  camas ,  he  certo  que  fe  o 
Hofpital  Gérai  de  Lisbôa  neceffitar  tambeni  de 
1U300  camas  ;  que  ihe  ferao  neceflarios,  entre 
alfiftentes  ;  e  enfermeiros ,  de  200  a  250  :  he 
força  logo  que  cada  anno  pereça  nelle  a  quarta  par¬ 
te  dos  enfermos ,  pouco  mais  >  ou  menas. 

He  difficiî  mudaros  codâmes  introduzidos;  p or¬ 
que  a  mayor  parte  dos  homens  vivera  imitando  o 
que  virao  depois  da  mais  tenta  idade  ,  e  mui  pou- 
cos  fao  aqoelies  dotados  do  genio  de  refleclir  noq 
vem  introduzido  :  fem  embargo  da  oppofiça6/que 
encontrara  o  que  vou  a  propôr ,  perfuado-me  que , 
a  vida  dos  dam  nos ,  que  patenteyo  ,  concorrerâ  a 
mefma  piedade,  que  fundou  os  Hofpitaes  ?  a  re~ 
media-los. 


O  Hofpital ,  ja  edabeîecido  na  villa  ,  ou  na*cr- 
dade  ,  dévia  fer  como  hum  porto  ,  ao  quai  haviao 
de  abordai*  todos  os  enfermos.  Logo  que  as  fuas 
doençasiofFem  examinadas;  a  entrada  haveria  nel- 
ie  a  difpofiçao  feguinte.  Ou  a  doença  requer  ira- 
mediato  foccorro  ,  ou  eliapode  curar-fe  corn  mais 
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vagar.  Huma  quéda  mortal ,  huma  ferida  ,  fraclu- 
ra  ,  deslocaçao,  apoplexia ,  febre  continua,pleu* 
riz ,  qtieimadura  grave ,  e  outras  doenças  ,  que 
chamaô  agudas,  deviao  fer  tratadas  no  Hofpital 
da  cidade  ,  que  fuppomos  ja  fonda  do.  Porêm  fe 
i  a  queixa  folle  ehronica  ,  como  as  hydropefias ,  fe» 
b  res  intermittentes  ,  quartaas  ,  chagas  ,  e  todas 
aquellas ,  que  o  Medico  julgalfe  podiao  curar-fe 
fem  immediato  foccorro,  deviao  os  enfermos  fer 
mandados  a  hum  fegundo  Hofpital  fora  da  cida¬ 
de,  :  !  ‘  : 

Nao  fo  aqueîîes  enfermos ,  que  chegao  com 
queixas  chronicas  ao  Hofpital  da  cidade  ,  deviao 
1er  tranfportados  ao  fegundo  Hofpital  dito  ,  mas 
todos  aqueîîes  cura  dos  no  Hofpital  principal  ,  dos 
quaes  as  queixas  le  convertelfem  cm  chronicas.  Poir 
exemple  ;  Cahe  hum  homem  enferme  de  hum 
pîeuriz,  he  levado  ao  Hofpital  da  cidade  -  requer 
cura  immedrata  a  fua  queixa;  cura-fe  alli  mefmo  : 
mas  elle  pîeuriz  terminou-fe  cm  abfceflodo  peito, 
que  ameaça  morrer  tifieo  :  neflecafo,  paiîados  os 
vinte  e  hum  dias  da  doença  aguda,no  vinte  e  do  us, 
ou  vinte  e  très  da  doença  dévia  fer  tranfportado  ao 
fegundo  Hospital  fora  da  cidade ,  com  o  feunume» 
ro ,  e  a  relaçaô  da  doença  feita  pelo  Medico  3  e  da 
mefrna  forma  dévia  fazer  o  Cirurgiaô  nas  queixas 
de  Cirurgia  *•  chegado  0  enfer  ni  0  a  quelle  fegundo 
,  '  HoL 
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Hofpital ,  aîli  dévia  fer  curado  até  o  tempo  que 
de  termina  rem  os  logo.  Efcrevo  efta  materia  110  in> 
tento  de  que  poffa  fer  entendida,  e  comprehendida 
dos  bemfeitores  clos  Hofpitaes ,  e  nao  fd  para  os 
Medicos ,  e  Cirurgioens. 

J a  confidero  as  difficuldades ,  que  me  opporaô, 
eprincipalmenre  quando  vou  a  propôr  o  terceiro 
Hofpital ,  fora  da  cidade,  differente  daquelle  fe- 
gundo  ,  deftinado  fomente  para  os  convafefcentes. 
Nefte  fe  deviao  receber  os  enfermes  dos  dons 
Ho  fpitaes.  Por  exempîo  :  Curon-fe  hum  enfermo 
de  pieu  riz  y  com  que  entrou  no  Hofpital  da  cidade: 
entrou  no  effado  de  convafefcente  nos  vinte  e  dous, 
ou  vinte  e  très  dias ,  havia  fer  logo  mandado  para 
o  terceiro  Hofpital  dos  convalefcentes  ,  determi- 
nado  fora  da  cidade  :  do  mefmo  modo  aquelle  en¬ 
fermo  curado  de  queixa  chronica  no  fegundo  Hof¬ 
pital  ,  v.  g.  huma  iélericia  ;  entrou  no  effado  da 
convalefcença  ,  dévia N  fer  tranfportado  ao  Hofpi- 
tal  dos  convalefcentes. 

Deveria  baver  neffes  très  Hofpitaes  hum  regi- 
mento  exaclamente  obfervado  ,  o  que  feria  facil  •' 
nao  feria  permittido  aos  dous  Hofpitaes  fora  da  ci- 
dade  receber  enfermo  alguni  fem  fer  mandado  pe- 
lo  Hofpital  da  cidade  ;  mas  o  Hofpital  dos  conva¬ 
lefcentes  havia  de  receber  os  enfermos,  tanto  do 
mefmo  Hofpital  da  cidade  ,  como  do  fegundo, 

defti- 
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deftinado  a  cnrar  as  queixas  chooiïîcas  :  de  fie  mo¬ 
do  feria  o  Hofpital  da  cidade  o  porto  ,  ou  a  porta 
daqueiles  dous  Hofpitaes  nomeados  tautas  vezes. 

I 

Conjtderaçoens  fobre  eftas  très  fortes  de  Hofpitaes  ; 

Jüas  utilidades  para  os  enfermas  ,  para  0  bem 
publia) ,  e para  os  bemfeitores. 

î  _  ;  *  V 

O  E  os  Medicos  foiTem  confuftados  pelos  fonda™ 
v3  dores ,  e  bemfeitores  dos  Hofpitaes  ,  he  cei  to 
que  c vitari ao  accumular  muitos  enfermes  cm  hum 
pefino  lugar.  Os  damnos  fa 6  patentes  ,  e  faô  os 
jèguintes:  a  infeccaô  do  Ai  femprehe  taô  grande, 
comoo  numéro  daqueiles,  que  o  relpiraô  r.o  mef- 
nio  lugar  :  daqui  vem  que  morte  ametade  mais  cm 
hum  grande  Hofpital ,  do  que  em  hum  pequeno  ; 
vejamos  agora  os  damnos,  que  foffiem  a  quelles 
imcfmos,  que  efcapao.  Todas  as  queixas  drronieas, 
tratadas  em  hum  Hofpital  até  o  firn  délias ,  he  força 
que  augmentent  o  numéro ,  e  que  occupent  o  Jugar 
daqueiles  enfermos  de  queixas  agudas,  ou  que  fe 
vejaô  obrigados  a  üeitarem  dous  ,  e  très  namefma 
eama  ,  ou  dormirem  por  terra  fem  cama  appropria' 
da,e  com  muito  dezarranjo:  convalelcerem  nomef 
mo  Hofpital  he  a  mayor  defhuiçaÔ  da  vida  dos 

doentes* 
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doetites,e  dos  cabedaes  dos  bemleitores-  cura-feem 
hum  Hofpitaî  géra!  hum  pleuritico  ,  a  quern  fan- 
grarao,  porexemplo,  nove  vezes  :  fica  exhaudo,  e 
frac o  ;  lica  coavalefcente  depois  de  duas  femanas  ji 
mas  coma  ha  de  convalefcer  encerrado  em  hum 
vado  Hofpitaî ,  aonde  as  exhalaçoens  caufao  outra 
fegunda  enrermidade  ?  Como  recuperara  as  Tuas 
forças  ?  E  no  cafo ,  que  as  récupéré  ,  fera  por  nftii- 
to  tempo  *  e  daqui  le  origina  mayor  gafto  ;  pois 
occupa  pela  fua  demora  a  cama  ,  que  outro  poderia 
occupa  r, 

.Mas  demos  que  faya  elle  enfermo  do  Hofpitaî  : 
chega  a  lua  cala ,  mas  he  obrigado  ou  a  trabalhar 
para  viver,  014  dedituido  dos  foccorros  hum  a  nos , 
com  a  mi  ni  ma  delordem  ,  caufada  forçozamente 
pela  miferia,  recaher  e  que  fuccede  ?  He  tornar  ao 
Hofpitaî  :  todos  fabem  as  confequencias  das  recahi* 
das  :  porultimo  vem  aacabara  vida  ,  que  pudera 
efca  par  com  menorcudo  do  Hofpitaî,  e  proveito 
do  Eftado >  ficando  por  ede  meyo  fruftrada  ain- 
tençao  do  fundador. 

Mas  elles  naô  faô  os  majores  dam  nos  dos  HQfpi- 
taes  geraes  :  os  majores  ,  e  os  mais  mortaes  he  a 
febre  pedi  lente,  e  o  efcorburto,  ou  mal  de  Loan- 
da  ,  que  fe  géra  nelies  pela  corrupçao  do  Ar  relpi- 
rado  peîosenfermos ,  e  cheyo  das  fuas  exhalaçoens: 
poucos  Medicos  conhecêraô  eftas  duas  docnças ,  e 

a  fua 
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a  fua  caufa  ?  e  por  iiîo  poucos  prccufarac  o  reme» 
dio  conveniente  para  ellas  r  quero  a  qui  tiatar.  defta 
materia  ,  porque  tenho  délia  roda  a  experiencia  » 
como  enfermo,  e  como  Medico.  Nao  me  creao 
fomente  pelo  que  digo,  mas  Jêao  a  J oao  Pringley, 
Doutifh  mo  Medico  Inglez ,  e  veraô  quanto  as 
fuas  experiencias  concordao  corn  as  minhas.  (  i  ) 
Digo  pois  que  nos  Ho/pi  tacs  geraes ,  principal- 
mente  no  tempo  do  eftio  ,  ou  do  outono,  entraô  os 
enfermos  ,  por  exemplo  ,  com  huma  febre  inter¬ 
mittente  ,  com  huma  ferida ,  com  huma  fradlura  , 
e  depois  do  quinto ,  ou  fettimo  dia,  que  vivem  no 
Hofpital,  nafce  nelles  huma  febre  ,  da  quai  os 
lymptomas  fa  6  os  fe  gu  in  te  s. 

Comeqa  efla  febre  fcm  ourra  mayor  moîeflia 
que  queixar-fe  o  enfermo  de  arripîos  vagos.-  huma 
fcnfaçaô  de  frio,  outras  de  calor  ,  ou  Ievaredas  , 
mas  pafTageira*s  ,  e  inconftantes  :  no  puîfo  n  en  huma 
febre  •  mas  obfervao-fe  nas  maons  h  un  s  leves  t  re¬ 
mores  ,  tem  os  braços  pezados ,  etaofracos,  que 
apenas  os  podem  levantar  ,•  outras  vezes  naô  os 
fentem  ,  ainda  que  os  pofiao  mover  ;  tem  fummo 
faüio,  dores  de  cabeça  nas  fontes.  Mas  de  noire  o 
calor  he  acre,  o  pulfo  frequentiflimo  ,  pequcno  , 
e  profundo  j  de  dia  nenhuma  febre  apparece:  quei- 
xaô-fe  de  hum  nao  fei  que ,  o  que  fo  indicao  pelas 

T* 

.  ancias, 

(i)  Difeajes  of  theJrmy. London  1751»  in  8.  p?g.  ic8e 
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ancias  ,  cançaço  na  relpiraçab,  pezo  na  boca  do 
eftomago,  coma  fe  I  h  es  apertaflem  o  coraçao  ;  a 
ünguano  principio  he  branca  ,  depois  amarella  , 
ecom  g  retas,  os  dentes,  e  bciços  corn  code  a  s  ne- 
gras  :  quando  moftrao  a  Iingua  ,  fe  o  b  fer  va  tré- 
mu!a ,  e  fahe  de  hum  ,  oa  d  )  outro  lado  ;  a  fede 
lie  toleravel  ;  dette  modo  paffaô  os  primeiros  cin- 
co,  ouiettedias,  nos  quaes  o  Medico  nera  co- 
nhece  a  queixa,  nem  o  enfermo  conttdera  ettar  do- 
ente  ;  parque  militas  vezes  fe  levanta  ,  e  naô  po- 
dendo  applicar-'fe  peio  cançaço  a  cou  fa  al  gu  ma  , 
deita-fe  na  cama  ,  e  neftas  aiternativas  palfaalguns 
dias  :  elle  lie  o  primeiro  eftado  defta  febre. 

Augmemao-fe  todos  elles  fyimptomas  equivo- 
cos,  e  todos  de  huma  vez  fe  mottrao  attim  :  o  faf- 
tio  he  mayor ,  tem  naufeas  :  dores  decabeça  nuis 
vivas,  e  continuas ,  principal mente  na  tefta  :  o 
juizo  turbado  de  noite  ,  deliraô  levemente  ",  per- 
guntados >  refpondem  a  propofito  ,  mas  logo  ca* 
hem  naquella  de  m  en  cia  ;  os  tremores  das  maons 
laô  mayores,  quando  fe  lhes  toca  o  pulfo  retira 6  o 
braço  ;  o  pulfo  entao  he  mais  fréquente  ,  maisdu- 
y  o,  mais  pequeno ,  c  mais  ftimido  :  ns  ourinas 
poucô  différentes  das  do  ettado  de  S  au  de  ,  fe  nao 
he  no  fim  da  doença  ,  quando  apparecem  turvas,  e 
com  fèdrmento  limilhante  a  p ol nie  de  farmha,  mas 
elles  fymptomas  fao  mayores  depuis  das  onze  da 
.  :  .  noite 
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noite  até  a  madrugada  •  fuao  de  meyo  corpo  :  os 
olhos  lao  turvos ,  e  vcrmelhos.  Ordinariamente  o 
ventre  no  principio  he -conffipado  ,  e  quando  a 
docnça  he  moi  ta  1 ,  acabaô  por  dyfenteria  fendille 
ma,  o  que  indica  a  gangrena  dos  intefünos. 

Como  efta  febre  dura  muitas  vezes  até  trinta  e 
cinco  dias,os  fymptomns  fe  augmetao  por  degraos* 
univerfalmente  a  pelle  he  afpera  ,  dura ,  e  ardente; 
quem  apertar  com  toda  a  mao  todopulfo  do  enfer» 
mo  ,  (naô  por  alguns  minutes)  fendra  hum  calor 
ardente  ,  e  adurente  nas  polpas  dos  dedos ,  por 
algum  tempo  ,  o  que  ja  obfervou  Gafeno.  (  1  )  Se  o 
!  deiirio  for  continuo ,  entao  as  faces  vem  verrne- 
lhas  j  e  fe  a  dyfenteria  começar  ,  entao  os  fuores 
faô  profufiflimos ,  c  fétidos ,  Jevanta-fe  pelo  cor^. 
po  como  brotoeja,e  huma  forte  de  farampao  ••  en» 
tao  a  cara  he  cadaveroza  ,  e  m  or  rem  placidamente.- 
fe  eftes  iymptemas  nao  fad  taô  mortaes ,  efcapaô 
por  1  déridas,  por  fuores  de  îodo  o  corpo,  e  porex- 
creçoens  erilipelatofà 
Como  vi ,  e  tratei 

t  .  t  * 

(r)  Lib.  Proan.  in  medio  Comment..  IL  „  Cæterùm  convenir 
„  immorari  diutiùs  attre&ando  omnémanum,  non  folùm  corpus 
.  a'gri ,  fed  etiam  fuperiores  pai  tes  diligenter  animadvertentes  , 
fi  non  folùm  acriorem, fed  etiam  fubftantiæ  copiamuna  lecum, 
quidem  corpulentam  reportet,  veluti  .  flamularn  quamdam 
"pervadentem  cutem  tuæ  manûs,  quâ  cutem  ægri  contingis,  fe* 
1'.  que  infinuaotem  peifpicuè  in  profuaduin. 
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tas  vezes ,  como  eu  melmo  a  tive  y  e  que  eicape 
por  huma  iélericia  chronica  ,  fui  mais  difïufo  n 
lua  defcripçao.  Lamentei  muitas  vezes  que  os  em 
fermos  ,  que  entravaô  feridos  nos  Hofpitacs  ,  ferr 
outra  queixa  algtmia  ,  o-utros  fomente  corn  febre 
fîmplez,  cahiao  nefta  febre  podre  ,  (  que  chamati 
maügna)  depois  de  cineo  ou  fette  dias  :  ignorei  po; 
muito  tempo  a  eau  fa  ,  fe  o  acazo  naô  ma  enfînalfe 
h  a  via  no  campo  de  Àzof  tantos  feridos,  que  ne 
Hofpital  nao  havia  ja  lugar  para  admittî-!os  :  pro' 
pus  mandar  oi tenta  déliés  com  hum  boni  Cirurgiao 
para  hum  lugar  du  as  legoas  diftante  do  campai 
principal  :  cada  dia  tinha  a  relaçaô  défies  en fennos. 
algumas  vezes  os  vifitava,  e  em  très  femanas  de 
tempo  todos  fc  curaraô,  excepta  dous,  que  morrê- 
iao  pela  grandeza  das  f bridas  ,  que  erao  de  bala» 
Coniiderei  logo  que  era  força  que  no  Hofpital  naf 
ceffe  aquella  febre  podre ,  e  que  fe  géra  va  pela 
corrupçao  doAr,  independentemente,  das  doenr 
ças,  com  que  entravaô  os  enfermos  no  Hofoi- 
tal. 

Outra  doença  mais  fe  géra  nos  Hofpitaes  eau  fa» 
da  pela  podridao  do  Ar ,  e  vem  a  fer  o  efeorbuto, 
que  nos  chamamos  mal  de  L oanda  ,  doenca  mais 
conhecida  dos  navegantes  ,  (  1  )  que  dos  que  ha- 
bitaô  em  Portugal,  Méfia  doença  apodrecem  as 

gingi- 

(1)  Abaiso  Maternas  outra  yez  nefta  materte. 
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gingivas,  e  beiços  ;  todo  ocorpo  lie  fraco  ,  appa- 
rcccm  nodoas  rdxasnas  pernas ,  e  no  peito  -,  que- 
rem  fempre  dormir ,  naô  tem  febre ,  nem  fede  , 
nias  efiaô  torpidos  ;  ffîorrem  por  fluxos  de  Tangue, 
por  dyfenterias ,  e  pela  gangrena  da  boca.  Em  to- 
dos  os  Hofpitaes  ,  que  vi  ,  lem  iimpeza  ,  lem  ré¬ 
nova  çao  de  Ar ,  obfervei  efta  docnça  ,  as  vezes 
com  fymptomas  horrendos ,  como  iaô  a  contraélu- 
ra  dos  tendoens  dos  joelhos ,  e  dos  braços,  ficando 
eftropeados ,  e  alguns  por  toda  a  vida  :  mas  nos 
c'imas  do  Norte  efia  enfermidade  he  mais  terri- 
veh 

Eftes  fa 6  os  damnos,que  rezuîtao  dos  HoTpiraes 
geraes,  aonde  Te  accumulao  muitos  enfermos.  Ve- 
jamos  agora  as  utilidades  da  feparaçaô  de  des  mef- 
mos  enfermos  em  très  EIoTpitaes  ,  do  modo  que 
propuzéiiios  acima. 

Quando  oHofpital  da  cidade  folle  como  porto,’ 
aonde  todos  os  enfermos  haviao  de  tocar  ,  e  que 
16  ne!  le  ficaflem  a  quelles,  que  requerefiem  foccor- 
ro  immédiate, por  f  orça  o  numéro  ha  via  de  fer  me¬ 
ner  ,  e  feriaô  mais  bero  curados  ;  porque  os  Me* 
dicos  ,  e  Cirurgicers  adquiririao  conhecinientos 
mais  determinados,  e  certes,  por  aquella  pratica 
confiante  dos  queixas  agudas  :  a  confuzaô  feria 
menor  ,  o  Armais,  puro,  a  orclem  mais  bem  ob« 
fer  va  d  a  5  porque  tudo  com  mayor  facilidade  fè 

j>o  de- 
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poderia  ver  ,  e  obfervar.  Ella  he  a  prîmeira  utili- 
dade  ,  que  tirai  ia  o  mefmo  Hofpital ,  e  o  Ellado, 
que  fe  reduz  a  falvar  a  vida  a  muitos  eufermos,  e 
fèrem  curados  niais  deprefïa. 

Quando  fora  da  cidade  houveife  hum  Hofpital 
deflmado  unicamente  para  curar  os  males  diront» 
cos  5  nao  fo  rezultariaô  as  mefmas  utilidades  ,  que 
no  da  cidade  ,  mas  ainda  as  feguintes  :  Todos  fa- 
bem  que  o  Ar  do  campo  he  mais  proprio  para  eu- 
rar  as  enfermidades  chronicas  ,  do  que  o  das  po- 
voaçoens  ;  nao  haveria  tantos  entrevados ,  poupa- 
ria  o  Hofpital  muitos  gaflos,  que  faô  lioje  inevi- 
taveis  nos  Hofpitaes  geraes  :  os  Medicos ,  e  Cirur- 
,  gioens  ,  vivendo  enrhuma  aldea  ,  como  de  duas 
legoas  fora  da  cidade,  nao  fe  diflrahiriaô  por  outra 
pratica  ,  que  pela  do  Hofpital  :  e  como  elles  en¬ 
fer  ni  os  ordinariamente  faô  os  mais  mal  attendidos 
dos  Medicos ,  tanta  parque  a  fua  pratica  lhes  leva 
a  mayor  parte  do  tempo  ,  como  por  preverem  nao 
haver  perigo  prefentaneo  ;  daquivem,  que  mui- 
tos  feriaô  nefle  fegundo Hofpital  curados ,  quefe- 
ria  impolîivel  curâ-Ios  no  i primeiro  :  aqui  naô  fe 
geraria  jamais  infecçaô  ,*  e  elles  enfermos ,  fe  fî- 
calîèm  no  Hofpital  da  cidade  ,  hc  certo  que  a  gé¬ 
ra  ri  a  6  peio  feu  numéro  ,  e  pelas  fuas  doenças. 

O  terceiro  Hofpital ,  deflinado  fomente  para  os 
convalefcentes ,  pouparia  muitas  defpezas  ,  e  fal- 

varia 
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va  ri  a  muitas  vidas.  Quando  fa  lu  de  ni  defieHofpi* 
ta],  feria  em  cil  a  do  de  traba  lira  rem  ,  e  prov-er  ns 
necefTidades  da  vida  ,  evitando  as  recahidas  ,  que 
tantes  por  ellas  ncabao  a  vida  :  nefie  Hofpital  lia, 
viao  de  convalefecr  todos  os  que  fofie  ni  curados 
no  da  cidade  ,  e  naquelle  ,  aonde  le  curariaô  as 
enfermidades  chronicas  :  todos  ficaraô  perfuadidos 
qnam  mais  faciimente  couva  lefeeriao  aqui  os  en* 
f crm  os,  c  qnam  deprefià  ;  confiderando  vive  rem 
no  Ar  do  campo ,  dentro  do  Hoipital  (em  ma  os 
cheiros ,  coin  alimentos  nppropriados  j  quando 
vemos  que  os  cotivalefccn  tes  nos  Ho fpi tac  s  de  ho- 
je  commettem  mil  defordens;  por  que  o  amigo,  a 
îmulher,  a  irmaâ ,  e  a  may  ,  J  e  va  6  nas  aijibeiras 
mlimentos ,  e  doces ,  para  confolar ,  e  alimentai*  o 
convalefcente  ,  que  fempre  (e  queixa  da  fome  ;cf- 
tando  no  campo  efie  Hoipital,  ficavn  prefervado 
de  fie  may  or  dam  no.  Outras  militas  confideraçoens 
deixo  ,  porque  qualquer  infiruido  dos  Hofpitaes 
as  podera  confiderar.  Corn  tanto ,  que  nefie  ultimo 
'Hoipital  naô  pudelTe  entra r  convalefcente  algiim, 
f/e m  iiaver  pafiàdo  pelos  dous  Hofpitaes  noincados; 
e  cfiando  cfie  fora  dos .arrabald.es  da  cidade,  hua 
îegoa  de  diftancia  ,  lie  certo  que  o  gafio  feria  niui- 
tomenor,  e  que  ametade  dos  que  ho  je  inorrem 
poderiao  faîvar  a  vida  por  efie  meyo. 

Mas  a  mayor  utiiidade  feria  a  de  pre/ervar-fe 
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daquella  febre  originada  nos  Hofpitaes  ,  e  do  ef 
corbuto.  S  b  fundando  os  ditos  très  Hofpitaes,  lie 
que  le  pdde  confervar  o  Àr  puro  ,  e  ventilado 
por  todo  efle  tratado  veremos  os  effeitos  do  Àr  poi 
dre,  e  corrupto  nas  prizoens ,  nos  navios  ,  e  nas 
cazernas  ;  para  alli  deixo  o  referir  ,  e  moftrar  c 
que  aqui  (upprimo  :  refpondamos  por  agora  fo¬ 
mente  as  difhculdades ,  que  me  farao  os  fundado-t 
res  ,  e  Bemfei  tores  dos  Hofpitaes. 

Di  ràô  que  efta  idéa  de  très  Hofpitaes,  ainda  que 
com  dependencia  tal ,  que  fazem  hum  compofto. 
he  chimerica  ;  porque  em  nenhuma  parte  da  Eu 
fôpa  fe  pratîca  :  dirao  que  osgaftos  feraô  excella 
vos  para  fundar  très  Hofpitaes ,  quando  as  rendae 
déliés  fao  defiinadas  a  favorecer  os  pobres,  e  nao  a 
fazer  edificios ,  e  a  frftentar  Capellaens,  Medicos  - 
Ci  rurgioens,  Boticarios ,  Cozinlieiros  ,  e  Enfer  ] 
meiros  :  em  fini ,  que  nofTos  pays  o  fizeraô  aflim: 
e  diraô  tudo  o  mais  ,  que  fahe  defte  penfamen- 
to. 

O  que  fe  propoem  lie  para  fer  ponderado  poi 
pefï  oas ,  que  nao  vivem  por  imitaçaô  do  que  hd 
vulgar:  quanto  aos  gaftos  de  fabricar  ainda  dous 
Hofpitaes,  he  terror  panico:  qualquer  quinta  ve- 
1  ha  •  ou  Convento  ,  qualquer  palacio  nos  arredores 
dacidade  podera  fervir  :  no  que  toca  aos  falarios 
dos  Medicos ,  e  Boticarios ,  he  de  taô  ponça  afc 

tençaô 
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tençaô  efla  defpeza,  confiderando  o  proveito  de 
tantes  como  elcaparao,  que  nao  merece  o  menor 
■reparo.  Adèmdiflo  eu  me  perfuado  que  fe  fe  fï- 
zer'bem  a  conta  ,  elles  très  Hofpitaes  ,  regrados 


como  devem  fer,  haviao  euftar  nienos  huma  quar¬ 
ts  parte  cada  anno  do  que  ailla  o  aclual  Gérai  y 
naô  incluindo  o  primitivogallo  dos  dons  novosedi- 
ficios ,  ou  das  reparaçoens  ,  que  feriaô  neceUarias 
para  concertât  os  edificios  veihos  deûinados  a  eüe 
lîm. 

Porem  confiderartdo  o  curfo  das  coufas  humanas, 
e  que  he  mais  difficil  introduzir-fe  huma  coufa  util , 
do  que  tri  n  ta  ,  que  fervem  cle  perd  a  ao  bem  da 
fociedade  ,  porei  aqui  aquelles  meyos  ,  que  pare- 
cem  efhcazes  para  confervar  o  Ar  puro  ,  e  ventila- 
do  nos  Hofpitaes  Geraes  ,  do  modo  que  hoje  exif- 
tem ,  ou  pelo  menos  para  que  nellesfe  naô  origine 
aquella  febre  peftilente  ,  e  o  efeorbuto. 


C  A  P  I  T  U  L  O  XVIII. 

Remedios  para  emendar  0  Ar  dos  Hofpitaes ,  e 
corrigir  a  infeeçao  dos  moveis ,  e  vefiidos . 


A 


Difficuldade  de  corrigir,  e  renovar  o  Ar  dos 
Hofpitaes  Geraes  confifle  em  que,  como  ef- 
7  '  V,  '  taÔ 


ijonfervù 

taô  ficos  no  meyo  d as  cidades  ,  e  que  o  Ar 


cl 


fempre  edi  car  1 C  -1  do  de  parti 
dres  ;  ficara  incapuz 


e  po 


i 


ara  ab  for  ber  ,  e  ventilan 

'  A4 

a  quelle  dos  Hofpitaes  ,  ja  por  h  podre  pelas  exha- 
laçoens  dos  en  fer  ni  os.  For  ranto  ,  le  o  edificio  for 
ta!  j  como  iadicaremos ,  que  pelo  rogo ,  for no-s  , 
ou  chaminés ,  fe  inventai*  vento  artifîcial  dentro  de 
cada  enferma  ri  a  ,  entao  fe  podera  efperar  que 
aquella  febre  peflüente,  e  o  elcorbuto  nao  teiihao 

i  L  J 


lugur, 


» 


ter 


'w 


Logo  todo  o  cuidado  do  architeéto  deve  fer  > 
qiiando  edifîcar  hum  Hofpital ,  fiazê-Io  perfpiravel 
e  areado  por  codos  os  lados ,,  e  pelas  j  a  ne  H  as  ,  pria 
cipalmente  dus  cniermarias  :  lie  ja  fuperfluo  de 
minai*  a  fitro1,  depois  que  t  rat  a:  nos  acima  do  m* 
Ihor  dascidades  •*  deve  de  com  mayor  cuidado  fec- 
car  o  terre  no  do;  Hofpit.ies;e  ao  mefnio  tempo  p  oc 
canos ,  catiaes.,  e  cloacas  ,  dando  corrente  as  agoas- 
tanto  du  chuva,  como  as  que  fervirao*  ao  ufo  do* 
Hofpital,  para  confervadoiempre  fecco.  Tanto- 
quunto  permittir  o  fitio,  codas  asjànellas ,  e  efca- 
das  deviao  fer  cl  a  ras  ,  e  conrefpondentcs ,  para  que 
o  Ar,  e  o  vento  pudeHem  entrar  por  hum  fado,  e 
fahir  pelo  outro:  tendo  por  ma  xi  ma  principal,  nef- 
tes  edi  fi  cio  s  a  filubridadedo  Ar,  para  a  conlerva- 
çaôda Sanie,  a  quai  deve  fer  preferida  nelles 


todo  o  orna  to,  e 


kc 
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'À quelles  mefmos  Hofpitaes  ja  fabrîcadcs  fe  po» 
deraô  remédiai* ,  no.caio  que  nelles  o  Ar  fique  en- 
cerrado  pela  ma  arcbitcdlura  das  janellas ,  efeadas, 
e  portas.  As  janellas  das  enfermarias,  e  efpccial- 
.  mente  dos  ccrredorcs  principaes ,  deviaô  fer  rafga- 
das ,  e  taô  altas,  que  chegaflem  ao  teélo  da  enfer- 
maria  :  cada  dia  pela  manhaa  os  pofligos  mais  al¬ 
tos  deviaô  abrir-le,  e  tambem  os  conrefpondentes 
das  outras  janellas  ,  para  que  o  Ar  va  r  relie  as  exha- 
laçoens  délias  ;  as  janellas  nos  Hofpitaes  deviaô  fer 
abertas  mui  differentementc  que  nas  calas  particu- 
lares  :  neftas  faô  para  dar  claridade  ,  e  ver  o  que 
fe  palfa  ms  ruas  j  as  dos  Hofpitaes  haÔ  de  fer  fô 
i para  dar  claridade  ,  e  que  a  luz ,  eo  Ar  frio  naô 
offenda  os  doentes ,  quando  efliverem  deitados,ou 
ailentados  na  cama  :  poriffo  deviaô  fer  mais  altas 
desde  o  fobrado  a  té  a  (un.  abertura. 

O  primeiro,  e  o  fegundo,  e  ainda  o  terceiro  an- 
dar  ,  deviaô  fer  deftinados  para  os  enfermos:  todos 
os  quartes  ,  e  apozentos  terre  os  >  e  os  do  primeiro 
ferviço  dacaza  ,  a  onde  eftaô  as  cozinhas,  a  boti- 
ca  ;  ea  c  a  fa  de  lavai* ,  deviaô  fer  de  terni  mada  men¬ 
te  para  habitaçao  das  pelions  deflinadas  a  fer vi rem 
oHofpital.  Ja  repetimos  varias  vezes  que  quanto 
mais  alto  for  o  fitio  para  habitar ,  mais  puro  ,  e 
mais  elailico  fera  o  Ar,  e  por  confequencia  fec* 


co. 


Ca- 
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Cadaenfermaria  ,  ou  apozento  grande ,  e  alto 
dévia  fer  deftinado  a  huma  forte  de  doenças  ;  por 
exemplo  :  hum  as  febres ,  outro  as  dyfentenas,  ou* 
tro  aos  males  chronicos  :  efta  diftribuiçaô  convêm 
muito  aos  Medicos ,  e  Cirurgioens,  e  os  enfermes 
le  curaô  mais  facil  mente  :  mas  coma  o  nofïb  inren. 
to  naô  lie  e  (crever  regramentos  para  Hofprtaes  > 
deixaremos  efta  ma  te  ri  a  a  quern  perteneer  :  o  que 
prometti  he  indicar  os  meyos  de  conlervar  o  Àr  pu- 
rouelles,  e  prévenir  aquella  febre  pe-fti  lente. 

Todos  os  dias  fe  deviao  mandat'  varrer  as  fa  las 


das  enfermarias ,  e  esfoünhar  as  paredes-,  e  os  te- 
dl'os ,  ainda  que  parece Ile  fuperfluo  ,  para  limpeza 
daquelles  lugares:  efte  trabalha  faz  mover  o  Àr> 
agitando-o ,  faz-Ihe  adquirir  a  elafticidade  ,  que 
perde  por  ficar  cncerrado  :  logo  depots  deviao 
todas  as  filas,  e  enfermarias ,  tanto  de  veraô  co- 
mo  de  inverno ,  fer  borrifadas  com  a  me  ta  de  agoa,. 
c  ametade  vinagre.  E  no  tempo  queute  fe  deviao 
abrir  todos  os  poftigos  das  janellas  conrefponden~ 
tes,  e  no  frio  os  poftigos  de  ci  ma  ,  em  quanta  ar- 
deflem  dons  grandes  fogareiros  diante  de  cada*ja- 
neila  ,  algutis  paffos  clentro  da  enfermaria ,  fobre 
os  quaes  eftariao  alguidares  debarro  cheyos  de  vb 
oagre  brarico  iervendo  ;  o  vento  ,  e  o  Ar  frio  en» 
trando  peiajanella  lança  ria  o  va  por  do  vinagre  poc 
roda  a  fala  ,  ecorrigiria  os  vapores }  e  exhalaçoes 


délia 
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délia  ;  e  como  pelo  Togo  fe  géra  ri  a  hum  verrto  ar- 
tificial ,  nao  ha  duvida  que  fe  renovaria  ,  e  venti¬ 
la  ria  o  Àr  ;  em  rodas  as  falas  dos  Hofpitaes  ellas 
precauçoens  fao  neceflarias  ;  mas  laô  inevitaveis 
nas  falas  dos  feridos ,  dos  dyfentericos,  e  dos  fe» 
b'ricitantes. 

Mas  no  tempo  de  inverno  fao  03  frios  as  vezes 
tao  pénétrantes,  que  feria  temeridade  mandat  abrir 

r  J  i 

as  janellas  cada  manhaa  ,  ainda  com  fogareiros  ac- 
cefos  :  p  or  efla  razaô  indicarei  a  qui  a  invençao  de 
M.  Duhamel  para  p ui  ifîcar  ,-e  rénovai*  o  Ar  dos 
Çonventos  }  Hofpitaes ,  prizeens ,  e  todes  os  lu- 
gares ,  aonde  fe  necelîita  do  Ar  puro,  e  fecco.  E 
confiée  na  machina  leguinte  ,  que  hc  de  pouco 
cuflo.  (  i) 

Supponhamos  huma  enfermai  ia  com  p  rida  de 
ie  (l'en  ta  pados  »  e  larga  de  dez  :  cm  hum 


canto 


délia  fe  far  a  huma  chaminé  ;  e  fe  fer  mais  extenfa 
do  dobrado,  no  canto  conrefpondente  do  lado 
mais  comprido  fe  farâ  outra.  As  chaminés  ordina- 
rias  fe  abrem  na  parede ,  e  o  feu  canudo,  ou  a  ber- 
tu  ra  va  i  fubindo  ,  a  té  fa  hir  fora  do  telhado ,  pelo 
meyo  da  parede  :  mrs  ellas  chaminés ,  que  propo- 
inos ,  como  pompas  do  Ar  infeélo,  haô  de  ferfei- 
tas  do  modo  leguinte.  Naquelîc  canto  ja  determû 


(1)  Ilifloire  &  Mémoires  de  1‘  Ac al,  Royale  des  Sciences 
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mdo  fe  leva n tard 6  daas  ombre iras  feitas  de  îadrb 
Iho  defde  o  fobradoatéo  te<51o  da  enfermaria,  da 
Jargura  de  dons  a  té  très  palmos  e  meyo  ,  e  que  lî- 
quem  pegadas  a  parede.  SeraÔ  juntas  por  outra 
ombreira  de  lad  ri  Iho  de  altura  de  très  palmos,  e  que 
chegara  ao  teéfo  ,  ficando  défie  modo  como  fe  fof- 
fe  huma  grande  chaminé  de  cozinha  de  canipanha 

o*  i  * 

Todo  aqueîlc  elpaço  do  teck)  ,  que  ficaffe  com- 
prehendîdo  por  eftas  ombreiras  ,  fe  h  a  via  de  cor- 
tar ,  e  liear  aberto  :  e  fobre  os  quatre  lados  levan- 
tar  huma  pyramide  ,  ou  canudo-  de  lad  ri  iho  qua* 
drado  até  fahir  fora  do  telhado  ,  altura  de  huma 
vara  *  bem  fe  vê  queede  canudo  ,  ou  abertura  fe¬ 
ra  mais  larga  très  ou  quatro  vezes  que  os  canudos 
das  chaminés  ord inarias.  Àquella  abertura  do  teélo 
da  enfermaria  feria  fechada  com  hum  alçapao  a 
régi  dos ,  na  mtençao  de  podê-lo  abri  r  mais  ,  ou 
me  nos ,  conforme  fo.de  neceüario  refrefear  o  Ar 
da  enfermaria.. 

Dentro  deda  chaminé,  no  fobrado,  que  feria 
entao  cuberto  de  pedia,ou  com  huma  taboade  fer- 
io,  junto  da  parede  fe  noria  hum  forno  de  fer'ro  ; 
o  quai  le  deveria  accender  pela  parte  de  fora  ,  fa" 
zen  do  huma  janella  ,  ou  abertura  na  parede  da 
enfermaria,  que  ccnrefpondede  a  boca  do  forno  ; 
por  eda  abertura  fe  inet  te  ri  a  a  Ienha,  ou  o  carvaôj 
e  o  canudo  de  ferro,  pelo  quai  havia  de  fahir  o  fu- 

mo, 
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mo  ,  ferni  poffo  delronte  da  porta  ,  ë  deveria  fer 
tao  alto  ,  que  fit  b  i  lie  pela  abc  mira  quadrada  da 
ehaminé  aîélahir  por  ella  fora  do  telhado  de  al- 
tura  deduas  va  ras ,  e  mais,  que  o  canudo,  ou  aber- 
tura  de  ladrilho ,  huma  vara. 

Vejamos  agora  os  effeitos  défia  ehaminé  y  e  def- 
te  fer  no.  Nenhum  le  perfuadira  que  hum  forno 
accezo  refrefeara  o  Ai  ;  e  que  Tara  as  falas  ,  ou 
en  ferma  ri  a  s  tao  irias  as  vezes,  que  fera  nectflàrio 
manda-io  apagnr.  O  Ar  daquella  nova  ehaminé,  oiï 
pompa  ,  le  aquecera  ,  vira  mais  iigeiro ,  e  mais- 
raro  'i  entao  oÀr  cl  as  enfermai  ias  ,  effando  m  a  i  s 
fno  ,  e  maispezado  he  força  que  venha  tododar 
alli:  maso  Ar  do  tcélo  daquella  ehaminé  a  indu 
eilara  mais  qnente  pela  calor  do  canudo  de  férro 
que  fahe  do  forno  ,  e  que  leva  o  fumo  ;  logo  o  Ar 
quente  iuëiia  poi  effarazaô,  alem  daquella,  que 
o  Ar  qnente  fempre  lobe  r  eomo  efîc  canudo  de 
ferro  fobeaté  o  telhado,  ainda  la  o  Ar  effara  queu¬ 
te  a  roda,  logoo  Ar  dasenfci  marias  ira  fubindo 
até  le  defvaneeer  nos  ares.  Deffe  modo  fe  eerara 
huni  vento  artifieial ,  no  mefmo  tempo  do  eftio-e 
fera  neceifario  as  vezes ,  ou  no  inverno  ,  mandar 
fechai  n u ni ,  ou  dons  poffigos  do  alçapao  ,  eue 
tapai  a  guindé  abertura  cio  tcc'o  da  ehaminé. 

I'ûî  elle  mefmo  meyo  no  mvemo,  fem  defurna- 
doiiiOSj.  nem  abrir  as  janelias  ?  le peder a  rénovai 

o  Ai 
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o  Ar  cada  dia  ,  como  tambem  de  noite  :  eftas  cha- 
minés  feriao  necellarias  nos  dormitorios  dos  Corn 
ventes ,  principalmcnte  das  F reiras ,  e  feria  o  me- 
lh or  remedio  contra  tantas  queixas  chrorsicas  ,  que 
padecem  ordinariamente.Podiao-le  introduzir  nos 
celleiros  de  trigo  ,  e  fementes  j  nos  arm  a  zen  s 
das  armas  ,  das  fardas  ,  e  tambem  das  pro- 
vifoens  de  mai*  ,  e  guerra  ?  e  eni  todos  os  Ingé¬ 
rés  baixos ,  humidos ,  e  ter  reos  :  di  iîî  par-  fe-iiia  a 
humidade  ,  e  as  particulas  podres  ,  que  le  géra 5 
continuamente  ,  como  os  infeélos  ,  naquellas  mai 
terias. 

Mas  ja  vejo  quantas  difficuidades  me  porao  os 
Governadores  dos  Hofpitaes,  os  Provedores  dos 
armazens ,  e  os  rendeiros ,  e  fobre  tudo  as  Ab  b  a- 
délias.  E  que  fabemosnos,  dira©  elles,  de  for  nos 
de  ferro  ,  ou  de  canudos  de  ferro  ?  Illo  iaô  coulas 
de  Ettrangeiros,  efo  elles  podem  ufar  délias.  Ao 
■  que  fe  refponde  :  que  he  mui  facil  baver  dettes  for- 
nos  em  Lisboa ,  mandando-os  vir  de  qualquer  por¬ 
to  de  França  ,  ou  de  Hollanda  ,  e  pô-los  em  feu 
lugar ,  e  conferva-los  accezos  ;  porque  eftou  certo 
fe  acharao  em  Lisbôa  du  as  mil  aimas,  pelo  menos, 
que  labei  âo  moftrar  eftefimplez  artificia 

Perfuado-me  ,  pelo  que  fica  referido  da  nature- 
za  do  Ar ,  que  todos  os  que  defejarem  confervar 
a  Saude  das  pelloas  em  communidade,  introduzi- 

a  ^ 

rao 
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râo  nos  Ingares  referidos  as  diras  cîiaminés .  tao 
faceis  de  fe  fazerem  ,  e  de  taô  pouco  cufto  para 
le  confervarem  .*  mas  para  que  com  mayor  prora- 
ptidaô  ,  e  animo  as  mandem  fazer  ,  quero  fazer- 
Ihes  comprehender  o  confideravel  bem  ,  que  eau- 
iao. 

Entramos  em  hum  Hofpital ,  enferma^ia ,  ou 
lugar  encerrado  com  muita  gente  ,  logo  fentimos 
!  hum  cheiro  ingrato,  huma  ancia  ,  hum  naô  fei  que, 
I  que  nosimpede  o  refpirar  :  fuba  hum  homem  pot 
huma  efeada  de  mao  até  o  fini  délia ,  e  la  no  cimo 
naopodera  fofFrer  o  mao  cheiro  ,  e  fobre  tudo  o 
caior  ;  e  quanto  mais  alto  for  o  apozento  ,  ou  a 
fala  ,  mais  fétido  fera  o  cheiro ,  e  mais  quente:  fi- 
I  nal  certo  que  os  vapores ,  e  as  exhalaçoens  fem- 
pre  lobem.  Seja  attaltado  hum  homem  de  re¬ 
pente  com  huma  violentiiïima  dor ,  ou  com  hum 
|  defmayo  ,  immediatamente  a  natureza  bufea  refri- 
gerioj  deita-fe  logo  por  terra ,  e  deita-fe  de  mo* 

I  do,  que  todoo  feu  corpo  a  toque,  e  a  abrace  ; 
porque  o  fobrado  ,  e  a  terra  fempre  ettaô  mais 
friosdo  que  o  lugar  fuperior.  Efta  he  a  razao ,  por- 
:  que  as  abobadas  nas  Igrejas  ,  e  nos  grandes  edi  fi  - 
cios  faô  tao  faudaveis  j  fervem  de  pompa  as  exha¬ 
laçoens  ,  e  as  particulas  podres ,  que  fempre  fa  5 
mais  Ieves ,  e  quentes  ;  e  naquellas  alturas  ficao  , 
livrando-fe  dette  modoo  Ar  infevior  de  roda  a  in- 
feeçad.  X  Lo- 
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Logo  ertaschaminés  portas  no  canto  das  grande:: 
falas  ,  enfermarias ,  ou  donnitorios,  haô  -dc  attrai 
hir  todos  os  va  pores ,  c  exhalaçoens  ,  que  ne!!  as 
houver  j  e  ertando  queute  o  lugar  comprehendidc 
poreüas,  lie, força  que  codas  alli  venhao  dar,  t 
porultimo  ditîiparem-fe  ,  e  defvaneceremrte  pela 
abertura  ,  que  fahe  pelo  telhado. 

Pode  1er  que  erteja  introduzido  nos  Hofpitaes 
G>  eraes  de  Portugal  Javarem  ,  e  purificarem  as 
camas,  osleitos,  os  vertidos  ,  e  os  me  fui  os  quar- 
tos,  ou  apozentos ,  aonde  morrêraô  ,  ou  vivèrao 
enfermas  corn  males  dechagas,  cancros  ,  carbun-- 
culos ,  e  outras  fimilhantes  queixas  :  na5  digo  de 
Galiico  j  por  iaber  nao  fe  cura  nelles  erta  queixa  ; 

le  com  razao ,  decida-o  a  humanidade ,  e  piedade 
Chrirtaa. 

Em  cada  H  ofpital ,  ou  em  cada  Conimunidade, 

aonde  hou  verte  enfermaria  ,  dévia  haver  quarto 

detenninado  para  purificar  as  camas  ,  os  leitos  ,  os 

vertidos ,  e  os  mais  moveis,  ou  dos  defuntos  ,  ou 

dos  que  padecerao  males  peftilentes  ,  ou  conta- 
giozos. 

O  * 

Vimos  acima  coma  por  hum  defumadouro  , 
inventado  por  hum  F rade  Capucho  ,  fe  abateo 

a  perte  de  Genova ,  e  tambem  o  modo  de  puri- 
ncaroAr*  abaixo  darenios  a  compoficao  derte 

3  defu. 
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defuifiadouro ,  (  i ')  que  confiée  a  mayor  parte 
de  enxofre  ,  e  fimpîez  antifepticos.  Logo  que  o 
Medico ,  ou  Cirurgiao  tiverem  determinado  a 
natureza  da  doença  ,  e  quenccefhîaô  de  purificar- 
fe  a  caroa  }  e  os  vefhdos  daquclle  enfermo ,  ou 
defunto  ,  deviao  todos  fcrtrànfportados  acamara, 
ou  apozento  deflinado  a  efta  funçao  :  eflender  fo- 
bre  cordas  penduradas  todas  as  cubertas ,  roupa  de 
[linho  ,  colchoens ,  (  dcpois  de  iavados)  e  do  mef- 
mo  modo  o  leito ,  e  cortinas  :  fechadas  as  janeilas,. 
que  por  eilas  nao  pudede  entrai-,  nem  fahir  Ar,  fe 
poria  huma  caJdeira  de  ferro  foi  te  emcimade  hum 

X  2  fo- 


(î)  RECEITA  dos  pôs 
pava  purificar  o  Ar  corvupto  ,  e 
os  veftidos,  camas,  mercancias 
na  quarentena,  quartos,  e  fa  las, 
aor.de  ettiveraô  enfermos  de 
inales  contagiofos. 

Tomaô-fe 

De  Enxofre  doze  arrateis. 
Bezina  de  pinho  $ 

Folhas  detabaco , 

Pimento  fecco , 

Cominhos, 

Bagas.de  zimbroj 
;  Gingibre , 

Incenfo, 

Raiz  de  herva  bicha  ,  ou  de 
ariftolochia  redonda, 

De  cada  hum  dettes  fimpîez 
hum  arrateî, 

Sal  ammoniaco  meyo  arratel, 
Faqa-fe  tudo  em  pô, 


COR  RE  CC,  AM  dos  dites 
p  os  ,  e  de  menor  euflo. 
Tomaô-fe 

•  .  î 

De  enxcfredoze  arrateis, 

Folhas  de  tabaco, 

Pimento  em  pô, 

De  cada  hum  très  arrateis, 

Folhas  de  Alecrim  quatro  arra» 
teis, 

Faça-fetudo  em  pô. 


■T  -  <*  *  *  ^  V 
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fogareiro  ,  fem  fogo,  para /que  ficafle  bem  fegura 
fomente  ,  e  que  naô  tocalTe  o>  fobrado  :  dentrofe 
metteriao  dous,  ou  très  arrateis  dos  ditos  pos  pa¬ 
ra  0  defumadouro,  e  fobreelk  caldeira  fe  pendu- 
raria  huma  ordinaria  ,  ou  bacia  }  mas  muito  ma- 
yor,  coni  a  abertura  inclinada  para  a  primeira,  na 
al fur  a  de  hum  covado  ;  (logo  veremos  o  ufo  defta 
fegunda  caldeira  ,  ou  bacia  )  ao  mefmo  tempo  dé¬ 
via  huma  bala  de  arcilheria  ,  huma  relha  ,  ou  hum 
oedaço  de  barra  de  ferro  eftar  feita  em  braza  em 
mm  fogareiro  a  porta  do  apozento  :  efte  ferro  em 
braza  fe  lançaria  dentro  da  caldeira ,  aonde  efti- 
veflem  os  pas ;  immediatamente  fe  dévia  fechar  a 
porta»  por  temor  de  fuffocar-fe  pelo  furno, -elles  eau- 
zaô  il  a  mm  a  ,  e  para  que  naô  fe  communicalTe  ao 
tecto ,  fe  mandou  pôr  por  cîma  aquella  grande 
caldeira ,  ou  bacia  pendurada  naaltura  dehumeo” 
V  ado  ,  ou  quat.ro  palmos.  Depois  de  vin  te  c  qua¬ 
rto  horas  fe  abnra  elle  apofento  ?  e  continuant  o 
defumadouro ,  ainda  por  duas  vezes e  fe  fufpei- 
taiïêm  que  o  mal  ,  pelo  quai  fe  purifica  ,  era  conta- 
gîofo,  deveriao  defumar  por  fette  dias ,  e  conti¬ 
nu  a  dos  ,  os  ditos  moveis,  roupa ,  e  veflidos,,  peu- 
durados  do  modo  que  difîêmos. 

Se  elles  defumadouros  fe  introduziffem  nos  por¬ 
tos  do  mar  naquelles  lugares ,  aonde  fe  fazem,  ta 6 
î.nadvei  tidamente .  as  quarentenas  j  le  fe  fizeiîem 


nos 


1 


. 

}' 
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nos  veftidoS  dos  que  morrem  tificos ,  nos  apozen- 
tos ,  aonde  viveraô,  e  em  todos  os  feus  movèis , 
tudo  por  authoridade  publica  ,  poderia  fer  folle 
fuperÈuo  manda*  los  quel  ma r  :  lie  certo  que  ne* 
nhum  infeclo  refille  a  força  defîe  deiumadouro  , 
n  en  hu  m  veneno  peftiîente  ,  nem  vapor ,  nem  ain- 
da  o  da  pelle  :  todo  o  ponto  ella  em  que  o  veftido, 
ou  movel  fique  embebido  ,  e  penetrado  delle  fu- 
mo  •  fe  o  fîcar ,  he  impolfivel  que  conferve  a  rni- 
niaia  particuîa  de  infeceao  ,  ou  de  veneno  vapo- 
rozo. 


CAPITULO  XIX. 


Do  fummo  cuidado  ,  que  fe  de ve  ter  nas  prkoens 
para  purifie ar  0  Ar  délias  >  e  renovâ-lo  cada 

dia. 

MUitas  leys  tem  cada  Eftado  para  caftigar  os 
delinquentes  ,  e  mui  poucas  para  prévenir 
os  crimes  •  daqui  vem  a  neceffidade  das  prizoens 
publicas,  e  amontoarem-fe  nellas  infinitos  prezos  y 
ou  pela  multidaô  dosdelidlos ,  ou  pela  forma  Ion- 
pga,  e  enfadonha  de  proceilar  as  caufas  civeis ,  e 
criminaes  j  ainda  que  nellas  haja  îugares  mais  corn- 
|  ffiodos  ;  e  mais  alfeados  ?  em  todos  Ar  ella  e& 

ccrrado 
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cerrado  ,  e  a  ümpeza  fempre  he  ponça  :  como  he 
precizo  tapar  as  abertüras ,  por  onde  havia  de  en- 
trarôAfpüro,  ealuz,  codos  fe  convencerâô  da 
miferia  daquelie  eftado  :•  eftao  ordinariamente  as 
prizoens  no  meyo  das  villas ,  e  das  cidades  ,  ou  , 
para  filtar  maiscerto,  fempre  perto  dosTribunaes, 
ou  por  corn  modo  dos  Juizes  ,  ou  pela  fegurança 
da  fua  guarda  :  a  architeélura  na5  fa 1 ta  neila  parte 
de  fazer  o  editicio  o  mais  mal  fadio  :  as  paredes  fao 
grollas  ,  as  janellas  pequenas ,  os  tedlos  baixos,  e 
de  abobada  ;  e  naô  rallemos  das  enxovias ,  aonde. 
nem  ha  a  piedade  de  mandarem  lagear  o  terre  no  , 
nem  feccado.  '  »■  ' 

Se  confideramos  a  limpeza  daquelîes  fugares  , 
admiro-me  que  na  Chriftandade  fe  tolère  tanta  ty¬ 
ran  nia.  Na 6  quero  reprefcnrâ-Ja  ,  conlidere-a 
quem  en  trou  na  quel  les  lugares  ,  ou  por  obrigaçaô, 
ou  por  piedade.  V ivem  os  prezos  y  e  ainda  nos  af- 
jubes ,  fepultados  no  Ar  corrupto ,  fetido ,  fem 
refri  gcrso  ,  e  faltos  as  vezes  de  meyos,  corn  que 
poilaô  fuftentar  aquella  vida  de  cadaver  .vivente, 
Mtiitos  déliés  feriao  baftantementè  caftigados  fo- 
mente  corn  vive  rem  nedas  prizoens  ,*  e  por  tanto 
Jeronvmo  Caüiilo  dcBovadilla  diz  délias  o  feguin- 
te.-  „  Y  lien  do  la  carcel ,  como  regularmente  es  , 
»  para  guarda,  y  feguridad  de  los  prezos,  y  no  pa- 
h  ra  grave  tormento,  ypena,  no  deven  fer  me- 

„  tidos 


7) 

)) 
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„  trdos  en  calaboços  foterraneos ,  6  ma  fin  or  ras  ef- 
„  curas,  Jobregas,  y  fétidas,  como  lo  previno  el 
Emperador  Conflantino,  (  L.  I.  De  cuftodia  Reo~ 
mm)  privados  deluz,  y  en  occafion  de  enferme* 
dades.  „  (  1)  E  que  differentemente  fa  6  tratados 
os  prezos  ho  je!  Antes  de  ferem  julgadds ,  ja  faô 
caffigados  com  a  perda  da  Saude,  e  muitas  vezes 
com  a  vida.  Muitos  Jurifconfultos  condenaraô  o 
tyran  no  u(o  dos  tratos,  e  em  alguns  Potentados  da 
Étiropa  ja  cflaô  aboliidcs  :  mas  que  tratos  mai? 
crueis  que  viver  na  immundicia ,  e  refpira-Ia ,  mif- 
turada  com  os  miferaveis  aiimentos,  ou  agoa  féti- 
da.  Âqueîias  febres  pcili lentes  nafeidas  no  Limo- 
eiro  de  Lisboa  ,  que  caufarao  a  morte  ainda  a 
muitos  habitantes  vizinhos  daquelîa  prizao  ,  nao 
tiveraô  outra  eau  fa  que  o  Arpodre  ,  encerrado , 
cheyo  das  exhalaçoens  daquelles  cadaveres  viven- 
tes  .*  como  nos  Ko!  pi  ta  es  fe  géra  aquelîa  febre  pef 
tilente,  que  vimos,  moi  differente  das  ddënças  com 
que  entrao  ;  allim  nas  prizoens  pela  mefma  caufa 
fe  géra  a  mefma  forte  de  febres  contagiozas. 

Erancifco  Baco  de  Verulamio  diz  que  no 

,  ■'  .  #  i 

feu  tempo  nao  fp  os  Juizes  ,  que  julgarao  certos 
prezos  em  IngJa terra  ,  morrerao  dainfecçaô  ,  que 
exhaJavao  ,  mas  ainda  muitos  circumftantes.  Cita- 
ici  abaixo  as  palavras  do  Ariiloteles  dos  noffos 

•  ■  temp 

<i)  Loco  citato,  tom.II.  lib,  3.  pag.  411.  s 
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tempos^  i  )  para  q  pelo  menos  fejao  os  Juizes  mais 
cautos  ern  tratar  com  aquelies  taô  defamparados 
da  humanidade,  e  ,  com  Bovadiila  poffo  dizer  , 
dajuftiça.  fa)  Vimos  acima,  no  capitulo  ,  que 
trata  de  renovar  o  Ardas  Igrejas ,  de  que  modo 
morrêrao  os  Juizes ,  que  julgavao  na  Relaçao  de 
Londres  os  prezos ,  que  tinhao  fahido  de  antes  d^ 
prizao  publica  ;  o  que  tu  do  confirma  o  perniciozo 
Ar  daquelles  lugares ,  fendo  fuperfluo  indagar  ai 
eau  fa  défia  infeeçao  ,  por  fer  patente ,  e  noto- 
lia. 

Leaô-Baptifta  Alberti  diz  que  na  me  fin  ai 
prizao  dévia  haver  très  lugares  differentes  para  as 
,  très  fortes  de  prezos ,  mais  remarcaveis.  O  pri- 
meiro  feria  deftinado  para  os  crimes  contra  os  cofi 
tûmes:  o  fegundo  feria  para  os  que  por  di vidas 
mereceffem  caffigo  publico  :  o  terceiro  para  os 
malfeitores,  pertes  vivas  da  fociedade  :  mas  que 
feria  tyrannia  ,  e  injuffiça  dar-ihes  a  prizao  por 
tratos  ,  e  caffigo  ;  que  deviaô  fer  tratados  com  hu» 

manidade, 

N 

(ï-)  Silva  Silvar.  Centur.  X.  exper.  914.  „  Pernicicfiffimus 
j,  efl  fœtor  ca-rceris,  qui  captivosdiû,  ardtè,  &  fqualidè  habuit; 
experientiâ apud  nos  bis,  tervè  notabili ,  neque  (upra  me* 
moriam  meam^cùm  tam  Judicum  nonnulli,  qui  carcere  con* 
„  fédérant,  quàra  plurimi  ex  iis,  qui  negotio  intererant  ,  aut  ex 
„  fpedlatoribus,  ingruente  morbo,  exceiïerunt  è  vita  ;  quate 
„  prudenter  omnfno  taii  cafu  carcer  ventilaretur,  antequam  cap* 
5,  tivi  producerentur. 

(z)  Ibidem  loco  modd  citato. 
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jrâiï’dade ,  e  commodidades  tae s  da  vida ,  que 
poffid  confervar  as  forças,  e  o  vigor ,  que  le  ha 
de  empregar  algum  dia  no  fèrviço  do  comrnum  : 
qui  contra  o  frio  deviaô  ter  Togo  ,  contra  o  calor 
rArigerio;  fem  mao  cheiro  ,  ou  corrupçaô ,  ou 
jcaufado  pelas  immundicias ,  ou  pelas  exhalaçoens 
dos  feus  corpos.  (  i  ) 

Séria  loueurs  ridicula  propôr  de  que  modo  fe 
dévia  conftruir  huma  prizaô  publics ,  ao  meimo 
tempo  com  as  condiçoens  de  confervar  nella  o  Ar 
puro  ,  e  ventilado.  À  piedade  ,  e  o  amor  do  bem 
commuai  ,  que  devem  ter  aquelles  ,  a  quem  efti- 
verem  as  prizoens  a  cargo ,  poraô  em  execuçao  j 
pelo  me  nos  ,  o  que  le  fez  em  Londres  na  prizaô 
publics  daquella  cidade  ,  chamada  Nevvgateÿ  tudo 
fconMe  em  confervar  o  Ar  puro ,  e  ventilado,  com 
â  fegurança  publics  ao  melmo  tempo. 

Confiderando  o  Senado  de  Londres  a  infecçaô 
da  prizaô  publica  ,  como  vimos  acirna,  confultou 
q  Medico  Joaô  Pringley ,  eo  excellente  Filozofo 
Eüevaô  Haïes,  de  que  modo  fe  deveria  purificar 
habitualmente:  vifitaraô  elfes  dons  Filozofos  aquel- 
le  lugar,  e  aflentarao  em  fabricar  hum  moinho  de 
yento  emcima  do  teihado  ,  com  ta!  artiflcio  ,  que 

Y  por 

'  S.  ^  g» 

(i)  De  re  adificat.  lib.  V.  cap.  13.  ,,Sed  nos  Veterum  mores 

! ,,  fecuti . carceribus  adeile  oportere  ubi  ventri  pareant,  ut 

„  foco  refociltentut  abfque  funii,  &  fœtoris  inj  uria, 
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por  hum  cano  entraffe  o  Ar  da  cidade  movido  peFc  - 

moinho ,  c  pelo  ourro  lahilFe  o  Ar  corrupto  da  i 

enxovias;  e  de  cada  lugar  da  prizao  fa  h  i  (Te  hum  caj  i 

nu  do  de  meta! ,  e  atravelTando  os  teéfos  ,  e  fobra  - 

/  * 

dos,  vieffem  a  termitiar-fe  em  hum  grande  cane 
no  telhado  :  efle  he  de  ma  de  ira  ,  e  fe  communier 
ao  moinho  de  vento;ao  iado  dette  efta  outro,o  qua 
atraveiïa  todos  os  fobrados  até  as  enxovias  ,*  îogra 

O 

que  o  moinho  de  vento  rodêa  ,  o  Ar  entra  por  hum 
cano  até  as  enxovias ,  e  (ahe  por  todos  os  outros  ca- 
nos  menores,  terminados  no  mayor,  por  onde  fa- 
he  o  Arpodre  mitturado  com  a  pura,  que  entroii 
pelo  dito  cano  r  por  etta  circulaçaô  fe  conferva  a 
Saude  daquelies  prezos.  Efta  machina  nao  he  mais 
que  o  ventilador  inventado  por  Eftevao  Haies  re¬ 
fende,  que  publicou  a  fua  defcripçaôem  Ingîez,e 
ie  a  ch  a  traduzido  emFrancez ,  (  i)  ajuntandotthe 
o  moinho  de  vento, 

Feito  ette  moinho  com  o  ventilador  ,  e  conti- 
nuando-fe  ja  a  alimpar  ,  e  a  renovar  o  Ar  da  pri- 
zao  ,  luccedeo  que  o  carpinteiro ,  que  trabalhava 
lia  b  oc  a  do  canudo,  que  trazia  o  Ar  corrupto 'das 
enxovias  ,  cahio  em  huma  febre  maligna  ,  que  fe 
commuiiicou  à  fua  familia  ,  coin  tanta  violencia  , 


que 


(?)  Dejcripfion  du  Ventilateur ,  par  le  moyen  duquel  on  peut 
renouveler  l  air  des  Mines ,  des  Prifons,  des  Hôpitaux ,&c.  par 
M.  Haies,  traduit  de  l  Anglais,  Paris ,  chez  Poirion,  1744,111 
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que  algims  déliés  morrêraô.  O  Doutor  Pringley  te 
ve  particuîar  cuidado  déliés ,  e  pubîicou  a  Hiftoria 
nas  Tranfacçoés  Philofoficas  :  (2)  alli  fe  podera  ver 
com  energia,  e  a  mais  veridica  Fifica  ,  e  Medicina 
a  natureza  do  peftilente  Âr  das  prizoens  ?  e  quam 
pouco  os  Magifïrados  ,  tanto  feculares,  como  Ec-* 
defiafticos ,  penfaraô  atégora  11a  faîubridade  del< 
las. 

He  certo  que  para  renovar  o  Ar  dos  Hofpitaes 
aquelle  moinho  de  vento,  junto  corn  o  ventilador, 
he  o  mais  efîicaz:  mas  prevendo  as  difficuldades 
de  mandar  vir  de  Inglaterra  obreiros  para  fazerem 
efta  machina;  e  tambem  que  he  neceffario  repara¬ 
is  muitas  vezes ,  entendi  que  em  Portugal  feria 
diffîci!  a  fua  introducçaÔ;  pelo  que  imaginei  que 
feria  mais  facü  introduzir  o  forno  ,  ou  fogao  de  M. 
Suton  ,  ïnglez,  para  purificar,  e  rénova r  o  Ar  da- 
qtielles  lugares-  fe  o  Magiffrado  for  ta 6  amante  do 
bcmpuhlico,  e  qtiizer  prefervar  parte  de  Lisboa 
daquellas  febres  do  limoeiro,eflou  certo  q  manda ra 
fabricar  o  fogao  ,  do  quai  darei  a  defcripçao^e  mais 
particularmente  quando  tratarmos  abaixo  dapure- 
za,  e  ventilaçaô  do  Ar  dos  Navios. 

Na 6  temo  fer  notado  deprolixo  ,  fe  me  demo- 
rar  em  fazer  comprehender  de  que  modo  o  forno , 
que  vou  a  defcrever,  alimpara  o  Ar  corrupto  das 

Y  2  pri- 

(1)  Vol.  XLVIXI.  part.  a.  art.  6.  pag.  41. 


*72  jD»  Confervaçao 

prizoens*.  fe  cada  Magiftrado ,  Juiz ,  e  o  mefmc 
carccreiro  naô  ficar  perfuadido  da  fua  effieacia,  « 
de  que  modo  operara  ,  receyo  que  o  trafem  de 
chimerico  )  e  de  invençao  eftrangeira  ,  impropria 
para  fe  ufar  délia  nas  prizoens  do  Reyno  •  permit- 
tao-me  os  îeitores  que  ihes  rénové  a  memoria  de 
corno  o  fogo  produz  huma  forte  de  vento ,  ou  agi- 
tacaô. 

Diziamos  acima  que  quando  arde  hum  forno, porr 
exemplo ,  de  cozer  paô ,  fe  fe  lhe  tapar  a  boca  ,  e 
le  deixar  hum  poftigo ,  ou  buraco  nella,  que  o  Ar 
entrara  por  elle  com  zonidocomo  fe  fofle  vento.  A 
razaôhe;  porque  o  Ar  dentro  do  forno  ,  eftando 
ardente ,  vem  mais  raro,  e  mais  ligeiro  :  que  fuc- 
ccde  ?  O  Ar  de  fora ,  e  pelos  lados  do  forno  fica 
frio,  e  pelado  ,  pelo  menos  fempre  muito  mais  doi 
que  aquelîc  dentro  do  forno;  entao  o  Ar  pefadon 
vai  cahir  no  lugar  aonde  o  Ar  efhver  mais  levé  ,  e 
com  tanta  força ,  quanto  mais  quente  eüiver  o  Âr 
dentro  do  forno  :  daqui  vem  que  entra  pelo  pofti* 
go  affopra  ndo,  e  razendo  hum  eftrondo  como  fe  fof 
iè  vento  verdadeiro. 

E  defte  modo  he  que  fe  alimpa,  e  purifica  o  Âr 
da  humidade  ,  e  das  particulas  podres  :  quero  fec* 
car  5  por  exempio ,  o  Ar  de  huma  adêga ,  que  ef* 
teye  fechada  por  muitos  annos;  quero  tirar-ihe  o 
ïTiio  ciieiro?  e  a  çomipçao  ;  que  nella  fe  gerou  ;  o 

que 
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que  devo  fazer  he  mandar  fazer  huma  chaminé 
:  jiella,  do  modo  ordinario  :  mando  accender  fogo 
vivo ,  e  com  Ienha  fecca  ,  que  fa  ça  flamma  con- 
tinuamente ,  com  as  janeüas  abertas  :  que  fucce- 
de  ?  O  Ar  dentro  da  chaminé ,  e  do  refpiro  até  o 
îeîhado,  vira  ta 6  quente  ,  como  eftava  aquelle  do 
forno  acima  :  logo  o  Ar  da  adêga  mais  frio  ha  de 
îr  a  cahir,  eencher  aquelîe  lugar  ,  aonde  effiver 
mais  leve,  e  raro  ;  mas  elle  fe  aquecera  logo ,  pois 
logo  vira  o  Ar  do  meyo  da  adêga  a  compenfa-lo;  e 
deffc  modo  gerando-fe  hum  vento  artifîcial  do  Ar 
daquella  adêga  ,  todo  vira  a  fahir  pela  chaminé: 
mas  fechemos  as  janeüas,  e  as  portas  défia  adêga 
de  tal  modo ,  que  por  ella  nao  pofl’a  entrai*  hum 
affopro  de  vento  •*  neffe  cafo  ,  logo  que  o  Ar  da 
adêga  effiver  tao  quente  como  o  que  effiver  dentro 
!  da  chammé  ,  fe  apagara  o  fogo  ,  porque  ja  o  Ar 
effara  igual mente  quente  em  toda  a  parte  •*  fup- 
ponhamos  que  fe  abra  hum  poffigo  defronte  da 
chaminé,  entaô  entrara  por  elle  o  Ar  com  tanta 
foi  *ça  como  fe  foffe  vento  ,  ira  bufcar  o  Ar  îeve 
da  chaminé,  e  fubirâ  pelo  fufpiro  ;  e  deffe  modo  fe 
feccara  por  ultimo ,  e  ficarâ  a  adêga  fem  cheiro 
i  algum. 

Pois  o  forno  de  ferro  ,  ou  fogao  ,  que  defcre- 
veremos ,  fazo  mefmo  effeito  que  a  chaminé.  No 
cellciro  da  prizaô  0  mais  folido  ,  perto  do  telhado 

très 
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très  ou  quatro  va  ras ,  fe  havia  de  pôr  huma  caîxa 
de  ferro  qnadrada  ,  como  fa 6  osfogoens  dos  Na- 
vios.O  vaô  de  fie  fogao  dévia  fer  feparado  par  hu¬ 
ma  grélha  de  ferro,  fobre  a  quai  havia  de  arder  o 
carvao  ,  ou  ienha  ,*  nocimo  teria  hum  canudo  affaz 
largo,  pelo  quai  fahiria  o  fumo,  como  pelo  fut 
piro  de  huma  chaminé. 

Aquelie  fogao  havia  de  ter  duas  portas  de 
bem  ajufladas  ;  a  primeira  Teria  tao  grande  co¬ 
mo  a  ametade  da  abertura  da  grélha  para  ci  ma  :  à 
outra  do  camanho  da  abertura  da  grélha  para  baL 
xo  ,  que  hc  o  lugar  aonde  cahera  as  cinzas  :  com 
eflas  duas  portas  abertas  accenda-fe  Togo  naquella 
grélha,  aidera  pouco  :  feche-fe  a  porta  de  cimaî 
que  luccedera  ?  O  Ar  mais  trio,  e  mais  pefado  do 
celleiro  vira  com  força  occupai*  aquelie  vazio  ,  e 
îigeiro  dentro  do  fogao ,  en  t  tara  pela  po 


'i  ra  a 


do  îar,  fubira  pela  grélha  ,  ardera  o  Togo  vio 


mente,-  e  todo  o  Ar  do  celleiro  ,  ainda  que  eflivef 
ie  podre  ,  e  hum i do  ,  fe  mudaria ,  e  alim paria ,  e 
fahiria  com  violencia  ,  atravelfando  a  grélha  ,  e  o 
fogo  ,  e  fahiria  pela  chaminé. 

Pois  no  fundo  defle  fogao  ,  aonde  cahem  as  cin¬ 
zas  ,  nefle  lar,  que  fuppomos,  que  fera  huma  boa 
taboa  de  ferro  ,  faço  quatro  buracos  do  diametro 
de  duas,  ou  très  pollegadas ,  e  lhe  metto  a  cada 
hum  canudos  de  cobre  ,  ou  de  chumbo  ,  mas  tao 


longos 


) 
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îongos ,  que  atraveflém  os  fobrados  do  edifteio 

atéasadêgas,  ou  enxovias.  Portos  ertes  canudos 

bem  ajuftados  a  cada  canto  do  lar ,  cerro  a  porta 

da  grélha  para  baixo ,  do  mefmomodo,  que  erta 

cerrada  a  porta  da  grélha  para  cima  :  que  fuccede* 

ra  ?  He  força  que  o  Ar  entre  pela  boca  daquelles 

canudos ,  c  que  venha  a  occupar  a  quelle  lugar 

vazio  ,  e  quente  do  fogao  ;  lie  força  que  fuba  das 

enxovias?e  de  todos  os  quart  os, e  fâlasaonde  fe  ter- 

ininarem  a  quel  les  quatro  canudos ,  ou  de  mayor 

numéro  ,  fe  tantas  aberturas  eftiverem  no  lar  a  on- 

j  de  le  terminarem.  Huma  vez  que  o  Ar  dertes  lu- 

I  gares  baixos  fubipno  que  nao  ha  duvida,ëm  quan- 

j  to  houver  fogo  no  fogao  ,  levara  comfigo  as  par- 

ticulas  podres >•  a  humidade ,  e  as  exhalaçoens  dos 

prezos ,  e  efte  Âr  fe  renavara  peîo  Ar  da  cidade  ? 

que  entrara  pelas  portas ,  e  janellas  7  ainda  que 

| corn  grades  ,  daprizaô:  por  efte  artifîcio  facii  1  e 

pouco  euftofo ,  fe  fa  1  va râ  a  vida,  e  a  Suide  dos 

prezos ,  dos  Juizes ,  e  tambem  da  cidade  ,•  porque 

nao  fe  gerarà  a  febre  do  limoeiro.  Deos  queira  que 

haja  tanta  piedade  com  os  prezos  civîs ,  e  Eccle- 

fiarticos  de  todo  oReyno,  que  queiraô  entender 

©s  effeitos  derta  machina  taô  fimplez  ,  e  que  cada 

dia  vernos,  e  experimentamos  na  cozinha  do  mais 
pobre  rurtico. 

Bem  fei  que  me  opporâo  o  curto  dos  canudos  de 

co-brc* 
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cobre ,  onde  chumbo ,  que  attraveflarao  desde  0 
celleiro  a  cada  fa!a,  ou  cnxovia;  bem  fei  que  me 
opporao  o  ciifio  do  fogaô ,  do  carvao  ,  e  da  iCnnaj 
quoridiano  ;  mas  a  piedade  exemplar  deiRey  D. 
Manoel ,  fundando  as  Mifericordias  ern  cada  vil¬ 
la  y  ecidade ,  naô  reparou  nos  gailos  para  foceor- 
rcr  os  Po  vos  ;  e  elle  cufto  de  confervar  o  Ar  das 


pnzoens  fadîo ,  he  para  falvar  as  vidas  de  muitos 
fubditos >  as  veies  innocentes,  ainda  que  prezos. 

NaÔ  fb  nas  prizoens  fe  deviaô  introduzir  elles 
fogoens ,  mas  ainda  nos  Hofpitaes  ,  e  nos  Conven- 
tos  ,  como  tambeni  nas  Igrejas ,  que  iaô  pequenas, 
e  mui  frequentadas  :  e  em  Portugal ,  aonde  o  cii- 
ma  lie  mais  quente  pela  mayor  parte  do  anno ,  he 
que  fe  requer  elle  relrigerio  continuo. 

Ja  fe  podera  confiderat  o  fummo  cuidado,  que 
fe  deve  ter  na  iimpeza  das  prizoens ,  e  fobre  tudo 
na  conilrucçaô  das  letrinas  ,  ou  cloacas  ;  ou  taes 
canos  y  que  dern  corrente  as  immundicias,  mandan- 
do  cada  dia  lançar  agoa  nellas  para  elle  effeito  ; 
abaixo  faliaremos  de  que  modo  dcvem  fer  fabrica* 
das.  Séria  necellario  haver  em  cada  prizao  huma 
confiante  ordem  da  Iimpeza  ,  obrigando  a  varrer 
cada  dia  os  lugares ,  aonde  habitaiîem  os  prezos , 
boni  far  o  fobrado  com  agoa ,  e  vinagre  ,  e  o  me» 
Ihor  feria  com  vinagre  puro  :  pendurar  em  cada  fa- 
la  pannos  molhados  nelle  j  e  nas  entradas  defrontc 
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das  grades  queimar-fe  cadadia,  fem  interiniflaô, 
certa  porçaô  de  polvora,para  que  o  fifmo  p eue t rafle 
a  té  a  prizaô:  faô  eftcs  defumadouros  faceis ,  e  pou» 
co  cuftozos ,  e  os  effeitos  faudaveis  ;  faô  taô  effi- 
cazes ,  que  podem  prefervar  a  Saude  dos  prezos,  e 
dos  vizinhos.  Perfuado-me  que  bavera  tanta  pie- 
dade  para  confervar  o  Ar  das  prizoens  puro ,  e  li¬ 
vre  dos  maoscheiros,  corno  fe  exercita  com  os 
prezos,  fuftentando-os,  e  veftindo-os. 


CAPITULO  XX. 

* 


Da  pureza  do  Ar  ,  que  (e  deve  confervar 

nas  cttzas. 

•  ; 

D|  Epois  que  fe  defcobrirao  as  Indias  Orientaes, 
*  e  fe  renovarao  as  fciencias ,  e  as  artes 1  pela 
deftruiçao  do  Imperio  Grego  ,  começarao  os  ha¬ 
bitantes  da  Europa  a  mudar  parte  do  eftado  de  vi¬ 
da  ,  que  tinhao  cou  fer  va  do  por  muitos  fecuios. 
AlargdraÔ  as  ruas  das  cidades,  que  nos  tempos  a  li¬ 
tiges  erao  mui  eftreitas  ,•  fendo  naquelle  tempo 
tantos  os  atoleiros,  como  ainda  hoje  fe  vem  em 
Polonia  ,  que  remediarao  com  calçadas  :  as  cazas , 
de  pobres  choupanas,  vieraô  a  fer  de  dons,  e  très, 
e  ainda  mais  andares  :  de  taipa,  que  erao  ,  cuber 

TL  tas 


s 
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tas  de  palha,  e  de  tàboas,  fe  ftzerao  cazas  de  pedra, 
capazes  de  refiftirera  ao  frio,  ao  caîor ,  eachuva: 
os  teclos  naô  fd  faô  de  tel  lias  fuftidas  comcimento, 
mas  ainda  cubertas  de  lagens:  crefceo  a  induftria, 
asartes,  e  o  commercio,  e  crefceraô  tambem  as 
riquezas;  daqui  fe  feguio  viverem  os  homens  com 
majores  conveniencias,  e  por  confequencia  com 
mayor  limpeza  :  o  fexo  ,  e  ainda  os  rufticos  ufaô, 
e  mudao  mais  frequentemente  de  roupa  de  linho , 
que  nos  tempos  antigos  ;  e  em  parte  compenfa  ho- 
je  a  Saude ,  que  c  au  fa  va  ô  os  banhos  publicos ,  dos 
quaes  uzoti  toda  aEuropa  até  quazi  o  feculo  XIV. 

De  codas  eftas  caufas  provêm  que  raras  vezes  fe 
obferva  ho  je  a  pefte  na  Èuropa  ,  quando  efte  fia- 
gello  deftruia,  cada  vinte  e  cinco  ,  ou  trinta  an- 
nos  ,  a  oitava  ,  ou  décima  parte  dos  habitantes  até 
os  feculos  XIV.  eXVI  :  e  como  na  dominaçao 
.Mahometana  efte  modo  de  fabricar -as  cafas ,  e 
eftreitar  as  ruas,  he  ainda  a  antiga  ,  como  fe  vê 
em  Conftantinopla ,  e  no  Graô  Cairo ,  daqui  fe 
vê  naqueiles  lugares ,  e  outros  muitos  daquelle  di- 
Jatado  Imperio,  deftruir  a  pefte  taô  a  miudo  muita 
parte  daquellas  naçoens. 

Adèm  da  rrselhor  fa  b  rie  a  dosedificios,e  de  limpe¬ 
za,  dos  habitantes  mais  civilizados  da  Europa,  ou 
por  luxo ,  ou  por  habito  ,  tem  mudado  a  diéta  , 
que  tinhao  os  feus  antepaftados ,  para  outra  mais 

fadîa, 
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.  fadîa~,  e  menos  fujeita  à  corrupçao.  Porque  a  ar- 
te  da  cozinha  prépara  os  alimentas  de  tal  modo, 
atie  fe  digerem  mais  faci! mente  :  introduzirao-fe 
tantas  bebidas  quentes,  comofaô  o  cha,  o  café ,  e 
o  chocolaté  ,  aonde  o  acucar  ferve  de  adubo  abun- 

*  D 

dante  ,  e  tanta  variedade  de  doces  :  e  como  por 
experiencias  certas  fe  fabe  hoje  que  o  acucar  refif* 
te  a  podridao  dos  noli'os  humores ,  daqui  provêm 
em  parte  que  raras  vezes  fe  obfervao  aqueilas 
terriveis  epidemîas  de  febres  peftilentes. 

Naô  obftante  eftas  vantajens  do  feculo  ,  em 
que  vivemos ,  lie  certo  que  os  Magiflrados  nao 
decretarao  ategora  todas  aqueilas  leys ,  que  faô 
necefta l  ias  para  a  confervaçao  da  Saude  dos  Povos. 
Por  eila  razao  exporcmos  a  qui  o  que  acharmos  fer 
necelTario  para  que  huma  cafa  nao  caufe  doenças 
agudas,  ou  chronicas  ;  e  que  cada  quai  faiba  o  que 
lhe  convêm  para  confervar  no  feu  domicilio  a 
Saude. 

Naô  achei  11a  antmuidade  confelho  mais  acerta- 

O  ^ 

do  para  conflruir  huma  cala  ,  do  que  o  de  Socra¬ 
tes,  e  que  relata  Xénophonie.  (  1  )  Dizia  elle  ï 
Quem  quizer  conflruir  huma  cafa  ,  deve  confide- 
rar  duas  cou  fa  s  na  fu  a  confbuççaô  :  a  primeira,que 
fejao  uteis  ,•  e  a  fegunda,  agradaveis  •  confifle  a 
Utiiidade  ,  que  no  tftio  feja  frefea  ,  e  de  inverno 

Z  1  quen- 

(â)  De fa£lis)&  ditfis  Socrat.  Ilb.lII.  edit.Stephan.  pag.  332; 


iSo  Da  Confervaçaiï 

quente  :  o  que  fe  aîcançara  fe  o  edificio  efti ver  vi- 
rado  para  o  Meyo  din;  porque  de  inverno  o  Sol  as 
aquece,  e  no  eftio  ficaoa  (ombra  ;  mas  o  edifîcto 
deve  fer  mais  alto  do  que  o  daquellas ,  que  efbve- 
rem  viradas  para  o  Morte  :  que  firva  a  cafa  y  pela 
alegria  ,  e  pela  vida  délia  ,  de  divertitnénto  ;  e  de 
recreyo ,  aonde  poflh  conter»  tarde  corn  todo  o  ef- 
tado,  que  lhe  offerecer  a  fortuna.  Ainda  que  os 
architeélos  cuidao  fd  da  conftrucçao  de  huma  cafa  , 
raras  vezes  houve  taes  ?  que  nos  feus  ediiicios  con* 
lideraffem  o  oue  deviao  fazer  para  confervar  a 
Saude  :  le  ediveiTem  inftruidos  nos  importantes 
avisos,  que  nos  deixou  LeaÔ-Baptida  Àîberti , 
fatisrariaô  a  utilidade;e  a  eîeganciada  architedlura. 
(  i  )  Quer  eflc  Author  que  as  paredes  lejaô  de  Ja- 
driiho  fecco  ao  Sol  por  dous  annos,e  que  naô  fejaô 
calfetradas  de  geffo;  porque  o  (fende  o  bofe,  e  a 
cabeça  :  pelo  menos  ninguem  dévia  habitar  cafa 
no  va  mente  labricada  y  e  antes  que  as  paredes  caî- 
fetradas  coni  o  cimento  feito  de  cal  ,  e  area  ,  ou 
de  gelio ,  e  os  teébos  das  cameras>eftive(îem  feccos: 
fabe-fe  quantos  males  caufaraô  as  exhaîaçoens,  e 
os  vapores  da  cal  y  e  particularmente  do  gellb.  Vi- 
raô-Ie  parleras  }  eftupores  ,  apoplexias  •  e  eu 

mef- 

*•;.  v1.)  2)^ f  e  œdijicatôr .  lib.X.  cap*X4,pag.i  63, .t|  Paries  omnîutn 
j,  eut  co  mm  un  Humus  valetudini.qui  riet  crudo  Jatere  per  bien* 
marnante  exficcato,  ctufta  ex gypîo  induta aerem.  &  pulaios 
1#  ùççiçbm  noxiuxîi  r^ddit* 
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mefmo  vi  cahir  a  huma  mulher,  fa  a ,  e  robufta,  ent 
huma  lepra ,  por  haver  habita  do  em  huma  cafa  no¬ 
va  mente  fabncada  j  e  podera  fer  c|ue  daqui  fahifîe 
o  Proverbio  Portuguez  •'  Ninho  feito ,  pega  mortel. 

Às  paredes  das  cafas ,  ou  de  ladrilho  ,  ou  de  boa 
pedra ,  devem  fer  mediocremente  efpeffas  :  as 
mui  ertreitas  nem  defendem  do  calor ,  nem  refîf- 
tem  a  fucce fia ô  do  tempo  ;  as  mui  efpeffas  ,  como 
muralhas  de  Cartel  lo,  fa  6  ordinariamente  fri  as  ;  e, 
fe  nao  forem  mui  ventiladas ,  fao  humidas  *•  a  mais 
fadîa  tapeçaria  lie  de  madeira  fera  pintura  ;  depois 
a  de  pannos  de  laa ,  e  linho  *  a  peyor  de  pan  nos 
encerados  ;  as  cafas  cayadas  por  fora  fa 6  mais  bref 
cas  :  que  as  de  canterîa  ,  pintadas  de  negro  ,  ou 
amarello  ;  e  devem-fe  confiderar  eftas  circunrtan- 
cias  para  habita-las  confhntemente  de  veraô  ,  ou 
de  in  ver  no. 

Cortumaô  em  Portugal ,  cm  algumas  partes  do 
Reyno ,  ou  por  dehcia  ,  ou  por  neceilidade ,  conf- 
truirem  quartos  baixos  nas  entradas  das  cafas;tan- 
to  para  habitarem  ,  como  para  évita  rem  os  ardo- 
res  do  Soi.  O  melhor  feria  fempre  ao  primeiro  an- 
dar  *  mas  quem  nao  ti ver  commodo  para  viverfe- 
naô  em  quartos  baixos ,  mande-os  conftruir  pelo 
me  nos  do  modo  feguinte. 

O 

O  fobrado  déliés  feja  fempre  rorrado  de  madei¬ 
ra  :  leria  melhor  que  debaixo  houverte  huma  abo- 

bada  ? 
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bada  ,  que  cubrilTe  huma  adêga  ••  fe  a  nao  houver 
feja  o  primeiro  a  {lento  de  offos  queimados,  ou  de 
carvaô,  de  altura  de  hum  palmo  ;  depois  area  da; 
bordas  de  rio  ,  e  huma  camada  por  ci  ma  de  greda 
ou  de  barro  amaffàdo  ,  cuberto  tambem  com  area 
e  por  ultimo  ofobrado  de  madeira,  O  peyor  pavi- 
mento  para  a  Saude  he  aquelle  ,  que  faz  po,  e 
poeira  ;  ofFende  a  vida  ,  e  o  bofe  }  o  fegundo  he 
de  lagens 7  ou  pedra  de  canterîa. 

Que  em  cafa  alguma  nao  haja  adêga  fem  fufpirc 
a ffa z  grande ,  para  que  por  elle  poiïa  entrar ,  e  fa* 
hir  o  Ar;  que  nenhuma  feja  humida ,  nem  tenhc 
vertente  ÿ  que  nellas  fe  conferve  a  limpeza  ,  e  a  fec: 
cura  do  Ar:  ha  adêgas  com  tal  propriedade  ,  que 
fempre  fazem  tornar  o  vinho  de  mil  modos,  e  con* 
vertê-los  ,  com  menos  mal ,  em  vinagre  :  outras 
como  tambem  as  calas ,  aonde  apodrecem  todas  a.- 
carnes  falgadas -•  mette.fe  o  bolor  no  pao ,  e  na; 
mais  comidas  ,  e  poucos  reparao  no  fitio,  na  hm 
midade  ,  c  na  renovaçaô  ,  e  puiez  a  do  Ar ,  fen 
do  a  negügeneia  délias  a  que  faz  perder  aquelle. 
bens.  '  i 

Ponças  cafas  fè  vem  nas  Provincias  fem  tulhas 
ou  celleiros ,  para  confervar  as  fementes  ;  raro,: 
fao  aqueîles ,  nos  quaes  fe  conferva  o  trigo  ,  a  ce 
vada,  e  as  ervilhas ,  por  dons  annos  ;  daremos  aqu 
o  methodo  de  os  guardar  por  muito  tempo  ,  fe  o. 
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poffuidores  quizerem  executar  o  que  aqui  exporei, 
tirado  de  varies  Authores ,  e  da  minha  experien- 

cia.  - 

Nenhuma  forte  de  fem entes  podera  jamais  criar 
infe&os ,  ou  1er  comida  de  gorgulho  ,  como  tam-/ 
bem  a  farinha  ,  e  as  carnes  laîgadas  ,  fem  humida^ 
de  luperflua  ,  e  fem  calor  Hmilhante  ao  do  mez  de 
Mayo.  Dette  modo  todas  as  fementes ,  que  fe 
devem  guardar ,  devem  feccar-le  bem  ,  como  a  fa- 

Irinha  ,  nao  fomente  antes  que  fe  recolhaô  nas  tu- 
]has,  ou  celleiros  ,  mas  ainda  depois  de  eftarem  en- 
cerradas.  Por  artificio  pode-fe  feccar ,  e  dittipar  a 
humidade,  para  prévenir  a  corrupçaô  das  femen¬ 
tes  :  mas  nenhum  feria  battante  ,  como  todos  fa- 
bem  ,  para  impedir  os  calores  do  ettio* 

Varies  modos  fc  achaô  nos  Authores,  que  tratao 

Ida  économie  para  impedir  a  corrupçaô  do  Ar  das 
tuîhas,  e  dos  celleiros,  ou  renovando  o  Ar,ou  purifî- 
cando-o;  aqui  porei  tambem  aîguns  ao  mefmo  in- 
tento.  Confiftem  em  que  a  humidade,  q  contrahem 
as  fementes  encerradas,  le  dittipe ,  e  que  haja  conrm- 
nicacaÔ  entre  o  Ar  dos  celleiros ,  e  o  Ar  exterior. 

Olobradoda  tu! ha  ,  ou  celleiro,  dévia  fer  lem- 
!  pre  ou  de  ladrilho  ,  ou  de  lagens  :  tambem  pôde 
lîer  de  madeira ,  mas  requer  mais  circunfpecçaô  a 
fua  fabrica  •  dévia  nettes  haver  huma  feparaçaô  por 
hum  taboado  entre  a  parede ,  e  o  dito  taboado , 

que  j 
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que  ferviria  de  andar  :  dévia  fempre  haver  hum 
lugar  naquelle  celleiro  vazio,para  alli  fe  volverem ,, 
joeirarem  ,  e  repadarem  as  fementes  :  antes  que 
fe  uzasTe  deftes  lugares  deviao  eftar  bem  feccos  ;  e 
logo  depois  unta-los  com  a  mi  dura  feguinte. 

Toma-fe  huma  grande  quantidade  de  ourina  ,, 
que  fè  mettera  cm  huma  taîha  ,  ou  tonel ,  até  apo- 
drecer,quando  ediver  podre,  entaô  fe  lhe  deitarao 
dentro  cmco  maos  cheyas  de  lofna  pizada  ;  pimentai 
em  po  hum  arratel ,  ou  pimentos  vermelhos  feitos 
em  pedaços  o  mefmo  pezo  :  huma  duzia  de  cabe-, 
cas  de  alhos  machucados ,  feis  maos  cheyas  de  ar- 
mda  pizada  ,•  tudo  ficara  por  aigu  ns  dias  cuberto  ,, 
e  depois  fe  lhe  ajuntaraô  boi  ras  de  azeite  parte 
igual  da  ourina  podre;  e  com  eda  midura  fe  lava- 
ratodo  ofobrado,  e  todo  o  efpaço  ,  que  river  a 
tulha,  ou  celleiro,  untando  a  parede  até  a  alturai 
de  hum  homem;  oque  fe  far  a  cada  mez,  contandoi 
defde  o  principio  de  Abrif  até  ornez  de  Novem¬ 
bre,  naque! les  lugares  ,  que  naô  ediverem  occu„ 
pados  pelas  fementes. 

Eda  midura  impede  que  fe  gerem  infeétos  , 
como  fao  o  gorgulho ,  e  ou tros.  Mas  ao  mefmo 
tempo  fe  requer  bandejar,  e  mover  as  fementes  * 
padando-as  de  hum  lugar  para  outro ,  pelo  menos; 
cada  femana  no  tempo  dos  caîores  acima  ditos;  he: 
verdade  que  movendo  adim  o  trigo ,  a  poeira  le 

levanta, 


ê 
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levante,  e  aniayor  parte  délia  vem  outra  vez  a 
cahir  nette:  por  etta  razaÔ  coftumao  cm  Fiança 
fazer  huma  forte  dejoeira  plana  ,  e  ünclinada,  com¬ 
porta  de  fi  os  deferro  ,ta5  juntos ,  que  deitando-fe 
o  trigo  com  a  pa  emcima ,  nao  pafla  para  baixo  ; 
parta  fomente  opo,  que  cahe  em  hum  fa  ceo  de 
couro  pregado  aos  caibros  da  dita  joeira  ,  e  o  trigo 
pouco  a  pouco  vem  defcendo ,  e  efcorregando  até 
jcahir  no  mefrno  celleiro  ,  aonde  etta  o  mais  ;  dette 
modo  o  po  fe  fepâra  do  trigo  ,  e  fica  encerrado  no 
iacco,  do  quai  fe  lança  fora  facilmente.  - 

Bem  fei  que  fera  difhcil  comprehender  etta  forte 
Ide  joeira  a  quem  nunca  vio  a  que!  les  rallos  ,  nos 
quaes  os  jardmeiros,  e  hortelaons  joeirao  a  terra  , 
ou  os  pedreiros  a  cal  ;  quem  conceber  efte  modo 
tao  facil  de  confervar  as  fe  mentes  fem  poeira  ,  as 
guardara  incorruptas  por  muitos  annos,  fe  ufarem 
dette  a  miudo  como  dilfemos. 

Coftumaô  brear  as  pas ,  com  que  bandejao  as 
fementes  ,  do  modo  feguinte  :  tomaô  quatro ,  ou 
cinco  arrateis  de  pês ,  e  o  pôem  a  derreter  em  hu¬ 
ma  caldeira  >  entao  alli  mettern  as  pontas  das  pas 
satéomeyo:  quando  a  que  il  a  untura  ettiver  fëcca 
tentaô  começaô  a  padejar ,  ou  bande jar  as  femen- 
<tes  :  todas  eftas  precauçoens  concorrcm  para  pre-’ 
ferva-las  dos  infeflos. 

Mas  o  mais  certo  modo  de  prefervar  os  celîciroa 

Aa  da 
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cl  a  podridaô  ferla  abnr  nelles  huma  ,  ou  du  as  cha 
minés  de  M. Duhamel,  das  quaes  demos  adelcrip 
çao  quando  tratamos  da  pureza  do  Ar  dos  Holpi 
taes  j  ou  o  for  no  com  canudos  porto  no  celleirc 
perto  do  telhado  :  com  eiîas  chaminés  ,  ou  fogoes 
fe  renovaria  o  Àr  dos  celleiros;  e  quando  fe  paf- 
farte ,  e  bandejaOe  o  trigo,  o  po  fahiria  por  eîlas  r 
feriao  taô  necélTarias  eftas  chaminés ,  corao  he  ne- 
certario  guardar  fempre  as  janeilas ,  e  as  portas  da- 
quelles  lugares  fechadas  ;  e  muito  mais  efficazes 
feriao  para  preferva-Ias  ,  fe  no  alto  déliés'  ië  mari- 
dafîefazer  fogo  no  fôrrio,  que  defcrevemos  naquel- 


le  lugar. 


Deve  comprehender  que  tu  quizer  guardar  os 
feus  celleiros  fem  corrupçao  ,  e  fem  infeftos-,  que 
o  Ar,  que  fie  a  entre  as  fem  entes,  fe  fe  naô  mover  - 
e  expuzer  ao  Ar  livre  ,  fecco  ,  e  puro  ,  que  en¬ 
tre  elles  apod recera  ,•  e  apodrecendo  ja  le  vê  que 
al  ter  ara  as  fem  en  tes  ,  e  que  nellas  fe  geraraô  in- 
feélos  :  pelo  que  ,  deve  por  todos  os  meyos  cuidao 
em  que  aquelle  Ar  (e  mode  ,  e  fe  rénové*,  porque 
û  po,  que  le  géra  nas  tulhas,  e  celleiros  ,  cadâ  dia 
fe  augmenta ,  e  efte  ,  levando  comfigo  humidade 
podre,  altéra  as  fem  entes  :  aquella  miftura  ferve  pa¬ 
ra  prévenir  que  fe  nao  gerem  infeclos  ,  mas  naâ 
he  ballante  para  impedir  a  alteraçaÔ  ,  ou  o  princi- 

•pio  da  podridaô  j  por  ilfo  he  neceflàrio  movê-lo, 

ex- 


e 
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expo-Io  ao  Ar  puro  ,  e  para  renovar-fe . ,  fîçando 
as  janeîlas  fechadas  ,  Je  requerem  aqiiejlas  cha mi¬ 
nés  y  que  dilfemos. 

Ôutro  modo  ha  mais  faci!  de  prefervar  as  (émeu¬ 
tes  do  gorgulho,dos  ratos,e  outros  infedlos.’  he  en- 
xofra-lo  ,  oudefuma-Io,  como  dilfemos  acima  fe 
deviaô  purilicar  os  veftidos  ,  e  as  camas  dos  enfer- 
mos  nos  Hofpiraes.  Mas  lie  neceffario  fa  ber  que 
Eftevao  Haies  {  i  )  obfervou  que  as  fenientes  defu- 
madas  com  enxofre  perdem  a  vîrtude  de  produzir: 
pois  o  trigo  ,  cevada,  avêa  ,  e  outras  fomentes , 
que  tin  h  a  de  antes  defumado  corn  enxofre  ,  feme- 
ando-as  depois ,  nenhuma  nafceo;  daqui  conclnio, 
com  razaô  ,  queaquelle,  que  quizer  femear ,  nao 
deve  enxofrar  as  fem entes  do  modo  que  dilfemos  : 
mas  no  ca  ib  que  as  que  ira  manda  r  fazer  em  fari- 
nha5  podera  feguramente  defumâ-las,  huma,  e 
mukas  vezes  ,  corn  enxofre  ,  fem  lhes  eau  far  a  mi¬ 
ni  ma  alteraçaô  ;  porqiie  o  paô ,  que  délias  le  fizer, 

,  fera  tao  bom  como  outro  qualqucr. 

Com  efta  ad  ver  tend  a  quem  quizer  defumar  coin 
|j  enxofre  hua  tulha^ou  celleiro,p6de  ufar  do  modo, 
)  com  que  dilîëmos  acima  fe  purificavao  os  veftidos 
dos  enfer  mos ,  naô  fendo  mais  neceifario  que  pôr 
dentro  da  caldeira  de  ferro  o  enxofre  em  po  y  e 

Aa  2  met- 

(i)  Expériences  Phyfiques  traduit  de  l(  Anglais.  Pariz,  174 
|  in  8.  chez  ilollia  fils.  Diftertat.  III.  pag.i  15. 
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mener  dentro  huma  bala  de  artiîheria  ,  ou  hum 
grande  ferro  em  braza,;  fechar  portas ,  e  janelîas. 
taô  cerradas ,  que  o  vapor  do  enxofre  pénétré  pot 
tudo :  tendo  cuidado  de  fahir  quanto  antes  (la¬ 
quelle  îugar ,  para  naô  fuffocar-fe  pelo  fumo  refe- 
rido.  (1) 

M.  Deiamare  (  i  )  traz  os  decretos  ,  que  obrî- 
gao  aos  proprietarios  de  cada  cafa  em  Pariz  a  fazer 
letrinas  •  e  outros  mais ,  para  que  ninguem  deite 
das  janelîas  immundicia  al  gu  ma ,  nem  agoas  çu- 
jas.  He  taô  neceflaria ,  e  taô  util  a  limpeza  em  ca¬ 
da  cafa  ,  que  naô  neceffitaria  o  Magiftrado  cuidar 
nefta  materia ,  fe  cada  paydefamilias  cui  dalle  tan-] 

to 

(i)  Depois  de  eftar  efcrito  efte  tratado,H  no  'Journal de  Ver - 
dun, que  fe  pubiica  cada  rnez  em  Pariz,  na  pag.-i 8t.  e  z8î.,  da- 
quelle  q  te  publicou  no  mez  de  Outübro  de  i  755. ,0  que  cornu.” 
nicou  ao  publico  M.Revel,  Cura  de  Ternai, contra  os  damnos,  q: 
cauia  o gorgulho  :  iê-fe  no  Iugar  citado,  que  quando  as  tulhas  , 
ou  celleiros  eltiverem  vazios  ,  depuis  de  iimpos ,  fe  devem  jun- 
car  corn  battante  qnantidade  de  ramos,  e  fol  h  as  da  arvore  Buxor 
e  deixâ-îas  ailim  tïcar  até  o  tempo  de  enchê-las:  entao  le  amon* 
toarâo  ao  longo  das  paredes ,  pendurando  das  traves ,  caibros, 
e  portas  muitos  ramos  da  mefina  arvore,  e  entupir  as  fifgas ,  e 
buracos  das  paredes  com  as  folhas  verdes  :  as  tuas  exhalaçoens 
nao  fô  matao  o  gorgulho,  mas  ainda  prefervâo  as  tulhas  deile  : 
oAuthor  affirma  que  por  fois  annos  tivera  experiencia  dette  ef- 
ieétiyo  remedio  ,  e  que  nâo  necetîitara  de  outre  para  ccmfervar 
o  feu  trigo  izento  dettes  in  fedtos.  De  ve  m  -  te  renovar  cada  anno 
os  ramos,  e  follias  da  dira  arvore, e  que  fiquem  fempre  na  tuliia, 
ou  ceileiro,  cheyo,  ou  vazio. 

{1)  Traite  de  la  Police,  tout,  I.  pag.  530. 
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to  na  Conlervaçaô  da  Saude  da  fua,  como  cm  go- 
:  vernada.  Quaefquer  inconveriientes ,  que  efta  Jim- 
peza  tenha  ,  fa  6  muito  mayores  a  que  Iles  de  per- 
der  a  Suide,  eovigor.  Quem  river  defejo  da  iua 
confervaçaô  ,  e  da  fua  familia  ,  deve  rnandar  fazer 
Jëtrinàs  em  fua  cafa  :  qualquer  pedreiro  as  fabera 
fazer  ,•  advertindo  porèm  que  fejao  ieitas  de  modo, 

|  que  délias  fe  levante  hum  canudo  quadrado  ,  feito 
de  Iadrilho ,  e  que  fuba  até  o  telhado,  para  que 
firva  de  fufpiro ,  como  huma  chaminé,  naô  fô  pa¬ 
ra  fahir  por  elle  o  mao  cheiro ,  mas  tambem  para 
!  fe  aîimpar  :  e  o  modo  he  mui  facih 

Quando  huma  tal  letrina  for  conftruida  com  fuf_ 
piro ,  ou  chaminé  ,  que  faya  do  lugar  mefmo  ,  e 
que  fuba  até  o  telhado,  nao  ha  mais  que  lançar 
dentro  daqueîîe  lugar,  aonde  fe  ajuntao  as  immun- 
dicias ,  hum  bucho  de  carneiro ,  ou  dous ,  cada 
dons,  ou  très  dias,  ou  pelo  menos  cada  femana  r 
toda  aquella  materia  fe  couverte  em  poucos  dias 
em  exhalaçoens  ,  que  fahiràô  pela  chaminé, 
e  dede  modo  fe  confervara  quafi  limpa  por 
todo  o  anno  :  quem  confiderar  que  os  excre- 
!  mentos  dos  carneiros,  detidos  qinda  nas  tri  pas,  nao 
iaô  mais  que  herva  ,  nao  totalmente  alterada  pelo 
animal ,  eque  midurando-fe  com  materia  podreha 
de  fer  ver  logo  ,  e  fubtilizar-fe  ;  concebera  facil- 
mcnte  que  tudo  fe  diiîîpara  em  exhalaçoens  :  mas 

r1  r  a  ex- 

* 
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a  experiencia  lie  a  que  décidé ,  e  por  experiencia  he 
que  me  atrevo  a  efcrever  efta  noticia. 

Se  a  Academia  Real  das  Scierscias  naô  confide* 
ralle  a  utilidade  immenfa  ,  que  refulta^ao  publicoi 
da  limpeza  ,  e  da  pureza  cio  Ar  ?  nao  manoarias 
imprimir  o  que  M.  Duhamel  ,  locio  iilufire  délia, 
jhe  communicou  nefta  materia  ,  que  parecera  aos 


ignorantes  indigna  de  nomear-fc.  No  lugar  citado 
abaixo  (  i)  le  veraô  as  precauçoens ,  que  le  devem 
ter  quando  fe  mandarem  conltruiras  letrinas  :  tudo 
confifte  em  que  o  buraco  do  allento  délias  naô  con: 
refponda  em  linha,direita  corn  a  cova  :  que  a  covai 
ha  de  ter  clous  buracos,  ou  communicaçcens;  hum 
com  o  buraco  do  allento  ,  e  que  ha  de  1er  maisell 
treito  do  que  o  outre  ,  q  fe  comunicara  com  a  cha- 
miné,  que  fahir  da  melma  cova.  Defie  modo  o 
mao  cheiro  naô  fe  fentirâ  ,  nem  moleÜara  jamais; 


a  qnem  habitai'  mui  perto.  < 

He  impolfivel  que  o  bom  ,  ou  mao  Ar  de  huma.; 
cala  naô  contribua  para  a  boa,  ou  ma  laude  :  deve: 
ter  tantas  janelias ,  cha minés  ,  e  portas ,  que  polfaj 
no  eftio  fazer  a  cala  refpiravel ,  e  no  invemo'aga- 
zalhada  •  ordmariamente  em  Portugal  poucas  laô> 
as  lâlas ,  e  as  camaras  com  cha  mi  nés  ,  confide  ran- 
do  os  archite&os  naô  ferem  neceliàrias ,  quando  o 

clima 


(i  Hijîoire  &  Mémoires  âe  V  Académie  des  Sciences*  17*8, 
pag.  8, 
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cîitm  Hé  tao  temperado  :  mis  lie  engano  ,  cuas  nao 
fo  podem  fervir  para  aquecer  ,  mas  tarnbem  para 
reFrefcar ,  e  renovar  o  Ar  :  no  Graô  Cairo  ,  clima 
ardente,  nao  ha  cala  fem  huma  forte  de  c  ha  mi  ne 
para  renovar  ,  e  reFrefcar  o  Ar  ;  de  outro  modo 
fe  fuffocafiao  os  habitantes  :  ja  diiîemos  para  que 
lado  deviao  eftar  as  janelfas  viradas  ,  para  fer  a 
cafa  q  tien  te ,  ou  frefca  .*  ja  diifemos  que  nao  co  ri¬ 
ve  m  e  (tarera  viradas  para  tanques  de  agoa  ,  nos , 
ou  mar ,  e  tao  perto,  que  o  reflexo  da  luz  do  Sol 
de  nos  olhos  dos  moradores,  o  que  faz  grande  pre- 
juizo  a  vida. 

Ordinariamente  as  camaras  para  dormir  ,  e  ha- 
bitar ,  nao  fao  proporcionadas  as  fa  las ;  todos  ,  pot 
fe  repara  rem  contra  o  frio  ,  as  querem  pcquenas , 
e  baixas ,  o  que  he  nocivo  ;  porque  o  frio  jamais 
pdde  eau  far  ta  nto  mal ,  corna  o  Ar  fuffocado  î  de- 
vem  feras  camaras ,  principalmente  para  dormir , 
a  Fia  z  efpaçofas ,  a  imitaçaô  das  faîas  ,  e  com  o 
teclo  a  proporçaô  da  grandeza  do  quarto  :  fe  fo¬ 
re  m  peqiienas  ,  e  de  tecto  baixo,  he  impofïivel  que 
o :Âr  fc  nao  corrompa,  principalmente  i)Q  tempo 
de  doença ,  ou  fenellas  habitai*  muita  gente. 

A^cafa,  que  for  continuadamente  habitada  ,  o 
Ar  fera  nella  miis  queute  ,  mais  pure  ,  e  mais  fec- 
co,  do  que  fe  o  nao  foiTe  ,•  em  quanto  fe  habita 
huma  cala  }  os  habitantes  fazein  fogo  nella  ,  a  1m- 

midade 
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midade  Te  didipa  ,  a  limpeza  hemayorj  o  A r  fem* 
pre  le  move  ,  fa  code  ,  e  rénova,  ou  pela  limpeza, 
ou  pelas  janellas ,  portas ,  e  ch  ami  nés  abertas  •*  jà 
le  vê  quant  enada mente  obraô  aquelles  ,  que  en¬ 
tra  6  em  huma  cafa ,  que  elleve  por  algum  tempo 
cerrada  ,  pofto  que  foffe  por  huma  femana,  fem 
primeiro  a  mandar  alimpar ,  fazer  fogo  nella,  aie-, 
da  que  feja  no  tempo  dos  majores  ealores  ;  lie  for¬ 
ça  que  alii  o  Arfeja  humido,  corrupto  ,  e  luffbca- 
do  ,  e  que  pela  refpiraçao  ,  e  luperfîcie  do  corpo 
le  communiquem  eftas  perniciofas  qualidades. 

Tanto  mais  perniciofa  fera  huma  cafa ,  que  ef- 
teve  cerrada ,  quantas  mais  adêgas  ,  poços  ,  cif- 
ternas ,  tanques  ,  fontes  de  repuxo  ,  e  arvoredos 
tiver  dentro,  ou  perto  délia  :  aquelles,  que  tem 
qui n tas ,  fem  precauçao  algtima  vaô  morar  nellas 
na  intençaô  militas  vezes  de  reftabelecer  a  fua  Sau- 
de  ,  e  ordinariamente  nellas  ganhaô  febres  inter¬ 
mittentes  ,  e  outros  males ,  fendo  a  caufa  o  Ar 
corrupto  daquellas  cafas  ,  ou  palacios.  Se  tivellem 
a  precauçao  de  mandar  abrir  todas  as  janellas  de 
dia  ,  mandâ-las  alimpar  defde  as  adêgas  a  té  os  -ui- 
fimos  quartos ,  esfolinhar  as  paredes  ,  e  os  teélos, 
lavar  os  fobrados  ,e  esfregâ-ios ,  mandando  amen¬ 
der  fogo  por  todo  o  dia  nos  lugares  aonde  le 
pudeffe  accender ,  ou  queimar  polvora  cada  dia 
em  cada  quarto ,  ou  perfuma-Ias  com  enxofre  ,•  he 

certo 
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certo  q  naô  deviaô  temer  os  infalliveis  dam  nos,  que 
eaufarâô  fem  eftas  precauçoens. 

Servem  as  quintas  para  divertimento ,  e  defen- 
I  fado,  epor  efta  razaôfe  edificao  fempre  com  ne- 
gligencia  para  confervar  a  Saude'-  como  tenha  va- 
randas,  eirados,  jardins  com  tanques ,  fonres  de 
repuxo  ,  e  cafcadas  ;  como  efteja  ccrcada  de  bof* 
ques ,  de  pomares  de  mattos  para  a  caça  ;  como 
tenha  ri  os ,  e  iagos ,  nos  quaes  fe  poiïà  pefcar,  ou 
ver  pefcar  das  varandas  ;  efta  quinta  paffara  por 
deliciofa,  e  na  verdade  o  feria,  fe  as  delicias  con- 
tribuiilem  iguaimente  para  a  Saude-  mas  vimos 
acima  ,  quando  faîlamos  dos  fitios  mais  aptos  pa¬ 
ra  fundar  villas,  e  cidades,  quam  perniciozas  fejao 
eftas  vantajens  artifîciaes,  ou  da  natureza,  para  pre- 
fervar-fe  de  doenças. 

Référé  Cheyne  (1  )  que  paffeando  Guilhelmo 
|J  Terceiro,  Key  de  Inglaterra,em  hua  deliciofa  quin¬ 
ta  na  Haya  ,  em  Hollanda  fua  pacria  ,  diifera  pa¬ 
ra  o  feu  Medico,  chamado  Ratîieff,  olhando  pa¬ 
ra  hum  dilatado  canal  de  agoa  todo  cuberto  de  ar- 
voies  pelos  lados,  que  aquelle  fitio  era  o  mais  ad¬ 
mira  vei  do mundo j  e  que  o  Medico  refpondera: 
„ Se  eu  fora  o  Senhor ,  como  vos,  havia  de  man- 
„  dar  cortar  aquellas  arvores  ,  deita-las  dentro , 

B b  „  en- 
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(1)  Traflatus  de  infirmornm  fanitate  tuendâ.  LondinL  1724. 
in  8. 
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^  entupir  o  canal,  çfazer  delle  hum  bom  jardim.„ 
FalJa va  o  Rey  como  quem  nao  pcnfava  mais  que 
no  divertimento  ,  e  o  Medico  como  quem  16  ti- 
nha  empcnho  na  Saude. 

Defte  modo  fe  podera  refponder  a  todos  aquel- 
res ,  que  arnarem  as  quintas  pordeiicia,  e  corn 
Jazaô  ;  porque  a  primeira  da  vida  he  a  Saude  vi- 
goroza:  fem  ella,  que  fervem  nao  fo  as  quintas  dos 
nodos  tempos,  mas  ainda  aquellas  cafas  de  campa 
de  Lucuius,  CraiTus  ,  e  Cicero? 

Ternos  atégora  moltra  do  aquelles  meyos,  corn» 
os  quaes  fe  pode  confervar  o  Ar  puro  das  villas  > 
das  cidades  ,  das  Igrejas,  dos  Conventos,  dos  Hof 
pi  ta  es ,  prizoens,e  das  cafas  particulares  ,*  que  he  o 
mefmo  que  tratar  do  principal  ponto  da  Conferva- 
çao  da  Saude  dos  Povos  no  tempo  da  paz  :  mas  co¬ 
mo  o  Legislador  deve  dar  leys  aos  feus  fubditos , 
com  que  fe  pollao  governar,  e  fuftentar  ,  tanto  no 
tempo  da  paz  ,  como  no  da  guerra  \  alfim  o  Me¬ 
dico  ,  como  legislador  do  corpo  humano ,  de¬ 
ve  indicar  os  meyos  mais  efficazes  ,  e  mais  fa- 
ceis  para  confervar  a  Saude  dos  feus  compatriotas 
no  tempo  da  paz  ,  e  no  tempo  da  guerra  -  ainda 
que  hum  Eftado  viva  muitos  an  nos  fem  elle  flagello 
do  genero  humano  ,  deve  fempre  eftar  preparado 

;  porque  a  defenfa  he  de  todo  o 
tempo  ,  como  aprecauçao  para  nao  cahir  no  pre* 

cipicio  : 
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cipicio  :  por  efta  razao  tratarei  de  que  modo  fe  de- 
ve  confervar  a  Saude  dos  SoJdados  ,  tanto  nas 
Guarniçoens ,  como  em  Campanha. 


CAPITÜLO  XXI. 
Da  eau  (a  das  doenças  dos  foldados. 


A  Vida  dos  foldados  ,  tanto  em  Campanha  , 
il  como  nas  Guarniçoens ,  ou  quarteis ,  fempre 
he  differente  da  dos  mais  vaffailos  de  hum  Eflado. 
Geralmente  ou  eftaô  expoftos  as  inclemencias  do 
Ar,  ou  vivem  juntos.  Deftas  duas  caufas  procedem 
as  doenças,  que  os  dertroem ,*  a  primeira ,  que 
produz  os  males  caufados  pelas  alteraçoens  do  Ar  > 
c  a  fèsundà  as  febres  docontasio. 

O  D 

Jâ  que  tive  basante  experiencia  da  vida  mi¬ 
lita  r,  como  Medico,  permitta-fe-me  que  feja  mais 
diffufo  em  rélatar  os  perigos  délia  ,*  ou  por  que  fof- 
fri  parte  déliés,  ou  por  humanidade.  Verei  fe  pof- 
fo  indicar  os  meyos,  que  os  fa  ça  ô  mais  toleraveis; 
e  eftou  certo  que  os  Medicos ,  ou  DireéWes  dos 
SHofpitaes,  e  fe  me  permittirem,  os  mefmos  Gene- 
raes,  acharaoaqui,  (e  naô  o  remediodos  males  , 
que  virem  ,  e  experimentarem  ,  pelo  menos  as 
advertenciasde  os  evitarem. 

A  temperança  do  Ar ,  que  reyna  ordinariamen- 

Bb  2  te 
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te  na  primavera,em  quafi  toda  a  Europa  ,  lie  queu¬ 
te  ,  e  humida  •'  pela  manhaa ,  e  ao  pôr  do  Sol,  or- 
dînariamente  fria  :  daqui  provêm  as  doenças  in- 
flammatorias,  rheumatifmos ,  febres  intermitten¬ 
tes  inflammatorias,  e  efquinencias.  As  mudanças 
continuas  do  Ar  quente  ,  e  humido  ,  pelo  efpaço 
de  vinte  e  quatro  horas  fazem  augmentar ,  e  fup- 
arimir  no  mefmo  tempo  a  tranfpiraçao  dos  corpos 
îumanos.  Como  o  Ar  naquella  quadra  do  annoefta 
cheyo  de  vapores  ;  como  os  foldadosefiao,  dia  e 
noite  ,  expoftos  a  elle ,  nas  fentinelîas ,  nas  gu  ai¬ 
das  ,  nasrondas ,  e  nas  patrulhas  ;  como  as  barra 
cas  fempre  eftaô  humidas  ,  e  ainda  as  mefmas  ca 
mas  nos  quarteis ,  ou  cazernas  •,  daqui  vem  que 
eftas  continuadas  alteraçoens  ,  tanto  do  Ar ,  comc 
dos  corpos  ,  precipitaô  os  foldados  em  doenças 

inflammatorias.  , 

Daqui  fe  labe  ,  que  quanto  mais  cedo  fa- 
hirhum  exercitoa  Campanha  ,  tantos  mais  enfer 
mos  bavera  nelle  até  os  fins  de  Mayo,  ou  meyade 
de  Junho  '■>  que  quanto  mais  tarde  começar,  mai 

raros  feraô  os  enfermos.  ' 

A  fegunda  tempe  ratura  do  Ar ,  que  experimen 
tao  o«  Soldados  continuamente,  lie  aquella  depoi 
dos  principios  do  mez  de  Mayo  até  quafi  os  fin 
do  mez  de  Juiho  :  os  calores  entao  fa 6  continua 

dos;  as  noites ,  por  pequenas ,  naô  faô  fri  a  s  ;  nei 

ta 
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ta  feffao  nunca  fe  obfervaô  nevoeiros  ;  os  orvalhos 
fao  moderados,  e  aquelles ,  que  cahem  entao  >  naô 
faô  ordinariamente  nocivos  j  o  calor  naô  he  roiftu- 
rado  com  humidade  notavel ,  nem  podridaô.  Da- 
qui  vein;que  ne  fie  s  mezes  os  exercitos  fao  os  mais 
fadîos ,  mais  capazes  de  fatigas ,  e  de  foffrer  todos 
os  trabalhos  da  gu  erra  :  por  accidentes  extraordi- 
|  narios,  como  fe  elles  mezes  foilem  frios  ,  ou  chu- 
vofos ,  podera  haver  maisdoenças  do  que  referi- 
|  mes  :  como  tambem  fe  acamparem  em  lugares 
alagados ,  perto  de  paues ,  ou  agoas  encharcadas, 

1  ou  debaixo  de  bofques ,  he  certo  que  a  atmosfera 
ad  qui  rira  qualidades  nocivas. 

As  doenças  neftes  mezes  lao  ordinariamente  fe* 

>  bres,  e  rheumatifmos ,  mas  fem  malignidade;  e 
le  os  en  fer  ni  os  forem  tratados  com  methodo  ,  e 
fciencia ,  pouco  fe  podem  temer  os  mâos  iuccek 

1  Ibs.  -o  ! 

Os  grandes  calores ,  como  os  grandes  frios,  fem- 
|  pre  começao  depois  dos  Solfticios:  os  grandes  calo- 
;  res ,  ou  grandes  frios  continuados  por  fi  fos  naô 
fao  taô  nocivos  como  le  crê  vulgarmente  ;  mas  ra- 
I  ri  (fi  mas  vezes  fe  obfervao  ,  fem  ferem  acompanha- 
;  dos  de  humidade  confideravel  :  por  elta  razao  es 
■.  mezes  de  Agofto ,  Settembro,  e  em  Portugal  os 
os  principios  de  Oütubro  ,  fao  os  mais  doentios,  e 
fataes  aos  exercitos. 

As 
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As  noires  dos  mezes  de  Agofto  ,  Settembro  ,  e 
Outubro  faoja  mayores  que  as  de Junho;  fao  mais 
frias ,  e  humidas  a  proporçaô  do  calor  dos  dias  da- 
quelles  mezes  :  em  vin  te  e  quatre  horas  fofFre  o 
ioldado  hum  calor  ardente  ,  relaxa -fe  o  corpo  ;  e 
corn  a  humidade  ,  lereno ,  orvalho  ,  e  frio  ,  de- 
pois  de  fe  pôr  o  Sol  até  a  madrugada ,  fuppri- 
ine-fe  a  tranfpiraçaÔ. 

Vimosacima,  quando  fallamos  das  qualidades 
do  Ar ,  que  duas  coulas  erao  potentilîimas  para 
gerar  a  podridaô  ;  a  primeira  o  calor  tao  intenfo 
como  o  do  corpo  humano  ;  a  fegunda  a  humidade. 
Elias  duas  caufas  vemos  confbntemente  juntas  em 
hum  exercito  nefta  quadra  do  anno  em  campanha  : 
todos  fabem  os  ardores  ,  que  experimentaô  entao 
os  loldados  ;  mas  poucos  a  humidade  ,  que  rey- 
na  nas  barracas ,  os  vapores  ,  e  exhalaçoens ,  que 
fe  levantaô  da  terra  cuberta  délias  ,•  cfta’humidade, 
com  a  tranfpiraçad ,  que  fahe  dos  corpos  dos  fol- 
dados }  fica  detida  ,  e  encerrada  lia  mefma  barra- 
ca  :  mas  o  Ioldado  he  obrigado  a  dormir  ,  e  ref- 
pirar  aquelle  mefmo  Ar. 

Muito  peyor  fera  fe  o  foldado  fuado  ,  e  fatiga- 
do  fe  deitar  emcima  dasrelvas  a  (ombra  ,  e  muito 
peyor  com  a  cabeça  ,  e  o  corpo  expofto  ao  Sol  : 
vimos  acima  que  a  terra  y  e  principal mente  com 
terva.,  tranfpira  huma  terça  parte  mais  do  que  a 

agoa 
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agoa  exporta  ao  mefmo  calor  da  àtmosfera.  Ern 
quanto  os  campos  confervarem  a  verdura,  e  as  ar- 
vores  foîhas  verdes  ;  em  quanto  os  rios ,  as  fontes, 
e  os  lagos  ,  ou  lagôas  confervarem  agoas  frefcas , 
e  fem  ferem  aîteradas  pelos  infeélos ,  ou  podridao, 
fempre  fe  levantaraô  aifaz  de  va  pores,  que  façao 
a  atmosfera  humida ,  e  o  calor  daquella  quadra  do 
anno  naô  difpora  os  corpos  a  apodrecer.  Os  fitios 
levantados,  os  montes,  e  as  ferras  ,  aonde  ordi- 
n  a  ri  a  mente  reynaô  os  ventos  ,  ou  pela  manhaa,  ou 
depois  do  meyo  dia ,  poderâô  diminuir  em  parte 
es  imprertoens ,  que  fazem  nos  corpos  huma  nos  os 
ardores  do  Sol  corn  a  atmosfera  humida.  Logo 

îv  ■ 

que  falraô  os  ventos ,  logo  que  os  bochornos  come- 
çaô ,  apenas  podemos  refpirar ,  fentimos  huma 
gra  nde  fraqueza ,  fendo  a  eau  fa  que  a  atmosfera 
naô  fe  ventila  ,•  entaô  começaô  os  no  dos  humores 
a  apodrecer,  apparecendo  pelos  fins  de  Julho  ,  ou 
principios  de  Agodo ,  febres  ardentes,  choiera  m or- 
bus  ,  dyfenterias ,  doenças  todas  filhas  da  podridao 
dos  humores. 

A  feccura  docîima,  junta  com  os  ardores  do 
Soi ,  neftes  mefmos  mezes  do  edio  ,  caufaô  outros 
maies  mais  violentos,  mas  que  fao  fempre  acom- 
panhados  com  a  podridao  dos  humores.  Se  os  cam- 
pos  vierem  fec cos ,  fe  a  terra  fe  abrir  com  gretas 
taô  profundas  as  vezes ,  como  fe  vem  no  Alentejo; 
j  ■  que  * 
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que  parecem  abyfmos,*  todas  as  arvores  fem  folhas* 
ou  taô  feccas,  como  fe  folfem  torradas  »  fe  o  terre- 
no  for  de  area  ,  rochedos ,  fem  ladeiras ,  nem  mon¬ 
tes,  ri  os ,  nemlagos;  entaô  osardoresdoSoî  fec- 
caô ,  e  deftroera  a  fabrica  do  >  noft’os  corpos ,  diftl 
pa-fe  o  mais  fubtil  dos  humores ,  vem  acres,  apo 
drecem  por  ultimo,  militas  vezes  fe  fuffocao  em 
hum  inftante,  ou  fe  fazem  congertoens  mortaes 
no  cerebro,  e  nosbofes;  cada  dia  fe  vem  defaftres 
nos  fegadores ,  emalhadores,  que  fe  deitao  a  dor¬ 
mir  expoftos  ao  Sol  :  morrem  apopleticos,  ou  com 
huma  inflammaçaô  violenta  do  bofe.  Nos  defer- 
tos  da  Arabia ,  e  em  alguns  lugares  do  Golfo  da 
Perfia  fao  osardores  do  Sol  tao  aélivos  ,  que  fe 
géra  hum  Ar,  ou  vento  taô  adurente  ,  que  matai 
em  hum  inftante  ,*  os  habitantes  lhe  chamao  Samiel » 
pu  vento  peftilente  ;  como  todos  aqueîles  lugares 
fao  feccos,  aridos,  e  a  mayor  parte  areaes,  naô 
recebe  déliés  a  atmosfera  a  humidade  neceflaria  a 
refpiraçao  falutar  do  corpo  humano. 

Ou  fucceda  que  oexercito  fuie  humaPraça,  ou 
que  efteja  acampado  ,  ou  ainda  mefmo  em  guar- 
niçaô,  nefta  quadra  do  anno  he  força  que  fe  gere 
muita  corrupçaô  no  Ar,  epor  confequencia  doen- 
ças,  e  enfermidades. 

J  a  vimos  os  effeitos  do  calor,  e  da  humidade  da 
atmosfera  ;  como  cada  dia  fe  vai  augmentando  até 
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os  fins  de  Agofiop  podridao  fera  mayof mas  agoas  % 
por  fe  hiver  délias evaporado  o  mais  f.ubti.l,  vem 
tu rv as ,  iimozas ,  com  os  cxcrementos  da  roupa  , 
011e  fe  lava  nefias,  c  outra  inHnidade  de  niaterias 
animaes,  que  ne! las  fé  aju.ntao,  comofao;  o  refto 
da  comida  de  huma  armada  ,  os  animaes  mortos  , 
os  (eus  excreaientos  ;  todo  o  tcrreno  cuberto  de 
barracas  ,  aonde  o  Ar  fempre  lie  impuro  ;  daqui 
vemquecadadia  fe  augmenta  a  podridao,  aopallo 
que  os  calores  acharem  as  difppfiçoés,  q  relatamos. 

,  Nefic  tempo,  quero  dizer,  pelos  fins  de  Agofi 
to  ;  ou  principios  de  Settembro,  todas  as  doen* 
cas ,  que  reynao  ,  faô  eau  lad  as  da  podridao  dos 
humores  ;  as  feridas ,  as  Fracturas ,  e  deslocaçoes 
vem  mortaes  ;  porqué  os  humores  do  corpo  ou 
eftaô  ja  liimmamente  alterados,  ou  qunfi  podres.- 
nefte  tempo ,  digo  ,  a  mortandade  de  hum  exerci- 
to  Fempre  lie  mavor  :  e  nelle  podera  calculai*  o 
General  que  tera  pelo  menos  a  décima  parte  en¬ 
ferma  ,  e  incapaz  de  pelejar  .*  as  vezes  fe  vio  mais 
da  quarta  parte  de  todo  o  exercito. 

À  quadra  do  anno  mais  fatal  para  hum  exercito 
he  a  do  outono.  Começa  defde  os  fins  do  niez  de 
Agofio  até  os  principios  de  Novembre».  Nefte 
tempo  os  dias ,  e  as  noire  fa  6  com  pouca  differença 
iguaes:.  daqui.  vem,q  as  noues  jao  fempre  mais  fri  as 
qos  dias;  ao  pailo  que  os  dias  Fa 6  mais  queutes  :  o 

Ce  lere.no, 
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iereno  ;  e  os.orvaihos  fa<>  a  proporçao  niais  brios, e 
abondantes:  os  ncvocir.ps  as  vezes  le  ajuntaoa 
augmentai-  a  humidade  ,  e  a  podridao  da  atmosfe- 
ra  ,  principalmente  fe  o  exercico  effiver  acanlpado 
nas  bordas  baixas  dos  rios,  jnnto  de  lagos,ou  agoas 
encharcadas ,  em  eampanhas  razas  ,  e  longe  de 
montes,  ou  ferras,  dcbaixo  ,  ou  junto -de  bof* 
que  s. 

As  chuvas  rooderadas,  por  hum  dia  ,  ou  ou- 
tro,  refrefcaô  o  Âr e  principal  mente  depois  de 


alguma  trovoada  ,  rcnova-fe  ,  e  nurifica-fe  :  mas 


a  ^ 


as  chuvas  continuadas  augmentai âô  mais,  a  podri¬ 
dao  dos  humores.  A  humidade  das  barracas ,  dos 
veftidos ,  dosçapatos,  dormir  ,  e  eftar  exportas 
ao  fereno,  e  aos  orvalhos ,  as  .vez.es..  obrigados 
os  foldadosa  dormîrem  por  terra,  humida,.  e  mo* 
Jhada,  todas  crtas  alteraçoens.  augmentarâo  as  en- 
fermidades ,  e  doenças ,  que  difleirros  acima. 

Podera  conrtderar  oMedico  doexercito  a  taci- 


îidade,  ou  difficuldade  ,  que  tera  para  curar  as 
feridas,  pela  difpofiçao  ,  que  terao  os  humores 
para  apodrecer  ;  quando  obfervar  cal ores  Conti¬ 
nu  ados  por  très  rnezes  corn  humidade  excedente  >  e 
podridao  da  armosfera,  pelo  terreno,  agoas ,  bof- 
qces  ,  charcos  ,  paûes ,  ou  falta  déliés ,  entaô  po¬ 
dera  caicular  naô  fb  o  numéro  dos  enfermos ,  que 
tera  rièfte  tempo,  mas  a  difficuldade,  ou  facilidade 
de  oixurar.  '  \  '  pou- 
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Ponce:-,  for.no- os  Authores  r  que  efcrevefaôcom 
applaufo  da- Confier  va çao  da  Sàude  dos  exercitos,  e 
da  cura  -dns  doenças,  que  os  deflruiaô.  Muitos 
Medicos  cfcreveraô  du  febre  Hungarica ,  ou  das 
doenças,  que-deftruirao  os  exercitos'  Im  péri  a  es , 
que  railitaraô  contra  os  T urc-os  naquelle  Reyno. 
Mas  fomente  Joaô  Pring!eÿ,Fifico  mor  do  exercito 
în^lez  naGuerra  deF ladres  em  o  anno  de  i  742., for 

-  ■*  c?  '  1 

aquelle,  que  defta  ma  te  ri  a-  corn  fummo  proveito 
do  genero  humano  efcreveo  o  üvro  citado  abaiv 
•xo.  (  1}  v- 

He  notorio  a  todos  aquelles ,  que  miütaraô  em 
Hungria ,  Ru  (lia ,  Flandres,  e  cm  1 1  a  1  i  a ,  que  a 
roayor  parte  dos  exereitos  perecem  depois  do  me* 
yado  de  Agoftoaré  os  principios  de  Outubro  pelas, 
febres  ardentes ,  terçaas  dobres  ,  perniciofas  ,  e 
dyfenterias,  e  que  o  numéro  deftas  doenças  fempre 
excédé  de  ametade  aquelles  dos  mortes  na  g  11  erra , 
c  dos  ferid.os,  Àtégora  foi  opiniao'  confiante  dos 
Officines  Geraes,e  rambem  dos  Medieos  militares, 
que  os  frudfos  verdes  ,ou’maduros,  a  grande  quan- 
tidadé  de  vinho,  e  de  agoa  ardente,  de  que  uîavaô 
os  foldados,  eraô  a  cailla-  daqtiëlia  morrandade  ,•  o 
que  he  engano  manifefta >  e  que  a  expèriencia  me 
fez  ver  evidentemente.  '  , 

Se  conbderarmosattentamente  na  natureza ,  e 

*  i 


(i)  Dïfeafes  of  the  Army. London,  17p. in  8. 
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efFekcs  dos  miel  as  do  outono ,  iao  antes  contra'  a 
podiidào  dos  humores.  >  que  para  produzi-la  ,  prin- 
dipalmcnte  comidos  com  paô.  Eu  vi  no  anno 
de  1 7  }6.  no  fitio  de  Azoffcahir  em  dyfenterias ,  e 
febres  rémittentes  mortaes  a  terça  parte  do  cxerci* 
to  Ruflo  ,  fem  lia  ver  com ido  naquelfe  deferto  o 
minime  fruedo  do  outono.  Sei  que  nas  duas  cam- 
panhas,  pelas  bordas  dos  rios  ,Niepper,e  Ne  i  fier, 
até  quafi  as  bordas  do  roar  Negro  ,  que  fizcraô  os 
Ruffos ,  mais  da  terça  parte  dos  fol.lados  ou  mor- 
rêrao,  ou  adoecêraô  de  dyfenterias  mortaes ,  fem 
haverem  rocado  fruélo  aî<?um  do  outono. 

He  falfiflimo  que  o  vinho  >  e  a  agoa  ardente, 
nem  ainda  bebida  com  exceflb,  caufem  dyfenterias, 
e  febres  caftrenfes  :  efias  bebidas  tomadas  com  mo¬ 
derato  faô  o  meihor  remedio  contra  ellas  ,*  e  fe 
com  excefîo  fe  heberem  poderâô  eau  far  outros 
males,  mas  jamais  dyfenterias ,  e  febres  pod  res. 

Augmentarà  a  mortandade  dos  foldados  nefle 
tempo  do  outono  acamparem  no  mefmo  lugar  por 
muitas  femanas  ;e  muito'mais  prolongar  a  campa, 
riha  até  começarem  as  chuvas ,  e  as  noites  frias  ; 
fendo  huma  regra  géra!  para  a  confervaçao  dos 
exercitos  fahir  a  campanha  o  mais  tarde  ,  e  aca- 
bada  o  maisccdo  ,  queia  dizer  pelos  fins  de  Set* 
tembro,  •  , 

Naô  confideraremos  oinverno  pela  quadra  do 

anno , 
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anno,  mas  fo  pelo  tempo,  que  o  exercito  ficar  nos 
quarteis  ;  edende-fe  ordinaria  mente  dépens  dos 
quinze  de  Oatubro  até  os  quinze  de  Março ,  ou  de 
Abril.  A  temperatura  entaô  dominante  do  Ar  he 
fria  ,  ehumida;  mas  faudavel  ,  fe  for  moderada- 
mente  fna ,  e  (ecca  y  fendo  a  humidade  dominant 

*  0 

te  em  todas  as  fefToens  a  qualidade  mais  contraria 
â  Saude  dos  foldados. 

As  enfermidades  nede  efpaço  de  tempo  fao  ge- 
ral mente  inflammatorias  j  mas  miduradas  com  as 
enfermidades  do  outono  ,  muitas  fao  recahidas  das 


febres  intermittentes  ,  ou  quart  a  as  ,  que  appare* 
cem  no  inverno  debaixo  da  forma  de  diarrheas  , 
icfericias,  e  hydtopefias  :  délias  duas  fortes  de 
doenças ,  quero  dizer  agudas ,  quaes  fao  os  p!eu- 
rizes,  efquincncias,  toiles e  catnarros  in  fl  a  rnrn  a* 
ton  os ,  e  chronicas ,  edaô  os  Hofpitaes  militares 
occupados  entaô. 

g^Terminao-fe  ordinariamente  edas  doenças  por 
fuccedos  funedos ,  ou  edendem-fe  até  o  mez  de 


Mayo.  A  quelles  enfermos  com  dyfenterias  ,  febres 
ardentes  ,  e  febres  intermittentes ,  que  eicaparao 
no  outono,  ficaô  fempre  difpodos  a  recahirem  no 
inverno,  logo  que  fe  esfriaô  fubitamente ,  ou  que 
fe  expuzeraô  ao  vento ,  e  a  chu  va  ;  entaô  appare. 
cem  edas  doenças  compÜcadas  de  infiammaçao 
caufadas  do  frio  >  c  de  podridao,  que  fie  ou  ador- 

mecida  . 


io6 


Du  Cofi/crr 


en  tac 


com  n  n  nuança  c o  ai  cio  Hiverne 
fuccedcm  toiles  continuas  ,  que  fe  teiminao  em 
fupperaçoens  do  Lofe  ,  cm  hydiopehàs ,  as  vczes 
cm  febrès intermittentes,  que  appareeem  peJosfins 
de  Feverciro  )  e  lecurao  as  vezes,  pelo  vigor  da 
natureza  ,  com  o  caler  confiante  da  piimavera  por 
to'do  o  me z  de  A  bri! ,  eMayo 


^  r  • 


lujeitosos 


:mos  moirrauo  a  que  doenças  e 

i  ... 

foldados  em  todns  as  quadras  do  anno  ,  ou  elles 
cfiejaô  cni  campanha,  ou  em  quarteis,  Agora  ve- 
remos  as  doenças ,  a  que  eftao  expofîos ,  e  que  ie 
geraô  por  cfiarcm  juntes ,  tanfo  nos  quarteis,  co* 
mo  na  campanha  ettfbanacas  y  e  por  ultimo  nos 


itaes. 


V  irnos  acima  que  o  A  r ,  que  humnvez  foi  ref- 
pirado  por  huirr  animal,  fie  a  de  il  nui  do  daquella 
vitalidade,  que  tem  ,  e  que  Serve  para  prolongar 
a  vida.  Vimcs  que  fe  hum  homem  relpirar  dentro 
de  huma  talha  tao  tapada  pelo  pciçoço,  nao  de  af- 


cenlb  ao  Arexterior,'  que  nao  rclr  irai  a  fenvancià 
por  hum  minuto  de  tempo  ;  e  le  continuai*  a  ref- 
pirar  o  niefmo  Ar ,  moirera  fuflfbcadô  cm  dous,  ou 
très  mjnutos.  As  experiencias  relatadas  de  Efte?- 
vaô  Haies  confh  mao  o  que  venho  a  dizer. 

Morre  o  homem  iufibeado  por  duas  caufas  :  a 
primeira,  porqueoAr,  humavez  refpirado  ,  ika 

foso.  eîemental ,  que  efia  eh* 

palhado 


dès  Povh. 

C 

<  t*  c*  i*  n 


troüX'i 


\Çk 

»iV 


a  atmosfera.  A 

I  -r  *  '  J  *  • 

Àr,  que  foi  huai  a  vez refpira d:>  ,  t  ..  ..„ 

obafo,  e  juntamente  aquellas  particulas  podres, 
que  fe  fepano  no  bofe  ,  de  tal  modo ,  que  iiea  in* 
càpaz  de  prolongar  a  vida  ao  animal,  fe  o  refpi- 
rar  fegunda  vez  :  morre,  porque  o  fougue.  no  bofe 
naô  fe  dépura  dos  hahtos  podres  ,  que  a  cada  puî- 
façaô  fahem  do  bofe  :  morre  ,  porque  no  Ar  ja 
riaô  ha  aquelle  elpirito  de  vida,  que  vivifica  os 
animaes  :  morre  ,  porque  as  parriculas  podres  , 
corn  que  efta  o  Ar  embebido  ,  a  u  gin  en  ta  o  a  podti- 
dao  do  animal  quand»  as  torna  a  refpirar. 

Quizera ,  fem  commover-m  e  ,  ,pôr  diante  dos 
Medicos,  dos  Çirurgioens ,  e  (obre  tue 


diante  ci  os 


Generaeso  euado  imminente  du  morte,  a  que  ef* 
ta 6  taô  fujeitos  os  foldudos ,  ainda  muit.o  longe  do, 
inimrgo:  mas  co  no  o  vi,  e  lamentei  muitas  vezes, 
perdoe-me  quem  1er  eide  capituîo  ,  fe  nelle  tiver 
mais  parte  a  hu  nanidade  ,  do  que  a  fciencia.  Con- 
fideremos  dez ,  vin  te ,  e  as  vezes  huma  companhia 
inteira  defokfidos  dormindo  em  hum  apozento,ou 
cazerna  corn'  as  portas,  e  janeilas  fechadas  ;  con- 
fideremos  os  halicos ,  e  vapores ,  que  fe  ievantarâô 
daquelles  corpos ,  ordinariamente  rnoços  ,  robuf- 
tos ,  com  camizas  ,  e  me/as,  çujas,  com  ça  patios 
niolhados ,  e  as  vezes  os  veftidos  !  que  i  nioppor- 
îgvçl  fera  o  clieiro  pdr  coda  a  noite  !  que  hef 


^  ▼  v  i  3—  T  —  i 
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•pela  mnnhaa,  logo  que  le  abrem  asjanelfas. 

Confideremos  na  camp  au  h  a  dez,  ou  dozefol 
dados  encerrados  em  huma  bairaca  abotoada  ,  err 
lugar  taô  edieito,  que  cada  hum  tcca  ao  outro 
depois  de.  baver  cumprido  de  dia  as  cbrigaçoens  de 
foldado ,  cheyo  de  luor  ,  de  poeira  ,  lem  mudar 
riem  defeobrir  parte  a!  gu  ma  do  feu  corpo  :  confr 
deremos  o  Àr  daquella  barraca  ;  edara  cheyo  de 
exhalaçoens  fetidilîîmas  ,  rngratas ,  e  que  fara'ç 
,  naufèar  ainda  a  quem  ediver  codumado  a  dmiihan 
te  vida.  y 

Mas  o  mais  lamentavel  he  ver ,  e  tratar  esHof 
pitaes  ,  tanto  nos  quarteis ,  como  na  campanha- 

■  edes  fa 6  lempre  corn  excelîo  indnito  mortifères 
fe  nelles  houver  muitos  ferkk  s,  e  reynarcm  dvfen- 

*  J  • 

terias.  Quem  vio  mil  enfçimos  irettidcs.em  qostro 
ou  cinco  faias ,  fem  limpeza  do  luor  ,  corn  inngu» 
coalhadodas  feridas,  demateria,  e  das  materia; 
podres  délias ,  as  vezes  midurada  corn  os  excre- 
mentos  de  todo  o  corpo  ,  quafi  toclcs  febricitando' 
fem  mudar ,  nem  de  fitio,  nem  decama ,  nem  de 
Ar,  enjoandoa  cada  indante  y  he  força  que  conft- 

■  dereque  naqueüe  lugar,  para  acabar  a  vida,  naa 
le  neceflita  de  outra  doença  mais,  q  refpiiar  a  quel¬ 
le  Ar. 


;  vez 


Quem  condderar  attentamenre  que  o  Ar  humai 
rz  refpirado  fica  nao  16  incapaz  de  conrinuar 


mcap 


a  vida 
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a  vida  de  quem  orefpira,  mas  que,  a!èm  daquelîe 
defeito  ,  tem  outro  ,  que  lie  fazcr  appdrêcer  tu  do 
o  que  tocarj  ver  a  logo  como  os  humores  dos  fol- 
dados  effao  expoflos,  por  éfta  unica  eau  fa  ,  mais 
faciimente  a  apodreccr ,  que  pelas  neves,  e  chu  va  s. 
Lamentei  muitas  vezes  que  naô  tin  h  a  pa  Livras  aflaz 
energicas  para  perfuadir  efte  dam  no  de  dormi  rem. 


e  comerem  muitos  juntos ,  fechadas  as  portas,  e  as 
janellas  :  Iamentei  que  naô  procuravaô  evitar  efles 
damnos,pelos  funeflos  fucceflos,  que  fempre  attri- 
buiam  a  outras  caufas ,  por  exemple  que  a  fai  in  ha 
cra  podre  ;  que  o  pao  era  ma!  cozido  :  que  as  mar* 
chas  foraô  forçadas ,  ou  peios  calores,  ou  pelas 
neves  :  lie  certo  que  délias  caufas  poderao  reful- 
tar  muitas  doenças  ,*  mas  nen h  11  ma  tem  ,  nem  te* 
rajamais  a  maügnidade  do  Àr  refpirado ,  do  Ar  jd 
podre,  que  faz  apodrecer  o  mais  fubtil ,  e  o  mais 
aélivo  dos  nofîbs  corpos ,  fe  vive  rem  em  quar- 
îeis,  barracas,  ou  Hofpitaes  ,  como  vivem  or- 
dinariamente  os  foldados. 


Do  Ar  refpirado  ,  do  Ar  deflituido  da  vitalida* 
de ,  do  Ar  embebido  do  bafo  ,  e  va  porcs  do  bofe, 
como  do  fumo  ,  ou  tranfpiraçaô,  que  b  ne  de  to- 
da  a  peije  liumana  ,  das  particulas  podres  ,  que  fe 
levantao  das  te  ridas ,  e  principalmente  dos  excre- 
mientos  dos  dyfentericos ,  fe  géra  aquelia  indorna- 
vebe  roortifera  iebre  de  contagio,  do  quai  démos  a 

|  •  JM  hifto- 
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hifforia  no  capitulo  :  Como  fe  dévia  corrigir  o  Àr 
das  prizoens. 

O  que  faz  perecer  tantos  foldados  defta  febre , 
he  o  nao  fer  conhecida  peîos  Medicos  :  entra  no 
Hofpital ,  porexemplo ,  hum  foldado  com  huma 
terçaa,  obferva  o  Medico  dous  acceffos  délia,  ré¬ 
gulâtes,  econforme  a  fua  natureza  j  applica-lhe 
os  remedios  ,  que  lhe  convêm  ,  e  depois  do  quin- 
to,  ou  fexto  dia ,  repara  que  elle  enfermo  efia 
mui  abatido,  que  deîirou,e  naÔdormio,  que  co- 
meça  a  tremer,-  penfou  o  Medico  em  febre  con¬ 
ta  g  iofa  ?  N  aô.  Guida  que  he  huma  febre  inter¬ 
mittente  ,  que  aquelles  fymptomas  moftrao  fer 
perniciofa  ,e  que  nao  mudao  a  primeira  indicaçaô? 
miferavel  enfermo  î  Entrou  com  huma  febre  ma* 
ligna,  e  o  Ar  corrupto  do  Hofpital  ,  do  campo  , 
ou  da  prizao  ,  produzio  nelle  ,  em  quatro,  ou  cin- 
co  dias ,  outra  febre  differente  da  primeira  ,  e  taô 
differente ,  como  fer  a  fegunda  mortal ,  e  a  pri¬ 
meira  benigna. 

Affim  entrao  os  feridos  fem  perigo  de  vida, -mas 
310  Hofpital  o  vem  adquirir  por  efta  febre  coïita- 
giofa  caufada  pelo  Ar  refpirado  ,  e  podre  :  depois 
dos  primeiros  dias  cahe  na  febre  da  prizao,  ou  con* 
tagio ,  vem  amorrer  délia  ,  e  o  cirurgiao  ,  e  o 
official  accufa  a  letaîidade  da  ferida.  He  verdade 
que  as  feridas  nèfles  Kofpitaes,  aonde  reftde  effa 
..  ;  febre/ 
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febre  ,  facilmente  cahem  em  gangrena  ;  os  oiTos 
defeubertos  do  pericraneo ,  ou  doperiofteo  ,  co¬ 
rn  o  os  tendoens,  feccarao  em  poucos  âlas-  [are  ce  ni 
fe  ridas  ervadas ,  e  principalmente  aquellasde  tiros 
de  bâla  ;  porque  o  Ar  refpirado  ,  e  podre  tudo 
converte  em  podridao. 

Parece-me  que  qualquer  ficara  perfuadido  do 
fummo  damno ,  que  caufa  o  Ar  refpirado ,  podre, 
e  encerrado  >  para  viverem  nelle  ,  e  convalefce- 
rem  os  foldados  ,  ou  nos  quarteis ,  ou  na  campa- 
nha  :  e  fe  univerfalmente  no  moral  he  verdadeiro 
o  judiciofo  reparo  de  Plinio  j  (  1  )  corn  mayor  razaô 
fe  pode  dizer  :  Meu  Deos ,  quantos  males  provém 
ao  bornent ,  nafeidos  do  mejmo  homeml 


CÀPITULO  XXII. 

Mejos  para  prévenir  as  doenças  refer idas. 

HE  fuperior  a  toda  a  precauçao  regrar  huma 
muîtidaô  de  homens  ,  ainda  na  mais  eflriéla 
difciplina,  fem  que  nelles  haja  doenças  ,  e  enfer- 
midades.  O  que  fe  pode  pertender  he  que  pelos 
meyos  mais  a  propofito  ,  executados  peîopoderda 
dicipîina  militar ,  a  mayor  parte  délies  fîque  izen- 

Dd  2  ta 

( 4)  &  Hercules  homme  plurima  ex  homme Juut  malal  iib.VH. 

prêtions. 
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ta  dos  majores  males ,  ou  da  morte.  Na 6  fera  ja¬ 
mais  ballante  toda  a  diligen-cia,  e  eapacidade  dos 
JNÆedicos,  e  Cirurgioens  ,  fe  o  exercito  naotiver 
regramentos  de  guerra  determinados  a  elle  effeito, 
como  tinhao  os  R  orna  nos,  e  tem  hoje  aigu  mas  n  a- 
çoens,  que  conheço.  (  i)  N ern  elles  baftarâo  ain. 
da/c  os  Capitaens  Généra  es  nao  infiflirem  na  obier, 
van  cia  ;  confiderando  que  nenhuma  empreza  po- 
derao mtentar,  ou  confegitir  >  fem  o  vigor  dos 
foidados;  fem  conhecer  ern  que  tempo  ,  em  que 

clima  ,  e  em  que  fitio  terâ  o  exercito  mais,  ou  me- j 
nos  combatemes. 

'  »  ’  A  '■  !  • 

P  todos  os  Officia  es  milita  res  tem  cuîdado  nao 
fo  de  evitarem  oardor  do  Sol  depois  dasnove  ho- 
ras  da  manfaaa  ,  até  as  cinco  da  tarde  ;  mas 
ainda  o  ordenaô  aos  fol  d'ados  •  por  efïa  razaô  ex- 
erntao-fe,  e  marchao  depois  de  nafcer  oSol  até  que 
ieja  moleflo  o  leu  caîor  ;  e  a  mefma  tempe  ratura 
üe  Ar  obfervaô  de  tarde.  Jâ  cafligao  levemente 
aqueües ,  qucledeitad  nas  marchas  pelos  cam.i\ 
nlios,  ou  nas  relvas  ,  ou  que  dorment  fora  das 
ffias  barraeas.  Copiarei  V egecio ,  (  2)  Àuihor  tac 

il  j  f- 


_  (0  Ordonnance  du  Roi  portant  Reglement  concernant  les  Ho 
pitaux  militaires ,  du  1  Janvier  1.747*  Pariz,de  1*  Imprimerie  Ro 
ÿalfe,  1747.  in  12. 

(0  N  une.  •  •  •  >  quemadmodum  fanîtas  cuffodiatur  exereitûu 
>*  aumonebo  ;  hoc  elt,  iocis,  aquis,  tem  pore,  medicinâ,  exercitic 
. .  .  •  Ne  aridis ,  &  fine  opacitate  arborum,campis,aut  coilibus? 
^.aon  laie  tentoiiis ,  dilate  HiiUîes  eoirunorentur.  Ne  tardiù 
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inftriiido  nas  Jeys  miîitaresde  Rom  a  ,  como  judî- 
ciofo,nefla  parte  pertencete  a  Confervaçaô  da  Sau¬ 
de  ;  mais  commentando-o  ne  lie  tratado  >  do  que 
traduzindoo. 

Mas  os  af dores  do  Sol ,  ainda  que  foffridos  por 
ponças  horas ,  fenipre  faô  mais  infoppor taveis  nas 
marchas  ,  que  no  campo  :  o  pezo  das  armas,  ban- 
doleiras,  e  mochilîa ,  efquenta  ,  e  fatiga  tanto  o 
foldado  ,  como  o  Ar  do  mez  de  Abril ,  ou  de  Ma" 
yo  :  todo  ocuidado  entaô  confifte  em  que  o  folda- 
do  nao  fe  es  frie  de  repente  *  j  a  le  labe  o  damno  ? 
que  eau  fa  beber  agoa  fria  ?  e  ainda  vinho  ,  fu'an- 
do/e  immediatamente  deixar  de  caminhar,ou  de  fe 
exercitar  violentamente  j  por  precauçaô  acertada 
feria  melhor  nao  beber  naquelle  pofitura,  mais  do 
que  aîguma  colher  de  agoa  ardente  ,  ou  mi  dura  dit 
eom  agoa  r  abaixo  fallaremos  mais  la rga meu¬ 
te  da  bebida  dos  foldados. 


Parar  de  repente  ,,  defabotoar  os  veftidos,  expôr 
todo  o  corpo  cuberto,  ou  delcuberto ,  ao  vento  > 
e  Ar  frefeo  r  vindo  fatigado  efuado,  he  tao  no- 
eivo  como  beber  fri'ouacuelîa :  pofîtura-Mas.  o  que 
fuccede  cada  dta  aos  foidados  nas  marchas  he  de 


iguai  prejuizo  a  fua  Saude.  Chegaô  a  huma  villa  y 

daô-ihes 


» 

V 

n 


egreflî,  &  calore  folis,  &  fatigatione  itineris  contrahant  mor~ 
bum,fedpotiùs  in  æltate,luce,cœgto  itinere  ad  deünata  pe% 

reniant-  Lib.III,  çap.z., 
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dao-lhes  o  biîhete  de  quarte!,  ja  o  patraô  nomea- 
do  o  acceita ,  jâ  vai  requerer  do  Juiz  a  lua  premi- 
nencia  ,  ou  immunidade  ,  ja  por  valia  muda  o  bi- 
Ihete  entregue,  e  daourroaos  foldados,  em  Jugar 
do  quarte!  em  primeiro  Jugar  alfignado. 

Por  todo  efîe  tempo  efta  o  pobre  foldado  deita- 
do,  ou  afïentado  na  rua,  canfado ,  fatigado  ,  e 
fuado,  ordinariamente  ao  fereno  por  huma  ,  e  as 
vezes  mais  ho  ras ,  em  quanto  o  patraô  prova  que 
he  nobre  ,  e  que  deve  ficar  izento  da  paffhgem  :  o 
que  fuccede  he  que  o  miferavel  foldado  ganha  hua 
f'ebre  diaria  pelo  menos,  as  vezes  humafebre  coi> 
tinua,e  outras  hum  rheumatilmo. 


Vi  eu  tambem  em  outro  Eftado  ,  que  logo  que 
da  Capital  da  Provincia  fe  ordenava  ao  Juiz  do  lu- 
gar  ,  villa  ,  ou  cidade  aquartelar  ,  por  huma  ,  ou 
duas  noites,  hum,  ou  dous  Regimentos corn  tan- 
tos  foldados ,  e  Officiaes ,  que  o  Juiz  eraobriga- 
do  dous  dias  antes  de  chegarem  efcrever  em  cada 
porta  principal  de  cada  cala  com  hum  pedaço  de 
grêda  branca  o  numéro  dos  foldados, e  dos  Officiaes % 
que  fe  aquartelariao  ncllas,  com  o  nome  do  Règi- 
mento.  Entrava  na  villa,  ou  cidade ,  o  Regimentos 
marchando,e  femdesfilar  hiao  entrando  tantos  em 


cada  cafa  ,  comoeflavaô  efcritos  nas  portas ,  e  da 
mefma  forte  os  Officiaes.  Defte  modo  fe  poupava 
a  Saude ,  e  o  tempo  do  pobre  ,  e  fatigado  folda- 
do.  Tan^ 
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Tanto  quanto  oferviço  militai*  o  permit  ri  récria 
conveniente  que  todo  otrabalho  militai'  começafle 
antes  de  naicer  o  '.Soi  :  aqueîle  frefco  da  manhaâ 
fortifica  o  corpo  ,  jà  relaxado  no  dia  anrecedente 
peîo  caîor.  Todoo  trabalho  entao,ainda  que  peno- 
zo,  fera  mais  fopportavel  que  no  refto  do  dia.  Efta 
fera,  talvez  ,  a  razaô  ,  porque  difpàrao  hua  peça 
de  artilheria,  e  tocaô  a  alvorada  ao  romper  da  al- 
va  nos  campos  militares. 

Como  nos  climas  Septentrionacs  fe  mudao  as 
fentinellas  cada  quarto  de  hora  nos  rigores  do  in- 
verno;  aiïim  feria  neceflario  mudâ  las  taô  a  miudo 
nos  climas  Aufîraes ,  como  fa 6  os  das  Efpanhas ,  e 
de  Itaîia  méridional,  quando  os  calores  fao  intem 
fos. 

Como  tambem  os  mefmos  climas  fri  os  dao  capo- 
tes  as  fentinellas  contra  a  inclemencia  do  frio af- 
fim  tambem  feria  necelfario  dar  taes  chapéos  for- 
rados  de  barretes  de  couro,oufeitos  de  papel  bran- 
co  em  pafta  ,  que  ferviffem  de  cafquete  ;  o  que  dé¬ 
fende  a  cabeça  admira  velmente  dos  ray  os  ardentes 
do  Soi. 

Os  Orientaes  nao  cobrém  a  cabeça  fo  por  hon- 
ra ,  corn  aquelle  avultado  turbante  branco  ;  lie 
tambem  para  defendê-la  dos  ardores  do  Sol.  Hum 
homem  vefîido  défia  cor  nao  fente  tanto  caîor,  co¬ 
mo  aquelle,que  ciliver  vefiido  denegro }  ou  de  ou¬ 
tra 
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tra  qualquer.  Os  ray  os  do  Sol  le  efpalhao  na  cor 
branca,  e  na  negra  le  concentras. 

O  foldado  de  fentinella,  que  eftiver  parado  ,  e 
immovel, fendra  os  ardores  do  Sol  corn  mu  ko  ma" 
yor  dam  no  da  Saude  ,  do  que  palfeando  ,  ou  ca- 
minhando.  Nenhuma  forte  de  vefHdo  defende  mais 

* 

o  corpo  do  exceiib/o  calor  do  que  o  couro,  ou  pel¬ 
les  curtidas  ;  toJos  fabem  quam  e  (lima  dos  fao  para 
elle  effeito  os  colletés  de  anta.  Os  Calmucos,  Na- 
çaô  Tartara  ,  que  viy,e  pelas  bordas  do  rio  Volga, 
clima  ardentilîimo  no  effio ,  fe  defendem  dos  ar¬ 
dores  do  Sol  corn  veftidos  de  pelles ,  com  o  cabel- 
lo,  ou  laa  para  fora,  e  o  carnaz  para  dentro,e  a  ca- 
bcça  do  mefmo  modo.  Séria  mui  pouca  defpeza  fe 
cada  foldado  tivefle  a  fua  veftia  forrada  até  as  ca- 
deiras  de  pelles  de  cabra  ,  ou  carneiro  ,  curtidas, 
e  curradasem  branco:  efla  forte  de  vefîido  o  de- 

D 

fenderia  tambem  contra  o  frio  do  inverno.No  cam- 
po  fe  deviao  cobrir  as  barracas  com  ram  os  de  arvo- 
res ,  coin  herva ,  fazendo  efteiroens  délia  torci- 
da ,  o  que  defenderia  edicaz mente  os  ardores  do- 
Soî. 

Ainda  que  em  Portugal ,  e  nos  feus  dilatados 
Dominios  poucas  precauçoens.  fejaô  neceffarias 
contra  a  feveridade  do  frio?  podera  fucceder  que 
peîo  dilatado  fitio  de  hua  Praça,ou  outra  qualquer 
importante  opéra  ça.ô  militai*,  feja  necefTario  que 

o  ex- 
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o  exercito  fique  por  todo  o  inverno  em  Campa- 
nha. 

O  frio  começando  por  graos ,  fem  nevoeiros , 
nem  chuva  ,  naô  he  taô  préjudiciai  a  Saude  como 
vulgarmente  feconfidera  :  o  que  offende  fenfivel- 
mente  fao  as  fubitas  mudanças  decaforpara  o  frio, 
e  de  frio  para  o  calor  ;  e  principalmente  quando 
depois  das  chu  vas,  eftando  a  atmosfera  temperada, 
fubitamente  comecaô  a  ventar  os  ventes  Nortes ,  e 
Nordeftes  ;  eftas  mudanças  cauiàô  os  pleurï- 
zes ,  males  infiammatorios  dopeito,  e  efquinen- 


cias. 


Ne  n  h  uni  foldado,  ainda  que  forte,  e  vaiorozo, 
he  capaz  de  empreza  alguma  tremendo  de  frio.  (  1  ) 
Para  occorre;  a  efta  tao  ingrata,  e  fenfivel  moleftia, 
feria  necelfario  que  cada  foldado  tiveffe  hua  almi- 
]ha de  baêta  forte  fimplez,  ou  forrada  de  pelle, 
como  diffemos  acima  ,  tao  longa ,  que  entraffe  nos 
calçoens,  que  trariaô  vedida  até  o  fini  da  Prima- 
vera.  Sendo  confiante  obfcrvaçaô  dos  Medicos , 
que  para  confervar  a  Saude  vjgorofa  fe  devem  vef- 
tircedo  os  veftidos  ,  que  defendem  do  frio  ,  e  dei- 
xâ-îos  o  mais  tarde,  quero  dizer  nos  fias  de  Abril , 
ou  Mayo.  Os  çapatos  deviao  fer  de  fol  a  forte, corn 

fcc  pal- 

(1)  „  Nefevâhyemeiter  pernives,  ac  pruinas  nodihus  fa* 
„  ciant.aut  lignorum  pariantur  inopiam,aut  miner  i î lis  veilium 
» fuppetat  copia. Nec  ianitati  enim,  ncc  expediiioni  idoneus  mi- 
„  icstd,  qui  algere  corapellitur.  Ve gc lins ,  ibidem. 
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paîmilhas  ou  de  palha  tecida,  ou  de  a  b  as  de  chapéc 
para  defender-fe  da  humidade. 

Nem  os  Ofheiaes ,  nem  os  foldados  fe  confient 
nas  botas,  ou  borzeguins  de  couro  >  para  defen 
der-fe  do  trio  :  qualquer  parte  do  noffo  corpo  eu 
berta  de  couro  ,  com  tanto  que  nao  feja  dobrada 
de  baera  ,  ou  panno  ,  {offre  mais  frio  ,  ou  fe  gela 
mais  depreffa  ,  do  que  fe  efliveffe  cuberta  iode: 
panno  ,  ou  baeta.  Affim  o  ter  a  cabeça  cubc'rta 
com  cafquetes  de  couro  para  defender-fe  do  frio  . 
he  augmentalo  •  deve-fe  cobrir  cô  outro  de  panno, 
ou  com  huma  carapuça.  Nas  marchas  fe  poderaô 
na  retaguarda  mandar  accender  fogos  ,  le  o  fervi-l 
ço  militar  naô  permittir  encubrî-las. 

Se  o  frio  for  junto  com  a  humidade  ,  fera  mais 
fenfîvel ,  e  perniciofo  :  depois  de  molhado,  aquel- 
Je  que  ficar  quieto  expofto  ao  frio  ,  ou  ao  venton 
Norte,  nao  ha  doença  ,  principal  mente  do  pei- 
to;  que  nao  poffa  ter  nefta  alteraçao  a  fua  origem.. 

O  tempo  humido  fempre  he  o  mais  nocivo  de 
todos ,  tanto  no  inverno,  como  no  eflio.  Vimos 
que  logo  que  o  calor  fe  ajuntar  com  a  humidade 
demaziada ,  que  fe  géra  podridao ,  e  por  confe- 
quencia  que  a  atmosfera  fe  infeéïa  :  no  inverno  a 
humidade  he  igual mente  nociva  ;  o  frio  pénétra 
entao  mais  profundamente  o  nofîo  corpo ,  e  géraô* 

fe  todas  as  doenças  inflammatorks, tanto  do  peito, 

co- 
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como  de  todo  o  corpo  ,  como  fao  os  rheumatif- 
mos.  Nao  16  no  tempo  das  chuvas  a  hurmdade  he 
notoria ,  mas  muito  mais  quando  os  campos  eflaô 
cubertos  de  neve  ,  ou  de  geada  ,  e  entao  he  que 
fe  requer  o  quarto ,  a  cama  ,e  o  veftido  mais  qu en¬ 
te,  e  fecco  do  que  em  quaîquer  outre  tempo  ; 
porque  o  Ar  entao  be  extremamente  hunudo  ;  naô 
fe  ignorao  os  damnos  dos  nevoeiros,  e  quam  mal 
fadîas  fao  as  bordas  dos  ri  os ,  e  dos  campos  alaga- 
dos ,  aonde  faô  mais  frequentes. 

V  imos  acima  os  damnos  das  habitaçoens  baixas, 
como  viver  ,  e  dormir  nas  adegas ,  em  cabas  ter- 
reas,  fem  cnîçadaS)  nem  fobrado  j  e  que  he  en** 
gano  confiderar  (èrem  mais  fadîas  por  e  fia  rem  re- 
paradas  do  frio  pelas  portas ,  e  janeUas  ;  a  hum  b* 
dade  defîes lugarcs  baixos  he  mais  perniciofa  do 
que  o  frio  dos  quartos  no  primeiro  e  fegundo  an* 
car,  defguarnecidos  de  portas,  e  de  janellas:  os 
palheiros  devem  1er  preferidas  as  enfos  dos  Javra- 


dores  ordinarios,  terreas,  e  fem  ferem  forradas. 

Vîmes  tambem  que  as  cafas,e  todos  os  ediheios, 
que  nao  forao  habitados  por  muito  tempo  ,  que 
fao  os  mais  contrariés  a  Saude,  por  ferem  hmni- 
dos ,  e  confervarem  hum  Âr  corrupto  ,  e  infeéla- 
do  ;  e  que  naô  fe  dévia  dormir ,  nem  habitai*  nel- 
îes ,  fem  primeiro  mandai*  de  antes  accender  fo- 


go,  defumando-os  corn  muifa  polvora ,  ou  enxo- 
fre.  ■  .  Ee  2  Com 


( 
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Com  eftes  conhecimentos  poderao  dnr  tacs  or 
dens  os  Officiaes ,  ou  nas  marchas ,  ou  nas  guarni 
çoens,  que  pofTaô  os  foldados  prefervar-fe  da  hu- 
midade  dos  quarteis ,  efcolhendo  os  îugares  mais 
altos  para  habitar,  mandandopurifiear,  feccar,  e 
alimpar  de  antes  as  cazernas ,  e  outros  edificios  nao 
habitados,  que  de  ordinario  fervem  para  aquarte~ 
la  r  os  foldados. 

Quando  os  quarteis  fao  os  mais  incommodos ,  e 
nocivos,  he  quando  a  numéro  dos  prizioneiros 
augmenta  o  numéro  de  quem  os  occupa  :  comoi 
Jhes  faltao  camizas,  meyas ,  e  çapatospara  fe  mu* 
darem  ;  como  vivem  encerrados  ,  como  nao  po- 
dem  ter  limpeza  alguma  ,  entaô  fe  géra  a  podri- 
dao  do  Ar,  e  por  confequencia  a  dos  feus  humores: 
daqui  nafccm  doenças  ,  que  vem  contagiofas  aos 
mefmos  vencedores. 

Vimos  acima  ,  fallando  dos  Hofpitaes ,  e  das 
prizoens  ,os  perniciofos  effeitos  de  viverem  encer¬ 
rados  muitosjuntos  *•  fe  os  Generaes  naô  tiverem 
a  providencia  de  prévenir  effes  males  nos  quarteis, 
feraô  mais  deflruidores  do  feu  exercito,  do  qüe  a 
efpada  do  inimigo.  Confifte  na  iimpeza  daquellas 
cafas,  aonde  eftiverem,  ordenada  com  vigor ,  e 
caftigo,  eque  haja  abundancia  de  vinagre  ,  e  de 
polvora.  O  vinagre  para  lavarem  as  maos,  borrifa- 
rem  a  miudo  o  fobrado  com  elle  ,  eflenderem 

pan:- 
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pannos ,  ou  farrapos  de  linho,  ou  !aa,enfopados 
nelle  continuamente.  Queimar  porçoés  de  poîvora 
para  defumar,  duas,  ou  très  vezes  por  dia ,  e  fobre 
tudo,  ainda  que  feja  no  eftio  ,  fazer  fogo  pela  ma- 
nhaa  em  cada  quarto,  aonde  dormi  rem  muitos 
foldados  juntos ,  e  que  feja 6  obrigados  a  viverem 
encerrados  :  mandar  abrir  chaminés  em  cada  quar¬ 
to  ,  ou  buracos  no  feu  te&o ,  ou  defcobrir  algumas 
telhas  no  telhado. 

O  commum  dos  homens  quando  vivent  nocanu 
po  nao  confiderao  outros  inimigos  da  Saude  mais, 
q  o  calor  excelfivo,  ou  o  fevéro  frio:  mas  raras  ve¬ 
zes  cuidaô  nahumidade  ,  fe  naô  he  quando  chove- 
o  que  he  engano;  porque  a  humidade  ,  tanto  no 
tempo  do  eftio  ,  como  do  inverno  ,  gera-fe  conti¬ 
nuamente  pelas  exhalaçoens  de  muitos  corpos  vi- 
ventes  encerrados  no  mefmo  lugar, 

Dentro  das  barracas  a  humidade  he  notavel  pe: 
la  evaporaçao  do  terreno,  pelas  exhalaçoens  dos 
corpos  dos  foldados,  e  pela  fombra  ,  que  as  mef- 
mas  fazem.  Dormem  oito  até  doze  foldados  em 
cada  barraca ,  que  fechaô,  e  abotoao  ,  contra  o 
frio,  ou  contra  a  chuva  ;  entao  nao  fo  a  humida¬ 
de  do  terreno  he  mayor  ,  porque  évapora  mais 
pelo  calor  dos  corpos  ,  mas  he  mais  perniciofa  , 
porque  fica  no  Ar  encerrado  ,  e  refpirado  muitas 
vezes. 


Logo 
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Logo  que  os  fol d ados  forem  obrigados  a  dor¬ 
mir ,  por  mais  tempo  que  o  de  huma  noire,  cm:! 
hum  lugar ,  deveriaô  fazer  hum  rego  a  roda  deçà- 
da  barra ca ,•  e  a  terra,  ou  a  area  ,  que  délié  ca- 
vaflem  ,  deveria  fervir  para  a  pla  nar  ,  e  cobrir  o 
terreno ,  que  a  ban  aca  cobre  :  efte  mefmo  ha  via 
fer  cuberto  de  pallia ,  de  ramos ,  de  feno  ,  de  ta- 
boas ,  ou  qualquer  outra  materia  ,  que  pudef- 

fe  fervir  de  cama  ,  e  impediffe  a  humidade  da 
terra. 

Ao  mefmo  tempo  por  todo  o  dia  deveria  eftar  a 
barraca  abcrta  por  baixo,  e  pela  porta  ,  para  que 
o  Ar  pafîafîë  livremente  ,  e  fe  ventilalîe.  Cada  dia 
deveriaô  expor  a  feccar  ao  Sol  tudo  aquillo  ,  que 
ferviffe  de  cama,  renovando-a,  ou  folle  de  pallia  , 
ou  de  feno  ;  nao  fo  para  feccâ-Ia  ,  mas  tambem 
para  diflîpar  as  particulas  podres  da  tranfpiraçaô,  e 
do  fu or ,  que  fe  lhe  communicalfe. 

CoüumaÔ  os  Officiaes  ter  as  fuas  barracas  fem- 
pre  fèchadas,  e  bem  guardadas  com  fcntinellas  , 
contentaô.fe  com  mandai*  abrir  fo  ,  e  levantar  as 
marquezas  :  nao  cuidando  que  do  terreno  cuberto 
por  eîîasfe  levantaÔ  vapores ,  e  principalmente  fe 
efti  ver  cuberto  com  herva  ,  ou  torroens  ,  com  os 
quaes  erradamente  mandaô  igualar  o  terreno  ,  o 
que  feria  mais  acertado  com  area  grolfa  ;  a  mefma 
precauçao  de  mandâ-las  abrir  por  todo  o  dia  fe  dé¬ 
via 
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via  ter ,  como  aconfelhamos  naquellas  dos  folda' 
dos ,  e  mandando  cobrir  toda  a  area,  aonde  habi¬ 
ta  rem  ,  com  pannos  encerados  ,  e  elfes  de  mui 
pouco  cudo  ,  fe  manda  rem  metter  algumas  va  ras 
de  panno  greffe)  de  edopa  em  cera  derretida  com 
pouco  azeite:  elles  pannos  adim  encerados  relif 
tem  efficaciirunamenteaos  vapores ,  e  exhaîaçoes 
do  terreno  ,  como  a  experiencia  nosconvence  ca- 
da  dia  da  repugnancia ,  que  tem  a  agoa  para  mi  du- 
rar-fe  com  o  azeite ,  ou  com  a  cera. 

Nos  fitios  das  Praças  he  obrigado  as  vezes  o 
exercito  a  acampar  fobre  atoleiros  ,  campos  alaga- 
dos,  e  as  vezes  emcima  daagoa  mefma.  Opobre 
foldado  ,  mol  ha  do  de  dia ,  tem  por  cama  entao  o 
lodo ,  e  a  humidade  ;  para  prévenir  a  dedruiçao 
ccrta  délia  forte  de  vida  ,  deveria  entrai*  na  defpe- 
za  das  barracas  mandar  fazer  huma  certa  quantida- 
de  de  de  s  pannos  encerados ,  fobre  os  quaes  dormi- 
riao  os  foldados  dentro  délias.  Todos  accula  rao  a 
defpeza ,  e  o  augmento  da  bagagem  ;  mas  a  quem 
pertencer  toca  oconfiderar ,  fe  o  cudo  deda  pro- 
vifao  he  tao  préjudiciai  como  a  perda  do  folda¬ 
do. 

OsOfficiaes,  que  quizerem  foffrer  menos  fri  a 
dentro  das  barracas,  poderao  fazer  queimar  huma 
pequena  porçaô  de  agoa  ardente  de  cabeça  ,  ou 
efpiritos ,  com  as  portas  abotoadas  j  o  Ar  °fe  mo: 

déra 
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déra  a  huma  temperatura  tal ,  fimilhante  a  do  mez 

de  Mayo.  .  ' 

O  Imperio  damoda  fe  eftendeo  ainda  aqueîîes, 

q  naô  devem  ter  outra  deftinaçaô  que  defender  a 
fua  patria.  Vemos  hoje  todos  os  Regimentos  vef- 
tidos ,  e  fardados  â  F ranceza ,  mais  por  codnme  , 
que  por  fciencia  militar.  Nas  marchas  >  nas  fènti- 
nellas ,  fazendo  exercicio  ,  e  em  todo  o  ferviço 
militar  efta  o  pobre  foldado  expofto  a  neve ,  e  a 
chu  va:  quauto  mais  covados  de  panno  tiver  fuper- 
fluos  emcima  de  fi ,  mayor  pezo  ,  e  mayor  provi- 
zao  de  doença  ,  e  de  pena  ganhara  :  aquellas  pré- 
gas  da  cazaca  ,  aquellas  abas  délia  taô  inuteis  para 
aquecê-los,  ou  reparâ-los*  dobrando-as  para  tras, 
€  atando-as  corn  corchetes,  aquellas  mangas  déf- 
garradas  ,  tudo  faÔ  tantas  elponias  inuteis  para  fe 
enfoparem  na  chuva  ,  nas  agoas  dos  rios ,  que  paf- 
faôapé,  ouanado.  Parece  que  dévia  entrai'  na 
confideraçao  tambem  o  veftido  dos  foldados,  e  fa- 
zêdo  taô  curto ,  ou  taô  longo ,  taô  eftreito ,  e  aper- 
tado,  comoosçapatos,  corn  os  taloens,  que  vief. 
fem  a  meya  pei  na  ,  que  lervillem  a  defender  o  cor- 
•  po  do  frio  ,  e  naô  para  luxo ,  nem  adorno. 

Daqüi  fe  vê  quant  necelîario  he  o  conheeimento 
dos  lugares  ao  General  para  mandar  acampar  nel- 
Jes ,  e  ekolher  para  elle  efFeito  os  mais  enxutos,  os 
mais  feccos  ,os  mais  areados,os  mais  disantes  dos 

eipellbs 
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efpeflos  bofques ,  paues ,  campos  alagados  ,  bor¬ 
das  de  rios;  e  ribeiras  baixas  ;  e  humidas. 


CÀPITULO  XXIII. 

v  —  ...  .  ‘  i  •  ÿ  ^ 

Meyos  para  prévenir  a  corrupçao  do  Ar  no 
Campo  f  nos  Hojpitaes  ,  e  nas  Gazer  nas. 

ATégora  cuidamos  cm  prévenir  os  damnos 
que  rezultao  fomente  da  intempérie  das  fef- 
foens  ;  todos  fe  perfuadirâô  a  prevenî-los ,  porque 
cada  hum  fente  o  calor,  o  frio  ,  e  a  humidade;  mas 
mui  poucos  conhecem  como  fe  corrompe  o  Ar,  e 
como  fe  géra  a  corrupçao  delle  nos  lugares  men* 
cionados  no  titulo  dette  Capitulo. 

Parece  fuperfluo  repetir  aqui  como  fe  géra  o  Ar 
corrupto,  e  como  faz  npodrecer  os  humores  do 

corpo  ;  o  que  ja  temos  dito  muitas  vezes  em 
todo  efte  tratado. 

He  certo  porèm  ,  que  tanto  mais  tempo  cftiver 
hum  exercito  acampado  em  hum  fitio  ,  ainda  o 
mais  fadîo  ;  quanto  mais  tempo  cftiver  expofto  , 
pelos  mezes  de  Julho  ,  Agofto ;  e  Settembro ,  aos 
ardores  do  Soi ,  principalmente  fe  a  humidade  ou 
da  atmosfera  >  ou  do  terreno  ie  ajuntar  corn  o  ca* 
Î01  p  em  tal  cafo  he  impoifivel  que  naô  foffra  o 

'  ïf  ^  eier- 
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exercito  en  fcrmicî  a  des  caufadas  da  podridaô  dos 
li u mores,  comofao  febres  renittcntes ,  ardentes, 
e  dyfenterias. 

Por  eüa  razaô  deve  cuidaro  General  em  mudar 
a  miudo  o  acampamento ,  ie  quizer  confervar  o 
exercito  comSaude;  e  le  onaofizer,  fera  obri- 
gado  a  fazê-lo  de  pois  de  eftar  ja  o  contagio  radi- 
cado  nos  foldados  ,  o  que  fe  moflrara  pela  mor- 
tandade  déliés.  He  bem  natural  o  entender  que 
hum  campo  habitado  por  qualquer  exercito  por 
hum  mez  ,  ou  feis  femanas  ,  que  ha  de  cahir  en¬ 
ferme  naquelles  mezes  do  eftio-  confidercm-fe  as 
immundicias  ,  que  contrahem  as  agoas,  tantodos 
ri  os  ,  como  das  fontes ,  de  que  ulaô  aquelles  fol¬ 
dados  :  confidere-fe  a  podridaô  daquelies  cadave- 
res,  dos  animaes ,  das  feridas  ,  dos  excrementos 
do  corpo  humano,  de  tantas  materias  vegetaes,  e 
animaes,  que  cada  dia  apodreeem  naquelle  campo, 
depois  de  fer vi rem  ao  ufo  delle,  e  entaô  qualquer 
fe  perfuadirâ  a  que  aquelle  Àr  vira  corrupto,  e  por 
ultimo  perniciozo  a  todo  aquelle,  que  o  refpirar. 
Vegecio  (  i)  diz  que  eftes  males  nao  fe  podem-re- 
mediar  fenaô  pela  frequente  mudança  do  campo , 

oque 

(ï)  „  Si  autumnali,æftivoque  tempore  diutius  in  iifdem  locifl 
„  militum  multitudo  conlîftat,ex  contagione aquarum,& odoris 
„  ipfius  foeditate,  vitiatis  hauftibus,&  aere  corrupto,  perniciofif. 
»,  ûmus  nalcitur  morbus,  qui  prohiber!  aliter  non  poteft  nili  frea 
n  çuenti  mutations  caftrorum.  Lib.III.cap.2, 


da  Saude  dos  Povos.  227 

o  que  merece  a  mayor  reflexao  do  General ,  que 
quizer  confervar  o  feu  exercito. 

As  agoas  encharcadas ,  os  tanqties ,  e  os  îagos 
jamais  começao  a  apodrecer  fem  que  precedao  ca- 
lo res  intenfos ,  que  as  obrigaô  a  evaporar  ;  pelo 
que  vem  turvas  ,  groflas ,  îimozas ,  e  de  cor  ver- 
de  :  feria  entao  bem  convenienre  alagar  todos 
aquelles  lugares  com  agoas  vivas  >  e  dede  modo  te 
emendaria  aquella  podridaÔ> 

As  chuvas  moderadas  ,  mas  repetidas,  antes 
que  as  fontes  ,  e  os  ri  os  (e  fequem ,  e  as  agoas  ve- 
nhaôpodres,  refrefèao  o  Âr ,  e  didtpao  as  exha- 
çoens  delle ,  principal  mente  depois  das  trovoadas: 
mas  aqueiîas  primeiras  chuvas ,  que  vem  depois 
dos  prolongados  calores  ,  quando  a  terra  efta  ja 
fecca  ,  e  a  ber  ta  com  gretas ,  e  que  as  agoas  come¬ 
çao  a  apodrecer ,  faô  nocivas  i  o  cheiro ,  que  fe 
le  vanta  entao  da  terra,  he  ingrato,  fulfureo  ,  ou 
como  de  fumo  de  carvao  ,•  e  todos  os  que  cuidao 
da  fua  Saude em  Portugal  nao  fahem  fora  de  cala 
naqueîle  dra.  Elias  chuvas  fedevem.  evitar,  tant» 
quanta  permitte  a  vida  do  loldado  p  do  melkso 
modo  que  o  fereno  da  noire ,  huma  ou  duas  borax 
antes  ,  e  depois  do  Sol  podo. 

A  difciplina  exa£h  na  limpexa  feria  o  remedio 
efficaz  contra  a  corrupçao  do  Ar.  Hum  levé  cadi- 
go  a  todo  o  loldado  ,  que  évacua  de  fora  das  le» 

Et  z  cri-. 
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trinas,  (que  fe  deveriao  abrir  de  propofito  nos 
lugares  convenantes ,  a  proporçaô  dos  foldados  } 
feria  neceffaria  precauçao  :  aqueîias  ,  que  fe  abrif- 
fem  depois  do  niez  de  Junho  até  o  fim  de  Settem- 
bro ,  deveriao  fer  mais  profundas  que  nos  outros 
mezes  :  huma  yez  cada  dia  teriaô  cuidado  de  man¬ 
dai*  deitar  huma  cama  de  terra  por  ci  ma  ,  até  que 
as  co  va  s  ficaflem  quafl  cheyas  j  e  ultimamente  de- 
viaô  fer  amontoadas  de  terra ,  tanto  para  final  , 
como  para  Ijiipedir  a  exhalaçao  :  era  feu  lugar  en- 


tao  fe  abririao  outras. 

Deve.fe  ter  particular  cuidado  ,  em  que  os  fol- 
dados  fequem  ,  enxuguem ,  e  exponhao  ao  Sol 
tu  do  o  que  tcm  nas'barracas  ,  e  tudo  que  lhes  fer- 
vir  de  cama ,  aümpando,  e  renovando  o  Ar,  e  o 
mefmo  terreno  da  barraca. 

Ainda  que  nos  campos  miütares  raras  vezes  fe 
podera  aproveitar ,  quem  tiver  o  mando  de  acam- 
par  y  do  faudavel,  ou  do  nocivo  dos  ventes,  corn 
tudo  feria  urii  que  o  General  tivelfe  elle  conheci- 
mento  ;  como  tambem  o  mal ,  ou  o  bem;que  lhe 
redundara,  fe  de  fronte  do  campo  ,  ou  de t ras  delle 
efliverem  montanhas ,  ou  ferras  ,  bofques ,  ou 
alagoas.  Na mtroduccao  dette  tratado  me  parece 
üiileoio;  o  que  lie  neceflario  fa  ber  ,  para  tirar  def- 
te  conhecimento  afguma  utilidade. 

Quando  confklero  os  meyos ,  que  proponho  pa-; 

ra 
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ra  prévenir  a  febre  contagiofa  dos  Hofpitaes,  e  das 
prizoens,  perfuadindo  adividî-los,  e  augmentai: 
o  numéro  déliés ,  lembro-me  entaô  do  célébré  do 
to  daquelle  excellente ,  e  illuilre  Medico  Ricardo 
Mead,  logiez:  Que  enfla  muito  mais  fazer  bem  â 
fuapatria  ,  do  que  fazer-lhe  mal.  Sei  que  a  mayor 
parte  dos  homens  tudo  o  que  obraô  lie  por  imita- 
çaô  :  nunca  atégora  viraô,  nem  ouvirao  ,  que  em 
huma  cidade  dévia  baver  hum  Hofpital  Gérai,  co- 
mo  porto ,  no  quaî  entraflem  todos  os  enfermos , 
que  fe  deviaô  curar  ne  lie  ,  que  16  os  cafos  de  pre- 
mura  fe  deviaô  alli  curar,  e  o  reftu  manda-îos  pa¬ 
ra  o  Hofpital  fora  da  cidade  ,*  e  que  os  convalef- 
centes  déliés  dous  Hofpitaes  feriaô  mandados  a 
reftabelecer-fe  em  terceiro,tambem  fora  da  povoa- 
çaô  •  como  ifto  naô  tem  exemple  ,  a  polar  da  de- 
monftraçao  de  que,  amontoados  todos  em  hum 
Hofpital  Gérai,  lie  perdê-los,  temo,  naô  obliante  o 
referido ,  que  tudo  ficara  como  começoü. 

O  me  lino  tem  or  me  acompanha  em  déclamai* 
contra  os  Hofpitaes  Geraes  dos  exercitos  ;  e  ainda 
das  guarniçoens ,  fe  forem  numerozos  ;  ainda  que 
tenha  por  mim  o  fuffragio  de  me  11  condifcipulo 
Joaô  Pringley  ,  cita  do  tan  tas  vezes  nefta  Obra  ,• 
ainda  que  demoftre  nao  fô  a  perda  dos  ioldados  , 
mas  ainda  de  todos  os  a (Ti (lentes  déliés  ,  como 
Cirurgioens ,  ConfeJJbres ,  e  Eaiermeiros  ;  naô  rue 

per- 
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perfuado  que  h  avéra  Générai ,  que  confinta  que 
cada  Regimento  tenha  feu  Hoipital  particular. 
M  as  ficar-me-ha  a  fatisfaçaô  de  que  cuidei  na  con* 
fervaçaô  do  genero  hurnano,  fundado  na  experi- 
encia  que  tenho,  e  na  razaô  ,  com  que  demoftro 
efta  neceiïidade. 

He  cofiume  dos  exercîtos  em  campanha  eftabe- 
Jecerem  hum  Hofpitai  Gérai ,  para  o  quai  mandad 
todos  os  doentes  ,  e  todos  os  feridas  :  podemos 
conrar  que  hum  exercicode  vinte  e  cinco  mil  ho*; 
mens ,  depois  do  meado  de  Julho  até  os  fins  de 
Settembro,  tera  entre  a  fexta ,  e  oitava  parte  de 
enfermos ,  querodizer,  entre  très  a  quatro  mil 
home  ns  ,  pouco  mais  ou  tue  nos. 

Confideremos  agora  quai  fera  a  cîdade,  ou  villa 
de  Provin  cia  ,  que  tenha  édifie  io  tao  efpaçofo  9 
que  poila  conter  mil  e  qui  rahentos- enfermes  fo¬ 
mente,  e  com  muita  pena.  Confîderemos  quan  t  os 
enfermeiros  ,  criados ,  cozinheiros  >  Medicos ,  e 
Cirurgioens  feraô  necefiàrios  t  ja  vimos  acima 
quando  tratamos  dos  fïofpitaes  Geraes  das  cida- 
des ,  o  numéro  competente  dos  domefticos  ,,  e  of¬ 
ficia  es  a  ca da  certo  numéro  de  enfermos.  Vere- 
mos  logo  a  impoffibiîidade  de  ferem  bem  afiifiidos 
os  enfermos ,  que  fàhem  de  hum  exercito  ,  fe  to* 
dos  fe  amontoarem  em  hum  Hofpital  ••  naquelle 
efiado,  naqueiia  coaruiad  ,  a  morte  parece  o  mais 
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doce  ,  e  o  mais  defejado  tormento, 

Determinao  a  efle  Hofpital  Gérai  hum  Medico 
fomente,  hum  Cirurgiaô  May  or,  e  do  us ,  ou  très 
ordinal  ios,  e  até  huma  duzia  de  aprendizes.  Eu 
tenho  experiencia,  que  nenhum  Medico,  o  niais 
diligente,  o  maiszelozo,  e  aélivo  pode  ver  com 
reflexao  ,  das  cinco  da  manhaa  até  as  onze  ho  ras, 
mais  do  q  cem  enfermos.  Tenho  experiencia  ,  que 
nenhum  Cirurgiaô  com  iguaes  vir tudes  pode  dar 
os  foccorros  da  fua  artc  mais  que  a  fe  lien  ta  por  dia. 
Mas  o  mal  he  ,que  o  Medico  zelozo  ,  o  Cirurgiaô 
diligente  ,  e  todos  os  mais  Ofhciaes  com  a  fatiga , 
com  o  Àr  corrupto  do  Hofpital ,  todos  cahem  en¬ 
fermos  ,  e  raras  vezes  efcapao  a  vida  :  morrem  os 
ConfelTores ,  morrem  os  enfermeiros  ,  e  ficaô  os 
miferaveis  enfermos  deftituidos  de  todo  o  foccorro 
humano. 

c 

Quœque  ipfe  mijerrïma  vidi. 

ESte  he  o  retrato  formidavel  dos  Ho  fp  ira  es 
Geraes  da  Campanha  ;  e  qualquer  fe  capaci- 
tara  difto  mefmo ,  fe  1er  com  médiocre  attençaô 
o  que  eftà  eferito  nefte  tratado- 

O  remedio  confifle  em  augmentar  o  numéro 
dos  Hofpitaes  3  e  o  modo  he ,  que  cada  Regimen- 
to  deve  ter  hum  particular  ?  com  hum  Cirurgiaô 
■i  Ma  y  or, 
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May  or ,  e  dons  ordinarios ,  comafguns  aprendi- 
zes.  Em  aigu  ns  Potcntados  da  Europa  elle  metho- 
do  eftaja  introdnzido,  e  para  elles  nao  fera  novi- 
dade.  Toda  a  difficuldade  fera  indicar  em  que  lu* 
gar  do  Regimento  le  deve  eftabelecer  o  feu  Hof- 


pitaî  ,  quem  fera  aquelle  que  o  governe  ,  e  quem 
tera  cuidado  da  fuaeconomîa,e  tranfporte  de  hum 
lugar  a  cuîro  ,•  nao  pertence  a  efte  rratado  tratar 
do  governo  dos  Holpiracs  ;  mas  pela  importancia 
da  mate  ri  a  mdicarci  de  pafToo  que  fei  pela  expe- 
riencia. 


Antes  que  começafte  a  campanha  fe  dévia  dar 
ordem  aos  Medicos ,  e  CirurgioenS  que  fîzefTem 
huma  lifta  de  tu  do  o  que  fofte  neceftario  para  hum 
Hofpical  Gérai  ,  epara  hum  particular  a  cada  Ré¬ 
gi  mento.  Cada  Coronel  ha  via  de  ter  huma  copiai 
deftas  liftas  ,  e  juntamente  o  dinheiro,  que  fofte 
preaiq  para  confervar  déz  carretas  com  os  machos 
neceftanos,  nos  q  lia  es  fe  tran  Iportanao  as  camas,, 
e  os  mftrumentos  de  cada  Hofpital  :  elle  poderiaj 
déterminai- hum  Official ,  que  tivefle  cuidado  dai 
economîa  de  tudo  o  que  neceffitaria  o  dito  Hofpi- 
ta!  :  cada  Régi mento  feria  provîdo  com  hua  caixa 
cie  remeciios ,  cuja  lifta  feria  determinada  pelos 
Medicos,  e  Cirurgioens  do  exercito. 

Supponhamos  o  Regimento ?  ou  em  guarniçao 
ou  na  campanha  ÿ  todo  o  foldado  f  que  cahiffe  en¬ 
fer  fflOj 

***  -v  • 
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fermo  ,  iria  para  ofeu  Hofpital  particular  :  as  quei- 
xas  y  que  requerefl'em  immediato  foccorro,  e  todas 
aquellas ,  que  (e  pudelfem  alli  curar ,  nao  deviao 
os  foldados  enfermos  délias  pallar  para  o  Hofpi- 
tal  Gérai  :  fomente  le  mandariaô  aque!les;os  quaes 
ou  necelIitalTem  de  operaçoens  mais  complicadas 
de  Cirurgîa  ,  ou  males  chronicos.  Qualquer  cafa 
efpaçofa ,  palheiro,  ouxelléiro  dentro  das  villas , 
podiaô  fer  deftinadas  para  elles  Hofpitaes  particu- 
ares }  e  em  campanha  ,  qualquer  aldêa  ,ou  lugar 
ferviria  ao  melmo  fini  :  eflabelecendo  o  Holpital 
Getal  no  centra  déliés  Hofpitaes  particülares,  que- 
ro  dizer  ,  o  mais  perto  que  pudelTe  fer  do  corpo 
do  exercito. 

Toda  a  difïicuîdade  de  eflabelccer  elles  Hofpi¬ 
taes  particuiares  nos  campos  miîitares,  he  o  peri- 
go  de  feremalfaîtados  pelo  inimigo  ,  e  ficarem  ex- 
pollos  a  mayores  defiolaçoens  ,  que  aquellas  do 
Hofpital  Gérai ,  fe  nelle  todos  os  enfermos  fe 

stjunta  (Tem. 

Na  guerra  de  Flandres  entre  os  Francezes,  e  os 
înglezes  no  anno  de  1742.  fe  fez  huma  convençao 
entre  o  Duquede  Noailles,  e  Milord  Stairs ,  Ge- 
neraes  de  ambos  exercitos,  para  que  os  Hofpitaes 
de  hum  e  outro  fbflem  pri  vilegiados  de  todo  o 
infultô  militar:  de  tai  modo  ,  que  os  foldados  en¬ 
fermos  y  e  quem  tinha  cuidado  déliés  ,  tinhao 

Gg  foc- 
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foccorro  dos  inimigos ,  e  dos  feus  naturaes. 

Naô  lie  taô  alhêa  defte  lugar  a  digrelfaô,  que 
acabo  de  fazer  j  porque  levo  fempre  no  penfa- 
mento  impedir  acorrupçaôdo  Ar  dos  Hofpitaes,, 
e  livra-los  daquella  febre  peflilente  ,  que  nafce  n el¬ 
les,  e  que  fe  ajunta  de  novo  as  doenças  primiti- 
vas. 

J a  vimos  acima  como  fedevem  confervar  fem¬ 
pre  limpos  y  e  perfumados  os  Hofpitaes  Geraes 
dascidades,  e  villas,  como  tambem  as  prizoens 
publicas  j  parece  fuperfluo  repetir  aqui  as  mefmas 
precauçoens  :  naôobftante  haver  dito  ballante  , 
repetirei  fummariamente  o  refcrido,  e  accômodan- 
do  tudo  ao  tempo  deguerra. 

Succédé  muitas  vezes  que  fe  naô  acha  edificio  a 
propofito  naquellas  villas  ,  ou  lugares  perto  do 
Campo  Gérai ,  para  eftabelecer  nelle  hum  Hofpi- 
tal  Gérai  :  neffe  cafo  fe  bufca  o  edificio  mais  efpa- 
ç°fo,  e  todas  as  paredes  do  meyo  ,  feparaçoens 
feitas  de  taipa  ,  ladrilho,ou  madeira  ,  fe  mandaô 
tirar,  e  fazer  falas  efpaçofas  :  o  mefmo  fe  deve 
fazer  nos  celleiros,  nas  grandes  eftrevarias ,  e  pa* 
lheiros  ;  bufcando  fempre  os  lugares  mais  altos  > 
mais  feccos,  e  mais  areados  ;  aindaque  asjanellas, 
e  as  portas  naô  firvaô  de  reparo  fufficiente  contra 
as  injurias  do  tempo  ,  naô  fe  deve  reparar  nefla 
falta  nasquadras  do  anno  quentes  ;  mayor  damna 

pro- 
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provêm  de  eftabelecer-le  hum  Hofpital  em  cafas 
terreas  ,  em  adêgas ,  e  Jojas  ,  àinda  que  pareçao 
mais  agazaîhadas ,  do  que  o  frio  ,  ou  o  vento  , 
que  poderaô  foffrer  os  enfermos  nos  îugares  feccos* 
e  altos.  A  neceffidade,  a  mais  pote n te  das  leys , 
obrigou  militas  vezes  a  ufar  para  efte  effeito  de  ro¬ 
das  aquellas  Igrejas,  que  naô  faô  Earochiaes. 

Nem  o  tumultoda  guerra  ,  nem  a  precipitaçao 
de  bu fcar  effes  Iugares  feraô  basantes  para  metrer 
os  enfermos  naquelles,  que  nunca  fora 6  habitados , 
ou  que  forao  interpolladamente  ,  fem  primeiro 
fe  alimparem  ,  varrerem  ,  esfolinharem  ,  e  fe  per* 
fuma  rem  com  os  perfumadouros  acima  ,  ou  com 
muita  poivora  queimada  ,  e  vinagre  fervido  :  Ope- 
raçoens ,  que  fe  deviaô  continuar  por  regramento 
exprello  em  cada  Hofpital  Gérai ,  ou  particular , 
cada  dia  pelo  menos  huma  vez  ,•  fendo  necedkrio 
as  vezes  no  tempo  das  dyfenrerias  ,  e  quando 
houver  feridos;  rres,  e  quatro  vezes. 

O  numéro  dos  enfermos ,  que  deve  conter  cada 
faia,  camara  ,  ou  apozenro  ,  fe  podera  détermi¬ 
nai'  do  modo  feguinte  ?  mettem-fe,  por  exempîo  ; 
dez  enfermos  em  huma  camara;  fupponhamos  que 
entrava  a  vê-los  o  Official ,  que  cuidava  da  econo- 
mia  y  e  que  inùffia  em  q  ainda  podiao  entrai'  nella 
outras  dez  camas:  oMedico,  ou  o  Cirurgiaô  re- 
nrefentaria  que  os  enfermos  devem  occupar  em  ca- 
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da  Hofpital  pelo  menos  très  lugares ,  que  occupacî 
très  foidados  nocampo  ;  naô  fo  para  haver  efpaçc 
para  fervî-los,  mas  tambem  para  que  as  exhala 
çoens  dos  feus  corpos  nao  offendaô  mutuamente  : 
efta  feria  a  regra  de  metter  as  camas  tanto  nos  Hoir 
pitaes  geraes  ,  como  nos  dos  Regimentos. 

A  mefma  ordem  fe  havia  de  obier  va  r  para  effa- 
beîecer  os  Hofpitaes  de  cada  Regimento  ,  que  ja< 
diifemos  fe  havia  de  obfervar  nos  Geraes ,  tanto 
no  que  pertence  â  limpeza ,  e  perfuma-los  antes  de 
entra  rem  neîlesosenfermos  ,como  depois  que  nei- 
les  effiverem.  Mas  neftes  fe  requer  mais  conheci- 
mentode  como  fe  devem  remediaros  defeitos,  que 
fe  acharaô  nas  aidêas ,  e  nos  lugares ,  e  herdades  : 
alli  fera  neeeiTario  mandat  alimpar  o  terreno  de 
hum  paîheiro  ,  manda-lo  cobrir  de  palha ,  de  ta- 
boas,  de  canas  ,  ou  chamiços  :  fera  neceilario 
mandar  abrir  o  telhado ,  ou  fazer  trapeiras  »  por 
naô  haver  janellas ,  nao  fo  para  dar  curfo  ao  Àr,  e 
renova-io,  mas  tambem  para  aclarâ-lo  ,*  tudo  ifto 
he  precifo  que  conheça  o  Medico  ,  o  Cirurgiaô  > 
e  tambem  os  Officiaes ,  e  pelo  menos  o  econômi- 
co,  nao  fo  para  fobmetteros  foidados  a  eftes  re- 
gramentos ,  mas  aos  habitantes  a  que  conftntaô,  e 
contribuaô  com  tudo  oque  for  neceffario  para  o 
provimento  dos  ditos  Hofpitaes. 

Os  Hofpitaes  Geraes  diffemos  que  devem  efîar 
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fixos ,  e  ferem  como  o  centro  dos  Hofpitaes  dos 
Regimentos:  os  enfermos  do  principal  nao  necef* 
fîtao  feguirem  o  exercito ,  mas  os  doentes  dos  me-’ 
noies  devem  feguir  os  feus  Regimentos,  fomente 
depois  do  principiodo  mez  de  Julho  até  começa- 
rem  os  frios ,  e  as  chuvas  do  outono.  O  movimen- 
to  de  carros ,  de  carretas ,  e  de  cavallo  nao  he  no- 
ci  vo  as  enfermidades  do  eftio  ,  por  ferem  eau  fa' 
das  de  podridaô  :  mas  qualquer  movimento  he  no» 
civo  as  enfermidades  infîammatorias ,  como  fao 
catarrhes  ferinos ,  toffes  convulfivas ,  efquinencias, 
inflammaçoens  dos  olhos ,  pleurizes,  peripneumo- 
iiîas ,  rheumatifmos ,  inflammaçoens  dos  rins:  ef- 
tas  enfermidades  reynaô  depois  do  mez  de  Novem- 
oro  até  os  fins  de  Mayo  ;  e  por  efta  razaô  os  enfer¬ 
raos  dos  Hofpitaes  dos  Regimentos  nao  deviaô 
fteguî-Ios  :  deveriaô  ficar  no  lugar  aonde  adoecef- 
fem.  Com  efta  precauçaô  nenhum  damno  fe  pode' 
ria  feguir  que  cada  Regimento  tivefte  o  feu  Hof- 
pital  particular. 

Por  muitas ,  erepetidas  experiencias  feitas  nas 
campanhas  de  Hungria  ,  Italia  ,  e  Flandres  ,  fe 
fabe  que  no  fim  délias  fe  acha  hum  exercito  dirni- 
nuto  cia  quarta,  ou  quinta  parte,  fomente  pelas  do- 
enças.-  o  que  fuccedeo  principalmente  quando  co- 
meçou  a  campanha  cedo,  e  o  exercito  fe  pôs  em 
quarteis  quando  começavao  os  frios  ,•  como  tam- 

bem 
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bem  quando  todos  os  enfermos  fe  amontoavao  em 
humHofpital  Gérai. 

Pela  obfervaçao  do  Doutor  Pringley  ,  Fyficoi 
mor  do  exercito  Inglez  em  Flandres  depois  do  an- 
no  de  1742  até  1746,  achou  efte  que  fo  a  décima 
parte  dos  foldados  morreraô  naqueiles  annos;  quan¬ 
do  a  campanha  começou pelosprincipios  de  Mayo, 
e  que  acabou  pelos  fins  de  Settembro'-  cada  Regi- 
mento  ordinariamente  tinha  feu  Hofpital o  que 
foi  de  iummo  proveito  a  todoo  exercito ,  comofe 
podera  1er  no  feu  doutifiimo  livro  tantas  vezes  ci- 
tado  nefte  tratado. 

Do  referido  podera  efcolher  o  General  o  mandar 
executar  o  que  aqui  fe  propôem  fundado  em  mili¬ 
tas  experiencias ,  e  naÔ  com  razoens  apparentes. 


CAP  I  T  ULO  XXIV. 

Digreffao  fobre  a  cotnïdd ,  c  bebidd  dos  fol- 

dadns. 


QUem  tiver  experiencia  dos  coftumes  dos  fol- 
d  ados  Jamais  le  perluadira  que  fe  conformem 
em  hua  boa  ordem  de  corner  e  beber  >  que 


lhes  for  ordenada»  fe  gu  ira  6,  a  pezar  dos  caftigos  , 
a  fua  inclinaçaô ,  e  os  feus  appetites.  Nefta  top- 

pofiçao 
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pofiçao  deve-fe  confiderar  mais  como  fe  haô  dere-* 
mediaros  damnos  da  màdiéta,  do  que  prefcre- 
ver-lhes  huma  faudavef. 

O  meyo  mais  efficaz ,  que  f  e  achou  atégora  em 
França  ,  e  Alemanha  ,  tem  fido  obrigar  os  loldados 
a  comerem  em  ranchos ,  de  oito  até  dez  em  focie- 
dade,  e  bol  fa  commua.  Mas  neceilita  entaô  o  E(- 
tado  pagardhes  mui  regularmente  cada*  mez  ,  ou 
cada  quinze  dias ,  provendo  o  campo,  ou  as  guar- 
niçoens  com  mercadores  regulares,  aonde  fe  veu- 
daô  carnes,  ehortaliças;  porque  de  outro  modo 
fempre  vivem  em  defordem  ,  ou  furtando ,  ou  cc- 
mendo  oque  accidentalmente  encontrao.  Se  o  fol- 
dado  cada  dia  for  provîdo  de  paô  de  muniçao,  fe 
viver  em  ranchos ,  comendo  ,  de  oito  até  doze  , 
de  huma  caldeira ,  he  força  que  difpenda  a  fua  li- 
mitada  paga  no  feu  iuftento  ,  e  por  efte  meyo  fîca 
impollibilitado  a  difpendê-Ia  em  vicios  ,  ou  em  ou¬ 
tra  quaîquer  defordem  contraria  a  fua  conferva- 
çao.  , 

Quandonos  campos  militares  fe  examinao  as 
liftas  dos  Hofpitaes ,  e  que  nellas  appa  receo  nume- 
ro  excelfivo  de  mortos ,  os  Officiaes  Geraes  accu- 
fao  entao  ordinariamente  os  fruétos  do  outono  : 
quaes  fao  os  pepinos,  meloens,  e  asuvas  ,  como 
caufa  da  mortandade. Outras  vezcsaccufaô  a  quan- 
tidade  de  vinho ,  e  de  agoa  ardente,  que bebem  $ 
'  ;  eque 
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e  que  défias  defordens  fe  originâo  as  febres  arden¬ 
tes,  e  as  dyfenterias ,  enfermidades  ,que  îevao  à.i 
fepultura  tantos  foldados  nas  campanhas  do  ou- 
tono. 

Mas  he  engano  manifeflo  que  os  fruélos,  verdes 
oumaduros,  dooutono  fejaô  a  caufa  da  deftruiçaô 
dos exercitos,  nem  ainda  o  vinho ,  nem  a  agoa  ar¬ 
dente.  Se  bem  fe  confiderar  a  natureza  dos  fru6los„ 
elles  fao  prefervativo  contra  as  doenças  caufadasdai 
podridaô ,  como  fao  todas  as  do  outono  :  do  mef- 
rno  modo  o  vinho,  e  a  agoa  ardente  fao  hum  ex¬ 
cellente  remedio  para  prévenir  eflas  enfermidades,, 
tomadocom  medida,  e  a  feu  tempo,-  e  fe  o  bebe- 
rem  convdemazia,  jamais  produzira  as  enfermida¬ 
des  mortaes  do  outono ,  ainda  que  podera  produ- 


zir  outras. 

Confiderandoo  clima  de  Portugal,  e  aquelle  das 
fuasConquiflas ,  e  as  enfermidades ,  que  provêm. 
dos  calores  continuados ,  e  ardentes  ,  juntos  corn 
a  humidade  indifpenfavel  ,  tanto  da  atmosfera , 
como  do  terreno;  proporcionarei  a  diéta ,  que  con- 
vêm ,  tanto  aos  foldados  Portuguezes  no  Reÿno  ,, 
como  nasConquiftas,  corn  pouca  differença. 

O  principal  da  comida  ,  e  bebsdado  foldado dé¬ 
via  fer  agoa  ardente  ,  vinho  ,  vinagre,  fal  ,pimen- 
to,  epao.  (i)  - 

"  • .  ,  ,  ’  ■  ,  Ob- 


♦  *,  ir  :  v  ■  •  .1  ■ 

(i)  „  Frumenti,  verôvini 
,,  tempore  vitanda  neceilïtas. 


,  aceti,  necnonetiam  falisotnni 
Lib.IIi'cap.3. 


.**■1 


da  Saude  dos  Povos .  _  '241 

ObfervaÔ  os  Politicos  que  de  pois  q  O  vin  ho  co- 
meçoti  a  fer  mais  corn  mu  m  no  feu  confumo  ,  que 
as  epidemîas ,  e  as  peftes  fao  mais  raras  entre  as 
naeoens,  que  ufao  delle  quotidianamenteche  certo 
que  aquel  es  homens ,  que  eftavao  coftumados  a 
beber  vinho ,  fe  de  repente  o  deixaraô ,  e  em  feu 
lugar  lhe  fubftituem  agoa  ,  que  cahem  em  febres 
mortaes  caufadas  de  podridao. 

Todos  os  licores  fermentados  refiftem  a  podri- 
dao  :  as  carnes  frefcas  mettidasdentro  de  vinho, da 
agoa  ardente,  e  do  vinagre  ,  fe  confervao  incor- 
mptas  ;  naô  fo  refiftem  â  podridao ,  mas  fortiiicao, 
eembalfamao,  dealgum  modo  ,  para  nao  cou. 
trahir  efta  qualidade  deftruidora.  Largarao  coin 
pouca  reflexao  os  Medicos  dos  noifos  tempos  o 
coflume  îouvavel  dos  Medicos  Gregos  de  dar  vi¬ 
nho  puro  ,  ou  miflurado  com  agoa  ,  na  quantida- 
de  que  fabiaô  determinar  em  toda  a  forte  de  fe¬ 
bres  ,  e  enfermidades  :  erradamente  condcnaô  to¬ 
dos  hoje  dar  vinho ,  nem  ainda  agoado  ,  nas  fe¬ 
bres,  e  nas  feridas,  ou  que  o  enfermo  eileja  cof- 
tumadoa  bebê-îo ,  ou  que  jamais  o  goftaffe  ;  e  por 
tanto,  cada  dïa  daô  infuioens ,  e  cozinientos  da 
quina ,  feitos  com  toda  a  forte  de  vinhos  :  toda  a 
virtude  attribuem  a  quina  ,  e  ninguem  reparou  na 
virtude  do  vinho.  Mas  efte  nao  he  o  lugar  de  no¬ 
tât  efta  pouca  attençao  da  mayor  parte  dos  Medi- 
1  cos.  •  Hh  Hc 
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He  certo  que  o  foldado  nao  tem  paga  fufficiente 
para  beber  vinho  cada  dia -  o  Official  podera  ufar 
délié  com  moderaçaô  fempre,  e  muito  melhor  mif- 
turado  com  agoa  ,  e  principalmente  no  tempo  do 
ellio  ;  e  ont  o  no. 

Aprovifaô  de  vinagre  em  hum  exercito  havia 
de  1er  taô  condderavel ,  que  igualade  a  da  farinha, 
azcite  ,  e  fa!.  He  en  o  dtzer-fe  que  o  vinagre  he 
o  vinho  podre ,  ou  corrupto.  O  vinagre  nao  he 
mais  que  o  mefmo  vinho  fermentado  huma  vez 
o  mefmo  modo  frefco  mettido  na  pipa  fer 


mais 


menta  :  cm  (eis  ou  fette  femanas ,  (e  as  vezes  mais, 
conforme  a  quaiidade  das  uvas)  vem  vinho  perfei- 
to  :  ede  mefmo  vinho movido,  e  aquecido  ,  ex. 
cita-fe  ne! le  nova  fermentaçao  ,  e  vem  vinagre  ;  e 
quanto  mais  forte  for ,  mais  o  vinagre  o  fera. 

He  errointroduzido  vulgarmente  nos  Medicos, 
ignorantes  da  Chimica ,  o  dizerem  que  o  vinagre 
coalha  o  langue;  pelo  contrario  o  diffolve  :  fo  os 
efpiritos  acidos  mineraes ,  como  fa 6  o  de  vitriolo, 
e  o  do  au  me  &c.  o  coalhao  :  o  vinagre  m  du¬ 
ra  do  com  o  vinho,  ou  aigu  ma  porçaô  de  agoa 
ardente  ,  ou  fo  ,  ou  dcsfeito  na  agoa  ,  he 
o  mais  univerfal ,  e  foberano  remedio  em  todos  o: 
males  ,  que  tratab  os  Girurgioens  :  nas  feridas 
fraCluras,  deslocaçoes,  fluxos  de  fangue,  crpes  &c 
interiormente  reiide  a  podridaô  do  fd,e  dos  mai: 

hu» 
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hu mores  •  lie  fudorifico,  principaîmente  mifturado 
corn  alcanfor ,  ajuntando-lhe  mel  ,  ou  qualquer 
xarope  ,  para  beber-fe  acolheradas  :  nas  dores  de 
cabeça,  ou  outras  quaelquer  violentas  dores ,  ap- 
plicado  em  pannos,  todos  fabem  os  feus  laudaveis 
effeitos. 

Vitnos  acima  quam  neceflario  feja  o  feu  ufo  nos 
Hofpitaes ,  e  nas  prizoés  ,  para  corrigir  o  Ar;  ago¬ 
ra  veremos  as  fuas  virtudes  com  o  aümento:  quem 
quizer  inftruir-le  de  îodasas  medicinas,  que  pollue, 
lea  Diolcorides.  (  1  )  Galeno  ,  (2)  e  principal- 
mente  Boerhaave.  (3) 

Os  exercitos  Romanos  ufavao  do  vinagre,  mif» 
turado  com  agoa  ,  por  bebida  ordinaria  ,  que  cha- 
mavao  P  o/c  a.  Pifcenius  Niger  Imperador  o  orde- 
nou  aflim  por  Iei  militar ,  como  référé  Spartiano. 
(4)  Deveria  ofoldado  levarcomfigo  nas  marchas 
hum  frafco  de  vinagre,  como  leva  ord’mriamente 
outro  com  agoa  :  lhe  ferviria  para  refrefcar-fe  ,  e 
corrigir  as  agoas  as  vezes  encharcadas ,  e  impuras  , 
que  lie  obrigado  beber  por  todo  o  tempo  da  cam* 

1  panha,  eâlèm  de  fer  tao  util ,  e  neceiîàrio  para  a 
!  Hh  2  be- 

(r)  Lib, V. capot. Edit.SarraceuL 

(2)  Lib.  I,  Simplicium,  cap.  19. 

(3)  Elementa  Chemiœt  tom.II,  procéda  L. 

(4)  Ælius  Spartianus  in  Pifcen.  Nigro.  „  Idem  juffit  vinum  in 

expeditione  neminem  bibere ,  fed  aceio  univerios  contentes 

«  elle.  1  ' 
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bebida,  lhe  ferviria  tambem  de  alimento. 

Cortumaô  os  nodos  fegadores ,  e  malhadores  rô- 
frefcarem-fe  com  migas  fri  as ,  as  quaes  chamaô  os 
Cartel  ha  nos  Gafpacho *  pode  fer  que  naô  feja  o  feu 
ufo  conhecido  nas  Provincias  de  Beyramar  ,  e  por 
erta  razaô  direi  que  fe  fazem  do  modo  feguinte. 
Depois  que  o  pab  ,  ou  o  bifcoiro  ertiver  enfopado 
na  agoa  ,  e  amollecido  em  hum  alguidar  ,  efcorre- 
fe  a  agoa  j  tempe ra-fe ,  como  a  cefada ,  com  fal , 
azeite  ,  e  vinagre  :  com  erta  comida  fe  fortirtcaô 
os  la vra dores  contra  os  ardores  do  Sol  ,  de  tal  mo¬ 
do  y  que  ufando  délia  ,  très  e  quatro  vezes  pordia, 
podem  trabalhar  ,  e  refirtir  a  diiïipaçaô  caufada  pe- 
îo  rrabaîho ,  e  pelo  calor  da  atmosfera. 

Naô  fo  o  vinagre  ferve  aqui  de  remedio  a  re- 
frefcar ,  e  refirtir  a  podridao  ,  mas  tambem  he  ne- 
ce  (Ta  ri  o  confiderar  as  virtudes  do  azeite.  Todas  as 
carnes ,  principalmente  meyas  artadas ,  para  que  fe 
dirtipe  parte  da  humidade ,  que  tem  ,  fe  confervaô 
dentro  do  azeite:  rcfifte  as  impreffoens  do  Ar , 
abranda  ,  e  amoilece  as  fibras  do  nolfo  corpo  ,  em* 
bot  a  a  acrimonia  dos  noflos  hum  ores  ,  e  principal- 
mente  mirturado  com  vinagre  :  todos  fabem  que  fe: 
comem  com  gorto  ,  e  fem  damno  ,  as  carnes  faîga- 
das  com  azeite;e  vinagre,  como  tambem  o  peixe. 

'  _  ^  Pilas  faô  aspropriedades  do  azeite  frefco,  ou  fê¬ 
la  de  azeitûnas ,  amendoas  doces }  de  avelaas ,  ou 

de 
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de  femcnte  de  nabos  :  mas  todas  as  loi  tes  de  azei- 
tes ,  que  fervem  na  comida ,  pelo  cal  or  demnziado 
vem  ranços,  e  caufticos  ,•  e  aquecem  ,  e  deftroem 
tanto  o  noiïb  corpo  ,  como  llie  he  iaudavel  em 
quanto  efliver  frefco  :  a  gordura  dos  animaes  tem 
a  mefma  propriedade  ,  como  vemos  no  toucinho. 
Se  comeflèmos,  ou  bebeftemos  o  azeite  porll  fo, 
pelo  calor  do  eftomago  poderia  vir  ranço,  e  caujar 
infîammaçoens  da  mefma  parte ,  como  dos  înieiii- 
nos,e  da  garganta  ;  fabe-fe  quantas  moleftias  fof- 
frem  a  quel  les, que  comem  muita  goidura  ,  ou  man« 
teiga  ,  que  naô  fe  dirigio  110  eftomago.  Mas  quan- 
do  fe  corner  o  azeite  mifturado  corn  vinagre,  nao 
fe  terne  que  caufe  jamais  ranço  no  eftomago;  prm- 
cipalmente  fe  for  temperado  com  fa!  :  o  vinagre  re- 
fifte  a  que  fe  faça  ranço  ,  ferve-lhede  vehiculo  pa¬ 
ra  communicar-fe  ao  fangue  ,  e  circular  por  todas 
as  arterias ,  e  vêas ,  amollecer  as  fibras,e  a  pelle  do 
noflb  corpo  ,  e  ao  mefmo  tempo  impedir  que  as 
impreffoens  do  orvalho  ,  e  do  Ar  podre  penetrem 


a  pelle. 

Sabe-fe  pela  anatomia  demonftrativamente  que 
os  negros  tem  entre  aquella  primeira  pelle,  ou  tes  , 
e  a  fegunda  ,  que  cobre  todo  o  no  do  corpo ,  huma 
efpecie  de  unto ,  ou  gordura  negra,  da  quai  fao 
privados  os  brancos.  Vimos  acima  que  em  Java  o 
kite  das  brancas  he  taô  acre ,  e  ingraco ,  que  nao 
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podem  criar  feus  fiihos ,  e  que  fa 6  obrigadas  a  da¬ 
tas  a  criar  as  negras ,  que  tem  o  taire  doce,  que  as 
crianças  nao  reculao.  A  Providencia  Divina  pôs  na 
peiie  dos  negros  a  quelle  corredlivo  contra  a  acri- 
monia,  que  ta  géra  dos  continuos  calores  do  ciima, 
aonde  vivem. 

Edou  perfuadido  que  fe  os  brancos  ufarem  cm 
todas  as  filas  comidasde  tanta  quantidade  de  azei- 
te,  femprc  mi  dur  ado  com  vinagre ,  que  embalfa- 
marâô  os  (eus  hum  ores  de  talmodo  ,  que  fe  pre. 
fervem  da  podridao  :  aoniefmo  tempo  toda  a  pel¬ 
le;  edando  embebida  com  o  azeite ,  ou  particulas 
oleofas,  re  fi  dira  as  impreflbés  da  atmosfera. 

Quiz  por  experiencias  modrar  o  betn,  que  tara  o 
azeite  maturado  com  vinagre  a  todos  os  fo  Ida  dos 
Portuguezes  ,  ou  militando  no  R.eyno  ;  ou  nas 
fuas  Cotanias  ;  ainda  que  nedis  o  azeite  de  azei- 
tona  ,e  o  vinagre  de  vinho  nao  tajao  communs ,  os 
nativos ,  e  habitantes  délias  tira 6  muita  forte  de 


azeites  nao  (6  dos  fruflos ,  mas  ainda  dos  peixes;  e 
fabem  tazer  muitas  fortes  de  vinagres  igualmente 
do  açucar,  como  de  outras  plantas;  e  fruélos  ;  dos 
quaes;  por  ta  rem  baratos;  poderâo  utarpor  alimen- 
to ,  midurado  ou  com  bifcouto ,  pao  ,  ou  mandio- 

ca  y  os  foldados,  que  mihtarem  nas  Ilhas ,  e  nos 
Continentes. 

v  O  ta!  commum  lie  hum  adubo  tao  univertalmen* 

***  •-  •  *  é 

*  * ■  -  te 
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teconîiecido  j  que  ainda  as  naçoens  bnrbaras  nao 
podem  viver  fem  elle  :  quando  nao  podern  hâve  Io 
ou  do  mai* ,  ou  das  minas,  ou  dos  lagos ,  ufaô  de 
cinzas ,  nasquaes  fempre  le  acha  lal  commum,mas 
poucos  fabem  as  (uas  virtudes  ;  ocommum  dos 
ho  me  ns  accu  fa  as  carnes ,  e  peixes  falgados  ferern 
a  caufa  das  enfermidades  dos  marinheiros ,  e  de 
outras  muitas ,  que  foffrem  os  foldados  nos  fitios 
dasPraças;  por  experiencias  certrs  fe  labe  que  o 
fai  nos  comeres  por  adubo,  e  para  tempera r  agra- 
daveîmente  as  comidas ,  lerve  para  fe  digerireni 
mais  facilmente  os  aümentos  no  eftomago  :  toma- 
do  em  mayor  quantidade  ,  como  nas  carnes  faiga- 
das  ,  ou  no  peixe ,  com  tanto  que  naô  eflejaô  ran- 
eas  ,  entao  refifte  a  podridaô  dos  hum  ores  .*  he  ver- 
dade  que  caufa  fede ,  e  tambem  pode  eau  far  fe- 
bres  de  fervor,  e  de  acrimonia,  a  que  fe  podera 
prévenir ,  fe  as  carnes  lalgadas  forem  fempre  cozi- 
das  com  aîguma  porçao  de  vinagre  ,  e  adubadas 
com  azeite.  Quando  trafarmos  do  luftentodos  ma¬ 
rinheiros  feremos  mais  extenfos  nefta  materia. 

Diilemos  acima  que  dévia  fer  a  provifao  de  hum 
exercito ,  farinha,  bifeouto ,  vinagre,  azeite, e  agoa 
ardente:  fei  que  mui  poucos Medi'cos  approvaiâo 
efte  ultimo  artigo  ,  porque  attribuem  a  todos  os 
efpiritos  ardentes  a  qualidade  de  queimar,  e  de  cor- 
romper  as  entranhas.  Citar-me-hao  os  exemptas 

dos 
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dos  negros  do  Brazil,  que  bebem  aqueîlas  agoas  ar^ 
dentes  feitas  das  b  orras  do  açucar  ,  ede  cana,  eque 
morrem  de  gangrenas ,  tanto  das  pernas ,  como  do 
ventre  ;  citar-me-haô  aquelles  homens  defordena- 
dos ,  que  encurtaô  a  vida  com  elles  licores  »  tanto 
nas  Indias  Orientaes  com  o  arrac  ,  como  nas  Oc- 
cidentaes ,  e  em  coda  a  Colla  de  Africa ,  com  fu 

mil  hantes  agoas  ardentes. 

Bem  fei  que  o  ufo  da  agoa  ardente  podera  fer 

tao  perniciozo  ,  tomada  em  demazia  ,  como  po¬ 
dera  fer  utilillîma,  para  prefervar-fe  de  muitos  ma¬ 
les  ,  bebida  com  moderaçaô.  He  certo  que  a  agoa 
ardente  ,  por  fi  f<5  confiderada ,  he  o  mais  foberano 
correélivo,  e  prefervativo da  podtidao  ,  que  inven~ 
târao  os  homens.  Todos  atégora  convieraoempre- 
parar  bebidas  efpirituozas ,  que  embebedaô  toma- 
das  com  demazia  ;  he  certo  que  todas  as  naçoens 
fitas  entre  os  tropicos  lao  aquellas, que  mais  amaô, 
e  que  mais  ufao  das  agoas  ardentes ,  e  efpiritos  fer- 
menta-dos  :  muitos  Europeos  ,  que  jamais  beberao 
cm  Europa  agoa  ardente  ,  logo  que  paiïavao  o  tro- 
pico ,  e  em  quanto  fe  dilatavao  naqueljes  lugares 
nerto  da  linha  equinocial ,  nao  fe  podiao  abfler  de 
beberem  efpiritos  ardentes  :  voltavao  para  a  fua 
patria,e  ja  lhes  crao  ingratos,  e  contrarios  a  Saude. 

He  digno  de  reparo  que  todos  os  naturaes  da- 

quelles  climas,  aonde  a  podridao  he  mayor,  amena 
1  com 
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com  tanto  exceflo  os  licores  fermentados,  e  efpiri- 
tuozos  ;  confideremos  rodas  aquellas  terras  7  a  on¬ 
de  fe  géra  a  podridaô  mais  funefta  ,  e  tft&dëpref- 
fa ,  e  aili  veremos  que  todos  os  natives  délias  tem 
por  ioberano  bem  abundarem  de  varias  fortes  de 
agoas  ardentes.  A  podridaô  he  huma  aeçao  elpon- 
tanea  da  natureza  ;  mas  a  fermentaçao  he  huma 
operaçaô  puramente  do  artifkiodos  homens.  Ne- 
nhuma  bebida  fermentada,  como  cerveja ,  vinho, 
vinho  de  paima,  a  buza  dos  Tartaros  ,  e  Turcos, 
feita  de  milho ,  fahio  das  maos  da  natureza  ,*  foi 
neceflario  que  os  homens  efpremelFem  as  uvas,  pu- 
zefFem  o  moflo  em  vafos ,  aonde  fermenta  (Fe  ,  e 
por  efte  artifîcio  vem  a  alcançar ,  e  a  ter  vinho  : 
nenlium  vinagre  Fe  fez  atégora  fera  primeiro  haver 
fermentado  o  licor ,  ou  çumo ,  do  quai  fe  fez:  ne* 
nnuma  agoa  ardente  fe  pode  fazer  fem  que  précé¬ 
da  a  fermentaçao  do  licor, do  quai  fe  diftilIa.Quem 
melhor  fouber  a  artede  ferme  ntar  ,  por  exemplo, 
as  borras  do  açucar,  e  fizer  délias  o  melhor  vinho, 
a  melhor  agoa  ardente  ,  e  mais  faudavel,  a  diftil- 
larâ  délias.  De  tal  modo ,  que  o  vinho ,  o  vinagre, 
e  a  agoa  ardente  faô  os  produélos  da  fermentaçao, 
a  quai  he  huma  aeçaô  totaîmente  artificial,  e  da 
quai  quiz  o  AltiiFimo  dar  conhecimento  a  quafi  to« 
das  asnaçoens:  humas  fazem  efpiritos  ardentes  , 
que  embebedao,  do  arroz,  edo  çumo  da  arvore  do 

li  coco; 
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coco  ;  outras  do  leite  das  egoas ,  e  vacas  ,  mifta- 
rado  com  certas  plantas  j  outras  do  mel ,  e  do  açu- 
car ,  e’a^nayor  parte  de  varios  fruéios  ,  fendo  o 
principal  as  uvas. 

Vemos  claramente,  peloufo  de  todas  as  nacoes, 
que  os  li cores  fermentados  faoo  remedio  mais’effi- 
caz  contra  a  podridao  doshumores;  e  que  a  Divi- 
na  Providencia  parcce  deo  elie  conhecimento  taô 
univerfal,  e  impôs  tanto  amor  delle  aquellas  na- 
çoens  fujeitas  asdoenças  cauladas  da  podridao. 

Todos  fabem  que  as  carnes,  e  peixes  fe  confer- 
vao  încoi  i  uptos  dentro  da  agoa  ardente  por  muitos 
feculôs  :  todos  fabem  que  humhomem  canfado,  e 
fuando ,  fe  beber  huma  coiher  délia  ,  de  fequiofo, 
fente  huma  frefcura-  por  todo  o  corpo  em  huni 
inliante  :  o  fuor  para  ,  récupéra  ,  e  rénova  as  fuas 
forças  :  todos  os  diasordenao  os  Medicos  cordiaes 
tinduras ,  e  cozimentos  feitos  corn  agoas  diliil  la- 
das  do  vinho,  c  da  agoa  ardente,  comolao.*  a  ao-oa 
theriacal ,  apopletica ,  e  de  herva  cidreira  com- 
polia ,  e  outi as  immenfas.  Todos  concordao  que 
refifiem  a  podridao,  e  q  promovem  a  tranfpira'caô. 
e  o  fuor.E  iem  embargo  de  ordenarem  cada  dfa  el¬ 
les  remedios  ,  prohibem  que  hum  homem  em  per- 
feita  Saude  tome  pela  manhaa  huma  ouduas  onçaj 
de  agoa  ardente ,  quando  viver  nocampo  ,  ex  polio 
3.0  leieno  da  taide  ,  aos  orvaihos  da  manhaa,  e 

aos 
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âOS  al* dores  do  Sol  por  todo  o  dia. 

Séria  inutil  moftrar  aqui  pela  chimica  a  virtude 
antifeptica  da  agoa  ardente  ,  como  tambem  do 
vinho,  e  do  vinagre  ;  as  expenencias ,  quetcnho 
reîatado  ,  me  parecem  fufficicntes  para  quem  def 
tin.ei  eftetratado:  a  agoa  ardente  he  lmm  fobe- 
rano  remedio  na  Cirurgia  nao  fo  nas  feiidas, 
fradluras  ,  fomentaçoens  contra  a  gangrena  ,  e 
o  esfacélo  ;  mas  ainda  nas  eryfipélas,  e  outras 
queixas  da  peîlerpoièm  a  ignorancia  dos  Cirurgioés 
a  fez  perniciofa;  ufao  lavar  as  feridas  corn  agoa  ar¬ 
dente  pura ,  fazer  délia  fomentaçoens  nas  contu- 
zoens,  nas  gangrenas,  e  nas  eryfipélas,  o  que  he 
erro  digno  de  caftigo  :  a  agoa  ardente  entaô  quei- 
ma  ,  e  fecca  a  carne  viva  das  feridas ,  impede  a  na- 
tureza  a  formar  a  materia  purulenta ,  e  a  refoluçao,* 
e  do  mefmo  modo  queimando ,  e  feccando  as  par¬ 
tes  do  noiïo  corpo,  produz  muitos  males  :  a  agoa 
ardente  mifturada  com  cozimentos  feitoscom  agoa, 
ou  deftemperada  com  agoa  ,  e  alguma  porçaô  de 
vinagre,  ou  fal  amoniaco  ,  tao  forte  ,  que  gofta- 
da  fa  ça  huma  imprefiaô  na  lingua  tao  agradavel 
como  o  vinho  ,  feria  o  remedio  mais  univerfal  de 
îoda  a  Cirurgia  ,  e  bebida  nas  febres  podres  mais 
efficaz ,  fe  nella  a  quantidade  de  açucar  predomi- 
naile ,  e  ficafle  huma  bebida  agro-doce  animada  com 
ogoflo  de  agoa  ardente  desfeita  em  muita  agoa. 

Ii  2  Se* 


2  5  2  Da  Confèrvaçao 

Séria  bem  util  que  cada  exercito  tivefTe  tanta 
provizaô  de  agoa  ardente,  como  de  azeite,  e  de  vi- 
iragreje  que  naquelles  tempos  quando  for  obrigado 
a  acamparem  Iugares  humidos,  e  baixos,  as  vezes 
em  atoleiros,ou  debaixode  bofques,  bebendo  agoas 
encharcadas  ,  e  de  enxurradas ,  quando  os  nevoei- 
ros  da  tarde  ,  e  da  manhaainfeftao  o  campo  ;  o 
que  fuccede  militas  vezes  nos  fitios  das  Praças,  ou 
nas  bordas  dosrios,ouem  muitas  outras  operaçoës 
mili tares,*  que  naquelles  tempos  digo,ou  de  verao, 
ou  de  inverno,  tivefTe  cada  foldado  huma  porçaô 
cada  dia  pela  manhaa  dette  licor ,  comendo  antes, 
ou  depois ,  hum  pedaço  de  paô,  ou  bifcoutocom 
fai  por  adubo.  Elle  feria  o  remedia  de  prévenir 
aquellas  mortaes  dyfenterias,  fe  pelo  retto  do  dia 
fofle  o  feu  alimento  muitas  migas  frias  feitas  ^com 
fai ,  azeite,  evinagre;  e  leKouveflè  provifaô  de 
pimento ,  feria  efte  adubo  excellente  para  o  meimo 


Garcia  de  Orra,Fyfico  môr  da  India, (î  obfervou 
6  os  Indios  ufavao  da  aflà-fetida  por  adubo,  esfre- 
irando  com  ella  os  pratos ,  aonde  punhao  os  alu 
mentos ,  que  comiao  :  o  mefmo  obfervou  na  Per- 
fia  Kemfer ,  (2)  eheainda  o  coftume  daquellas 

nacoens  orientaes  exportas  aos  vrolentos  ardores  dt» 


(i'\  lllfîow  aromat.Ub.  I.  cap. 3- 

^  Amwiitates  Fafcicul.  nl« 
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Sol.  Em  toda  a  Coda  da  Africa  11  fa 6  os  Negros  por 
adubo  nas  fuas  comidas  de  huma  forte  de  pirnen- 
to  tao  acre ,  que  naô  lie  compara  ve!  ao  noflo  na 
força  com  que  àrde.  Todos  os  habitantes  de  Caf» 
tella  a  velha ,  e  Eftremadura ,  aonde  os  ardores  do 
Sol  lad  excelTivoSjUfao  do  pimento  em  abundancia, 
tanto  nos  caîdos,  como  nas  caines  de  la! mou  1  a.Sena 
razaô,  fem  faberem  a  eau  fa,  ufaô  todos  aqueües 
Povos  fltos  debaixo  dos  tropicos  ,  e  lugaies  meri- 
dionaes  ,  deftes  aronias  acies  3  e  penc ti antiffimos  . 
o  inüinto  lhes  moflrou  que  a  afia-fetida  >  os  aro* 
mas 3  e  o  aimento,  lao  os  1  cmedios  mais  pote n tes 
cotra aque  la  podridaoq  piovemdo  Ai  fufiocado,e 
ardente,  e  da  humidade  podre.  As  experiencias , 
que  fez  o  judiciolo  Medico  Joaô  Pringley  com  ef- 
tas  fubftancias  aromaticas  ,  provao  o  que  tantas  ve* 

zes  inhnuei  nefte  tratado. 

Porelfa  razao  feria  convenante  que  entra  lie  na 

provizaô  de  hum  exercito  Portuguez  o  pimentq 
por  adubo  ,  como  he  precizo  que  entre  o  azeite  ,  o 
vinagre ,  ofal  comnium  ,  e  a  agoa  ardente. 
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CAPITULO  XXV, 

Do  ocio  ,  e  do  exercicio  dos  Jo  Ida  do  s  conftde - 
rados  para  a  Confèrvaçao  da  Saude. 

AIndaque  o  principal  intento  de  fie  tratado  fe- 
ja  fomente  de  indicar  as  caufas  dacorrupçaô 
do  Ar  ,  e  os  meyos  de  odepurar  ,  e  reno  va  r  J  com 
tudo  ,  de  p a ffo  ,  naô  deixaremos  de  indicar  tudo  o 
que  podera  impedira  corrupçaô  do  corpo  humano. 
E  como  o  ocio  ,  e  o  exercicio  poderaô  contribuir, 
mal  regrados ,  a  cahir  naquelle  effado,  pareceo- 
me  naô  fahir  fora  do  meu  objedto,  fe  déliés  indi- 
calTe  aîgumas  propriedades,  principalmente  qûan- 
do  confidero.  nao  haver  Author  Portuguez  atégora 
tratado  da  Confèrvaçao  da  Saude  dos  foldados. 

O  officia  de  foldado,  principalmente  de  infante* 
ria  ,  effa  dividido  em  dous  tempos,  hum  de  ex» 
ceffivo  trabalho,  e  outro  de  prolongado  ocio,  tan- 
to  nosquarteis ,  como  em  campanha  :  defles  ex- 
ceflos  viciozos  he  que  trataremos  agora  ,  e  vëre- 
mos  o  que  podera  coqjtribuir  Para  regrar  aquelles 
dous  modos  de  viver. 

As  leys  militares  deRoma  decretarao  o  exercr 
cio  nos  feus  exercitos  como  Medicina  para  fortifi- 
car  os  corpos ,  e  endurecê-los  contra  todas  as  inju¬ 
rias 
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lias  do  tempo.  Portodo  o  an  no  ,  epor  toda  a  vi¬ 
da  ,  cada  dia  Te  exercitavaô;tanto  nos  quarteis,  co- 
mo  na  campanha  :  no  inverno  fabricavaô  edificios 
cubertos  de  taboas ,  ramos  de  nrvores,  ou  de  pa- 
ha,  para  alli  fe  exercitarem,  fem  ficarem  expofios 
las  injurias  do  tempo  :  efia  îey  era  invioïavel,  prin¬ 
cipal  mente  pelos  foldados  bizonhos.  (  1) 

À’ièm  dos  exercicios  militares  occupavao-fe  em 
fazer  os  caminhos  publicos  }  as  pontes  ,  os  thea- 
tros  publicos ,  e  os  banhos  ,•  dos  quaes  edificios 
admiramos  ainda  hoje  os  refios ,  que  moftraô  bem 
a  grandeza,  e  a  mageftade  Romana  :  naô  fô  a  in- 
fanteria  fie  exercitava  continuadamente,  mas  ainda 
a  cavallaria-,  nao  fo  correndo,  e  efcaramueando 
nos  campos  razos  ,  mas  ainda  nos  cubertos  ,  e 
defiguaes  pelos  barrancos ,  penedos  ,  e  la  de  iras. 
A fiim  contrahiaô  o  habito  ao  trabalho ,  e  o  mais 
ruîdo  da  campanha  nao  fo  os  naô  altéra va^mas  lhes 
fervia  de  divertimento.  (2)  Jd  nos  naô  parecera 

incri- 

(î)  Juniores  quidem,&  novi  milites  manè  &  poft  meridiem  ad 
omne  genus  exercebantur  armorum.  Veget.  I  ib.  II.  cap.  23. 

C2)  &ei  miiitaris  periti  plusquotidiana  armorum  exercitiaad 
fanitatem  militum  putaverunt  prodeflbquàm  MeJicos  ;  itaque 
pedites  fine intermiffione ,  imbribus,  vel nivibus fub  teâo  reii- 
quis  diebus  exerceri  in  campo  voluerunt  ;  fîmüirer  équités  non 
lolum  in  planis ,  fed  etiam  in  abruptis  ,  &  fofforuni  hiatu  ,  difli- 
cillimis  femitis ,  feque  &equos  fuosaflidue  exercere  jnflerunt. 
*  *  •  '  V  *rx  duo  intelligitur  quanto  ftudio  armorum  artem  docoti- 
dus  lit  ( e m per  exe r ci t u s ,  cum  ei  laboris  confuetudo,  &  in  caftri* 
anitatcm,  cc  in  conflidtu  pollit  præitare  viCtoriam.  Vegetius 
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incri vei  tudoo  que  iemos  nas  luftorias  daquelle  for- 
midavel  Imperio  ,  quando  concebermos  de  que 
modo  eraô  criados  os  leus  (oidados.  R  a  ras  vezes 
fe  confumiao  os  feusexercitos ,  como  os  dos  noftos 
tempos ,  pelas  doenças  j  p orque  aquelles  corpos 
endurecidos  pelo  trabaiho  quotidiano  refiftiao  a  to- 
das  as  injurias  do  tempo  ,  e  a  todas  as  fatigas  mili¬ 
tâtes.  E  a  experiencia  nos  moftra  que  os  foldados, 
que  hoje  vemos  criados  mais  no  ocio  ,  e  na  liber- 
dade  de  governarem  a  fua  Saude  ,  a  menor  mudan- 
ca  de  vida  os  faz  cahir  enfermos,  e  incapazes  de  re» 
Mi  r  as  moleftias  do  feu  ofbcio. 

Senftvelmente  vemos  que  os  foldados  decavallo 
naô  cahem  tao  a  miudo  enfermos ,  como  os  infan. 
tes  :  ainda  que  os  capotes  ,  as  botas ,  e  o  andar  a 
cavalioos  livre  das  moleftias  da  chuva,  do  frio  ,  e 
da  fatiga,-  he  certo  que  a  fua  obrigaçao  contribue 
muito  para  confervar  a  Saude.  O  foldado  de  caval- 
lo  jamais  efta  ociofo  j  he  neceftario  que  cuide  de 
fi ,  e  do  feu  cavalio:  gafta  muito  tempo  do  diaem 
nutrî-Io,  e  alimpâ-lo  ;  em  concertar  os  petrechos  9 
e  armas,  corn  que  milita  :  pelo  contrario  o  foida- 
do  infante  logo  que  acaba  a  funçao  militar  pafla  a 
mayor  parte  do  tempo  a  dormir  \  humas  vezes  ex- 
pofto  ao  frio  ,  a  chuva  ,  ao  Sol ,  e  outras, ainda  que 
a  cuberto  ,  fempre  enerva  o  feu  corpo ,  fe  dormir 
niais  do  que  convêm  a  boa  ordem  :  de  tal  modo 

he 
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he  dividida  hoje  a  vida  deftes  loldados  ,  que  nelîa 
ou  tudo  faô  extremos  de  fatiga  nas  marchas  ,  le- 
vantar  trincheiras  ,  acarretar  fachina  ,  vigiar  na 
fentinella ,  ou  palfar  o  refto  do  rempo  na  mais 
culpavei  ociofidade  ,  e  principaimente  nos  quar* 
teis. 

Ja  que  o  Eftado  nao  acha  a  propofito  empregar 
os  loldados  em  fazer  caminhos ,  pontes ,  e  canaes , 
como  faziao  osRomanos  ;  fupprao  os  Gfficiaes  ef- 
ta  falta  em  occupâ-los  cada  dia  de  ta!  modo,  que 
eflej  aô  fempre  empregados ,  conforme  requer  a 
difciplina  militar  :  fe  cada  dia  fo Hem  obiigados  a 
fazer  por  a  gu  n  curto  efpaço  de  tempo  o  exe  i  ci  - 
cio  ,  occupando  o  refto  na  limpeza  ,  e  afleyo  do 
feu  corpo  ,  e  das  fuas  armas  ;  le  cada  dia  foffem 
ot  rigadcs  por  defenfado  exercitarem-fe  em  jogos 
de  força  ,  e  de  geito,  he  certo  que  o  corpo  le  cof 
tumaria  ao  trabalho,  e  le  endureceria  para  refiftir 
fem  moleftia,  nem  n  unxmraçao,  as  fatigas  fubitas 
da  campanha. 

Como  o  nclfo  corpo  Le  feito  com  ordem,  e  me- 
dida  ,  nenhuma  acçaô  feita  por  elle  deve  fer  de- 
maziada  :  fe  tanto  aconfelhamos  que  o  exercicio 
deve  fer  moderado,  e  fempre  feito  naquelias  ho- 
ras  mais  approprias  para  fopportâ-lo  j  ja  todos 
fabem  que  16  pela  manhaa,  e  de  tarde ,  fe  devenu 
fazer  as  marchas,  e  os  exercjcjos  mili tares,  ou  ou- 
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tros  quaefquer,  que  propuzemos  acima  :  dô  mefmcr 
modo  fe  reprovamos  o  muito  fomno,  e  o  demazia* 
do  oeio  ;  alïim  propomos  que  deve  o  foldado  dor¬ 
mir  tanto,  que  repare  porefte  defcanfo  as  força; 
ab.atidas  ;  fomente  nos  fitios  das  Praças  he  que  c 
foldado  he  obrigado  a  vigiar  mais  do  que  requer  -r 
Confervaçao  docorpo.*  mas  eftas  occafioens  fac 
Taras  ,•  porque  nos  quarteis ,  e  no  cârnpo  militai 
raras  vezes  t.em  necelfidade  o  foldado  por  obrîga 
çao  vigiar  militas  noites  fem  intermiffao.  Para  em 
aregar  o  tempo  convêm  muito  que  a  difciplina  mi 
itar  tome  em  confideraçaô  a  limpeza  ,  e  o  affeyc 
do  foldado,  e  de  tudo  que  lhe  ferve  de  defenfa,  & 
dé  ornato. 

’  ■  :  *-’*•'  Z  \  4  '  " 
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CAPITULO  XXVI. 

t  •  f  î 
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Da  limpeza  ,  e  do  ajjeyo  ,  que  deveria  objer- 
var  o Joldado  para  a  Confervaçao  da  fua 

bande. 

-  -  -f 

^  )•  J  J  J  .  .  /  .».  .*,:■  J,  ;  i  S  4  *  V*- 

LEmos  nahiftoria  Romana  que  a  mayor  parta 
da  miîicia,  que  vivia  em  Roma,  fe  exercita 
va  no  carnpo  de  Marte  ;  e  que  ,  açabado  aqueîh 
exercicio,  paflavaô  a  nado  o  rio  Tybre,  na  inten 
çaô  naô  16  de  fe  exercitarem  a  nadar ,  exercicio  ta< 

■  -  -  ■  - 1  util  > 
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ut  il  ,  e  rrecedario  na  guéri  a,  mas  ainda  para  le  fa* 
varem  do  fuor.  Naô  defdenbarao  exercitar-fe  M- 
quelle  campo  o  Gran  Pompco  >  nem  Mario  ,  ai  ri¬ 
da  na  declinaçao  da  idade  :  o  fummo  cuidado,  que 
tiiiha  aquella  Naçaô  invicla  de  exercitar-fe ,  os 
obrigava  tarabem  a  banhar-fe  cada  dia  :  como  na* 
quelles  tempos  o  panno  de  linho  nao  era  tao  com¬ 
muai,  comohoje;  como  os  feus  vedidos  erao  de 
laa ,  e  a  poeira  ,  e  o  fuor  os  obrigava  a  ufar  do 
banho  cada  dia,  e  ainda  antes  de  corner;  deile 
modo  fortificavaô  o  corpo,  e  fe  prefervavao  de 
achaques ,  confervando-jfe  îimpos ,  e  evitando  a 
cccadao  de  accumular  immundicias,  que  fao  caufa, 
de  muitos  males. 

Â  mayor  parte  das  Naçoens  barbaras  confervao 
ainda  hoje  6  ufo  dos  banhos ,  e  edufas ,  como  fo- 
berano  remedio  para  confervarem  a  Saude  :  mas  a 
fantidade  da  Re  igiao  Chridaa  naô  podia  confentir 
hum  codume  contrario  as  vezes  a  modedia,  e  â 
mortihcaçao  :  em  Efpanha,  em  França ,  e  Italia 
foi  prohibido  por  authoridade  Ecclefiadica  ,  e  pu¬ 
blies  tambemp  ufo  delîes;ou  por  piedade  Chrida a, 
ou  para  dedruir  a  luperdiçao  dos  Sarracenos ,  que 
habitavaô  naquelles  Reynos.  He  certo  poièm,  que 
o  ufo  dos  banhos  feria  mui  faîutifero  ,  fe  nelles  fe 
confervade  por  authoridade  pubüca  a  ni 0 dédia  ,  e 
aordem,  que  requer  a  Religiaô  fagrada. 

vi  Kk  2  '  Mas 
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Mas  jd  que  edarnos  deftituidos  dede  foccorro  ;  e 
principalmeate  quem  deÜe  neceflîta  mais }  que  fao 
os  foidados ,  dévia  a  difcipiina  militar  introduzir 
em  feu  lügar  oaflevo  ,  ea  limpeza  quotidiana:  ella 
he  huma  virtude  moral ,  e  todo  e  homem  he  obri- 
gado  niô  modrar-fe  afcorofo  ,  nem  defagrada  vei 
âquelles,  coin  quem  trata  :  e  he  ornais  efFeélivo 
meyo  de  confervar  a  Saude.  Nao  fem  razao  fa 5 
tao  auderos  os  Ofhciaes  militares  ,  obnVando  os 

>  O 

feus  foidados  que  (e  penteem  ,  que  le  lavem  , 
que  tenliao  a  cravata ,  e  a  camiza  branca  ,  o 
vedido  adeado  ,  e  limpo  ,  corao  rambem  as  fuas 
armas,  e  petrechos  :  mas  eda  limpeza  ,  fe  folle 
podivel ,  fe  havia  de  edender  tambem  no  redo  do 
corpo. 

Pelo  menos  feria  necedario  mandar  lavar  pés ,  e 
maôs ,  com  agoa  aonde  fe  mi  du  rafle  alguma  por- 
çao  de  vinagre ,  a  todo  o  foldado ,  que  entralfe 
nos  Hofpitaes  militares ,  e  principalmente  naquel- 
les  de  campanha  :  nelles  tambem  haveria  provifao 
de  barretes  depanno  de  linho  ,  e  de  camizas,  pa¬ 
ra  fe  mudarem,  logo  que  peîos  fuores,  e  feridas,  e 
outras  caufas  de  immundicias  os  obrigadem  a  mu- 
7  dar  de  roupa. 

O  que  entretem  a  no  (Ta  Saude  he  a  tranfpiraçao 
contiutudi  ,  tanto  do  bofe,  comode  toda  a  fuper- 
ficie  do  corpo;  (e  die  edi  ver  cuberto  de  fuor ,  fe 
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âs  camîzas ,  e  o  veftido  eftiver  embebido  ne! le  ,  he 
força  que  a  tranlpiraçaô  fe  impida ,  e  que  fique 
dentro  do  corpo  j  e  como  eîia  naô  he  mais  que  as 
partes  podres ,  e  acres  do  noflo  fangue  ,  he  toi  ça  , 
detidas  nelie,  que  o  corrompa ,  e  por  ultimo  que 
o  deftrua. 

Comoos  (oldados  nafua  obrigaçaô  fe  exercitao 
vioîentamente  >  fuaô  ;  e  naô  tendo  a  facilidade, 
nem  a  conveniencia  de  mudar  a  miudo  de  roupa 
Javada  ,  he  força  que  foffraô  os  maies  da  tranfpira- 
çao  retida  :  ajunta-fe  a  eftes  cxercicios  o  dormi- 
rem  muitos  juntos  ;  refpiraô  o  Ar  ja  reipirado, 
fuao  pelas  exhalaçoens  dos  companheiros  :  daqui 
vem  fer  a  farna  taô  commua  entre  os  fo  Ida  dos ,  e 
principalmente  entre  os  bizonhos  ;  e  jamais  efta 
enfadonha,  e  afcoroza  doença  fe  poderâ  extinguir 
em  quanto  naô  fe  promover  a  tranfpiraçaô  pela 
limpeza  univerfal  do  corpo ,  e  dos  veitidos. 

Bem  (ei  que  he  facil  emcampanha  guardar  efta 
1  limpeza  do  corpo  :  o  foldado  mais  négligente  fe 
lava  ,  e  fe  banha  no  primeiro  rio  que  encontra  : 
toda  a  difficuldade  confifte  nos  quai  teis  dasguarni- 
çoens ,  aonde  raras  vczes  fe  achao  ri  os,  ou  ribei- 
ras  para  efte  effeito.  Suppra,  pois,  iflo  a  vigilancia 
dos  Officiaes  militares ,  ordenando  a  limpeza  ,  e  o 
aftèyo  quanto  for  poftîvel,  na  intencao.de  confier- 
var  a  Saude  dos  f oldados. 
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.  Se  em  Portugal  os  banhos ,  ou  lavar-fe  a  miudo 
feria  util  para  confervar  a  Saude  de  hum  exercito  , 
nas  Cofonias  Portuguezas  ,  tanto  da  America,  co- 
mo  da  Africa,  acho  que  faô  extremamente  necef- 
farios  :  aquelles,  que  habitao  nas  Minas ,  e  junto 
daquelles  ries  caudalofos  das  Amazonas ,  Toc  an¬ 
tins  ,  S.  Francifco  ,  e  Parana  ,  experirqentao  ca* 
1  ores  exceflïvos ,  e  ao  mefmo  tempo  corn  excelîîva 
humidade  ,*  a  mayor  parte  daquelles  habitantes  iaô 
e  fera  vos  deftituidos  dos  foccorros ,  de  que  ufao 
os  fenhores ,  para  confervarem  a  Saude  pela  Jim- 
peza.'  .  r 

Relatarei  aqui  o  que  vi  fazer  aosfoldados  Ruft 
fos  para  fe  confervarem  livres  de  muitas  enfermi- 
dades  pela  limpeza  ,  que  lhes  eau  fa  6  os  banhos,  de 
que  ufao  cada  dia  :  nao  fallarei  dos  banhos  Ruf- 
fos,  da  villas ,  e  das  cidades;  fallarei  fomente  da¬ 
quelles,  que  os  foldados  fazem  em  campanha  ,  e 
do  quai  ufao  taô  a  miudo  como  lhes  permit  te  o 
ferviçomilitar. 

Logo  que  o  exercito  efla  acampado  por  dous  ou 
très  dias ,  cada  feis  ou  fette  foldados  fazem  hum 
banho  do  modo  feguinte  :  bufeao  as  barranceiras 
altas  do  rio  ,ou  ribeira  ,  perto  da  quai  eftaô  acam- 
pados,  e  cavao  naquella  ,  que  lhes  parece  mais  a 
propohro  ,.  huma  cova  de  altura  de  hum  homem,e 
taôefpaçofa  ,  que  poderâô  eftar  dentro  délia  fette 

'v  ou  ' . 
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©Il  oito  bem  commodamente.  Nefta  cova  pôem 
cinco  ou  feis  grandes  pedras  por  terra  ,  e  emcima 
délias  pôem  tanta  len  îa  ,  que  quafi  entupem  a  co-  - 
va.  Pôem  fogo  a  etta  lenha  ,  e  quando  toda  etta 
reduzida  em  brazas ,  as  pedras  ficao  ardentes  ,  e 
vermelhas  como  o  ferro  na  fornalha.  Sobre 
eftas  pedras  aflîm  deitaô  muita  quantidade  de 
agoa  por  duas  ou  très  vezes  :  toda  aquclla  agoa  le 
couverte  em  vapor  ,  e  dentro  da  cova  tudo  eM 
cheyo  de  huma  nuvem  efpettittîma  ,  mas  quaft  ar¬ 
dente  ;  tanto  que  podem  fopportar  o  calor  da  co¬ 
va  y  entraô  todos  nus  dentro ,  cerraô  a  porta  hum 
pouco ,  ou  com  ramos  ,  ou  corn  os  veftidos }  alli 
fuaô  furiofamente  por  hum  quarto  dehora  ,  e  as 
vezes  mais  :  tanto  que  tem  fu ado  o  que  Jhes  pare- 
ce  battante,  fahem  ,  e  fe  deitaô  no  rio  ,  huns  para 
]avar-fe  ,  outros  para  nadar:  fahem  por  uitimo  , 
alimpaô-fe  ,  e  no  mefmo  inttante  fe  vettem  :  o  que 
he  particular  a  etta  Naçao ,  e  que  eu  naô  aconfe- 
lhara  a  outra  ,  fe  naô  folle  criada  do  mefmo  modo 
defde  a  mais  tenra  idade  ,  he  ,  que  quando  fahem 
daquella  cttufa  ardente,  ou  feja  no  tempo  do 
eftio  ,  ou  no  inverno  mais  rigorofo ,  fempre  fe 
deitaô  no  rio  vizinho,  ou  elle  efteja  gelado ,  ou 
como  eftaô  as  agoas  no  tempo  quente. 

Quando  naô  achaô  barranceiras  ,  ou  bordas 
de.  rios  akos;para  fazer  aquellas  covas,  de  outro 

modo 
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modo  fazerp  ob.anho.de  vapor  j  e  he  o  feguinte: 
no  meyo  de  qualquer  campo  ,  perto  de  aJgum  rio> 
poem  juntas  muitas  pedras,  fobre  ellas  poem  mili¬ 
ta  Ienha  ,•  a  quai  fazem  arder  atë  que  as  pedras  ve- 
nhaô  tao  vermeihas  como  o  ferro  na  fornalha  :  tir 
raô  entaô  todas  as  brazas,  e  alimpaô  todo  o  terre- 
no  a  roda,c  as  cobrem  com  hua  barraca,ou  com  os 
feus  proprios  veftidos  amarrados  em  paos  de  tal 
modo  ,  que  fazem  huma  choupana  ,•  depois  deitao 
agoa  emcima  daquellas  pedras,  e  toda  fe couverte 
em  vapor,  que  fica  detido  dentro  da  barraca*.  en- 
trao  nûs  nella  ,  e  alli  fuaô  peio  tempo  que  Ihes  pa- 
rece  ,*  fahem  ,  e  fe  lavaô  no  rio,  tan  que,  ou  agoa 
viva  ,  que  bufcao  para  efte  effeito. 

Eftë  he  o  remedio  contra  a  fatiga  ,  contra  o  can- 
faço  do  fuor,  contra  a  comichaô  ,  rheumatifmos  , 
farna  ,  e  outros  males  proprios  da  vida  do  folda- 
do  :  vivem  ordinariamente  robuftos,  capazes  de 
todo  o  trabalho,  tanto  militar ,  como  civil. 

Confidero  que  fe  na  America,  e  na  Africa,  na* 
quelles  lugares  alagadospor  taô  caudalofos  fios  , 
uzaftem  defta  forte  de  eftufa,  oubanho  ,  princi¬ 
pal  mente  os  efcravos  dedicados  ao  trabalho  das 
minas ,  que  poderiaô  confervar  muitas  vidas ,  ain- 
da  que  miferaveis  j  confiderando  que  efte  feria  o 
mais  apropriado  remedio  contra  a  podridao  dos 
hum  ores  caufada  peio  calor,  e  humidade  do  terre: 
«  I  no. 
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como  tnmbem  pelo  canfaço  ,  e  fatiga  do  trabalho, 
e  nudêz ,  e  pouca  commodidade  de  mudar  de  fi¬ 
nira,  e  de  veflido  ,•  que  nao  fd  feria  util  ao  elcravo, 
mas  ainda  aos  fenhores,  que  habitaô  aquelles  Cer- 
toens  com  tantos  ri  ko  s. 


CAPiTULO  XXVII. 

Da  corrupçao  do  Ar  dos  Nav'tos ,  e  dos  meyos 

para  preveni-la. 

NEnhua  Potencia  tem  mayor  neceflidade  de 
confervar  a  Saude  dos  naveganres ,  do  que  a 
Portugueza  :  confiderando  a  fua  fituaçaô  ,  he  hua 
Potencia  maritima  :  confiderando  os  dilatados,  e 
riquiiïimos  Dominios  nas  très  partes  do  mundo  , 
com  muitas ,  e  poderofas  Ilhas ,  he  força  que  in- 
numeraveis  dos  feus  fubditos  pailèm  a  vida  nave- 
gando  :  pelo  que  achei  neceflario  indagar  tudo  o 
que  me  foi  poiliveî  para  prefervar  os  meus  compa- 
triotas  das  doenças  dos  Navios  :  quizera  nefta  ma- 
teria  haver  tido  tanta  experiencia ,  quanta  tivenos 
exercitos  ,*  masefpero  que  fupprira  a  eda  falta  o 
que  indaguei  de pedoas  intelligentes,  e  praticas,  e 
tambem  nos  livras ,  que  citarei. 

Naô  modrarei  fcieatifica mente  aNatureza  do 

H  Ar 
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Ar  corrupto ,  que  indi fpe n fa ve  1  me n te  fe  géra  nos 
Mavios  cada  dia;  como  o  meu  intento  he  fer  mil 
tanto  aos  Capitaens ,  e  Pilotos  ,  como  aos  mari- 
nheiros ,  e  pafïageiros  j  feria  obrar  contra  a  cari- 
dade  efcrever  de  modo ,  que  nao  foffe  enfendido 
por  quem  nao  eftiveffe  inflruido  nos  principios  da 
Fyfica  ,  e  da  Medicina.  Quizera  tambem  que  os 
Mercadores  ,  fenhores  de  Navios  ,  comprehen- 
deliem  a  necellidade  de  fazer  as  provizoens  do  mo¬ 
do  que  proporeî  abaixo  ;  porque  he  certo  que  , 
fem  fe  capacitarem  délia  ,  repugnarâo  fempre  a 
fazer  alguma  defpeza  mais  daqueîla,  que  cofiumab, 
nao  reparando  nos  rifcos ,  que  correm  os  mari- 
nheiros ,  e  por  confequencia  o  Na  vio  ,  e  a  car- 
ga;  pôrhaver  poupado  aîgum  trabalho ,  e  def- 

pez.T. 

DilFemos  acima ,  quando  tratamos  das  qualida~ 
des  do  Ar ,  que  a  Divina  Providencia  determinoii 
aquellas  mares,  e  tantas  fortes  de  ventos,  para  que 
o  mar  fe  dépura  (fe  de  tantas  particulas  podres,  que 
nelle  fe  gerao  cada  dia;  tantosanimaes,  que  nelle 
vivem,  e  morrem  ;  tanta  forte  de  betumes,  e  de 
plantas,  que  fe  géra 6,  e  apodrecem  ;  he  impoflî- 
vel  que  deffes  corpos  nao  fe  levante  immenfida- 
c  c  ü  ^  ^  oorcs  5  e  de  exhalaçoens ,  as  quaes ,  fe 
îiaôrbueni  va r ridas,  e facudidas pelos  ventos,  to- 
do  o  mar  xe inieéiaria ,  ea  fu«i  fuperfîcie  feria inor- 
^  Con-  * 
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Confiderando  a  continua  evaporaçad  do  mar,  e 
o  calor  confiante  da  atmosfei  a  ,  he  certo  que  efia 
fera  fempre  muito  mais  humida  do  que  a  da  terra  : 
vîmes  pelo  decurfo  de  todo  elle  tratado  que  o  ca- 
]or  fimilhante  ao  do  mez  de  Mayo,  acompanhado 
com  humidade ,  que  faô  as  mais  potentes  caufas  da 
podridao  do  Ar ,  e  por  confequencia  dos  viventes, 
que  o  refpirarem. 

Confideremos  agora  hum  Navio  a  vêla  ,  e  toda 
a  fua  carga ,  como  tambem  as  agoas ,  que  entrao 
nelle,  e  que  ficaô  no  fundo.  Veremos  fer  co¬ 
mo  hua  cafa,  com  portas ,  e  janellas  fechadas,  fem 
communicaçaô  com  o  Arexterior  :  tantos  barriz , 
e  pipas  de  agoa ,  tantos  fard  os,  e  caixas  cheyns  de 
fazendas ,  tantos  lugares  cheyos  de  previzoes  ani- 
macs ,  e  vegetaes ,  em  todos  elles  lugares  vai  Ar 
mettido ,  e  encerrado  :  peîo  movimento  do  Na¬ 
vio,  e  por  ficar  fuffocado  dentro  delle ,  tudo  co- 
meça  a  efquentar-fe  ,  e,  como  nos  dizemos,  a  ar- 
vaporaô  os  licores  ainda  mettidos  em  vazcs,ou 
pipas  y  vaporaô  o  peixe  ,  e  as  carnes  ,  ainda  que 
fejaô  falgadas  ,*  vaporaô  as  fementes ,  os  fruéïos  : 
e  comoefta  evaporaçaô  fica  encerrada  ,  infeêba  o 
Ar  daquellas  particulas  podres ,  que  fahiraô  de  to- 
das  as  fubftancias ,  que  fazem  a  carga  ,  e  a  provi- 
zao  do  Mavjo. 

Vimos  acima  os  perniciofos  effet  tos  do  Ar  en- 

h\  2  cerrado 
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cerrado  das  prizoens ,  e  dos  Hofpitaes  :  e  que  he 
hum  Navio  a  vêla,  mais  que  huma  prizao,  ou  hum 
Hofpital  ?  Vimos  a  ci  ma  que  a  tranfpiraçaô  heo 
me fm o  que  o  fumo  exhalado  pela  pelle  ,  e  pela 
boca  ,  peza  pelo  menos  a  de  hum  homem  com 


Saude  trima  onças  cm  vinte  e  quatro  horas  .*  fe 
confideramos  o  numéro  dos  marinheiros  ,  e  paca¬ 
ge  iros,  que  refpirao  ,  dormindo,  ou  trabaîhando 
debaixo  das  cubertas  do  Navio ,  veremos  logo  co. 
mo  aqueîle  Ar,  que  alli  refpirao ,  ha  de  fer  miftu- 
rado  com  as  exha  açoens ,  e  vapores  feguintes. 

Pela  evaporaçao  da  agoa  corrupta  do  fundo  do 
navio:  he  efta  tao  nociva  ,  que  os  marinheiros 
quando  apompao  cahem  as  vezes  defmayados 
pelo  infopportavel  cheiro  ,  que  os  offende  :  pela 
evaporaçao  das  agoas  nas  pipas ,  ja  podre  ordina- 
riamente  no  alto  mar  •  pela  evaporaçao  de  todas  as 
provifoens  ;  e  ultimamente  pelas  exhalaçoens  de 

lodos  os  vîventes  encerrados  naquelles  Iugares  do 
Navio. 


He  força  entaô  que  hum  homem  refpire  cada 
ma  mu i tas  vezes  o  mefmo  Ar ,  que  ja  refpirou. 
Mas  efte  efla  cheyo  de  mil  ha  res  de  particulas  po* 
dres ,  que  fe  levantarao  de  tudo  que  encerra  o  Na* 
vio  ;  ne  força  logo  que  o  Ar  deîle  fejataô  pernicio- 
!o  com  o  o  das  prizoens  ,  dos  Hofpitaes  ,  e  como 
o  das  minas  de  cobre  .  e  de  chumbo ,  fubtetraneas 
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ordinariamente,  com  pouco  accelîo  ao  Àr  livre,  e 
pur  o. 

Confideremos  agora  os  efteitos  defte  Ar  cor- 

rupto  ,  encerrado ,  cada  vez  nuis  queute  pelo  mq- 

vimento  do  Navio,  e  docalor  doscorpos ,  ou  vi- 

ventes,  ou  lem  lentimento ,  e  veremos  que  naô 

16  far  a  apodrecer  os  humores  de  quem  o  refpirar , 

masqueimpedira,  e  refera  as  particulas  podresdo 

noil'o  fangue:  aquellefumo ,  que  fahe  pelo  bafo , 

por  todaa  nofla  pelle  ,•  aquellas  particulas  acres, 

que  fahem  pela  ourina  ,  fao  tantas  particulas  po- 

dres,  que  fe  feparao  do  nollo  fangue  ;  mas  para 

fahireni  fora  delle  he  força  refpirar  hum  Ar  puro  , 

hum  Ar  agitado  ,  ouvento,  que  lacuda ,  alimpe, 

e  varia  todas  eftas  particulas:  como  vaô  encerrados, 

e  dentro  do  Navio  naô  haiaefle  movimento  do  A  r,f 

/119 

nem  renovaçao  delle  ,  he  força  que  va  alli  o  nave- 
gante  fepultado  na  podridao,  e  na  corrupçao  de  tu- 
cio  o  que  corne  ,  e  que  bebe. 

Mas  efte  navegante  corne ,  maftiga  ,  e  bebe  na-' 
quelles  lugares  ;  he  força  logo  que  com  os  ali- 
mentos  maftigados  engula  muita  parte  daquelle 
Ar  corrupto  do  N  avio:  alli  dorme  ,  fua  ,  e  tranf- 
pira  ;  he  precilo  que  pela  tranfpiraçaô  ,  e  por  to- 
da  a  pelle  entre  muito  daquelle  Ar ,  que  ja  refpi- 
rou  militas ,  e  muitas  vezes*.  daqui  vem  que  todos 
yaô  enfermos ,  c  ainda  que  conlervem  forças  baf- 

tantes 
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tantes  para  o  trabalho  ,  ne n hum  efM  em  perfeita 
S  au  de. 

Todos  os  marinheiros  fabem  a  necefiidade  de 
renovar-fe  o  Ar  quando  navegao  ;  logo  que  pafïaô 
as  Uhas  deCabo-Verde ,  começaô  a  foffrer  calma- 

*  J 

rias,  cîamaô,  e  rogao  a  Deos  pelos  ventos geraes; 
porque  fo  nettes  fabem  que  acharâô  o  remedio  aos 
males ,  que  fofFrem  naquellas  fuffocaçoens  do  Arr 
vaô  defmayados ,  apenas  podem  refpirar ,  perdem 
o  appetite,  naô  fe  podem  mover  fem  pena,  nenhq^ 
acçaÔ  fazem  com  alegria  :  enraô  começaô  as  febres 
podres,  as  dyfenterias ,  o  mal  de  Loanda  ,  que  os 
Pov  os  do  Norte  chamao  Efcorbuto  •  todas  eftas 
doenças  nao  faô  mais  que  os  effeitos  da  podridao 
dos  humores,  caulada  pela  corrupçaô  do  Ar  encer- 
rado  ,  e  jamais  renovado  por  outro  Ar  puro ,  C 
ventiiado. 

Vimos  pelo  difcurlo  de  todo  efte  tratado  os  re« 
medios  mais  etticazes  para  purificar  o  Ar  nas  pri- 
zoens,  e  nos  Hofpitaes  :  todos  (e  reduzem  a  re¬ 
no  varo  Ar  continuamente  ,  e  a  corrigîdo  pelo  vi* 
nagre ,  fumo  de  enxofre  ,  poîvora  queimada  e 
em  fim  por  todas  as  fubftancias  azedas  j  ou  per  lu* 
mando,  ou  lavando  os  lugares  habitados,  ou  uzan- 
do  dettes  acidos  na  bebida  ,  e  nos  alimentos.  Mas 
nos  Navios  nao  fe  podem  ufar  muitos  dettes  re me¬ 
dios  como  nos  Hofpitaes  :  por  etta  razao  indica- 

remos 
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remos  differentes  meyos  para  prelervar  os  nave- 
gantes  da  corrupçao  do  Âr ,  e  das  ent'ermidades  , 
que  délia  dependem.Os  primeiros  feraô  de  precau- 
çaôje  os  legundos  para  côrrigir,  e  renovar  o  Àr. 


mmunnrtvm  mmmm  m  L 

* 

CAPITULO  XXVIII. 

.  • 

Vrecauçoens  para  rnpedïr  a  corrupçao  do  Ar 
dos  Navios }  e  dos  almentos  y  e  bebida. 

TRasladarei  aqui  o  que  achar  digno  de  at« 
tençaô  y  efcrito  tanto  nos  Authores  Fr  an- 
cezcs  ,  como  nos  Ingiezes  ,* *  e  começarei  a  pro» 
por  o  que  pode  prévenir  o  Àr  corrupto  do  Na- 
vio  desde  o  inftante  que  fe  apreftar  para  navegar. 

N  as  Dittertaçoens  de  Fyfica ,  e  Mathematica(  1} 
fe  le  que  he  necettario  rafpar  todo  o  interior  do 
Navio  ,  e  principalmente  aquelles  lugares  occupa- 
dos  pelos  enfermos  :  feria  mais  efficaz  efta  limpeza, 
fe  depois  foffem  esfregados  com  vinagre  ,*  e  quan- 
do  o  Navio  ettiver  a  vêla  ufar  frequente  mente 
dette  licor ,  nao  fo  para  îavaros  fobrados,  mastam- 
bem  para  embeber  pannos  de  linho  nelle  eftendi- 
dos  em cordas  nos  lugares ,  aonde  attiftem  os  ma- 
rinheiros >  e  os  palîageiros. 

M. 

(i)  Mémoire  s  de  Mathématique  &  dePbyJîque  préj entés  à?  A- 
cadmie  Royale,  Pariz,  1750.  in  4.  pag.394  &  40^, 
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M.  Deslandes ,  (1)  Commiflario  Gérai  da  Ma- 
rinha  de  Fiança  ,  quer  que  todos  os  Navios ,  que 
vem  de  grandes  viagens ,  fe  perfumem  com  enxo- 
fre  :  ordinariamente  vem  infeélados  do  Ar  corru- 
pto ,  com  immenfidade  de  ratos  ,  e  outrosinfedtos, 
ou  gerados  da  podridaô  dos  alimentos ,  ou  das  im- 
mundicias ,  e  como  todo  o  vivente  conhecido  mor- 
re  com  o  fumo  do  enxofre  ,  he  precizo  ufar  deîle 
para  purificar  o  Na  vio  :  nao  fomente  efte  fumo 
faria  morrer  todos  os  infeclos ,  mas  o  mao  cheiro, 
què  fe  conferva  ordinariamente  nos  Navios,  fe  di(* 
fiparia,  e  corrigiria  por  efte  defuraadouro. 

O  modo  de  perfumar  feria  ,  depois  de  defarmar 
todo  o  navio,  metter  dous ,  ou  très  arrateis  de  en¬ 
xofre  em  hua  grande  caldeira  de  ferro ,  mais  alta , 
e  eftreita  que  deordinario,  pofta  emcima  de  huma 
grande  quantidade  de  area  ,  no  fundodo  Navio,  e 
outras  fimilhantes  caldeiras  entre  cada  ponte  :  en- 
tao  fe  metteria  dentro  hua  bala  de  artilheria  feita 
em  braza  ,  como  quando  fahe  da  forja  ;  e  ao  mef 
mo  tempo  tapar  todos  os  pofhgos,  e  elcotilhas  com 
couros  frefcos  ,  para  que  o  fumo  penetraiïe  tudo , 
e  feconfumille.  Tendo  fummo  cuidado  de  fahir 
quanto  antes  daquelles  lugares  ,  tantoque  fe  lan¬ 
ça  lie  a  bâia  de  artilheria  em  braza  emcima  do  en¬ 
xofre; 

(  1  )  Recueil  de  dijfereiis  Traités  de  Phyfiquefidx'ïif  tom. 
I.  pag.j3.6c  54. 
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xofre  ;  porque  o  feu  fumo  fuffocaria  immediata? 
mente  a  quem  alli  fie  a  lie  encerrado  com  os  poffi- 
gos  fechados. 

■  Neceffita-fe  grande  cautéîa  para  que  o  fogo  fe 
naô  communique  ao  Navio  ;  e  toda  confiffe  cm  por 
a  caldeira  emcima  de  hum  monte  de  area  de  altura 
de  hum  ou  dous  palmos ,  ou  emcima  de  hua  gran¬ 
de  trempe ,  pofla  fobre  huma  grande  folha  de  Flan¬ 
dres  ;  e  para  que  as  faifeas ,  ou  fkmma  naô  a cce ri¬ 
de  fie  o  teéfo  y  fe  poria  outra  de  igual  grandeza 
fobre  a  caldeira  11  a  diflancia  de  alguns  palmes. 

Se  os  ratos,  os  infedlos,  e  o  mao  cheiro  per- 
fiflir  depois  do  primeiro  defumadouro  ,  poder-fe- 
ha  repetir  ainda  por  duas ,  ou  très  vezes. 

M.  Bigot  de  Morogues ,  nas  jOiliertaçoens  ci- 
tades  ,  (  1)  quer  que  no  porto ,  e  ainda  no  tempo 
da  navegaçaô  ,  fe  introduzao  no  fundo  do  Navio 
niuitas  pipas  de  agoa  do  mar ,  em  tanta  quantida- 
ÔQy  que  fique  mifturada  coin  a  corrupta  daquelle 
lugar,  a  quai  fe  devera  pompar  logo  ,•  e  deffe  modo 
ficara  aquelle  lugar  lavado  ,  fe  corrigira  a  fua  cor- 
ru  pçao,  e  por  confequencia  o  iiilopportavel,  eper- 
niciozo  cheiro  ,  que  alli  refide ,  e  que  fe  commu- 
nica  por  todo  o  Navio. 

Nâo  quero  omittir  hua  nota  deffe  Author,  que 

Mm  fe 

(1)  Mémoires  de  Mathématique  &PhyJïque}  eitadas  acima, 
'pag.  4«f . 
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fe  le  na  pagina  citada  y  por  me  parecer  mui  util  nef- 
ta  materia  ;  diz  elle:  Para  alimpar  ofundo  de  caley 
îifao  alguns  Na  vio  s  Inglezes  de  huma  grande  torneï - 
ra  de  cobre  pofîa  no  lado  do  Navio  mais  largo ,  e 
forte  ;  o  buraco ,  que  Je  abrir  para  por  a  tome  ira , 
fera  a  quatro  oucinco  pês  debaixo  de  agoa  ;  o  quai 
atraveffarâ  o  Navio  de  tal  modo ,  que  conre fonda 
ao  fundo  delle  ;  ne  fia  abertura  fe  encaixarâ  huma 
tome  ira  de  cobre  ,  ficando  a  ch  ave  dentro  do  fundo 
do  Navio  y  efia  torneira ,  affim  fe'tta ,  e  affîm  po fi  a y 
ferve  de  mut  ta  utilidade  y  e  fem  o  menor  perigo  ÿ , 
quando  [e  quer  alimpar  aquella  agoa  fétfda  ,  Je  faz 
com  a  major  prefieza ,  e  facilidade  ,  abrindo  a  cha - 
ve-  e  tambem ferve  para  encher  as  pipas  vazias  de 
agoa falgadayq ue  fe  mettent  naquelle  lugar. 

Em  quanto  o  Navio  efiiver  ancorado  ,  fempre; 
os  poftigos ,  e  efcotiîhas  deviao  eflar  abertas  ,  e: 
navegando ,  fe  o  tempo  o  permit  rifle ,  fe  dévia  ufar 
da  mefma  cautela  :  corno  tambem  de  mandar  cadaJ 
dia  alimpar ,  varrendo  ;  e  lavando  o  Navio,  e  ex*” 
por  os  fatos  ao  Ar,  pendurados  fobre  cordas,  cnoi 
•tempo  de  calmarias  borrifar  aquelles  lugares  friais 
trequentados  com  vinagre. 

Nem jamais  le  dévia  permittir  jantar,  ou  cear 
entre  as  pontes ,  ou  cubertas. 

Se  o  maocheiro  vier  infopportavel,  ou  os  mari- 
nheiros  começarem  a  fentirancias,  difïkuldade  de 

reb 
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refpirar ,  com  as  gingivas  inchadas  e  negras,  entaô 
feria  neceü'ario  em  todos  os  lugares  encerrados  do 
Navio  pôr  huma  caldeira  de  ferro  com  vinagre  ,  e 
lançar  dentro  bâlas  de  artiiheria  ardendo  .*  aquelle 
fumo  ,  que  fe  levantaria ,  feria  o  mais  feguro  cor» 
re&ivo  do  Ar  corrupto  :  fe  feguramente  (e  pu- 
deffem  queimar  muitas  vezes  por  dia  pequenas 
porçoens  de  polvora  ,  lena  o  (eu  efFeito  rnajs  effi- 

caz. 

Atéqui  diiïemos  de  que  modo  fe  deve  pu n beat 
o  Navio,  e  dilîipar  as  particulaspodres  ,  que  fica 6 
pegadas  na  madeira  ,*  como  tambem  de  que  modo 
fe  devem  extinguir  os  in  fe  clos ,  e  de  paflo  como  le 
deve  pelos  proprios  meyos  confervar  o  Ar  puro  do 
mefmo  Navio  navegando. 

Agora  trataremos  de  que  modo  le  hao  de  fazer 
as  provilcens  para  fe  confervarem  fem  a!teraçaô,ou 
Dodridaô.  Traduzirei  o  que  acho  naquellc  excel- 
ente  Filozofo  Elle  va  6  Haies  ,  Àuthor  Inglez  ,  ja 

traduzido  em  Francez.  (  1  j 

Deve-fe  ter  grande  cuidado  na  bondade  ,  e  na 
limpeza  das  pipas,  que  hao  de  fervir  para  fazer  a 
provifaô  de  agoapara  os  Navios^naô  deveriaô  ter 
fervido  a  vin I10,  ou  vinagre ,  agoa  ardente,  ou  cer- 
vejajfe  tivefiem  (ervidoa  agoa  fomente,  deviaô  fer 

Mm  2  pri- 

(j)  Expériences  Phyjïques  jnr  la  maniéré  de  conferyer  /‘  eau 
douce,  le  bifeuit ,  &c.  par  M,  Haies,  traduit  de  l' Anglais,  l'aria. 
Dilïeit.  IL  pag.  99. 
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primeiro  rafpadas  pôrdcntro,  e  bem  lavadas  ;  e 
depois  de  feccas  ,  'tanto  eftas,  coma  as  pipas  no¬ 
yas,  deviaô  fer  bem  perfumadâs  com  enxofre  ,  do 

meimo  modo  que  (e  perfumao  para  metter  nellas 
vin  ho. 

-  Logo  que  eftiver  huma  pipa  bem  defumada,  fe 
vai  pouco  a  pouco  enchendo  de  agoa  pura  ,  e  a 
melhor  que  fe  a  char  no  porto  :  nao  fe  enchera  to- 
da  de  huma  vez,  mas,  logo  que  eftiver  meya ,  deve- 
fe  tapar  a  boca ,  e  mover  de  hum  lado  para  o  ou- 

tro  j  para  que  a  agoa  fe  pénétré  do  fumo  do  en¬ 
xofre,  e  deftemodo  angmentando  a  agoa,  e  mo¬ 
yen  do-fe,  Te  enchera  ,  e  taparâ.  Nao  fomente  M. 
Deslandes  (  1  )  aconfelhou  efte  methodo  ,  mas 
ainJa  o  Grao  Boerhaave ,  quando  foi  confultado 
de  Vienna  no  anno  de  1757.,  aonde  accufavao  as 
agoas  corruptas ,  que  caufaraô  tanto  eftrago  110 
exerciro  da  que  lia  Monarchia. 

Elles  Auchores ,  e  principal  mente  Boerhaave  , 
(2)  aconleinao  metter  na  agoa  o  oleo  de  enxofre , 
ou  de  vitriolo  ,  coma  tambem  o  feu  efpirito:G/dw- 
.be ms ,[$)£  outros  Chimicos  dos  noïïos  tempos, acon- 
felharao  o  mefmo.  O  certo  he  que  fe  fe  mifturarem 
de  cinco  a  leis  gottas  de  efpirito  de  vitrioio  a  cad-a 

ca* 


(1)  Mémoires  de  P  Académie  Royale  des  Sciences  1723t. 

(2)  Chemise,  tom.II.dag.^S. 

(3)  ^°h*  i^odol  ph.  Giauberus.  Coujolalio  ha  vis  tint  ium  Amf- 

têladafn.  165-7.  in  8.  ' 
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canada  de  agoa  ,  que  fe  confervara  por  feis  mezes 
fem  corrupcaô  ;  a  cada  doze  almudes  de  agoa  le 
podera  mifturar  nella  huma  onça  de  pezo  de  eipin- 
to  de  vitriolo  ,  e  defte  modo  a  proporçaô  do  que 
levar  huma  pipa. 

Mas  o  mais  feguro  remedio  ,  e  tambem  o  mais 
faci!  ,  he  o  que  experimentou  o  Medico  Antonio 
Addington  no  livro ,  (  1  )  que  compôs ,  e  que  de- 
dicouao  Almeirantado  de  Innlaterra-  confiffe  em 

O 

deitar  duas  ate  très  gottas  cm  cada  meya  canada  de 
agoa  ,  ou  huma  onça  a  cada  doze  almudes ,  de  ej* 
?  fal ,  logo  que  fe  ericherem  as  pipas  ,  e  fe 
arem  com  enxofre  ,•  .e  quan  do  fe  naô  ufir 
defta  precauçaô  com  a  agoa  frefca  ,  fe  podera  ufar 
da  mefma  quantidade  de  efpirito  de  fal  quan  do 
apodrecer  no  mar  ;  e  conforme  a  mayor ,  ou  me* 
nor  corrupçaô  fe  podera  augmentai'  a  quantidade 
do  dito  efpirito. 

Mas  o  mais  facil ,  e  o  mais  barato  de  todos  os 
prefervativos  da  corrupçao  da  agoa  he  a  cal  vïva . 
Carlos  Alfîon  ,  Lente  da  Univerfidade  de  Edim¬ 
bourg  em  Efcocia  ,  achando-fe  enfer mo  da  pedra  , 
bebia  a  agoa  de  cal  contra  efta  queyxa  :  ao  mefmo 
tempo  obfervou  que  prefervava  a  agoa  da  corrup¬ 
çao  ,  e  que  naô  era  contraria  ao  gofto,  que  fe  po- 
dia  beber ,  e  cozinhar  com  ella  fem  o  minimo  dam- 

>  no: 

•  t  V  ^  %  •  ' 

(3)  AnEJJaj  m  tbt  Scurvy ....  .London,  1753.  in  8. 
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no?  pubîicouhum  tratado  defta  defcuberta  no  anno 
de  1752,  o  quai  fe  ne  ha  traduzido  em  F  rance  z  :  (1  ) 
a! li  diz  •  Défias  experiencias  fe  vê que  a  agoa  de  cal 
p  ode  fer  utUifima  nas  dilatadas  viagers  do  mary  tan- 
to  para  prévenir  a  corrupçao  da  agoa ,  como  para 
deftruir  os  in/e  fl  os  ,  que  fe  gerao  ne  II  a  y  e  do  mefmo 
modo  para  curar  as  enfermidades  ,  as  quaes  os  ma- 
rinheiros  efîao  fujeitos  :  efta  experiencia  he  mut  fa- 
cil  ,  fem  perigo  ,  e  fèm  de/peza  :  hum  arratel  de  cal 
viva  frefea ,  hem  calcinada/bafla  para  hum  moyo  de 
agoa  y  (  que  fazem  doze  almudes  da  nofja  tnedida  )  a 
quai poderd  fervir  de  hehida  or dinar iaytanto  aos  eu- 
fermos ,  como  aos  faons  por  precauçao  ;  e  por  behtda 
or  dinar  ia  feria  nece/Jario  dar-lhe  prime  iro  hua  fer- 
vura  ,  e  expo-la  a  esfriar  y  e  fi  car  à  f imilhante  em 
tu  do  â  agoa  doce ,  corn  a  quai  Je  poderâo  cozinhar 
todas  as  comidas  ainda  as  mais  delicadas. 

Traduzirei  aqui  os  lugares  mais  uteis  a  efte  in- 
tenro  pela  utilidade  de  quem  naô  entende  nem  o 
Inglez ,  nem  o  Francez.  Na  pagina  349.  diz:  A 
agoa  de  cal  impede ,  ou  retarda  por  muito  tempo  a 
podridao  das  fubftancias  animaes.  A  22  de  Janeiro 
de  1751-  pus  agoa  de  cal  em  huma  garrafa y  e  em 
outra  agoa  commua ,  e  pura  y  em  cada  huma  pus 
hum  pedaço  de  carne  de  vaca  frejea  y  e  as  tapei  mut 

hem 

(  1  ■)  Di  jjertation  Jur  /eau  de  chaux graàuit  de  /'  Ânglois.  Pariz 
i7j4.il»  B.  ^,*46* 
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hem  Immédiat  ameute . ..  No  1  de  Mayo  abri  as  gar- 
rafas  :  a  que  enchi  coin  a  go  a  para  eftava  cor  rapt  a ,  e 
a  carne  lançava  hum  cheiro  podre  infopportavel  3 
aquella  com  a  agoa  de  cal  nao  ttnha  chetro  algutn ,  e 
a  carne  eftava  taofrejca  como  no  in ft  ante  que  a  met - 

ti  dentro  defte  fegundo  vazo. 

Fez  efte  Author  as  mefmas  expenencias  com  o 
peixe  frefco  >  e  com  o  mefrno  fuccelîo. 

Napag.358.diz:  Penfei  muitas  vestes  que  Je  met- 
tejje  no  fundo  da  pompa  do  Navio  cal  viva ,  que  cor - 
rigiria  a  podridao  da  agoa,e  impediria  a  que  lia  s  hor- 
rendas  exhalaçoens ,  que  infeâao  de  tal  modo  0  Ary 

que  vem  fatal  aos  marinheiros . Efta  agoa ,  a lem 

de  que  nao  augmenta  a  fede  5 pelo  contrario  a  ex-tin- 
gue  y  e  de  [altéra  tao  hem  como  a  agoa  para  ,*  e  0  cof- 
tume  de  hehê-la  por  muito  tempo  fez  que  me  hejâ 
agradavel. 

Na  pagina  387.  diz:  Nao  penfei  jamais  que  as 
virtudes  da  agoa  de  cal  confiftiao fomente  cm  corrigir 
a  putrefacçao  ;  mas  quando  a  experiencia  me  conjir - 
mou  efta  propriedade,ftquei  jummamete fatisfeito. .... 
Qbfervei  com  igual  content amento  que  huma  peqtte- 
m  quant idade  de  cal  viva  em  pedra ,  e  hem  calcina- 
dayimpedia  a  corrupçao  de  huma  grande  quant  idade 
de  agoa  y  e  por  conjequencia  que  ferla  utiliffma  aos 
marinheiros  nas  dilatadas  viagens  do  mar  j  0  que 
contribuera  â  Confervaçao  da  Saude  deftaporçaô  do 

genero 
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genero  humano ,  da  quai  dépende  a  profpcridadc  dà 
no  [fa  naçao  ,  e  para  qttem  pttbliquei  principalmente 
ejla  Differtaçao. 

Se  eu  tiveffe  experiencia  deftes  differentes  me- 
thodos  de  prefervar  a  agoa ,  decidiria  ou  pelo  ef- 
pirito  de  vitriolo,  efpirito  de  fai ,  ou  pela  cal  viva.* 
iern  embargo  ,  confiderando  a  facilidade  ,  e  o  mi- 

lJj  *  ' 

nimo  culto  de  prefervar  a  agoa  pela  cal ,  e  ao  mef- 
mo  tempo  que  lie  tao  potavel  como  a  agoa  frefca , 
dan  do  1  lie  huma  fervura  primeiro,  e  pondo-a  a 
esfriar,  fora  de  parecer  fe  fizeffe  com  eüa  agoa  af- 
fim  p re  parada  a  provifaô  dos  Navios  ,  principal- 
mente  quando  fe  pode  cozinhar  com  ella  ,  o  que 
naô  fera  tao  facil  com  a  agoa,na  quai  fe  mifîurarem 
os  efpiritos  acidos ,  como  faô  o  oîeo  ,  e  o  efpirito 
de  fal.  Outra  mayor  conveniencia  fe  adquirira 
u  fan  do  da  agoa  de  cal  para  efte  effeito ,  em  lugar  de 
perfumar  as  pipas  com  enxofre  :  requer  efta  opé¬ 
ra  ça  6  trabalho  ,  e  perda  de  tempo,  o  que  nao  po- 
derao  fazer  fempre  os  marinheiros. 

A'I.èm  diffo ,  ferve  a  cal  deitada  no  fundo  da 
pompa  principal  a  corrigir  a  podridaô  da  agoa,  que 
infefta  de  tal  modo,  que  fkaô  fuffocados, e  mor- 
tos  os  que  defcem  a  alimpar  aquelles  lugares.  Ou- 
tros  mais  ufos  dajemos  da  agoa  de  cal  quando  fai- 
larmos  da  provifaô  das  carnes  falgadas. 

Por  muitos  annos  procurârad  muitos  FiIofofos,e 

Chi- 
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Chimicos  fazer  a  agoa  do  mar  potaveî  >  prevendô 
que  poderia  faîtar  a  agoa  doce  nas  navegaçoens  di- 
îatadas.  M.  Appleby  ,  Chimico  Ingfez  ,  defcobrio 
efte  fegredo  no  anno  de  1 75  3  :(  1  )aqui  porei  o  mo¬ 
do  de  fazer  efta  operaçaô  mui  facil ,  que  foi  appro- 
vada  peîo  Almirantado  de  Inglaterra  ,  premiando 
ao  Author  grandemente  :  valer-me-hei  tambemdo 
que  difTe  para  a  fua  inteîligencia  do  que  publicou 
M.  Matty  (2 )  fobre  efte  intento. 

Mettem-fe  em  hum  alambiqué  dos  mayores  de 
cobre  quarenta  canadas  de  agoa  do  mar  j  pedra  in¬ 
fernal  da  Pharmacopea  de  Londres  feis  onçasj  oftos 
calcinados  até  ficarem  brancos  leis  onças  ;  difti- 
lem-fe  a  fogo  lento  até  fahirem  trinta  canadas  de 
agoa  >  e  fera  pura  ,  e  capaz  de  fervir  de  bebida 
fem  damno. 

Eftes  ingredientes  fao  baftantes  para  defalgar  a 
agoa  dos  mares  do  Norte  :  mas  quem  deftillar  efta 
agoa  do  mar  Mediterraneo,  Oceano,  e  da  India, 
por  fer  mais  falgada  ,  e  betuminofa,  deve  accref- 
centar  mais  huma  terça  parte  dos  ditos  ingredien¬ 
tes  \  por  exemple  »  as  mefmas  quarenta  canadas 
de  agoa  ajuntaraoito  onças  da  pedra  infernale  ou¬ 
tras  oito  onças  dos  oftos  calcinados. 

A  compofiçao  defta  pedra  infernal ,  confirme 

Nn  a 

(r)  Philofoph.  Tranfafl  tom.48.pag.69. 

<0  "journal eeconomi^ue.Juin,  1 7.5 4  pag.16a.Pariz.in  8. 
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a  compofiçao  da  Pharmacopea  de  Londres  pag.  43 
44,  e  da  quai  ufou  M.  Appleby ,  he  a  feguinte. 
Tomao-fe  de  cinzas  graveladas,  (cineres  clavellati ) 
que  he  hum  fai,  que  vem  da  Ruftia ,  e  de  cal  viva 
partes  iguaes  •  cieita-fe  agoa  pura  emcima  até  que 
toda  a  cal  efteja  apagada  j  mexe-fe  toda  efta  infu- 
fao  ate  que  o  fal  da  Ruftia  efteja  encorporado  na 

ag°a  ;  filtra-fe  por  papel  de  eftraça ,  e  chama-fe  o 
lixivio  das  fibonarias  :  hum  quartilho  defte  lixivio 
deve  pezar  dezafeis  onças  :  Te  pezar  menos  ,  far. 
fe-ha  evaporar  até  que  fique  na  medida  dita. 

Quando  fe  quer  fazer  a  pedra  infernal  tome-fe 
defte  lixivio  a  quantidade  que  quizerem  ,  e  fe  éva¬ 
pora  ate  ficar  a  quarta  parte  r  em  quanto  eftiver 
fei  vendo  >  fe  deitara  pouco  a  pouco  cal  viva  em  po 
ate  que  fique  huma  mafta  efpefta ,  a  quai  fe  con- 

fervara  em  vafo  de  vidro  bem  tapado ,  para  que  o  1 
Ar  naô  pénétré. 

Efta  he  a  pedra  infernal  :  podera  fer  que  fofie 
Efficiente  fomente  a  miftura  do  fal  da  Ruflia  ,  ou 
cinzas  graveladas  (  que  he  o  mefmo  )  corn  a  cal 
viva  para  deita-la  na  agoa  falgada  ,  com  os  dlfos 
jâ  ditos ,  para  produzir  o  effeito  de  defalgâ-Ia. 

Efta  agoa  nao  he  em  tudo  fimilhante  a  agoa  pu¬ 
ra  ,•  fempre  Ihe  fica  hum  gofto  defagradavel ,  ain- 
da  que  fique  livre  de  todo  o  fal ,  e  todo  o  betume, 
que  tem  a  agoa  do  mar fica-lhe  fempre  hum  cer- 

to 
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to  alkali  volatil ,  e  oui  inofo  ;  o  quai  fe  podera  cor- 
rigir ,  iicando  aagoa  entaô  agradavel  ,  ccm  du  as 
gottasde  efpirito  de  fai  a  cada  quartilho,  ou  çumo 
de  Iimaô  ,  ou  calda  delle,  como  diremos  cm  feu 
Jugar. 

Elle  fegredo  he  fomente  no  cafo  de  neceflîdade, 
para  que  nao  pereçaô  os  navegantes  por  falta  da 
agoa:  por  ilfo  Capitaens  dos  Navios  fazem  pro- 
vifaô  de  hum  alambiqué ,  dos  ingredientes  ditos , 
e  de  carvaÔ  para  diftillarem  agoa  do  mar. 

Os  alambiqués  mayores  contêm  quarenta  cana¬ 
das  ,  e  em  duas  horas  e  meya  fe  podem  diftillar 
trinta  canadas  de  agoa  pura,  como  diOemos  :  nef- 
tas  duas  horas ,  e  meya  fe  queimara  rneyo  alqueire 
de  carvaô  ,  pouco  mais  ou  menos  ;  de  taf  modo , 
q  o  cufto  délias  trinta  canadas  de  agoa  naô  excede 
a  120  reis. 

No  cafo,  que  le  de  ter  min  allé  ,  por  longas  ex- 
periencias ,  que  nao  era  necelfario  fazer  provifaô 
de  agoa  doce  em  barricas ,  porque  ella  dillillada 
lerviria  corn  a  mefma  falubridade  ;  he  certo  que 
feria  de  grande  conveniencia  para  a  navegaçao:  por* 
que  meyo  alqueire  de  carvaô  occuparia  no  Navio 
fomente  o  lugar  de  oito  canadas  de  agoa  ;  e  allim 
ganharia  o  Navio  quali  très  quartos  de  lugar. 

Confideramos  ainda  o  Navio  no  porto  :  e  de 
que  modo  fe  devem  embarcar  as  provifoens ,  que 

Nn  2  p  o  lia  6 
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poiTao  fervir  incorruptas  por  toda  a  viagem?  Tra- 
duzîrei  aqui  o  que  Eftevao  Haies  (i)aconfelha  nef- 
ta  materia  ,  taô  digna  de  fer  attendida  por  quem 
tiver  a  cargo  eonfervar  a  vida  dos  navegantes. 

As  provifoens  de  iegumes  ,  arroz ,  e  farinha  , 
ou  fe  mette  em  barris ,  ou  em  areas  ,  e  o  bifeou* 
to  ordinariamente  em  armazens:  o  bacalhâo ,  eo 
peixefecco  falgodo  ferve  tambem  para  provifaô, 
que  fe  guarda  nos  me  fin  os  lugares  todas  eftas 
provifoens  apodrecem  pelo  decurfo  daslongas  via- 
gens,  gerando-fe  quantidade  de  infe&os  ;  daqui 
vemnaô  fo  faltarem,  mas  aquellas,  que  ficaô,fer- 
vem  mais  para  deflruir  a  Saude  ,  do  que  para  fuf- 
tentar  os  navegantes.  Que  eufto  ,  que  gafto  ,  ou 
que  trabalho  fe  deveria  poupar  para  eonfervar  ef- 
tas  provifoens  incorruptas ,  que  he  omefmo  que 
confetvar  a  vida  dos  marinheiros? 

Eftas  bar  ri  cas ,  toneis,  ou  areas,  que  difTemos, 
fe  haviao  de  perfumar  do  modo  feguinte  ,  antes  de 
le  cmbarcarem.  Diz  o  dito  Haies  na  pagina  cita- 
da  :  Antes  de  en  cher  os  dit  os  toneis ,  ou  pipas ,  de 
fementes ,  farinha,  ou  bijeouto ,  fera  necejjariofa- 
zerfette ,  ou  oito  huracos  da  largura  desquelles ,  que 
tem  a  hoc  a  das  botelhas ,  que  fèrvem  ao  vinho ,  em 
hum  dos  tampoens  ;  e  dons  ,  ou  très ,  mais  ou  menas, 
conforme  a  experiencia  modrar  for  neceffario  ,  na 

OU' 

(1)  Expériences  Phy figues, traduit  dt  Aoglois*  Pariz.  *74l, 
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cutro  tampao  do  tonel ,  ou  pipa ,  fuperior y  ante  ce. 
dentemente  betn  rajpadas  as  pipas ,  £  rem  I impas. 
Para  impedir  que  as  fementes  y  ou  a  farinha 
jaya  por  eftes  buracos  y  ou  que  et  la  mefmo  t 
como  as  fementes ,  os  tapent  Je  p regard  0  dent ro  do 
fundo  de  cada  barrit  très  vaquetiïs-de  pao  dagroffu- 
ra  de  dous  de  dos ,  fobre  as  quaes  fe  p  regard  hum 
pedaço  de  panno  de  linho  ralo  ,  ou  hum  jedaço ,  de  tai 
modo  que  nao  chegue  ao  fundo  inter tor  do  tampao. 
Dejle  modo  as  fementes  nao  taparâo  os  fette  y  ou  oito 
buracos  ye  darao  entrada  aofwno  de  enxofre  ^  que 
fubirâ  y  e  dejcerâ  livre  mente  pelo  barrit ,  ou  pipa . 

Quando  ejliverem  ajftm  preparados ,  entao  fe 
encherâô  com  as  ditas  provifoens.  Logo  Je  prépara - 
rà  huma  boa  quantidade  de  me  chas  de  enxof re.  [ci¬ 
tas  de  trapos  de  tinhoye  papelao,  tudo  bem  embebido 
tto  enxofre  derretido  •  abrtrje-ha  hum  buraco  y  ou 
cova  na  terra ,  profunda  de  dous ,  ou  très  pés  y  e 
da  largura  de  pé  e  meyo  ,  e  a  roda  très ,  ou  qua- 
tro  pedras  >  que  firvao  de  ajfento  para  por  cm- 
dma  0  barrit  :  entao  fe  metterao  as  me  chas  na  covay 
e  Je  lhes  pega  ofogo  :  0  fumo  fubindo  entrava  pe/os 
Jette  ;  ou  oito  buracos  do  tampao  do  barrit  y  e  para 
que fojfa  arder  fica  aquetle  vazio  entre  as  très  y  ou 
quütro  pedras ,  pelo  quai  entrarà  0  Ar  y  que  fard 
ardera  s  me  chas  :  aflim  continuai' â  a  arder  ye  a  fu- 
mur  até  que  jaya  0  fumo  pelo  s  très ,  ou  quatro  bura - 
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cos  do  tampao  fuperîor  do  barrit  ■  quando  tiver fa - 
hido  o  famo  por  elles  por  atgum  tempo  >  entao  fe  ta- 
parâo  com  rothas  j  e  volt  an  do  o  barrit ,  Je  taparao 
tambem  os  (cite  y  ou  oito  buracos  do  tampao  tnferior • 
quant  o  maïs  bem  ,  e  fortetnente  ficarem  tapados  ef~ 
tes  buracos ,  por  mais  tempo  fe  guar darao  as  femen- 
tes  y  eo  bicho  nao  fe  metterâ  nellas.  Do  me] mo  mo¬ 
do  fe  poderâo  perfumar ,  e  enxofrar  os  armarios ,  e 
o  armazem  do  bifeouto }  em  qtianto  o  Navio  efîiver  no 
porto  :  nao  fe  deve  temer  que  efte  fumo  feja  nocivo  â 
Saude ,  nem  que  mude  o  go  fl  o  das  provif oens  ajfim 

perfumadas. 

Pelo  que  fie  a  dito  nao  creyo  que  a  fannha  fe  po- 
dera  perfumar  defle  modo ,  naô  ficando  Ar  entre 
ella  ,  como  fica  entre  as  fementes;  mas  podem-fe 
inventât  canudos  feitos  de  lata  y  fm  ados  y  como  fao 
os  ralos ,  e  que  atravetfem,o  barril  de  hum  buraco 
do  tampao  inferior  ao  tampao  fuperîor ,  e  defle  mo¬ 
do  fe  podera  enxofrar  a  farinha  ,  e  guardar-fe  ifen- 
ta  de  todos  os  infe&os.  Mas  nao  he  crivei  que  o 
paô  feito  com  ella  pofla  fermentar  bem ,  e  por  iiTo 
fe  nao  aconfelha  abfolutamente  perfuma-la  com 
enxofre  ,  toda  a  precauçaô  feria  fecca-la. 

O  fobredito  Author  aconfelha  que  no  mar  mef- 

moj  em  tempo  (ocegado,  fe  poderào  perfumar  as 

diras  provifoens ,  fe  nellas  apparecerem  infe&os  ; 

mas  he  neceffario  confiderar  no  perigo  do  fogo ,  e 

evitar 
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évitai*  todas  as  occafiocns  déliés  accidentes ,  o 
que  mollra  melhor  a  experiencia,  que  os  confe- 
Ihos. 

No  mefmo  T ratadof  1  )  propôem  falgar  as  carnes 
com  huma  forte  lalmoura  ,  injedlando  o  animal 
degoîado  pela  artéria  a  orta  ,  e  vêa  cava  ,  de  tal 
modo  que  a  falmoura  fique  dentro  das  vêas ,  e  das 
artérias  do  animal ,  do  mefmo  modo  que  eflava  o 
fangue  em  quanto  vivia  :  alli  defcreve  a  forte  de 
firinga ,  com  a  quai  le  haviaô  de  encher  os  vazos 
fanguineos  do  animal,  e  bem  le  vê  que  a  medita- 
çao  nao  vale  tanto  como  a  experiencia. 

Tanto  que  le  publicou  em  Londres  elle  modo 
de  falgar  as  carnes  para  a  provifao  dos  Navios,  al¬ 
gues  Capitaens  de  Navio  que  eftavao  ao  ferviço 
de  Ru  (lia  ,  o  propuzerao  ao  Al  mirante  Conde  de 
Gallovvin  :  elle  mandou  immediatameate  pôr  em 
execuçaô  a  propofta  ,•  e  fe  fez  a  provifao  de  alguns 
Navios  com  as  carnes  alïim  falgadas  :  mas  o  mef¬ 
mo  Àlmirante  me  dilfe  no  anno  de  1739.  que  a 
carne  vinha  delle  modo  tao  dura,  e  coreacea,  que 
era  impoiîivel  lervir  de  alimento  nem  ainda  aos 
marinheiros  ;  pelo  que  revogou  a  ordem  ,  que  ti: 
nha  dado  ,  e  fe  continua raô  a  falgar  as  provifoes , 
que  fa z  cada  anno  aqueile  Àlmirantado,  do  modo 
suitigo,  e  ordinario. 

PiO: 
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,  Proporei  por  tanto  algum  meyo  mais  facil  ,  e 
efficaz  para  prefervar  as  carnes  faîgadas  da  podri- 
dao  ,  que  as  faz  azues ,  e  verdes ,  e  de  cheiro  ca- 
daverofo.  Ainda  que  pela  mayor  parte  todos  accu- 
zem  as  carnes  ,  e  peixes  falgados  ferem  a  eau  fa  das 
enfermidades  dos  marinheiros  ,  he  engano  ,  le  el- 
îas  nâo  forem  corruptas  :  porque  o  fai  nao  he  ja¬ 
mais  caufa  da  podridao ,  nem  das  doenças  ;  he  o 
Arpodre,  e  encerrado  com  ahumidade,  que  fica 
dentrodos  barriz ,  que  as  faz  apodrecer:  quem 
louber  efgottar  a  humidade  da  carne  ,  e  impedir 
que  fique  Ar  dentro  do  tonel  ,  aonde  eftiverem  , 
podera  confervar  a  carne  incorrupta  ,  e  fem  qua- 
f  i  d  a  de  nociva. 

Os  caçadores  daComarca  deCaflelIoBranco  no 
tempo  da  (Juarefma  nao  deixao  de  caçar  coelhos  , 
e  perdizes  ,  e  para  confervâ-los  ,  os  aflaô  quafi 
ametade,  e  os  mettem  dentro  de  talhas  de  azeite  : 
fica  efta  forte  de  carnes  frefea  por  muito  tempo.M. 
Deslandes,  ja  citado  ,  diz  que  os  Ingîezes  levao 
a  India  oriental  carne  frefea  mettida  em  talhas  de 


azeite. 

As  carnes  meyas  afiadas  fe  confervâo  incorruptas 
tambem  mettida  s  em  barriz  de  gord  ura  ,  ou  de 
cebo  derretido.  Logo  que  ficarein  privadas  da  hu¬ 
midade  do  Ar ,  confervaô-ie  por  muito  tempo. 

Délia  forte  de  carnes  poderâô  os  paflageiros ,  e  os 

nffi- 
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Offîciacs  fazer  a  provifao  :  mas  feria  mui  cudozo 
fazê-la  para  os  marinheircs  j  e  por  eiïa  razaô  pro- 
poremos  o  modo  mais  facil ,  e  mais  fadîo  de  fai- 


ua-îas. 

O 


O  modo  mais  facil  he  falgâ-la  de  falmoura:  todas 
as  carnes  ,  para  fazer  délias  provifaô  ,  deviaô  fer 
béni  degoladas  }*  e  vimos  acima  que  o  langue  he  o 
Jiquido  do  noifo  corpo  ,  que  apodrece  mais  de- 
pi  elTa  depois  do  fel.  A  carne  frefca  em  pedaços  fe 
dévia  efpremer  em  hum  lagar,  aonde  fe  elpremem 
as  uvas ,  ou  fabricado  a  propofito  a  efte  fim  ;  po- 
dia-fe  metter  a  carne  em  ceiroens,  ou  pô-la  a  ef¬ 
premer  entre  taboas  ;  logo  que  eftivefle  efpremida, 
Je  dévia  metter  feita  em  pedaços  em  ban  iz  cheyos 
de  falmoura.  Ainda  que  vulgarmente  feja  notorio 
comofe  faz,  quero  pôr  aqui  aquella  ,  da  quai  te- 
nho  experiencia,  ena  quai  fe  curtirâô  fiuëlos ,  co- 
mo  pepinos,  pimentos,  azeitonas,  peixe,  e  carne 
por  muito  tempo.  Pôem-lë  hua  grande  quantidade 
de  agoa  a  ferver ,  e  fe  Ihedeita  tanto  fil  dentro  > 
quanto  fe  polîa  desfazernella  •  entao  fe  tirarâ  fora 
do  fogo }  e  quando  eftiverfria  fe  mettera  hum  ovo 
inteiro  ,  e  frefco,  dentro  ;  fe  nadar  ,  e  a  metade 
fïcar  fora  da  agoa  ,  a  falmoura  efta  feita  :  fe  o  ovo 
ficar  na  agoa ,  mas  que  appareça  pouca  parte  dél¬ 
ié*  he  final  que  necelfi ta  ainda  de  fai,  o  que  fe 

acçrefcentarâ  fazendo  ferver  a  agoa  outra  vez  :  e 

Oo  quan- 
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quando  vier  a  moflrar-fe  a  metade  fora  da  agoa  ; 
entaô  fe  deixara  esfriar ,  e  fe  metterà  em  barriz  la- 
vados,  _e  puros,  e  dentro  déliés  a  carne  efpremida, 
de  tal  modo  que  fique  cuberta  défia  faîmoura, 
Quando  fe  quercozinhar  ,  entao  fe  defalga ,  e  em 
quanto  ferver  fe  lhe  deitara  hum  pouco  de 
vinagre,  o  que  a  farà  mais  tenra ,  ea  defalgara. 
Çuem  quizer  fazer  a  faîmoura  com  menor  traba- 
Jho  ,  ainda  que  feja  por  mais  tempo  ,  podera  fa- 
zê-la  do  modo  que  aconfelha  Columella.  (1)  En- 
che-fe  de  agoa  da  chuva  ,ou  de  qualquer  fonte  pu- 
rilfima  huma  grande  talha  de  barro  ;  mette-fe  nella 
huma  céda,  ou  condeffa  cheya  de fal  branco,e  bem 
limpo  ,  alli  ficara  até  fe  desfazer  ;  quando  todo  ef- 
tiver  desfeito ,  metter-fe-ha  dentro  da  mefmacefta 
outra  tanta  quantidade  :  logo  que  fe  naô  desfïzer  » 
e  que  o  (al  fkarinteiro  dentro  da  cefla,  ou  condef' 
fa  ,  he  final  que  naagoa  nao  fe  pode  desfazer  mais 
fal,  e  que  a  faîmoura  eflà  feita.  Neftafe  metterao 
as  carnes,  ou  o  peixe,  dentro  de  barriz,  e  feexpo- 
râo  ao  Sol  tapados ,  nao  fo  para  fîcarem  bem  cur- 
tidas,  mas  tambem  porque  adquirem  bom  cheiro, 
e  confiflencia. 

Qnem  quizer  infiflir  no  modo  ordinario  de  falgar 
as  carnes ,  com  menor  delpeza  ,  e  facilidade,  o 
podera  fazer  do  modo  feguinte. 

A' 

■  (  i  )  Lib,  XII  ,xap.  6. 
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À  carne  >  que  fe  deve  falgar  ,  deve-fe  pôr  em 
huma  grande  ma  fie  ira  ,  ou  taboleiro ,  no  quai  de* 
ve  eftar  o  lai  efpalhado  }  entao  toma-le  huma  ta- 
boa  ,  do  feitio  de  huma  carda  ,  na  quai  eftejaô  pre- 
gados  prégos  ballantes ,  de  tal  modo ,  que  as  ca- 
beçasfiquem  iguaes  ,e  em  pouca  diftancia  huas  das 
outras  :  com  efta  carda  le  vai  esfregando  a  carne 
juntamente  corn  o  fai ,  para  que  fique  bem  pene- 
trada  delle.  Efta  operaçaô  deve-fe  fazer  com  força, 
e  aétividade ,  e  refui  taraô  dous  beneficios  para  a 
confervaçaô  da  carne  :  o  primeiro  he  que  ,  pelo 
movimento,  e  agitaçaô  da  carda ,  fe  difiîpa  muita 
humidade  >  e  fe  rompem  muitas  vêas  ,  e  artérias, 
aonde  ainda  fîcou  o  langue  :  o  fegundo  he  ,  que  o 
fal  penetrara  a  carne  pelo  menos  a  altura  de  huma 
pollegada  ,  e  fe  for  com  força ,  fera  até  duas.  En¬ 
tao  fe  mettera  em  barriz  bem  calcada  ,  para  que 
nao  fique  Ar  dentro,  e  o  barri!  bem  tapado. 

Mas  quem  quizefle  confervar  efta  carne  por 
muito  tempo  ,  o  melhor  modo  leria  malha-la  }  e 
batê-Ia ,  até  que  viefie  correenta  ,  e  quafi  fecca , 
e  depois  pô-Ia  a  feccar  no  fumeiro  ,  como  fe  faz 
com  os  prezuntos  :  quem  acharpenoza  efta  prepa- 
raçao  >  podera  mandata  pôr  no  fumeiro  fomente; 
e  fe  o  tempo  fofie  ardente  ,  baftaria  pô-Ia  ao  vento 
em  lugar  elevado,  até  que  deixafié  de  efcorrer  a 
minima  gotta  de  humidade.  Seccando-fe  as  carnes, 

Oo  2  a.  cor- 
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a  corrupçab  naô  tem  lugar  ;  e  o  fogo  ]  e  o  fumo 
fa 6  os  agentes  mais  poderofos  para  refifîir-lhe  ,  e 
ern  fegundo  lugar  os  rayos  do  Sol  do  eftio  aonde 

hou  ver  viiaçao. 

Confiderando  que  fao  os  Portuguezes  obriga- 
dos  a  fazercm  muitas  vezes  expediçoens  pclos  Cer- 
toens  da  America,  e  Africa,  por  muitos  mezes,  e 
que  llies  he  precizo  vive  rem  fomente  de  fru£tos,ou 
de  algummilho  groiïo  ,  que  femeao  ,  tanto  elles, 
corao  os  feus  eferavos  ;  e  antevendo  que  fe  mata- 
rem  alguma  rez  ,  que  nâo  poderào  confervar  a  car¬ 
ne  naquelles  climas  mais  que  por  hum  ,  ou  dous 
dias  ;  quiz  tambem  aqui  por  de  que  modo  algumas 
naçoens  confèrvaô  a  carne  por  muito  tempo  fera 
faî ,  nem  adobo  algum. 

Depois  de  te  rem  a  carne  frefea  feita  em  pedaços, 
fazem  huma  cova  na  terra ,  da  grandeza ,  e  altùra 
a  proporçao  da  carne  ,  que  querem  preparar.  Nel- 
Ja  fazem  fogo  até  que  fique  cheya  de  brazas  vivas  , 
as  quaes  tirao  logo ,  e  poem  de  parte  ;  entao  a  for- 
raô  por  todos  os  lados  de  junco  verde ,  ou  de  quai- 
quer  outra  herva  ,  que  os  cavallos  comem,da  grbf- 
fura  de  huma  mao  traveiïa  :  mettent  entao  a  carne 
dentro  feita  em  pedaços, que  cobrem  corn  a  mefma 
herva  bem  calcada,  e  de  ballante  groffura  ,•  cobrem 
logo  toda  a  boca  da  cova  com  as  brazas ,  e  born 
ralho,  que  eftava  de  parte  ,  e  fobre  elle  fazem  hur- 

'  Pe' 
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pequeno  fogode  flamma  viva.  Tudoficanefte  efîa: 
do  até  que  obfervao  que  a  altura  da  cova  fe  abai-* 
xa  :  entao  tirao  fora  da  cova  todo  aquelle  junco 
com  a  carne  juntamente  em  forma  de  torraô  ,  que 
deixao  esfriar  ;  e  de  pois  de  limpo  da  cinza  }  e  do 
carvao,  fîcatoda  efta  mafia  capaz  de  confervar-fe 
nella  a  carne  quafi  eftofada,  por  muito  tempo,  em 
eftado  decomer-fe  fria ,  oucomo  achaô  a  propo- 
fito. 

Quem  nao  quizer  confervar  ocouro  da  rez,  que 
matar,  podera  confervar  a  carne  do  modo  feguin- 
te  :  esfolar-fe-ha  o  couro  inteiro ,  do  modo  quefe 
esfolaô  os  bodes  para  fazer  odres^e  dentro  de  le  fe 
mettera  a  carne  feita  em  pedaços  j  o  cabello  fîca- 
râ  para  dentro  ,  e  o  carnaz  para  fora  :  entao  efte 
facco  ,  ou  pelle  cheya  de  carne ,  fe  pendurara  tao 
aîto,q  fepoffa  fazer  fogo  de  braza  forte  debaixo:  o 
que  fuccede  he  que  o  couro  pouco  a  pouco  fe  vai 
encoîhendo ,  e  a  carne  de  dentro  efpremendo  ,  e 
aflando  :  continua-fe  o  fogo  até  que  nao  faya  da- 
quelle  couro  a  menima  gotta  de  humidade  ;  entao 
he  final  que  a  carne  efta  fecca  ,  ecapaz  de  confer¬ 
var-fe  muito  tempo  incorrupta. 

Mas  quem  quizer  perfiftir  no  antigo  modo  de 
falgar  as  carnes, podera  corrigir  em  pai  te,oupdde  fer 
que  toda  ,  a  podridao ,  que  contrahnem  ,  do  mo¬ 
do 
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do  feguinte.  Carlos  Alfton ,  (  i)  depois  de  relatar 
as  experiencias  ,  com  que  o  peixe  frefco  feconfer- 
va  por  mnitos  tempos  incorrupto  na  agoa  de  cal,  e 
que  fe  pode  corner  entâo  fem  a  minima  alteraçâo, 
relata  as  experiencias  feguintes  :  Miflurei  hua par* 
te  de  falmoura  de  arenques  (peixe  jimilhante  as  nofi 
fis  firdinhas )  jâ  velha  de  dez  mezes  ,  de  cor  parda 
tirando  para  vermelha ,  com  duas  partes  de  agoa  de 
cal  'y  toda  a  mijlura  vejo  turva ,  fem  cheiro  algumi 
miflurei  mais  outras  duas  partes  de  agoa  de  cal ,  e  co¬ 
rne  ce  i  a  fin  tir  hum  cheiro  jimilhante  ao  do  e/pirito 
de  fal  amoniaco  ,  entao  a  mijlura  precipitou  huma 
fubflancia  branca  y  e  por  ultimo  veyo  clara  .*  difli' 
pou/e  aquelle  volatil  do  Jal ,  e  ficou  a  mijlura  com  & 
gojlo  y  e  cheiro  do  peixe  frefco  filgado .  0  me/mo  fiz 
com  a  falmoura  da  carne  de  vaca  falgada  havia  mui- 
to  tempo  j  fiz  o  proprio  com  ella ,  e  me  ficcedeo  o 
meJmo)  que  com  a  falmoura  do  peixe . 

Aindaque  por  eftas  experiencias  naô  fe  veja 
claramente  que  a  agoa  de  cal  corrige  a  podridâo  da 
carne  falgada,  faô  por  tanto  dignas  de  reparo ,  pa¬ 
ra  fe  lavarem  aquellas,que  apodrecerem  no  Natfio, 
com  agoa  de  cal ,  e  metterem-fe  nella  a  defalgar 
por  algum  tempo ,  feitasem  pequenos  pedaços  j  e 
he  certo  que,  tratando*as  dette  modo,  fempre  ferâo 
mais  comettiveis  do  que  podres:  poderà  fucceder  no 

fim 
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fïm  das  largas  navegaçoens  nao  te  rem  os  marinhei- 
ros  outro  alimento  mais  que  as  carnes  falgadas  ao 
ordinario ,  masjàpodres;  convêm  terem  hum  re- 
medio  tao  facil ,  e  barato,  como  o  referido,  para 
corrigirem  em  parte  a  corrupçaô  do  que  forçofa- 
mente  Ihes  ha  de  fervir  de  a  inaento. 

Dévia  entrar  no  numéro  dasprovizoens  battan¬ 
te  quantidade  de  vinagre  ,  e  principal  mente  de  vi- 
nho  branco  :  vimos  pelo  difcurfo  de  todo  efte  T ra- 
tado  os  feus  effeitos  para  corrigir  o  Ar  corrupto  : 
vimos  o  continuo  ufo ,  que  dette  fe  requer ,  nao 
fô  fervido  naquelles  lugares  encerrados,  aonde  ha- 
bitao  os  enfermos,  e  os  robuftos  ;  mas  ainda  para 
miftura-lo  na  comida.  Se  nos  campos  militares  ,  e 
nas  marchas, no  tempo  das  calma  rias,aconfelhamos 
tanto  o  ufo  das  migas  fri  a  s  ;  muito  mais  o  aconfe- 
Ihamos  aos  navegantes  ,  e  aos  marinheiros  :  vimos 
que  o  azeite ,  com  vinagre, e  fal ,  mitturado  com  o 
bifcouto  ,  oupaô  amollecido ,  e  adubado  com  pi- 
mento  ,  ou  fem  elle,  he  o  mais  excellente  correc- 
tivo  contra  a  podridaô  dos  nottos  hum  ores  ,  eau- 
iada  ou  pela  corrupçaô  do  Ar,  ou  pela  fuffocaçao 
dette  ,  o  que  fuccede  nas  calmarias.  Quando  fahif- 
fem  da  Cofta  da  Mina ,  e  de  Angola  os  Navios  car- 
regados  de  eferavos ,  ette  deveria  fer  o  feuaümen- 
to  ,  ou  pelo  menos  toda  agoa  ,  que  bebellem ,  dé¬ 
via  fer  mitturada  com  vinagre  5  e  cadahumter  hua 

por: 
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oorçaô  de  a  go  a  ardente.  À'ièm  do  ufo ,  que  délie 
fe  faria  na  bebida  e  nos  alimentes  y  lerve  tanto 
na  Cirurgia ,  que  poucos  fao  os  cafos  nella,  aonde  fe 
nao  neceiïite  dette  Tic  or. 

Dévia  tambem  entrar  por  provifao  dos  Navios 
battante  quantidade  de  agoa  ardente ,  para  ter  dél¬ 
ia  cad  a  marinheiro ,  no  tempo  dos  grandes  cal  ores, 
e  das  calmarias,  hum  côpode  duas ,  ou  très  onças 
cada  manhaa  ,  em  jejum  ,  ou  logo  depois  de  co¬ 
mer  bifeouto  humedecido,  e  adubado  corn  fai  , 
principalmente  no  tempo  das  calmarias.  Jâvejo 
que  todos  gritarâo  contra  a  minha  temeridade  ,  e 
que  me  allegarâô  mil  exemplos  dos  perniciolos  ef- 
feitos  detta  bebida  :  jà  vejoque  me  allegarâô  que 
queima  as  entranhas  ;  que  produz  chagas  mortaes 
nas  peinas  ;  que  caufa  iélericias  incuraveis ,  e  por 
ultimo  hydropefias.  Ao  que  refpondo  :  he  verda- 
de  que  produz  todos  elles  males  tomada  em  mayor 
quantidade  daquclla,  que  determinamos  acimaj  mas 
he  engano  perfuadir-fe  que  a  agoa  ardente  feja  no- 
civa  ao  noffo  corpo  :  por  todas  as  experiencias 
âtégora  feitas ,  ou  nos  viventes ,  ou  em  outra  qüal- 
quer  fubftancia ,  Te  fabe  inconteftavelmente  que  a 
agoa  ardente  defende  oscorpos  da  podridaô,e  que 
a*corrige  ,  huma  vez  que  for  gerada  em  quai  quer 
parte  :  viraos  acima  como  as  carnes  fe  confervâo 

nella:  tomada  na  quantidade,  que  determinamos  , 

for- 
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fortifka  todas  as  fibras  docorpo,  e  principa  (men¬ 
te  as  do  eflomago,  ja  relaxado  no  tempo  f  as  cal- 
marias,  e  caîores  exceffivos,  e  embalfama  os  noffos 
humores»  E  poucos  remedios  cordiaes  ,  e  confor¬ 
tantes  fe  achao  >  que  nao  fejaô  compoftos  delle 
preciofo  licor  para .  a  Confervaçao  da  Saude  nos 
climas ardentes,  como  fao  aquelies  entre  os  tro- 
picos.  Parece-me  laôja  fuperfluas  majores  razoes, 
nem  aucloridades;  a  experiencia  por  tanto  confer- 
vara  a  qui ,  como  fempre ,  o  feu  valor.  Ouvi  dizer 
aoGraô  Boerhaave  que  hum  Àlmirante  Hollandez 
Ihe  difiera  ,  que  fe  achava  defronte  de  Cadiz  com 
â  fua  frota ,  e  que  nelJa  reinava  huma  epide- 
mîa  de  febres ,  e  de  camaras ,  mortal  ,  na  mayor 
parte  da  equipagem  ;  os  calores  entâo  erao  excef¬ 
fivos  j  e  como  os  Cirurgioens  tratavao  eftas  febres 
de  malignas,  aos  faons  por  prccauçao  ,  e  aos  en- 
fermos  por  remedio ,  davao  a  todos  triaga,  e  outras 
confeiçoens  cardiacas  :  reçu  fou  fempre  tomâdas 
hum  velho  piloto  ,  e  dizia  ao  Almirante  ,  moftran- 


do-lbehuma  bote! ha  de  agoa  ardente,  que  alli  ti- 
riha  o  mais  (obéra no  remedio  contra  todas  as  quei- 
xas  nafeidas  nomar  :  que  elle  romande)  hua  onca 
cada  dia  ,  por  muitas  vezes  le  tin  h  a  p  refer  va- 
do  em  cazos  fimilhantes  ,*  e  que  alîim  efperava  na- 
quelia  prefervar-fe  :  o  que  com  effeito  fuccedeo 
porque  jamais  (entio  a  minima  moleftia. 

Pp 
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Bem  me  parece  1er  fuperfluo  indicar  as  virtudes 
dos  limoens ,  e  laranjas  azedas  aos  Portuguezes 
intelligentes  :  todos  fabem  o  foberano  remedio , 
que  faô  contra  as  moleftias  do  mar  ,  e  quanto  re- 
•fifle m  a  podridao  dos  humores  ;  mas  poucos  fabe- 
râo  ufar  delfes  fructos ,  e  do  feu  çumo ,  e  tambem 
confervâ-lo. 

Eu  nao  conheço  remedio  mais  excellente  na  cu¬ 
ra  de  todas  as  febres ,  como  fao  os  limoens  azedos: 
parece  que  a  Suma  Providencia  fez  tao  abundan* 
tes  déliés  todas  as  terras  meridionaes ,  e  entre  os 
tropicos ,  corn  tal  maravilha ,  que  tanto  mais  o 
clima  he  ardente ,  mais  azeda  he  efta  frucla:  o  feu 
azedo  te  ni  huma  excellencia,  que  nao  fe  acha  nem 
no  vinagre ,  nem  nos  tamarindos  7  nem  em  algum 
efpirito  minerai  difhllado  ,  como  fao  os  de  vitriola, 
de  faf  e  de  enxofre  ;  confifte  pois  em  que  ao  mef- 
mo  tempo  lie  aromatico  *•  no  limaô  exifte  hum 
oleo  aromatico  pénétrante  ,  mais  na  cafca  que  no 
çumo ,  o  quai  he  juntamente  azedo  j  eftas  duas 
propriedades  unidas  refrefcaô  ,  e  emendao  a  podri¬ 
dao  dos  noffos  humores ,  e  provêma  tranfpiraçlo, 
e  a  evacuaçao  das  ourinas.  Référé  aquelle  illuflre 
Medico  Mead  (  i)que  lhe  contara  o  Vice-Àlmiran- 
te  Vvager  ;  que  achando-fe  ,  corn  a  efquadra  que 

go-~ 

(1)  Diflertaqao  fobre  o  Efcorbuto  annexa  ao  Tratado  :  Non* 
•vellc  métheie  de  pomper  l\  air ,  par  M .  Satton. 
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governàva  ,  no  mar  mediterraneo  ,  todos  os  ma- 
linheiros  çahirao  em  hum  terme!  Efcorbuto,  ou 
mal  de  Loanda,que  havcndo  feito  em Liorne  hua 
grande  provifao  de  limoens  ,  e  de  laranjas  ,  orde- 
nâra  que  trouxeiTem  cada  dia  hum  cefto  para  cima 
do  couvez ,  com  permilfao  de  que  cada  marinhei- 
ro  pudelfe  corner  déliés  :  eftes  nao  fomente  os  co- 

miao,  mas  efprimiaô  o  çumo  nacerveja,  que  be- 

biao  ;  divertiaô-fe  ao  mefrno  tempo  atirando  com 
as  cafcas  h  11  ns  a  os  outros,  de  ta!  modo,  que  todo 
o  couvez  eftava  coalhado  délias  •  o  effeito  defht 
profufao  foi  tao  excellente ,  que  os  enfermos  do 
Efcorbuto  fe  curaraô ,  e  os  mais  fe  prefervaraô 
de  lie,  e  todos  chegarao  ao  porto  defejadocomSau- 
de. 

Masnem  fempre  fe  podera  fazer  huma  provifao 
taô  abondante  para  todos  os  marinheiros:  peîo  que 
ie  poderia  compenfar  efta  perda  ,  fazendo  a  provi* 
faô  de  çumo  de  limao ,  e  de  laranjas  mettido  em 
barriz  com  as  precauçoens  feguin tes,  para  confer- 
var-fe  fobre  o  mefmo  mar  até  as  Indias  orien¬ 
tées. 

Depois  de  efpremidos  eftes  çumos ,  deviao  fer 
coados ,  e  poftos  emcima  do  fogo ,  aonde  fervelîem 
até  minguar  quafi  huma  terça  parte,  para  ficarem 
tao  efpelfos  como  xarope,  ou  calda  de  arrobe  en» 
corpada.  Os  Turcos  coftumaô  préparai'  dos  çutnos 

Pp  2  das 
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das  ameixas ,  e  marangos  efta  forte  de  caîdas;  as 
quaes  mifturao  com  a  agoa,  que  bebem  no  tempo 
dos  calores.  Np  Brafil ,  em  Angola  ,  na  India,  e  nas 
U  bas  nâo  fe  poderiao  ta!  vez  preparar  dettes  çumos 
apurados  de  Iimoens,e  laranjas  azedas,  mas  de  mui-  , 
tos  outros  fruélos,  agro-doces,  que  âlli  nafcem  em 
abundancia. 


Dettes  çumos  fe  poderiao  fazer  excellentes  be* 
bidas  contra  as  febres ,  camaras  ,  defmayos  ,  ible- 
ridas  com  febre  ,  desfeitos  em  agoa  com  açucar,  e 
huma  leve  porçao  de  agoa  ardente ,  de  tal  modo  , 
que  a  bebida  frcafie  agro-doce  ,  com  o  gofto  de 
agoa  ardente:  ferviria  tambem  para  coriigir  a'  po- 
dridao  da  agoa ,  mifturando  ao  mefmo  tempo  ai¬ 
gu  ma  s  gottas  de  agoa  ardente  :  feria  a  mais  fauda* 
ve!  bebida  fobre  o  mar ,  e  a  mais  falutifera  contra 
îodas  as  doenças ,  que  fe  experimentao  navegan- 
do  ,  principaîmente  entre  os  tropicos. 

Fui  confultado  por  hum  ilîuftre  Navegante,que 
partia  para  a  India  ,  fahindo  dos  mares  do  Norte  , 
e  lhe  aconfelhei  fazer  huma  grande  provifaô  de  eu- 
mo  de  limao  do  modo  dito ,  e  de  ufar  délié  corno 


lie  a  referi  do  :  avizou-me  do  Rio  de  Janeiro  que  el¬ 
le  fora  o  unico  ,  que  na  viagem  de  très  mezes  nâo 

JL  Cj 

padecera  no  Na  vio  o  Efcorbuto ,  do  quai  mal  fi- 
cavao  todos  enfermos ,  e  que  muitos  na  viagem 
acabàraô  a  vida  pela  mefma  doença  ,  o  que  attri- 
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Ma  ao  continua  do  ufo  do  çumode  îiraao  miftura* 
do  na  agoa  ,  com  algumas  gottas  deagoa  ardente  j 
por  bebida  ordinaria  em  toda  a  viagem. 

Todos  attribuem  o  prefervarem-fe  os»Hoîlande- 
zes  doEfcorbuto  nas  fuas  navegaçoens,  mais  facil- 
mente  do  que  as  outras  naçoens ,  ao  grande  ufo , 
que  fazem  navegando  db  peixe  fecco  ,  fera  fer  fai** 
gado  antes.  Fora  facil  nos  portos  do  mar  em  Por¬ 
tugal,  cofflo  em  Buarcos Figueira  ,  Peniche,  e 
outrosdo  Aîgarve ,  feccar  o  peixe  ,  como  fe  faz 
com  as  pefeadas  de  Buarcos ,  e  defle  fazerem  tam- 
bem  os  Navios  a  fua  provifao  :  lie  certo  que  ferja 
mais  faudavel  que  o  bacaîhâo,  de  que  ulao,e  que 
compraô  aos  Enrangeiros. 


m  m-  i— M  — .i.  ■■  ■ -■  —  _  [  j 

CAP  I  TU  LO  XXIX. 

Méthodes  para  confervar  pur0  0  J0S  j 

vio  s  â  vêla . 

s  ’  '  *  '?  '■  .  )  .  . 

PArece-me  que  fatisfizemos  ao  fummo  defejo  , 
que  nos  moveo  a  eferever  elle  Tratado,propô- 
do  tu  do  o  neceffario  para  confervar  as  provifoens 
dos  Navios  ,  e  indicar  aquellas ,  que  prefervâo  a 
Saude  dos  Nayegantes.  Agora  com  o  meimo  pro- 
cuiatemos  indicar  tudoaquillo;  que  poderâ  con¬ 
tribué 
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tribuir  a  confervat  puro ,  e  incorrupto  o  Ar  des 
Navios  a  vêla. 

Varies  méthodes  fe  procurai  ao  atégora  por  to- 
das  as  Potejidas  Maritimas,  e  dettes  efcolherei  os 
mais  faceis  de  praticar ,  e  os  mais  efteéBvos  :  e  naô 
deixarei  de  indicar  aquelles  ,  que  naô  approvo  , 
ou  pela  (ua  difficuldade,  €u  pelos  feus  mâos  ef- 
feitos. 

M.  Bigot  Morogues  (  i  )  référé  que  o  engenho , 
de  que  ufarao  os  marinheiros  atégora  para  renovar 
o  Ar  dos  Navios  ,  era  hum  grande  funil  feito  de 
panno  de  Iona  ;  a  boca  mais  larga  atada  a  hum  maf- 
trô  y  virada  para  o  vento  j  e  a  boca  mais  ettreita  > 
que  vin  ha  até  entre  as  pontes ,  até  chegar  ao  fundo 
do  Navio  ,•  e  que  dette  modo  fe  al im pava  da  po- 
dridaô  do  Ar,  e  do  mao  cheirojcomo  da  corrup- 
çao  da  agoa  podre  :  mas  ao  mefmo  tempo  diz  que 
nas  caîmarias  efte  grande  funil  he  inutil  :  qpepôde 
ter  alguma  ferventia  em  quanto  o  Navio  efta  an- 
chorado,  masque  ,  indo  â  vêla  ,  os  Capitaens ob- 
fervarao  que  por  elle  entra  huma  tormentade  ven¬ 
to  tao  forte ,  que  faz  resfriar ,  e  adoecer  os  mari- 
nheiros  pela  fubita  mudança  do  Ar  >  porque  eftan- 
do  quentes,  e  as  vezes  fuando,  fubitamente  fe 
resfiiaÔ  pela  corrente  do  vènto  >  como  de  tormen* 

ta  ,  que  fe  communica  pelo  dito  funil. 

H  Gui- 

(i)  Mémoires  de  Mathématique  ds1  Phyjique}  citadas  acitiia* 
pag.  <^06. 
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Guiîhelmo  Vvatfon  (  1)  référé  defîa  forte  de  fil: 
nil  de  Ion  a  o  feguinte  :  Efta  forte  de  vêla , feita  a# 
modo  de  funil ,  he  mui  incomoda ,  e  caufa  in  finit  os 
embaraços  no  Navio  :  âfem  de  que  0  Arnao Je  réno¬ 
va  no  Navio ,  quando  he  ne  ce  (far  io }  tem  as  diffi cul- 
dades  Jeguintes  ;  Primeiramente  :  Cada  Navio  tem 
ordinariamente  très  déliés  funiz\  os  marinheiros  con- 
(omemhum  tempo  in  finit  0  apô-los ,  e  a  ajufiâ-los  pam 
ra  fervirem.  Em  fegundo  lugar  •  So  fervem  no  tem¬ 
po  fereno>  e  fem  vento  forte.  Terceiro  :  De  baixo 
da  linha  equinocial  vem  totalmente  inut  il  ;  porque , 
rein  an  do  allias  calm  arias ,  nao  ha  vento  para  dila - 
tar  ,  e  ajjoprar por  efte  infiniment 0.  Quarto  ;  0  Ar , 
que  entra  por  efte  funil  y  fica fomente  nas partes  fu* 
periores  do  Navio  ;  mas  nunca  chega  a  purificar  0 
Ar  do  fundo  de  cale ,  nem  da  pompa  principal.  Qu  in- 
to  •*  Nao  he  de  ferventia  alguma  denoite  >  em  quar¬ 
to  dormem  os  marinheiros .  Sexto  ?  Nos  Naviosyque 
fervem  de  Hofpital ,  ou  aonde  houver  muitos  enfer¬ 
mas  ,  efte  engenho  fera  perniciofo  y  porque  esfriarâ 
de  repente  os  doentesy  e  lhes  augmentarâ  feus  males . 

M.  Bigot  no  lugar  citado  da  a  defcripçao,  e  o 
îifo  do  Ventilador  de  Eftevao  Haies;  efte  inftru- 
mento  he  huma  forte  de  moinho  de  vento, pelo  quai 
entra  o  Ar  por  hum  buraco  ,  que  communica  a 
differentes  canos  ,  que  fe  difliibpem  por  todo  o 

Na- 

(î)  Nouvelle  méthode  de fompev  lk  #iV.citada  pag.  96. 
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Navio  .*  o  Àtithor  publicou  défia  inVençao  hum  lî- 
vro  em  logiez  ,  ja  traduzido  cm  Francez,  (  1  )  por 
onde  Te  vê  que  o  Ar  dos  Navios ,  das  prizoens,  dos 
Hofpitaes ,  e  dos  Celleiros  fe  pôde  renovar  ,  intro- 
duzindo  por  hum  buraco  delfe  Ar  puro,  e  obrigado 
a  fahir  o  Ar  corrupto ,  e  encerrado,  peîo  outre. 

M.  Bigot  approva  o  ufo  defle  inflrumento  cha- 
mado  Venùlador  ,  fundado  na  experiencia  ,  que 
teve  dos  feus  bons  effei tos  ;  mas  hecerto  que  elle 
inflrumento  tera  os  ineonvenientes  feguintes  :  fo¬ 
mente  fe  pode  uPardelle  no  tempo  fereno:  nos  Na¬ 
vios,  aonde  nao  ha  genre  ballante  para  a  manobra 
delîes  ,  faltarâo  rnaôs  para  pomparem,  hua;ou  duas 
vezes  por  dia  ,  nefla  forte  de  moinhos  a  braços.  O 
me  fi  no  inconveniente  ,  que  tem  a  vêla  ,  feita  em 
forma  de  funi! ,  tem  tambem  o  Ventilador  ;  esfria 
de  repente  o  Ar,  e  caufa  majores  dam  nos  ,  que 
bénéficie,  nos  Hofpitaes  dos  Navios ,  ou  nos  lu- 
o-ares  déliés,  aonde  houver  enfermos  :  elle  inflru¬ 
mento  occupa  muito  lugar  no  Navio  :*o  Ar  cor¬ 
rupto  da  pompa  principal  nunca  fe  rénova  por  elle; 
pe’lo  que  ofeu  ufo  nao  efla  univerfalmente  intro- 
duzido  nos  Navios ,  nem  de  guerra  ,  nem  mercan- 
tes  ;  he  verdade  que  na  prizao  publica  de  Londres, 
chamada  Nevvgate  ,  lerve  com  fummo  beneheio  a 


con- 


(  1)  Ventilateur  ,  par  M.  Baies  &  traduit  par  Demoursfo 
Patiz,  chet  Cha.ries  Poirion,  in  iz. 
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côrrfervar  a  quelle  lugar  areado  >  e  fem  a  minima 
corrupçao.  . 

Samuel  Suton  ,  obfervando  os  inconvenientes 
referidos  pelos  dous  engenhos,  determinou  reno- 
var  o  Âr  corrupto  dos  Navîos  pelo  fogo,  è  corn 
tanta  faga  ci  dade  ,  e  parcimonia,  que  o  mefmo  , 
que  fer ve  na  colin  h  a  ,  faz  o  effeito ,  que  procura- 
va.  Publicou  dette  invento  hum  livro ,  (  i  )  que  fe 
acha  traduzido  em  Francez  :  e  como  neile  le  lêm 
militas  particularidades  tocantes  as  enfermidades 
dos  marinheiros ,  caufadas  pelo  Àr  corrupto  ,  que 
refpirao  ,  e  o  modo  mais  facil  de  remediâ-lo ,  co¬ 
pia  rei  y  traduzindo,  delle  o  que  achar  mais  a  pro- 
pofito,  confiderando  que  farei  gofto  aos  meus  Lei- 
tores. 


O  célébré  Medico  Ricardo  Mead  prefentou  a 
Sociedade  Real  a  cxpofiçao  feguinte  em  favor 
defîa  invençaô:  Os funefios  effeitos  do  Àr  encerrado 
nos  poços  profundos ,  nas  prizo  en  s ,  e  nos  apozentos 
eftreitos ,  aonde  habitat)  muitas  pejfoas  expoftas  ao 
mefmo  calor ,  e  or  dinar  iamente  a  ponça  Umpeza ,  fao 
conhecidos  de  todo  o  mundo.  Mas  elles  fao  muito  mais 
perniciofos  ms  Navios  >  aonde  fe  acha  fempre  agoa 
podre  no  fundo  déliés ,  aonde  os  marinheiros  vivent 
mut  eftreitamente ,  e  mut  j  un  t  os  h  un  s  dos  ont  r  os  \  he 

•  . .  Qq  lej 


(i)  An  Hiflorical  Accoun  of  a  neu  methjd  for  extraffing  the 
foui  air  ont  ofshrips.  London  1749.  in  8. 
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léy  da  nàtitréta ,  que  tânto  que  fait ar  à  commun tca C 
çao  entre  o  Ar  encerrado  com  o  Ar  livre ,  que  o  prb 
meiro  fe  corrmHpa  ;  os  vapores ,  e  as  exhalaçoes*  que 
fe  levantao  du  agoa  podre  do  fundo  do  Navio ,  da 
pompa  principal }  das  provlzoens ,  que  or  dinar  lamen¬ 
te  apodrecem  ,  tendo-fejâ  gerado  infeBos  nellas,  to- 
das  ficao  nuque  lie  Ar ,  que  befpirao  os  marinheirosi 
âlhn  das  exhalaçoens  ,  que  fàhem  dos  feus  corpos 
èontinuamente ;  daqui  vem ,  que pelo  mâo  cheiro  do 
Navio ,  e  por  efle  Ar  corrapto ,  cahem  enfermos 
com  dores  de  cabeça ,  ancias  y  fluorés  frios ,  fraqueza 
de  todos  os  membres  »  e  por  ultimo  febres  podres,  dy- 
flenterias ,  e  o  efeorbuto ,  enfermidades  infuperaveis 
por  todos  os  foccorros  da  Medicma  ,  fe  nao fe  deftrnir 
a  eau  fa  de  (le  s  males  :  conffle  o  remedio  em  renovar 
laquelle  Ar  encerrado  de  s  de  o  fundo  do  Navio  }  pom¬ 
pa  principal ,  armazem  dos  aliment  os  ère.  pelo  Ar  li¬ 
vre  ,  e puro  y  que  etrear  o  Navio  a  roda. 

Samuel  Suton  achou  efle  remedio  pelo  meyo  do  fogo't 
o  quai  nao  fomente  he  excellente  nos  Navios/nas  ain- 
da  nas  cafas  particulares  ,  nas  prizoen s  y  nos  poços , 
para  impedir  as  exhalaçoens  das  letrinas ,  e  prmci * 
palmente  nos  Hofpitaes . 

Nenhuma  eau  fa  rarefaz  mais  o  Ar  do  que  o  ea- 
for  :  quaato  mais  o  Ar  for  quente,  mais  ligeiro 
fera  ♦  iegue-fe  logo  qtie  ,  como  o  Ar  he  hum  liqui¬ 
de»  ;  que  pegado  âquclfe  maisfrio  >  feado  mais  pe* 

zado, 
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iado ,  ira  cahir  aonde  o  outre  efiiver  maïs  îfgeiro, 
ou  raro  ;  e  défie  modo  o  Ar  fe  move  y  fe  agita  ,e 

fe  rénova.  Por  hum  artificio  fimilhante  Samuel 

*  \  * 

Suton  purifica  o  Ar  dos  Navios,que  fe  devem  con- 
fiderar  como  huma  adêga  encerrada  chtya  de  Ar 
corruptô. 

Cada  Na  vio ,  a  proporçao  da  gente  que  leva  > 
tem  hum  fogaô  para  cozinhar,  e  fervir  a  tudo  que 
ferve  o  fogo  de  huma  çozinha  *.  efie  fogaô  he  huma 
area  de  figura  cdbica  de  ferro ,  feparada  pelo  meyo 
por  huma  gréiha  do  mefmo  métal  :  emcima  défia 
arde  o  carvaô,  ou  lenha ,  e  as  cinzas  cahem  no 
fundo.  Para  accender  o  fogo  tapaô  com  huma 
porta  de  ferro  ametade  do  fogaô,  da  gréiha  para 
cima  :  o  Ar  entra  por  baixo  da  gréiha  ,  e  faz  arder 
o  fogo  ;  o  fumo  lahe  por  hum  canudo ,  que  efia 
pegado  no  cimo  do  mefmo  fogaô. 

A  invençaô  confifie  agora  em  que  em  lugar  de 
que  o  Ar ,  que  accende  o  fogo ,  va  da  parte  fupe- 
rior  do  Na  vio,  aonde  o  Ar  he  puro  ,  e  ventilado  $ 
o  dito  Suton  faz  que-fô  o  Arencerrado  noNaviq 
accenda  o  fogo  :  e  o  faz  facilmente  de  fie  mo¬ 
do. 

Se  da  gréiha  para  baixo  fe  tapar  ofogo  com  hua 
porta  de  ferro ,  naô  entrara  Ar  algum  para  acceiu 
dê-lo,  e  logo  fe  apagara  o  que  efia  va  accefo  ;  do 
nîefmo  modo  que  fe  apagaria  ofogo  dachamine  , 
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na  adéga  ,  que  puzeraos  por  exempîo acima  r  que 
faz  o  dito  Sinon  ?  Abre  quatro  ou  feis  buracos,  dé 
duas  ou  très  pollegadas  de  diametro  ,  nos  lados  , 
ou  nos  cant-os  do  fundo  do  fogaô  ,  e  ajufta  nettes 
eu tros  taotos  canudos  de  chumbo ,  ou  de.  cobre  , 
os  quaes  atraveflando  o  Navio,  hum  vai  dar  ao 
fundo  del le  ,  outro  a  pompa  principal  ,  outro  no 
quarto ,  a  on  de  efta  o  bifeouto ,  outro  entre  as  pon¬ 
tes,  e  dette  modo  ao  îugar ,  que  querem  purificar. 
Que  fuccede  ?  Como  o  fogo  efta  accefo  nofogao, 
e  que  ardia  pelo  Af ,  que  entrava  por  baixoda  gré- 
Iha  ,  logo  que  le  fecha  efta  fegunda  abertura,  o 
Ar  ,  que  efta  no  fini  dos  canudos  ,  fdbe por  elles, 
e  vem  a  fazer  o  fogo  ,  do  mefmo  modo  que  fazia 
o  Ar  do  couvez  do  Navio  com  a  fegunda  porta 
aberta  .*  qualquer  (e  convencerâ  entaô  que  o  fogo 
continuara  a  arder  pelo  Ar ,  que  vem  do  fundo  do 
Navio,  e  da  pompa  principal  :  naô  tem  mais  que 
por  huma  vêla  accefa  defronte  da  boca  do  canudo, 
que  efti  ver  nette  lugar  o  mais  profundo  do  Navio , 
e  vera  logo  que  le  apaga  ;  final  queo  Ar  fdbe  pelo 
canudo,  para  ir  fazer  arder  o  fogo  dofogaô. 

Continuemos  a  fimilhança  do  fogao  com  a  cha- 
minéda  adêga  ,  que  puzemos  acima  :  por  exempîo 
eftava  nella  ofogo  accefo,-  fe  fe  tapar  a  chaminé 
com  huma  porta  de  ta!  modo ,  que  ne n hum  Ar  da 
adêga  pofta  entrar  nella  para  accendero  fogo  ,  ne 
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força  que  fe  apague  logo.  Mas  fe  no  lar  da  cha- 
niiné  ,  ou  nos  cantos  eftivelïeni  dons  buracos  com 
canudos ,  e  que  eftes  foffem  dar  em  outra  adêga 
mais  abaixo  ,  entao  délia  fubiria  o  Àr  pelos  canu¬ 
dos  ,  para  fazer  arder  ofogo  da  chaminé. 

J  a  fe  fabe  que  fe  de  toda  aparté  do  fundo  do 
Navio  iubir  o  Ar  encerrado  para  vir  a  fazer  arder 
o  fogo  do  fogaô ,  que  he  força  que  outro  Ar  fi  que 
no  lugar  docorruptormas  efte  Arreparado  entrara 
pelas  efcotilhas,  pelos  poftigos  do  Navioj  porêm  ef- 
te  Ar  he  puro,he  o  Ar  da  atmosfera;  efte  entrarà  no 
fundo  do  Navio  em  todos  os  lu  gares  cnbertos  dél¬ 
ié,  entrarâ  pelos  canudos,  e  fahira  pela  chaminé  do 
fogaô.  Edefte  modo  fe  alimpara  o  Navio  do  Ar 
corrupto  cada  dia  -,  porque  cada  dia  fe  farâ  de  co¬ 
rner,  e  accendera  fogo  no  fogaô. 

*  E  naô  fomente  fubira  o  Ar  do  fundo  do  Navio 
pelos  canudos  ern  quanto  arder  o  Togo  ,  mas  ainda 
fem  fogo  ÿ  com  tanto  que  relie  fiquem  brazas ,  ou 
tanto  calor ,  que  feja  mayor  queo  calor  do  fundo 
do  Navio,-  porque  o  Ar  mais  frio  ,  e  pezado  iempre 
vem  bufcar  o  Ar  mais  quente,  e  ligeiro. 

A  utiüdade  defta  invençaô  he  taô  vifivel  nos  pe- 
•quenos,  como  nos  grandes  Navios;  porque  quan¬ 
to  mayor  for  o  numéro  dos  marinheiros  ,  e  nave- 
gantes ,  tanto  mayor  fera  o  fogaô  ;  e  no  mefmo 
tempo?  que  fe  alimpar  o  pequeno  Navio  do  Ar  cor- 
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rupro ,  feaîimpara  huma  Nao  deGuerra. 

Nao  he  necefFario  efpecifîcar  o  numéro  dos  ca* 
nudos ,  nem  a  Tua  groilura  ;  quanto  mais  largos 
forem ,  e  em  mayor  numéro  >  com  menor  im- 
peto  entrara  o  Âr  encerrado  por  elles  ,e  o  fogo  na6 
ardera  tao  violentamente  :  peîo  contrario  fe  fo¬ 
rem  eftreitos;  e  em  menor  numéro,  etftad  o  fogo 
ardera  com  mayor  violeneia,  e  a  flarnma  fahira 
pela  c  ha  mi  né  ;  a  quai  nunca  fe  vê  fahir  em  quanto 
a  porta  inferior  do  fogao  eftiver  aberta ,  e  por  el* 
la  entrar  o  Ar  para  accender,  e  ardera  lenha  emci- 
madagréiha. 

Nao  faltara  quem  opponha;  que  he  muîtipîicar 
os  gaflos  dos  Navios  mercantes  ;  que  os  canudos 
fera 6  de  infini tos  embaraços  noNavio  ;  e  que  quâ« 
do  fe  carregar ,  e  defcarregar  ,  que  fe  farad  fre- 
quentemente  em  pedaçc  s  j  que  occuparâd  muito 
lagar ,  principaimente  nos  Navios  de  carga,  o  que 
fera  de  grande  detrimento  para  o  comercio. 

O  que  fe  podera  remediar  do  modo  feguintc. 
'Baftara  hum  canudo  affaz  largo,  que  fîque  ajuftado 
na  parte  inferior  do  fundo  do  fogao  ,  e  que  a  lua 
abertura  fique  debaixo  da  grélha  de  ferro  :  efte  ca« 
nudo  ,  logo  que  atravefiafle  o  convéz ,  dévia  ef« 
palmar-fe  hum  pouco,(a  figura  redonda  ficaria  mais 
cxpofta  a  offender-fej  e  logo  alli  dividî-lo  em  qua- 
tio  ,  ou  einco  canudos ,  que  feguiriao  os  lados  dos 
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caibros,  e  junturas  do  Navio  ,  para  por  eftes  fî* 
carem  ampàrados  do  reboliço  dos  marinheiros. 

A  defpeza  dettes  canudos,diz  o  Author  que  nao 
excederia  o  valor  de  trinta  Iibras  efterlinas,  que 
feraô  1 14  mil  reis  ,  pouco  mais  ou  menos;  pela 
que,  conttderando  o  fîmplez  detta  invençao  ,  e  a 
facilidade  de  executâ-la,  o  pouco  embaraço  ,  que 
caufa,  e  o  pouco  lugar ,  que  occupa  no  Navio  3 
fem  trabalho  dos  marinheiros ,  e  fera  defpeza,  pa¬ 
ra  entreter-fe  cada  dia  no  feu  exercicio ,  faô  pode- 
rofos  motivos  para  que  cada  Navio,tanto  de  Guer-* 
ra  ,  como  mercantil ,  ufe  délia  em  todo  o  tempo. 

M.  Duhamel  (1)  aconfelha  a  mefma  forte  de 
fogaô  com  canudos,  que  vao  dar  no  fundo  do  Na-*' 
vio,  e  entre  as  cubertas:  e  toda  à  differença  do  que 
diz  confifte  em  adaptar  os  canudos  no  fogaô  ao 
modo  das  cozinhas  Francezas  nos  Navios  de  Guer- 
ra.  He  certo  que  efte  meyo  de  renovar  o  Ar  ne  lies, 
Ou  em  outro  qualquer,  que  apontauios  acima  ,  he 
o  mais  efficaz ,  o  mais  facil ,  e  menos  difpendiolo, 
fc  feria  hum  grande  bemda  fociedade  humaaa,  que 
fe  introduziîfem  tao  vulgarmente ,  como  fe  intro» 
duzîraô  as  chaminéz  em  cada  cafa  particular. 


•J  t  '  - 
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(1)  Memoireijk P  Æâdétnie  des  Sciences,  1748.  pag.i. 
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CAPITÜLO  XXX. 

•4» 

Situa  çao  y  e  e fl  ado  da  Sauâe  dos  marinheiros^ 
e  dos  nave. gantes  no  Navio  â  vêla. 

SEria  ja  fuperfluo  tratar  defta  materia  com  dif- 
tin  ça  ô  ,  confiderando  o  que  fîca  dito  por  to* 
do  efte  Tratado  :  mas  como  propûs  dar-me  a  en¬ 
te  nder  aos  mefmos  marinheiros ,  ninguem  me  ac¬ 
cu  far  a  de  prolixidade. 

Qirem  îeo  corn  attençao  as  Relaçoens  das  via* 
gens  y  obfervou  fempre  nas  dilatadas  cahirem  os 
marinheiros  em  varias  doenças  ,  como  febres  ar¬ 
dentes  y  camaras  de  fatigue  ,  e  mai  de  Loandarca- 
hem  cmchagas  das  pernas ,  varias  comichoens y  e 
por  ultimo  com  farna  ;  e  que  eftas  doenças  faô  tan-, 
to  mayores ,  e  perigofas  ,  quanto  mayor  for  o  Na¬ 
vio  ,  e  o  numéro  da  gente ,  que  navega.  Ja  fe 
deve  confiderar  a  eau  fa,  quando  confideramos  que 
hum  Navio  a  vêla  he  huma  prizaô  ,  aonde  topos 
refpirao  o  Ar,  que  militas ,  e  militas  vezes  refpi- 
raraô  :  vimos  que  tudo  fe  difpôem  a  apodrecer 
dentro  de  Ile:  apodrece  a  agoano  porâô,  e  como 
fioa  encerrada,  naô  fe  diffipaô  aquellas  exhalaçoes, 
e  a  cada  momento  vem  mais  acres  ,  fétidas ,  e  cor- 
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rofivas  •  começa  a  agoa  nas  pipas  a  apodrecer  ,  co¬ 
mo  tambem  as  provifoens  a  arder*-  o  Ar  ,  que  fîca 
encerrado  nos  cofres  ,  entre  os  fardos  ,  nos  arnia- 
rios ,  e  gabinetes  >  vem  humido ,  fufïbcado  ,  e  quen- 
te  y  tanto  pelo  movimento  do  Na  vio  ,  como  pela 
tranfpiraçaô  dos  animaes  y  contemos  nefïe  numéro 
os  ratos ,  milhares  de  infedlos,  que  rodos  tranfpi- 
rao  exhalaçoens  acres,  epodres. 

Àdèm  deffas  caufas  continuas  da  podridao  ,  in- 
feparaveis  daquelle  eftado ,  ha  outras  ainda  de  ma¬ 
jor  deflruiçaô  :  os  marinheiros  nem  mudaô  roupa 
de  linho  ,  nem  o  calçado  tarifas  vezes  como  requer 
aquella  vida  dura  ,  e  Iaboriofa  y  apodrece  o  fuor  na 
roupa,  e  nos  vefhdos  ;  muitas  vezes  molhados  fe 
deiraô  a  dormipe  pelocalor  do  corpo  a  hurnidade  fe 
exhala  ;  mas  elia  he  millurada  com  a  tranfpiraçaô  f 
que  a  faz  fétida  ,  e  podre  :  as  camas  dos  mais  paf- 
fageiros  nunca  fe  feccaô ,  nem  ainda  os  feus  vefli- 
dos. 

Se  noNavio  houver  enfermos,  com  feridas,cha- 
gas ,  mal  de  Loanda  ,  as  exhalaçoens  deftes  cor- 
pos  augmentarâô  ainda  muito  mais  a  podridaô  dâ- 
quelle  Iugar.  Ordinariamente  todos  os  que  nave- 
gao  tem  o  corpo  conftipado  ;  daqui  vem  que  a  Tua 
tranfpiraçaô  fempre  fera  mais  acre  ,  e  mais  podre 
que  aquella,  de  quem  vive  11a  terra. 

Mas  todos  éÜes  males  fe  augmentarâô  de  huma 
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vez,  logo  que  comecarem  a  beber  agoas  fétidas  5 
logo  que  corne  rem  alimentos  ,  que  principiaraô  à 
arder ,  e  a  apodrecer  :  entao  lie  força  que  a  tranf- 
piraçaô  feja  peftilente  ;  com  ponça  differença  he 
jium  h  orne  ni  naquelle  eftadohum  cadaver  vjvô  •'  o 
Ar ,  que  refpira  ,  he  podre  ,  como  tudo  o  que  co¬ 
rne  >  e  bebe  :  tudo  o  que  entra  ne  Me  he  podridao, 
he  força  que  tudo  o  que  fahir ,  e  exhalai*  do  mef- 
mo  corpo  feja  podre,  e peüiiente. 

V  imos  acima  ,  que  todos  attribuem  as  fructas 
do  outono  ,  e  as  bebidas  de  a  go  a  ardente  ,  e  vi- 
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nlio  as  doenças  dos  Soldados  nos  exercitosjopiniao 
crrada  ,  que  demonftramos.  Domefnio  modo  to¬ 
dos  attribuem  as  doenças  fobre  o  mar  as  carnes 
falgadas,  e  as  agoas  poires  j  mas  ninguem  atégo- 
ra ,  (  exceptuando  os  M  edi  cos  Inglezes  )  cuidou  na 
humidade  exccffiva  ,  e  na  podridao  a  mais  aéliva  , 
que  reyna  nos  Navios. 

Oui  ros  déraô  por  caufa  das  enfermidades  do 
mar ,  o  Ar  (algado,  que  fe  refpira  no  Na  vio ,  o 
que  he  ignorancia.  He  certo  que  o  Ar  do  mar  he 
fivais  humido  que  o  da  terra ,  e  tambem  mais  quen. 
te  5  e  como  do  mar  fe  levantaô  mais  exhalaçoens 
dosanimaes  vi  ventes-  >  e  mortos  ,  que  da  terra,  da- 
qui  vem  ,  que  caufa  mais  a  miudo  enfermidades  po: 
dres,  e  peüilentes. 
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Na  viagem  do  Lord  Ànfon  (i)fe  relata  que,  nad 
©bftante  que  todoscomiaô  cames  irefeas  ,  e  peixe 
frefeo  ,  que  todos  adoecêrao  mortal mente  do  mal 
de  Loanda  :  pelo  que  accufavao  o  Ar  do  m a r,-p or¬ 
que  navegando  no  mar  pacifico  multos  graos  dif- 
tantes  da  terra,  daqui  vinha  que  ,  nao  fendo  re- 
frefeados  pelos  ventos  délia  ,  todos  adoeciaô  ,  e 
morriad. 

Nenhum  vento  do  mar  he  jamais  taô  fecco,nem 
tao  purocomo  o  da  terra  •’  os  que  fa  hem  deda  lem- 
pre  faô  mais  feccos ,  fempre  levao  comf1  go  parti* 
culas  dos  vegetaes ,  ou  fragrantes  :  pelo  contrario 
os  ventos  do  mar  fempre  va 6  carregados  de  hurni- 
dade ,  e  o  peyor  de  tudo  he  daquella  immenfidade 
de  exhalaçoens,que  fe  levantao  dos  peixes,e  de  tan* 
tas  mate  lias  podres  ,  que  exidem  no  mar  :  pelas 
mares  fempre  le  exhaîao  ,  tudo  alli  eda  cm  movi- 
mento  ,  ou  gerando-fe  ,  ou  apodrecendo  :  e  ne  de 
circulo  admiravel  feconferva  a  quelle  îimitado  Uni- 
verfo. 

Ede  he  o  mayor  inconveniente  do  mar ,  e  vem  a 
fer  :  que  o  remedio  contra  a  podridao  ,  he  o  mef- 
mo  que  a  augmenta.  Os  ventos  lao  fd  aquelîes,  quê 
fazem  delvanecer  as  particulas  podres ,  que  fe  ge- 
rao  continuamente  dentro  do  Na  vio.:  mas  eftes 

Rr  2  mef- 

(1)  Voyage  tounâ  tbe  World,  hy  George  Anfon,  London,  1748. 
•pag.  in8. 
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mefrnos  ,  nao  fendo  da  terra  ,  paifando  por  cima 
das  agoas  do  mar  por  muitas  legoas ,  vem  ja  carre- 
gados  de  humidade ,  ede  particulas  podres,  e  ja 
vem  incapazes  deabforber ,  e  de  aîimpar  o  Ar  do 
Na  vio,  fempre  infechdo  corn  mayor  humidade  ,  e 
podridao. 

Mas  ornais  lamentavel  eftado  dos  marinheiros 
lie  no  temoo  das  calmarias;  vimos  acima  os  efFei*; 

j 

tos  do  Ar  fufrocado  em  Pekim,-  confideremos  quan- 
ko  mais  horrivel  fera  a  mefma  fuffocaçao  emcima 
do  mar  ,  e  fobre  a  linha  equinocial  :  entaô  he  for¬ 
ça  que  tudo  apodreça  ,  e  que  tudo  fedesfaça  ,  fe 
nao  houver  toda  a  precauçao  para  ventila  r,e  movec 
o  Ar,-  fe  pela  bebida,eaîimentos  nao  fe  refifbraquel- 
Ja  popridao,eaquelle  calor  continuado,  e  fem  re: 
frigerio. 


CAPITULO  XXX  L 

Meyos  para  occorrer  a  ejîes  males. 

VXmos  peîo  difcurfo  de  todo  efte T ptado  que 
o  fogo  he  o  foberano  ,  e  unico  remediopara 
renovar  o  Ar. 

Vimos  que  os  fumos  aeidos ,  como fao  :  doen- 
xofre  ;  do  vinngre,  e  da  polvora,  fao  os  unicos ,  e 
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potentes  remedios  para  corrigir  a  podridaô  del» 
Je. 

Tambem  moftramos  comoo  vînagre,  oçumode 
Jimaô  fervido ,  e  feito  em  arrobe ,  ou  de  quakjuer 
fruéla  madura,  e  azeda  naturaîmente  ,  juntamen- 
te  com  o  azeite ,  tomados  como  alimento  ,  faô  os 
que  prefervaô  os  rioflbs  humores  mais  effieazmen~ 
te  da  podridaô. 

A  agoa  ardente ,  o  pimento ,  a  gingibre  ,  o  aça- 
frao,  e  a  pimenta,  como  adubo,  em  pequena 
quantidade  ,  prefervaô  os  noffos  corpos  da  podri¬ 
daô. 

Eftes  faô  os  quatro  remedios  uni  ver  fa  es  dos  na- 
vegantes  :  e  para  que  qualquer  faiba  ufar  déliés,  os 
farei  conhecer  com  toda  a  c  ftreza. 

Pertence  mandar  renovar  continuamente  o  Ar 
dos  Natvios  pelo  fogo  ao  Almirantado  ,  ordenando 
fe  conftrnaô  em  todos  os  Navios  deGuerra  os  ca- 
nudos  adaptados  ao  fogaô ,  do  modo  referido  aci- 
ina;  e  a  mefma  ordem  le  poderia  eftender  aos  pro- 
prietarios  dos  Navios  mercantcs. 

Tambem  pertenceria  ao  Capitaô  mandar  feccar, 
expondo  ao  Ar  livre, todas  camas,e  fatos,  dos  quaes 
ufaô  os  marinheiros,  e  paiîageiros  ,•  ordenando  a 
Jimpeza  de  todos  os  gabinetes ,  armarios ,  e  def- 
penfas  ;  fazendo  lavar  ,  e  borrîfar  com  vinagre  to¬ 
dos  os  iugares  cubertos ,  e  encerrados  do  Na  vio,  e 

no 
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no  tempo  dos  eafores  ,  e  mais  a  miudo  das  cal  ma¬ 
rias  ,  mandar  eflender  pannos  enfopados  em  vina- 
gre  nos  mefmos  Iugares.  Nao  fomente  a  Jimpeza 
conferva  o  Ar  (ecco  ,  e  fem  infecçaô  ,  mas  lerve 
de  iguaî  beneficio  aquella  agitaçaô,  que  fe  faz  var- 
rendo  ,  facudindo ,  e  esfoîinhando  :  agita  ,  e  move 
o  Ar,  ventila-fe,  e  gera-fe  hum  vento  artificial  , 
redirai ndô-fe  por  elles  repetidos  movimentos  a 
claflicidade  do  Ar. 

Pertence  ao  mefmo,  no  tempo  das  caJmarias ,  e 
dos  bochornos ,  quando  o  Ar  edi  ver  ardente  ,  e  fuf- 
focado  y  mandat  a  tirât  a  miudo  tantas  peças  de 
artilheria  quantas  for  pofîîvel,  fem  detrimento  da 
defenfa  do  mefmo  Na  vio.  Vimos  a  ci  ma  n  aquella 
célébré  relaçao  doRTP.  André  Pe reira  ,  que  logo 
que  vendra  hum  violento  vento ,  depois  de  hum 
hochorno  de  multos  dias  y  que  a  maiignidade  do 
Ar  fe  applacou  :  vemos  que  depois  das  trovoadas 
o  Ar  fie  a  fereno,  e  fentimos  huma  certa  alegria  , 
que  nos  alenta  :  aquelle  eflrondo  ,  que  fazem  as 
trovoadas ,  agita  }  e  facode  oAr,  e  lhe  reflitue 
a  fua  elaflicidade  :  o  mefmo  far  a ,  ainda  que  corn 
menos  cfïicacia,  o  eflrondo  de  muitas  peças  de 
artilheria. 

No  tempo  dos  grandes  calores,  e  das  calmarias, 
o  modo  de  viver  dos  marinheiros  feria  o  feguinte; 
cada  hum  pela  manhaa  dévia  ter  a  fua  porçao  de 

agoa 


feita 
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agoa  ardente  ,  ou  do  Reyno  ,  ou 
das  borras  doaçucar;(  1  )ou  daeana  da  mefma  plaça, 
masem  tao  pequena  quantidade,  q  naoexcedeffea 
medida  de  hum  copo  de  vin  ho  pequeno,  entre  duas 
a  très  onças  :  e  o  feu  almoço  ferla  bifcouto  amole- 
cido  em  agoa  ,  e  depois  de  efcornda ,  dévia  fer 
adubado  com  baftante  gnagre,  e  azeite  a/propor- 

(1)  O  modo  de  fazer  agoa  ardente  das  borras  doaqucar,  ou 
do  melaco  ,  he  o  feguinte.  Tome  fe  a  quantidade,  que  quizerem 
deftas  duas  fortes  do  lefiduo  doaqucar  em  hum  grande  vafo  de 
pâo  ,  para  fe  desfuzer  em  agoa  quente ,  que  fe  deitarâ  dentro  da 
mefmo  vafo.  Entao  fe  mettant  dentro  huhr  ovo  inteiro,e  frefco; 
fe  nadar ,  e  ficarametade  fora  do  licor,  nadando  he  final  que  as 
borras  doaqucar ,  ou  melaqo,  faô  em  tufiiciente  quatidade  :  de- 
ve  efte  vafo  ficar  em  lugar  taô  quente  como  he  o  calor  do  rnez 
de  Mayo  cubetto  ou  com  hum  lancol,  ou  cuberto  de  laa  :  dei- 
xar.fe  ha  ficar  a  film  por  vinte  e  quatre  horas,e  quandoapparecec 
no  cimo  do  licor  huma  certa  douma,  e  que  cada  vez  le  vai  aug- 
mentando  em  borbu!has,entaô  he  final  que  ja  eftâ  coin  goito  de 
vinho,  e  que  fe  o  beberem  em  quantidade  embebedara. 

Qtiem  qulzer  diftillar  agoa  ardente  tomara  dette  licor  com  a 
fua  efcu;ma,e  o  mènera  no  alambiqué, Scan, do  a  terqa  parte  deile 
vazia;  tendo  cuidado  de  deixar  as  borras  do  melaqo  ,  desfeito,  e 
ja  fermentado,  no  valo,  aondefe  desfez,  elenrienton  :  epôr-fe» 
liie-ha  o  fego  do  modo  que  todos  fabem  como  fe  diitiila  a  agoa 
ardente  :  deixa-l.e  difhilar  até  que  ïaya  pelo  bico  do  alambiqué 
bum  ücorfimîlhante  ao  foro  do  leite  :  final  que  ja  fahio  todo  o 

efpirito ,  e  que  elle  licor  branco  ,  ou  turvo,  fera  azedo,e  de  mao 
gofto. 

Quem  quizer  fazer  vinagre  do  mefmo  licor  com  e  feu  ma  ,  e 
fermentado, nao  teni  mais  que  deixa  lo  mais  por  algùns  nias  no 
melmo  calor  confiante  ,  e  fempre  cuberto,  como  diiîemosifer- 
inentado  por  tanto  tempo  ,  vira  elle  iicor  "vi nacre  ,  o  quai  fera 
tante  mais  forte  ,  quanïoo  vinho  o  for  de  antes. 

KaÔ  là  das  douas  do  aqucaiy-  uo  melaqo  fe  podetâ  fazer  agoa 


/ 
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çao,  fa!,  aigu  ns  pôs  de  pimento,  pimenta ,  ou  gin-* 
gibre,  (em  pouca  quantidade,)  e  efle  feria  o  feu  al- 
moço ,  merenda  ,  ê  cêa  >•  e  elfe  dévia  fer  todo  o  ali¬ 
menta  duquel  les  miferaveis  efcravos ,  que  vaô  da 
Coda  da  Mina  ,  e  de  Angola  para  o  Brafil.  Ne  des 
tempos  ardentes, e  de  caîmariasyacomida  dexarne, 
e  peixe  ,  ainda  frefco,  fempre  lie  menos  favoravei  a 

Saude 


ardente, e  vinagre,mas  ainda  de  muitos  çutnos  de  todas  as  frudas 
doces,  e  maduras,  pieparados  do  meimo  modo,  que  diUetnos  do  | 
raelaqo  i  os  naturaes  da  America ,  e  da  Africa  fe  poderaô  apro- 
veitar  déliés  do  modo  que  referimos.  Sabemos  que  das  maçaâs  t  \ 
cefèjas,  ameixasreinoes  fe  faz  agoa  ardente,  e  o  vinagre  :  tudo  j 
confilteem  faber  ferméiitar’  os  çumos ,  até  virem  a  ter  o  gofto  ; 
do  vinho:  que  fouber  préparât  efte  ,  podera  alcanqar  pela  diftil- 
îaqaô  a  agoa  ardente,  e  pela  fermentaqao  continuada  o  vinagre. 

A  agoa  ardente,  que  diftiilaô  no  Brafil  das  borras  do  açucar>e 
do  melaçojhe  nociva  pelas  razoës  feguinres.  Ptimeiramente  nao 
as  fermentao  antes  de  as  metterem  no  alambiqué:  eftas  botras  , 
ou  melaço,  levaô  comligo  as  cinzas ,  eo  azeite  da  mamona ,  ou 
cavrapata  ,  que  deitao  na  caldeira  para  purificar ,  e  coalhar  o 
sçucar:  efte  azeite  hecauftico,  eadurente,e  diftil!ando-le  fôbe 
pelo  alambiqué, e  cômunica  eftas  perniciolas  qualidades  â  agoa 
ardente  ,  que  diftiilaô,  e  que  faz  inflammaqoens  nas  entranhas ,  e 
chagas  nas  pernas. 

Ja  fevêque  do  modo  que  propuzemos  acirna,  que  as  cinzas, e 
o  azeite  da  mamona,  e  todas  as  impuridades  do  aqucar  fîcaraô 
no  fundo  do  vafo,  aonde  fermentaraô,  e  que  a  agoa  ardente  ,  ou 
vinagre  fera  de  qualidade  différente,  e  faudavel.  A‘ièm  diilo,  he 
notorio  que  a  agoa  ardente  diftillada  do  qumo  da  cana  do  açu- 
car  he  faudavel;  nella  naô  entraô  nem  cinzas,  nem  azeite  de 


mamona:  tantas  engenhocas  na  America  tem  confummada  expe- 
riencia  do  que  refiro,  ë  todos  fe  perfuadirâô  que  fe  uzaftem  da 
agoa  ardente,  feita  coiùo  iuiinuei  acirna  ,  que  ninguem  podera 
temer  uzar  délia. 
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Sâüde  ]  fe  nao  for  cozida,  e  cozinhada  com  nuiito 
vinagre,  ou  arroube  agro  de  limoens,  e  Jaranjas,  e 
outros  fruélos  iimilhantes. 

Infiftimos  tantona  comida  com  azeite,  vinagre, 
fai ,  e  adubos  aromaticos, pelas  razoens,  que  apon- 
tâmos  acima  quando  tratamos  da  dieta  dos  fokla- 
dos  :  vemos  q  os  nativos  da  Africa  reiifîem  aqueî- 
les  exceifivos  calores ,  e  a  podridaô  da  atmosfera  , 
ainda  que  vao  nûs  j  porque  a  Summa  Providencia 
os  dotou  daquelie  unto,  e  daquelle  oleo  ,  que  Ibes 
cobre  toda  a  fuperficie  da  pelle,  do  quai  os  bran  cos 
nao  tem  o minimo  vefiigio  perfuado-me  que  fe 
comeflemos  muito  azeite ,  e.  vinagre  naquelles  cli" 
mas,  que  nos  poderiamos  confervar  por  elle  meyo; 
porque  o  azeite  refifte  a  podridaô  ,e  para  que  nao 
venha  ranço  no  corpo  fe  deve  fempre  mifturar  com 
îanto  vinagre  ,  que  fique  agradavel  quando  fe  co¬ 
rne  :  os  adubos  aromaticos  contribueni  a  embaifa- 
mar,  t  a  corrigir  a  podridaô  ,  e  a  dar  vigorao  nof- 
fo  corpo,  relaxado  pelos  calores ,  e  humidade  110 
tempo  das  calmarias ,  como  dilfemos. 

O  înayor  màrtyrio  naqüellaeftaçao  he  naô  ter  ou¬ 
tra  agoa  que  a  podre  para  apagar  a  fede ,  que 
naquelle  tempo  calorozo  devera  fer  intolleravei. 
y  arios  modos  fe  inventarao  para  corrigî-la;  a  ci  ni  a 
propuzemos  muitos  j  agora  proporei  aquelles ,  dos 
quaes  quaiquer  navegante  poderâ  fazer  a  fuaprovi- 
iaô.  Ss  Se 
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Se  nos  portos  do  mar  houveffe  taî  providencia , 
que  fe  achafie  efpirito  do  fal  ordinario  em  abunda- 
cia  j  cada  quai  corn  hum  frafquinho  de  criftal,  que 
Je  va  Hé  de  quatro  até  feis  onças  ,  com  tampao  da 
me  (ma  materia  ,  em  huma  caixinha  de  pao ,  teria 
com  que  corrigir  toda  a  agoa,  que  bebefTe  pelo  e£- 
paço  de  feis  mezes_,mettendoa  cada  quartilhoduas, 
ou  très  gottas ,  mais  ou  menos,  conforme  fo/Te ne- 
ceffario  para  emendar  o  mao  cheiro  ,  e  a  podridao 
defla  bebida  ,•  e  fe  ao  mefmo  tempo  d  cita  fie  huma 
collier  de  agoa  ardente  na  mefma  agoa ,  fie  an  a  hua 
bebida  levemente  azeda,  e  com  vigor  ;  e  gofio 
agradavel,  e  ferviria  de  remedio  a  todas  as  quei- 
xas ,  que  fobrevem  no  mar. 

O  efpiriîo  de  fal  he  o  foberano  remedio  para 
corrigir ,  e  emendar  a  podridaô  dosNavios,-  tanto 
interiormente,  do  modo  que  difiemos,  como  para 
cheirar.  Mas  podera  fer  naô  fe  achar  em  Portugal 
a  quantidade  necefiaria ,  e  que  o  preç©  feja  excef- 
fîvro.  :  o  quai  feria  médiocre  fe  fe  fizefie  no  Reyno» 
Hum  arratel  de  efpirito  de  fal  fe  poderia  vender 
com  lucro  do  Chirnico  por  1200  reis.  Em  feu  îu- 
gar  cada  quai  poderia  fazer  provifaô  de  vinagre, 
azeite,e  agoa  ardente  em  igual  quantidadeje  com  o 
vinagre  corrigir  a  agoa,lançando  nella  aquella  qua- 
tidade  ,  que  llie  tiraffe  o  mao  cheiro  ,  e  a  fizefie 
potavel,  mifiurando  nelia  fempre  a  cada  quarti- 

iho 
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Ii  o  huma  j  ou  du  a  s  col  he  res  de  agoa  ardente. 

Aquelles ,  que  tiverem  meyos ,  alèm  da  provi- 
fao  de  vinagre ,  a  faraô  tambem  de  çumo  de  limaô, 
ou  de  laranjas  azedas ,  digo  bicaes:  devem  fer  edas 
fïuétas  maduras  ;  porque  entaô  o  çumo  he  mais 
azedo,  pénétrante  ,  e  agradavel ,  e  em  mayor  abun- 
dancia  :  deve-fe  ferver  fempre  em  aîguidar  debar- 
ro  ,  fem  fer  vidrado,  para  que  évaporé  pelo  me  nos 
a  terça  parte  ;  (  1  )  de  outre  modo  fervera  no  mar  , 
e  fe  corrompera  :  deve  ficar  como  xarope  efpeiïbj  e 

Ss  1  corn 

(1)  Depois  de  haver  acabado  efte  Tratado,  recebi  o  Tratado 
do  Efcorbuto  de  M.Lind.imprello  em  Londres  no  anno  de  1744. 
E  vejo  na  pag.  207  e  feguirues  dette  livro,queoçumo  do  limaô, 
ou  das  laranjas  bicaes  he  o  mais  foberano,  e  o  mais  certo  prefer- 
Vattvo  remedio  naô  fô  contra  o  Efcorbuto  ,  mas  contra  todas  as 
doenças  dos  navegantes.  Nenhum  efpirito  acido  minerai  ,  nem 
ainda  o  do  fa! ,  fe  poderà  comparar  na  efficacia  ,  nem  no  fauda- 
vel,  comos  dites  çumos  :  M.  Lind  fallacom  experiencia, porque 
lui  Medico  da  frota  de  Ingiaterra. 

Porei  aqui  o  modo  como  fe  deve  fazer  a  provifaô  dettes  çumos 
em  toneis,  ou  em  barriz.  Efpremem  fe  os  qumos  de  limaô,  ou  de 
laranjas  bicaes, cada  hum  porfi  ,  ou  mifturados  ;  (o  rnelhor  lie 
fempre  o  de  limaô)  coaô-fe  por  panne  de  linho  ralo,ou  por  hua 
baeta  branca  ufada:  efta  coadura  fe  porâ  em  alguidares  de  barro 
fem  ferem  vidrados;  e  fe  poraê  emcima  de  fogareiro ,  ou  foga« 
reiros  accelos  com  fogo  vivô  de  carvaô  ;  naô  devem  ferver ,  mas 
evaporar por  tanto  tempô  até  fe  confumira  terça  parte,  e  ficar 
eüe  çumo  na  cemiittencia  de  xarope  efpeffo,  ou  cio  noil'o  arrobe, 
que  coftumamos  fazer  com  rnotto. 

Cada  narinheiro  deveria  ter  cada  dia  hua  pôrçaô  dette  çumo 
para  rni  Pamir  na  agoa  podre,  que  bebefl'e,  e  tambem  na  fua  co- 
nrida,  principalmente  fe  folle  faîgada,  ou  jâ  aiteradaj  em  dm  pa¬ 
ra  mitturà-lo  em  tudo,  que  comefle,  ou  bebelle. 
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com  eftc  devera  adobar  toda  a  carne ,  ë  peixe,'  que 
corner,  e  mifturâ-îo  na  a  go  a  ;  porque  he  muito  me* 
îhor  do  que  o  efpirito  de  lai,  e  o  mefmo  vinagre. 
J a  diffemos  acima  que  na  India  ,  Africa  ,  e  no  Bra- 
fil  fe  achao  fi uclas  agro-doces,  das  quaes  os  çumos 
fervidos ,  atë  evapofarem  huma  terça  parte ,  pode- 
rào  fazer  o  mefmo  ,  que  oçumo  de  H  mao. 

Quem  navega  ,  pela  primeira  vez,  ordinaria- 
mente  (offre  a  moleflia  da  conftipaçao  do  ventre* 
efta  nao  16  por  fi  he  moîefta  ,  mas  pelas  confequen- 
cîas  he  muito  mayor  ,•  porque  ficara  o  corpo  mais 
difpofto  a  cahir  em  febres  podres  ,  em  dyfenterias  , 
no  mal  de  Loanda  ,  eem  toda  a  (orte  de  doenças 
procedidas  da  podridao  dos  humores.  Os  Authores 
Inglezes,que  efcreveraô  da  Confervaçaô  da  Saude 
dos  marinheiros ,  aconfelhaô  beber  duas  vezes  na 
(émana  agoa  falgada  pela  manhaa  na  intençao  de 
abrir  o  ventre  ,  e  fazê-lo  fluido  :  fei  que  eftes  ef* 
feiros  oMervaraô  muitos  em  Inglaterra,nao  fo  co- 
tra  efta.  queixa  ,  mas  tambem  na  cura  das  alporcas, 
e  outras  militas  ,  do  que  fepodera  ver  o  Appendix 
da  materia  Medica  efcrita  pelo  Doutor  J.  de  Càf- 
tro  Sarmento  ,  impreffo  em  Londres  no  anno  de 
1  7  f  3  ,  depois  da  pagina  107.  Alli  fe  lera  ,  douta, 
e  nervofamente  ,  em  que  males  podera  fer  util  a 
agoa  falgada.  Mas  nao  he  o  meu  intento  nefte 
Tratado  tratar  da  cura  das  queixa  s  ,  e  fo  proponho 
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bebercada  f  émana, por.duas  ou  rrcsmanhaas  inter* 
poladaSjhum  quartilho  défia  agoa,ou  por  huma  vez, 
ou  por  parce  11  as,  deutro  de  hum  quarto  de  hora,na 
conftipaçao  de  ventre  :  podera  fer  que  haja  confli- 
tuiçoes,  que  repugnem  a  elle  remedio  -,  ainda  que 
innocente  a  quem  vivcr  com  Satide.  NdTe  caio 
poderâo  ufar  dos  alimentos,  e  dos  îigeiros  remé¬ 
dies  fesuintes. 

O  ^  »  _ 

Quem  navega  nao  pode  ter  outro  ioccorro  para 
eüa  queixa,  mais  que  o  dosfrudbs  feccos,do  mel , 
azeite,  e  ajudas.  Prudentemente  faria  aqnelle ,  que 
fe  embarcalTe,em  fazer  provifao  de  ameixas,  palfas 
de  u  va  s,  ginjas,  ma  ça  as,  e  fîgos  :  todos  eftes  frudlos 
feccos,  cozidos  em  agoa,  e  beber  o  calao  adoçado 
com  mel,  e  hum  pouco  de  fai,  todos  os  dias  pela  ma- 
nhaâ  ,  feria  o  remedio  mais  apropriado  para  con- 
fervar  o  corpoüuido  ;  bem  fei  que  os  doccs  pro- 
movem  a  doenca  de  enjoar  a  quem  nao  eftiver  co C- 
tumado  ;  nefle  cafo  poderia  corner  os  fiudles  cozi¬ 
dos  {implezmente  ,  e  ad u bar  o  caldo  com  lai ,  e  be- 
bé-lo  logo  immédiat  amenté  :  quanto  mais  laîgado 
for  efte  caldo, bebido  fobre  os  referidosfrudlos  co¬ 
zidos  ,  mais  certo  fera  o  feu  effeito.  Mas  atten- 
dendo  a  que  quem  efta  vigorofo  ,  raras  vezes  cuida 
nos  remedios,que  lhe  fera  6  neceflarios  quand  o  edi- 
ver  enfermo,  ou  mo!effodo,conlicierei  que  nenhum 
remedio  feria  mais  façil  a  toda  a  forte  ,  é  qualidade 

de 
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de  navegantes,  para  conferVar  a  Saude ,  e  livrarenv 
fe  da  queixa  da  conftipagao  do  ventre  ,  do  q  as  mi¬ 
sas  fri  as,  tan  ta  s  vezes  reeômendâdas.  feitas  corn  bif- 
couto  amolecido  ,  ou  eom  agoa,  ou  com  caldo  de 
carne,  ou  de  peixe ,  e  adubado  com  muitto  azeite ,  e 
vinagre ,  com  fai ,  e  aigu  ns  pos  de  pimento,  pimen¬ 
ta,  ou  gingivre. 

O  azeite  relaxa,  impede  a  podridao,  e  abrindo,  e 
lubrificando,  ou  amoîlecendo  os  inteftinos,refrefca , 
principal mente  quando  For  acompanhado  do  vina¬ 
gre,  e  do  fai  '•  o  vinagre  impede  que  Fe  faça  ranço 
no  eftomago  ,  como  tambem  ofal  ;  demais  difto , 
corruga  o  eftomago  ,e  Fiz  lançar  de  fi  mais  depref 
fa  o  azeite:  mas  o  mefmo  vinagre  reftfte  a  podridao, 
e  refrefea  iguaîmente ,  como  tambem  ofal.  Mas 
quando  fe  corner  defte  modo  o  azeite  na  intençaô 
de  relaxar  o  ventre,  entaô  fedeve  corner  em  ma- 
yor  quantidade. 

He  tu  do  oque  pude  atégora  conftderar  mais  a 
propofito  para  efteTratado  ,*  porque  naô  me  pro- 
pûs  a  eferever  remedios  para  curar  achaques.  Pode- 
ra  fer  que  fe  o  Publico  acceitar  com  fatisfaçaô 
efie  trabalho ,  Deos  me  quizer  confervar  a  pouca 
Saude,  que  deixaô  as  fatigas ,  e  os  achaques  ,  que 
empregue  orefto  d  a  vida  em  complétai*  efte  Tra- 

tado,  eferevendo  da  Medicina  para  os  Medicos 
Praticos. 


F  I  M. 


Jl 

OZE  Joachim  Soares  de  Barros,  a  qüem  efle 
Tratado  ,  como  as  Conjideraçoem  fegüiates  devém 
militas  noticias ,  e  advertencias  ,  me  communicou 
benignamente  que  o pâo  de  cütnpeche  cortado  mm- 
•damente  prefervava  a  agoa  da  corrupçaÔ  por  mui- 
to  tempo  ,  Te  hum  arratel  délié  preparado  do  dito 
modo  fe  mettefle  dentro  de  huma  pipa  délia  ,  bein 
tapada.  Fica  agradavel  ao  gofto  ;  e  capaz  de  co- 
zinhar  ,  alèm  de  prefervaros  navegantes  das  quei- 
xas ,  que  provêm  das  navegaçoens  :  o  que  tudo 
alcanqou  por  experieneias ,  que  fez  com  efle  végé¬ 
tal.  Ô  proveito  ,  que  relui  ta  defte  defeobrimento, 
e  a  facilidade ,  que  tem  Portugal  de  prover-fe  do 
campeche ,  que  nalce  tao  liberaimente  nas  fuas  Co- 
lonias ,  merece  do  Magiftrado  a  mayor  attençao  3 
e  agradecimenio  dos  feus  Naturaes. 


» 


CON- 


*• 
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CONSIDERAGOENS 

SOBRE  OS 

TER  REMOTOS, 

COM  A  NOTICIA  DOS  MAIS  CONSÏDE- 

raveis ,  de  que  faz  mençaô  a  Hiftoria ,  e  delle 
ultiniO;  que  fe  fentio  na  Europa  no  i  de 

Novembro  de  1755. 


^u^rëiidd  JitHi  ti  eptd/s  Jblattâ ,  g*’  (Icuicv dus  in &  cîis 
timor.  Senec.  Q.  NaturaJ.  lib.VX.cap.  1» 

ARECERA  curiofidade  ocîofa  ,  ou 
fuperfiuidade  tratar  agora  da  cauia 
dos  Terremotos  y  quando  os  mayores 
Engenhos  ,  tanto  da  doura  Antigui- 

,  ^  _  dade  ,  como  dos  noftbs  tempos,  rra- 

taraô  délia  com  tanta  evidencia  ,  que  naô  fica  mais 
por  toda  mdagaçaÔ ,  que  copiai*  o  que  fe  le  em 
Anitoteles  ,  Seneca  ,  Piinio,  Traiifacçoens  Filo- 
folicas ,  Newton  ,  e  a  Hiftoria  da  Academia  Real 

^  das 


?  '  Confîderaçocm 

das  Sciencias  de  Par-iz.  A  intenfao  de  pn4!icap.çftas 
Confideraçoens ,  he  de  dar  a  conheeer  aquefla  uni* 
ver  fai  ordemda  Natureza  ,  para  defterrar  dos  ani- 
mos  affli  éios ,  e  temerofos. ,  aqtielia  folicita  admi- 
raçao  )  que  augmenta  os  males  do  futuro,  e  que  de- 
prime  ,  e  conlome  o  pouco  deanimo^que  deixou  o 
terror  caufado  pelo  defaftre  ,  e  defoîaçaô. 

Naô  nos  admiramos  dos  relampagos  ,  dos  tro- 
voens,  e'dos  rayos,que  confomenve  deftroem  tan- 
tos  vi ventes  ;  naô  temos  por  prodigios  as  tempe£ 
tades;  e  as  tormentas,  que  precipitaô  no  mar  tantas 
embarcaçoens  ,*  naô  nos  maravilhamos  das  guerras 
deftruidoras ,  nem  de  hum  Scilla,  ou  Celar  Borgia, 
peftes  do  genero  humano,  mais  atrozes,  e  mais  con* 
u  mi  dora  s,  do  que  as  naturaes:  confideramos  que 
h 6  acafos  as  traiçoens,  que  os  malvados  homens 
acharao  praticaveis  para  fe  deftruirem  pela  efpada , 
pela  polvora,  pelo  fogo,  e  pelos  venenos  ;  naô  ac- 
cuPamos  a  no Aa  vida  ociofa  ,eftragada,  e  deleitofa, 
como  a  mais  potente  caufa  danofTa  deflruiçaô;e  io 
temos  por  caftigo  ,  e  por  prodigio  os  Ter  remotos  l 
Borbuîha  de  Ar  em  tudo  he  ohomem  em  tuclo 
peque-no,  limitado,  e  fragil ,  para  confideraq  econ- 
templar  as  obras  do  Altiüimo  Deos.  O  que  vemos 
cada  dki ,  ainda  que  feja  digno  da  mayor  attençaô*. 
ou  nao  reparamos ,  ou  o  deprezamos.  O  que  taras, 
ou  rariffimas  vezes  vemos  7  ou obfervamos ,  ilFo'he 
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a  que  temos  por  piodigio, iflb  he  o  que  nos  atemo- 
rizàjQ  o  temos  por  caffigo^ou  por  milagre.  Ningucm 
fera  taô  ou  fa  do ,  fem  impie  dade,  que  affirme  que  os 
Terremotos  naô  foraô  ja  indrumentos,de  que  le  fer- 
vio  a  Omnipotencia  para  cadigar  os  homens  ;  mas 
tambem  niuguem  lèria  tao  temerario,  que  affirmade 
que  todos  elles  fuccederao  a  ede  dm.  Hoje  hum 
eclipfe  da  Lua,  ou  do  Sol ,  naô  nos  atemoriza,  por- 
que  fabemos  a  caufa  ;  as  naçoens  ,  que  a  nao  co- 
nhecem  ainda,  e  aquella's,  que  a  ignorarao  nos  tem¬ 
pos  palî'ados  ,  tinliaÔ  eftes  fenomenos  por  prodi- 
gios,  e  por  caffigo  do  Ceo.  Antes  de  dous  feculos 
todos  os  Cometas  eraô  tantos  agouros  de  mortes 
de  Principes,  de  guerras;e  da  dedruiçao  dos  Eda- 
dos ,  aonde  fe  obfervavao  :  corshecida  a  caufa  por 
âquelfe  infigne  Filofofo,  e  Adronomo,  Jfac  New¬ 
ton  }  olhamos  hoje  paraedes  corpos  celedes  com 
a  me  (ma  ferenidade  ,  como  contemplamos  a  Jupi¬ 
ter,  ou  a  S  a  tu  r  no.  Se  foubedémos  tambem  a  caufa 
dos  Terremotos  .  como  a  fabemos  dos  ventes  ,  das 
trovoadas }  e  dos  trovoens,  nao  teriamos,  pode  fer, 
eftes  notaveis  movimentos  da  Natureza  por  cadi- 
go  do  Ceo  ,  nem  tirariamos  déliés  pronodicos  pa¬ 
ra  a  noifa  total  ruina.  O  P.  Joao  iVîariana,  depois 
de  relatar  o  Terremoto  fuccedido  em  Valença  no 
anno  de  1395,  diz.‘  (  1)  El  Puehlo ,  como  agorero  que 

Tt  2  es  , 

% 

(0  Hiftovia  de  S/p^r/^,lib.XIX.cap,6»edic.de  Toleda. 
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es ,  penfava  eran  fenales  del  cielo ,  y  pronofllcos  de 
los  danos ,  que  ternia. 

Ora  comecemos  a  fuavizar  os  animos  daqueîîes 
me f mes  rurbados  ainda  pelas  ealamidades  do  ulti¬ 
me)  Terremoto,  relatando  os  eftragos,  que  caufaraô* 
e  dos  quaes  faz  mençao  a  Hiftoria;porque  he  certo 
que  fentimos  hum  interior  contentamento  emeflar 
fora  da  affiicçaô.que  ouvimos,  ou  vemos  foffrer: 

Non  quia  vexari  quemquam  cft  jucunàa  voluptas , 

Sedj  qui  bu  s  ipfe  tnalis  c  areas ,  quia  cerner  e  fuave  \ ft » 

r  »  \ 

Citarei  fomente  aquelles  fucceffos  mais  circunf 
tanciados  dos  Authores  ;  porque  nao  he  o  meu  in* 
tento  eferever  a  Hiftoria  dos  Terremotos ,  nem  ain¬ 
da  as  particularidades  deüe  tao  notavel,  que  expe* 
rimentou  quaft  toda  a  Europa  ,  e  parte  da  Africa, 
no  primeiro  de  Novembro  de  1 7 5 5*. 

No  anno  19  à  C.N.,  tempo  em  que  reinava  Ti- 
herio  Cefar ,  doze  famofas  cidades  na  A  fi  a  foraô 
totalmente  deftniilas  por  hum  violentiffimo  Ter¬ 
re  moto  ,  o  mais  notavel  até  aquelle  tempo,  de  qüe 
havia  memoria  na  Hiftoria ,  como  référé  Tacito, 
(  j)  cuja  defcripçao  preferimos  a  de  Strabo  ,  Sene- 
ca  ,  ede  Plinio  ,  por  fer  mais  circunftanciada.  Ré¬ 
féré  aquelle  Author  que  fuccedeo  de  noite  ,  e  que 

os 

(1)  Annak  Lib.II.cap.15, 
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os  damnos  >  e  a  deflruiçao  de  todos  os  habitantes 
daquelias  cidades  foraÔ  inevitaveis  ;  porque  nem 
ainda  tiveraô  recurfo  de  efcapar  a  vida  fugindo  pa¬ 
ra  as  praças,  ou  campo  razo  :  abrio-fe  ao  meimo 
tempo  a  terra  em  muitas  partes,  e  ne  (les  precipicios 
acbavao  a  iua  mayor  ruina  ;  muitos  montes  nafce- 
rao  dos  abyfmos ,  muitos  valles,  e  planicies  fe  tor- 
îiaraô  em  empinadas  ferras ,  e  por  entre  eftas  hor- 
rorofas  mudaças  da  terra  fe  virao  fahir  damas  con- 
fumidoras.  Foi  tal  a  deiolaçao,  que  o  duro,  e  cruel 
coraçao  de  Tiberio  fe  abrandou  corn  tanta  pieda- 
de,  que  nao  fomente  ifentou  as  cidades  arruinadas 
de  pa  garer  n  tribu  to  algum  por  cinco  an  nos ,  mas 
mandou  difhibuir  confideraveis  lommas  para  re- 
parar  as  perdas  ,  e  reedificar  ascafas.  Defla  louva- 
acçaô  exifle  ainda  huma  medaîha  do  mefmo 
Imperadorcom  o  letreiro  :  Civitatibus  Afiæ  refit- 
tutis  ;  por  ha  ver  reftituido  ao  feu  antigo  efplendor 
as  cidades  da  Afia  (i) 

JSTo  anno  i s 5  à  C.N.  fofFreo  Àntiochia  hum  dos 
mais  memoraveis  Terremotos  mencionados  na  hif 
toria  profana.  Todo  o  Imperio  Romano  famentou 
convlagrimas  efta  defgraça  ,  porque  fe  achava  alli 
o  Imperador  Trajanô  com  todo  o  feu  exe rcito. Pré¬ 
cédé  rao  a  efte  Terremoto  ,  que  foi  no  mez  de  De- 
zembro }  ventos  furiofos,  trovoens  efpantofos,  coin 

ruidos 

.  (  0  Hardouin.ad  cap, 8 4.  Pliait  n,  10.  in  notis. 
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ruidos  meaonlios-debaixoda  terra,*  começaraô  as 
cafas,  e  as  torres  a  balancear  como  os  Navios  agi- 
tados  no  mar  tempefluofo.  Entaô  o  ruido  das  ca¬ 
fas,  q  cahiaô,junto  co  os  roncos  lubterraneos ,  eos 
âlaridos  dos  q  le  defpedaçavaô ,  moflrâraô  a  mayor 
confufao,  e  o  mais  uni  ver  fai  eflrago.  Os  que  fugiaô 
pelas  ruas,  ou  praças ,  le  encontravaô  huns  contra 
os  outros  deforte ,  que  le  maltratavaô,  e  fèriaô  , 
fendo  as  concuÜbens  da  terra  a  eau  fa  de  ta 5  dura 
impulfo;  ajuntava-fe  a  impolfibilidade  de  evitar  o 
perigo  pela  cegueira  caufada  por  huma  efpelfilfimÆ 
niivcm  j  por  muitos  dias  continuaraô  elles  movi- 
mentos  da  terra,  e  com  roui  pouca  intermifTaô.Tra- 
ja.no  me  bno,  ma  lira  do  por  elle  de  fa  dre  ,  apenas  ef- 
eapou  laltando  pelajanella  do  apozento,aonde  efta- 
va.  Dion  Caffio ,  (  i)  que  tudoiflo  relata, ajunta, qu’c 
o  monte  Lifon]\mto  de  Antiochia  fe  inclinara  de 
ta!  modo,  que  parecia  vinha  a arrazar  a Cidade:que 
outras  montanhas  cahiraô  ,•  que  noyas  ribeiras  ap* 
pareceraô  ,  e  que  outras ,  que  erao  caudalofas,  fe 
feccaraô. 

No  anno  262  à  C.  N., fendo  Con  fuies  Ga-llieno, 

e  Faullino ,  fe  fez  fentir  o  Terremoto  mais  uni-* 

*  & 

verfal,de  que  façamençaô  ahilloria.  Começoti  nak 
Afia  ,  eftendeo-lè  por toda  a  Colla  do  mar  Medi-* 
terraneo  :  muitas  cidades  deftes  continente  s  defap-* 

pareceraô 

(1)  Lib.LXViH.pag.781. 
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parecerao  fubvertidas  nas  aberturas  da  terra  ;  ap- 

parecendo  lagôas  de  agoa  falgada  no  fugar,  aonde 

ertavao.  Nomefnio  tempo  huma  terri  vel  perte  de- 

iolava  K.oma  j  e  toda  a  Grecia ,  corn  tanta  m  or  tan- 

dade,  q  em  hum  dia  morriaô  cinco  mil  peiïoas.  (  1) 

No  anno  358  à  C.  N.,  reinando  o  lmperador 

Conftancio  ,  cento  e  cincoenta  cidades  na  Afia,Pon- 
%  * 

to,  (hoje  Natoîia)  e  em  M  a  ce  d  onia  foraô  dertrui- 
das  por  hum  terremoto  ao  mefnio  tempo.  A  cida- 
<3e  de  Nicomedia  ficoutaô  arruinada,  que  o  Impe- 
îador  Juliano  Aportata ,  partando  por  eila  no  anno 
de  362,  naô  pode  conter  as  lagrimas  a  virta  da  def- 
truiçaô  total  da  mais  florecente  cidade  do  mundo. 
Ammiano  Marcel  lino  (2)  référé  que  a  24  de  Agorto 
começara  o  Ceo  a  cobrir-fe  de  nevoas  negras  ,  e  tao 
efpertas ,  que  tolhiao  toda  a  luz ,  do  Soi ,  vivendo  os 
habitantes  de  Nicomedia  como  fe  forte  todo  o  tem¬ 
po  alta  noite  ;  entaÔ  os  ventes  erao  furiofos  ,  e  os 
cftrondos  fubterraneos  tao  medou hos  y  que  naô  eta 
pofli vel  confervar  o  conhecimento ,  ainda  dos  que 
viviao  na  mefmacafa.  Pouco  depois  derta  uniyer- 
fal  confufa6,começara6  àsconculFôens  da  terra  com 
tanta  vehemencia  ,  que  huma  parte  délia  le  fubver- 
teo  nos  a by fm os,  que  fe  abrirao  ;  e  outra  parte  ap- 
pareceo  cuberta  de  montes ,  que  fahiraô  do  fimdo 

da 

(1)  TrebelJ.  Polio,  In  vit  a  Gallkni,  pag,  i6x.  edit.  G^ufa* 
boni  in  4. 

(s)  Lib,  XVII. 
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da  terra  :  a  pezar  de  tanto  eftrago,  ainda  ficariao 
vivos  muitos  habitantes  ,  fe  as  flammas;que  fahirao 
da  terra, naô  os  confumilTèm  totalmente. 

.  Nenhuma  parte  do  ImperioRomano  ficou  ille- 
za  do  terremoto,  que  foffrerâo  Sicilia,  Candia,  Pa~ 
lcfHna,e  a  cidade  de  Nicea,e  Germa  no  Heliefpon- 
to,  eDalmacia.  A  19  de  Julho  do  an  no  365  à 
C  N,  reinando  o  Imperador  Valente  }o  mar  Me* 
ciiterraneo  comcçou  a  defamparar  as  prayas  com 
tanta  furia  ,  que  ospeixes ,  e  osmonftros  marinhos 
ficaraoem  fecco  :  corn  igual  vehemencia  o  feu  re- 
fluxo  la  n  cou  b  a  rca  s,  e  navios  fobre  os  montes.aon- 
de  fora 6  defpedaçadcs.S  Jeronymo,na  vida  de  San* 
to  Hilario,  diz  que  nefte  terremoto  os  mares  fahirao 
fora  d  os  feus  limites  ,  com  tanto  impeto  ,  que  pare- 
cia  que  Deos  queria  acabar  o  mundo  pelo  diluvio , 
ou  reduzî-lo  ao  feu  primeito  cahos.  (  1) 

As  circunflancias,  que  acompanharaô  o  terremo¬ 
to  no  tempo  do  Imperador  Juftiniano  no  anno  de 
5-5  8:,  o  fazem  hum  dos  mais  memoraveisr  porque  o 
mar  fahio  fora  dos  feus  limites  mais  de  très  legoas , 
no  mefmo  tempo  q  os  tremores  da  terra  deftruiaô 
Conftantinopîa,  e  militas  villas  a  roda.  Os  relampa- 
g  os  ,e  os  trovoens  cegavao  ,  e  aturdiaô  de  tal  mo¬ 
do  os  que  queriao  efcapar  ?  que  pereciao  pafmados 

debaixo 

(1)  Carol.  Sigon.De  Iwper.  Occident.  Ltb.  Vll\  ad cmn. 

Au  unive  [al  liiftorjy ,  vol.XY'I.pag.  3Z2. 
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debaixô  das  ruinas ,  ou  afFogados.  Toda  a  I ta  lia 
4  en  do  Roma  a  principal  cidade  ,  folFreo  a  mayor' 
violencia  defle  terre  moto,  defolando-a,  e  deflruin- 
do-a  mais  que  toda  a  incïemencia,  que  nella  moflra- 
rao  as  naçoens  da'Scithia.  Durârao  por  muitos  dias 
eflas  calamidades ,  pois  peîos  tnezes  *de  Junho  ,  e 
Julho,  quafi  fem  intermiflaô,  fe  Fentiraô  comigual 
ruina.  Nao  pararao  aqui  os  fui  ores  domapda  ter¬ 
ra  ,  e  do  Ar:  no  principio  do  inverno  começarao  de 
iîovo  fimilhantes  terremotos,  fendo  Conflandnopla 
a  mais  maîtratada  de  todas  as  villas  ,e  cidades,  que 
os  experimentaraô  :  como  principiou  de  noite  coru 
ventos  ta o  impetuofos ,  que  pa recia  le  defpedaçava 
o  firmamento  ,  com  horrorofos  nevoeiros ,  frio  ,  e 
neve,  n  en  hum  remedio,  nem  aliivio  ficava  âquelles 
miferaveis  mais  do  que  acabar  a  vida  com  bre vi¬ 
da  de.  Os  animos  atemorizados  pronoïlicavao  ain- 
da  mayores  maies  ;  e  fem  embargo  que  os  fucceF 
fos  o  nao  confirmaraô ,  com  tudo  huma  violenta 
pelle ,  que  fe  feguio ,  fervio  para  recear  fempre  as 
confequencias  dos  grandes  males.  (  1) 

No  an  no  742  à  C.  N.  ,  toda  a  Syria  ,  Paîeftina  j 
Sicilia,  Calabria,  e  G  recia  (offrerao  calamidades 
îaes  nao  penfadas  pelos  terremotos,  que  olmpera- 
dor  Conilantino  IV.  foi  forçado  Iargar  o  fruclo  das 

Vv  vi- 

(1)  Sigonius,lib.XX.  De  Imper.  Occident,  ad  amu  55  8.  An 
iiniverJ.HiJlor,  vol.  XVI.pag.6zo. ex  Procopio  538,0c  Agathia, 
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Viéiorias ,  que  tinha  alcançado  contra  os  Sarrace** 
nos  ;  porque  Conrtantinopla ,  e  as  principaes  cida- 
des  do  Jmperio  Rom  a  no  chegarao  aoultimoda  fua 
ruina.  Defde  o  mez  de  Agofto  até  o  principio  de 
Outubro  ninguem  dirtinguia  odia  da  noire,  porque 
huma  efpeffiîînTia  nuvem  fuffocava  toda  a  ]uz.  Se 
Nicephorus ,  que  efcreveo  a  hiftoria  deftes  fuccef- 
fos ,  he  digno  de  fé ,  muitas  cidades  em  Syria  ,  e 
Palertina  forao  totalmente  fepuitadas  nos  abyfmos; 
e,  o  que  he  digno  de  efpanto  ,  outras  mudarao  de 
lugar  lia  diflancia  de  feis  miihas ,  ou  duas  legoas  , 
femdamno,  nem  ruina  dos  habitantes  ,  confide- 
ravel.  Mas  a  perte  neftes  mefmos  Jugares  defolou 
milita  parte  dos  viventes,  (i)  corneçando  em  Caîa- 
bria,  eefpalhando-fe  por  toda  a  Grecia,  moftr an- 
do  a  fua  mayorfuria  em  Conftantinopk,  aonde  os 
que  ficavao  vivos  nao  baftavaopara  fepultar  os  que 
morriao. 

O  terremoto ,  que  fe  fez  fentir  em  Baviera  por 
todo  hum  anno ,  no  de  1 2  1 2.,  havendo  no  mefmo 
tempo  a  (Fol  a  do  V  eneza ,  Damafco  naNatolia,  e 
a  Cidade  de  Cathina  em  Sicilia,  inundada  de  pois  pè- 
lo  marcom  perd  a  de  infinidade  dos  habitantes ,  pa- 
rece  foi  o  de  mayor  duraçao,de  que  faça  mençao  a 
Hirtoria.  (2) 

Se 

(  1  )  An  miverfnl  Hiftory ,  vol.XVII.pag.44.edit.in  8. 

(2)  General  Ch>  ûnoUgictil  Mijlory  »/Air}  tout,!  ,  pag, 
135.  London,  Ijqÿ.  "gL;;  ,  'V  J'  € 
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Se  naô  temefte  fer  enfadonho,  relatando  tantos 
cftragos ,  pudera  ainda  augmenter  a  lifta  da  def- 
truiçaô  dos  homens  por  fimilhantes  fucceftbs.  Que 
quizer  inftruir-fe  na  hiftoria  clos  terremotos  ,  iêa  a 
Hifloria  Natural  efcrita  eiti  F rancez  por  M.de  Buf- 
fou.  (  1)  Mas  parece  feria  omiftao  efquecer  a  de/gra$ 
çada  cidade  de  Catanea  erri  Sicilia,  taô  ceîebre  pe¬ 
la  fua  antiguidade  ,  tao  illuftrada  pela  refidencia  de 
tantos  Monarchas  ,  e  tao  famofa  pela  fuaUniver- 
fidade ,  que,  com  cincoenta  e  quatro  villas,  e 
cidadeSjfoi  fubvertida  no  mar,  ficando,de  1 8U91 4 
aimas  ,  que  continha,  fomente  o  numéro  de  014 
que  efcaparao.  A  16  de  Janeiro  de  1 693  cami- 
nhava  na  vefpera  daquelle  fatal  dia  o  P.  Antonio 
Serrovita  para  aquella  Cidade  ,  e  11a  diftancia  de 
pouco  mais  de  huma  Iegoa  começou  a  diftinguir 
huma  obfcura  ,  e  denfa  nuvem  ,  que  cobria  toda  a 
cidade  ,•  fahirao  logo  do  monte  Mongibelo  rapidif- 
iîmas  flammas  :  as  ondas  do  mar  vizinho  pareciao 
tocar  as  ntivens  :  toda  a  artiiheria  do  mundo  nao 


igualaria  aoeftrondo,que  fa  zi  a  6  :  as  aves  fugiaô  ef- 
pantadas  .*  os  gados,  tremendo,  e  mugindo,  na  car- 
reira  paravaÔ:  ocavaîlo,  em  q  montava  o  dito P. 
e  os  dos  leus  companheiros  pararao  de  repente  tie- 
mendo.E  eis-aqui  q  le  levanta  a  terra  de  altura  de 
dous  palmosj  e  quando  deita  os  olhcs  fobre  Gata~ 

Vv  a  nea, 


(0  Volum.I,  artic.  16. 
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nea ,  nao  vê  mais  que  huma  negra  ,  e  efpefla  nu- 
vem  de  fu m o ,  e  de  poeira,  que  cobria  o  iugar,aon- 
de  eftnva  a  ctdade,  naquelle  inrtante  fubvertida.f  1) 
Do  referido  fe  collige  cîaramente  que  Afia  Ma¬ 
yer,  e  Menor ,  Grecia  ,  Sicilia ,  e  ïtafia  forao  os  lu- 
gares  no  mundo  mais  miîtratados  dos  Terremotos. 
Para  perfiiadir  o 3beitor,reîatarei  aquelies ,  que  loG 
freo  Portugal  ,  e  Carte! la  ,  de  que  raz  mençaô  o  P. 
JoaÔ  Ma  ri  an  a.  Poderia  fer  qiie  augmentaria  ahrta 
déliés,  le  ti verte  commigo  os  Hiftôriadores  deftes 
dous  Reynos.  Mas  com  probabilidade  podemos  af- 
firmar  que  jamais  fortrerlo  dertruiçoens  taô  nota- 
veis ,  conio  aquellas,  que  acabamos  de  relatar. 

No  anno  405  da  fundaçaô  de  Rom  a  ,  havendo 
precedido  inundaçoens  exorbitantes  com  incrivei 
danmo  nos  gados,campos,  e  ediiieios,  houve  vio  le  11- 
tos  terremotos  em  todas  as  cidades ,  que  bordaô  os 
mares  Oceano  ,  e  Mediterraneo  ,  foffrendo  Sagim- 
to  ,  conio  a  principal  cidade, a  mayor  ruina.  (2) 

No  anno  507  da  fundaçaô  de  Roma  ,  diz  Ma- 
riana:  ())  Fue  efte  ano  def gracia  do  para  Efpam  , 
p  or  la  feca ,  que  padecio  ,  y  fait  a  de  agoa  }y  por  los 
or  dinar  m  temblores  de  tierra ,  con  los  quales  una 

parte 

(1)  Plblofoph.Transaft.  Abridged,  tom.  II.  pag.  40  î.  Domin.’ 
Boitoni  De  immani  Trinacriœ  Terrœ-motu.  Meiïanæ  ,  1718. 
in  8. 

(1)  Mariana  Eifîor.  General  de  Efpana,  libjl.cap.  4.  ad  ann, 
4e  J* 

(3)  Ibidem  cap-6.pag.79.  de  1‘  edic,  de  Toledo, 
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parte  de  la  ïsla  de  Cadix }  dizen  y  Je  abrio  }y  hundio 
en  el  mar. 


Quando  Annibal  fahio  de  Efpanha  para  ir  con- 
quiftar  îtalia ,  que  foi  no  anno  de  536.,  forao  affli* 
dlas  as  Efpanhas  com  varias  enfermidades,  perte  , 
ï  remores  de  terra ,  e  forment  as.  (  1  ) 

No  anno  de  1344  diz  Mariana  lib.  1 6.  capit.  1 2. 
Con  temerojo  ,j/  defcomunal  ruido  temblo  la  t terra 
de  Lisboa  ,y  con  macho  efpanto  de  las  gentes  tembla- 
ron  los  edijicios  >y  [e  cahib  el  zimborio  de  la  îglefia 
mayor .  Reynando  entaô  ElRey  D.  AffonfolY. 

No  anno  de  1  356  o  mefmo  Author  no  li vro  i<5. 
c.2  i.diz  :  E/le  ano  temblo  en  mu  ch  as  partes  la  t  terra 
con  grande  dano  de  las  ciudades  maritimas  ÿ  cahie - 


ron  las  manzanas  de  hierro ,  que  e/la  van  en  lo  alto 
de  la  torre  de  Sevilla  ,y  en  Lisboa  derribb  efte  ter* 
remoto  la  Capilla  mayor ,  que  poucos  dias  antes  je 
a  cabra  de  labrar  por  mandado  del  Rey  Don  Al  on . 

A 


No  mez  de  Dezembro  do  anno  de  1 395  a  ma¬ 
yor  parte  do  Reyno  de  Valença  foi  arruinada  por 
hum  terremoto ,  com  tanta  defolaçao  dos  vivan¬ 
tes,  e  edificios ,  que  era  maravilha  ,  e  Iartima.(  2) 
No  anno  de  1531  diz  Mariana  :  (  3)  En  muchas 


par- 

(r)  Ibidem,  cap.S.pag  91.' 

(2)  Ibidem,  lib.XIX.cap.é.pag  247. 

(3)  Sumrnmo de  la  llijlma  de BeJpanaftmJXpsj 3  ?  .edic»d@ 
uTolsdo 
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partes  temblb  la  t terra  \en  Flandes  principahnente 
todos  los  àiques y  machos  lugares  enteras  quedaron 

cinegados  con  las  a  las  de  la  mar . (a  mayar  fuerça 

defte  mal  cargo  en  la  ciudad  de  Lisboa ,  tanto  y  que 
elRey  ,  (  D.  Joaô  o  II  J.  )  parque  no  le  tomafje  la 
cafa  debaxo  ,  pormuchos  dïas  fue  for ç ado  a  alojar-fe 
en  t  tendus  y  pave  lianes  en  el  campo.  La  madré ,  par 
don  de  carre  el  Rio  Tajoy  fe  inchîo  de  tal  maneray  que 
apartando  -Je  las  agoas  de  la  una  yy  otra  parte ,  pa~ 
recia  refultar  una  manera  de  Isla.  (  i  )  Na  Hiftoria 
Gérai  do  Ar  y  e  dos  Meteoros  ,  eferitaem  Inglez,  fe 
le  que  no  dito  anno  de  1531  mil  e  quatrocentas  ca- 
fas  forao  totalmence  arruinadas  por  hum  violento 
terremoto  em  Lisboa ,  que  600  mais  ficâraô  in- 
capazes  de  fe  habitarem;  e  que  muitas  Igrejas  ficâ¬ 
raô  por  terra. (2) 

Do  referido  fe  vê  que  Lisboa  de  pois  do  an» 
no  de  1 344.  tem  fido  maltratada  por  quatro  terre- 
motos  confideraveis,  e  que  o  penuîtimo  de  1531 
foi  acompanhado  das  mefmas  circunftancias  que  o 
ultimodo  primeiro  de  Novembro  de  17 55.  Mas 
tanto  mais  lamentavcl  que  os  precedentes  ,  quam 
dignos  fao  do  eterno  efquecime nto  aquel les  malva- 
dos  homens ,  que  atiçârao  o  fogo  nefta  cidade  ;  que 
confumio  o  que  es  mais  elemcntosenfurecidosdei- 

xârao 


(1)  Paul.Jov.Hiftor.libXXIX.  ad  libri  calcem,  anno  15:30, 
tx)  Tom.  I.  pag.  21 J 
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xarao  em  fer.  Defgraçada  Lisboa ,  que  ma!  te  cîe- 
coraria  agora  Augufto  Cefar  com  o  nome  de 
Ditoza!  (  1  )  Que  mal  te  chamaria  agora  Plinio 
JVIemoravel Cidade  Romana!  (2)  Nem  a  fuavidade 
dos  teus  ares,  nem  a  amenidade  dos  teus  campos, 
nem  a  bondade  das  tuas  agoas  (  3  )  te  privilégia- 
raô  de  ficar  lepultada  em  poucas  horas  nas  tuas 
ruinas  ! 

§.  I. 

Conjideraçoens  fobre  a  eau  fa  dos  Terremotos. 

PAreceo-me  fuperfluo  copiar  aqui  a  bel  la  ,  e 
judiciofa  defcripçaô  ,  que  Plinio  (4)  faz  dos 
Terremotos  ;  porquejulguei  ficaraô  bem  conheci- 
■dos  pela  reîaçaô ,  que  déliés  démos  acima.  Ede 
ferla  olugar  para  deferever  efte  ultimo  ,  que  are- 
morizou  quafi  toda  a  Europa  ,  e  que  caufou  tan* 

tos 

(i)  Gruterus.  Tnfcript.  dag.îji.  261. 

FELICITAS  JUL1A  OLISIPO . 

(2)  Oppida  memorabilia  à  Tago  in  ora  Olifipa.....Municipra 
çivium  Rom.  félicitas Ju lia  cognominatum.Plin.lib.IV.cap.22. 

3)  Lix  palavra antiga  Latina,  quer  dizer  agoa :  daqui  Lix  hona 
ou  Lisboa ,  que  quer  dizer  Boa  Agoa,  como  dizemos  ho  je  Agoas 
Bellas ,  lugar  perto  de  Lisboa, 

(4 )  Hiftor.  Nat.  lib.  II.  cap.  79,  &  8o; 
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tos  eftragos  em  Portugal ,  e  nas  Codas  da  Africa 
Occidental  :  mas  corao  parece  que  elles  fen ome- 
no's  atégora  naô  tem  chegado  o  feu  uîtimo  fîm,tra* 
tarei  entretanto  das  fuas  caufas,  fuavizando  défié 
modo  a  affîicçaô  ,  que  o  animo  deprimido  fente  :  e 
fe  nefta  indag’açaô  efquecer  a  minha  magoa ,  efpe- 
ro  que  alguns  acharaô  nefta  leiturâ  fimilhante  alli- 

vio. 

Experiencias  com  os  Hcores  chimicos  ,  e  ouïr  os 

corpos. 

Naô  fe  pertehde  demonftrar  evidentemente  3 
eau  fa  dos  terremotos  ;  tu  do  o  que  dilfermos  déliés 
fera  por  analogia.  Se  enchermos  até  o  meyo  huma 
garrafa  de  agoa,  aonde  fe  desfez  huma  porçaô  de 
faiitre  ,  e  a  feliarmos ,  e  depois  a  puzermos  em* 
cima  de  fogo  de  cinzas ,  começara  a  encher-fe  de 
borbulbas  de  Ar,-  e  continuando  a  ficar  emcima  do 
fogo  ,  vira  a  eftalar  a  garrafa  em  mil  pedaços. 

*Se  dentro  de  huma  retorta  ,  ou  garrafa  grande,1 
fe  deitar  alternativamente  agoa  fimplez ,  e  oleo  de 
vitriolo ,  adquirirâô  hum  taô  violento  grao  de  ca- 
Jor ,  no  tempo  que  fe  mifturaô ,  como  le  eftiveftem 
fobre  o  fogo  ardente. 

Se  dentro  de  outra  retorta  ,  ou  garrafa  ,  fe  me!1 

te  rem  limaduras  de  ferro  ,  e  fe  deitar  emcima  agoa 

forte 
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forte;  ou  efpirito  de  vitriolo  ordinario,  former  Te¬ 
lia  huma  effervefcencia  taô  violenta  ,  que,  fe  o  vafo 
nao  for  mui  grande  ,  fe  fa  ri  em  mil  pedaços  :  for¬ 
mate  infinidade  de  Àr  novo  pela  miftura  deftes 
dous  corpos ,  e  fe  naô  achar  exito ,  tudo  dejpeda- 


çara. 

Se  dentro  de  outra  retorta  fe  puzer  certa  quan- 
tidade  de  oleo  diftillado  decravos  da  India,  ou  de 
Terebenthina,engroffado  com  balfamo  de  enxofre  , 
ou  outro  qualquer  oleo  diftillado  de  langue ,  ou  de 
offos ,  e  fe  deitar  emcima  oleo  de  vitriolo  feito  de 
partes  iguaes  de  falitre,  e  de  caparroza ,  no  mefmo 
inftante,que  fe  miftura 6,  produzem  taî  calor ,  que 
fahe  déliés  huma  viva  chamma,  que  queima,  e  abra- 
za  ainda  debaixo  da  agoa.(  i  ) 

Os  pos  chamados  Suivis  Fulmtnans  faô  compof- 
îos  unicamente  de  enxofre  ,  de  falitre,  e  de  fal  tar- 
taro  :  pouco  tempo  depois  que  lhe  pegaô  fogo,  fa- 
zem  hum  elïrondo  mais  horrendo  do  que  a  polvora; 
mas  o  feu  impulfo  he  parabaixo  ,  fendo  que  o  da 
polvora  he  para  todos  os  îados  igualmente  ,  como 
vemos  no  rebentar  das  minas. 


Se  dentro  da  pompa  Boyleana  fe  puzer  hum  va¬ 
fo  com  verdadciro  oleo  dihillado  dos  cravos  da  In¬ 
dia,  ou  de  canéla ,  e  lhe  cahir  erficima  o  oleo  de  vi¬ 
triolo  referido  ,ou  efpirito  de  nitro  fortilîîmo ,  ef« 

Xx  ta 


(i)  Bifide  PAc.R.des  Scienc^  1701.pag.6e. 


5  ±6  Confier açoeris 

ta  miÜura  Te  infiammara  logo  ?  e  fara  o  recipiente; 
do  quai  le  tinha  tirado  o  Ar ,  em  milpedaços,  com 
perigo  da  vida  dos  circunftantes. 

M.  Lemery(i  )  fez  huma  pafta  de  limaduras  de 
ferro ,  e  de  enxofre  com  agoa,  do  pezo  de  cincoen* 
ta  arrateis ,  e  a  enterrou  na  terra  de  altura  de  hum 
pé  :  era  no  tempo  do  eftio  ,•  depois  de  oito  ,  ou  no* 
ve  horas ,  que  a  dita  pafta  efteve  enterrada  ,  come- 
çoua  terra  a  inchar }  e  a  abrir-fe  em  greta^ ,  pelas 
quaes  fahirao  exhalaçoens  com  cheiro  de  enxofre  , 
e  de*  ois  flammas. 

Todos  os  fundidores  fabem  que  le  na  forma; 
aonde  elliver  qualquer  métal  em  fuzao  ,  lhe  ca- 
hir  huma  gotta  de  agoa,que  todo  fa! tara  pelosares, 
com  tanta  vioîencia  ,  que  tudo ,  o  que  encontrar, 
delpedaçara  ,  derrubara  ,  e  affolara  ;  o  que  fuc- 
cedera  igualmente  fe  o  mefmo  métal  em  fuzao 
cahirnaagoa. 

Todos  labem  os  effeitos  da  poîvora  nas  minas  , 
e  naô  ignoram  que  fe  compoem  de  falitre,  enxofre, 
é  carvaô  de  qualquer  paoligeiro.  A  polvoranaohg 
mais  que  o  Àr  condenfado  iumma  mente  no  fa  li¬ 
tre  ;  tanto  que  o  enxofre  fe  accende ,  fe  rarefaz,  e 
delata  aqoelle  Ar  hgado  ,  e  comprimido;  occupa 
entaô  hum  efpaço  fhayor  do  que  o  corpo  da  mef. 

ma 

(  t  )  Hiflor.  de  1‘  Açadem .  R.des  Scienc.  1700.  pag.  ji,  &  Mem 
pag.io-i. 
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ilia  poîvora  ,  quatro  mil  vezes.  (  1)  Eu  vi,  e  fcnti  o$ 
effeitos  de  500  barriz  de  polvora ,  que  pegarao  fo 
go  dé  huma  vez,  por  huma  bomba,  que  rebentou 
dentro  do  armazem  da  Praça  de  Azof,  quando  os 
ÎLuffos  no  anno  de  17.36  afkiavaô  :  eftava  diftante 
meya  Iegoa,  fenti  t remer  a  terra ,  e  immediatamen- 
te  hum  eftrondo  ,  que  naô  poderei  jamais  explicar; 
huma  nuvem  negra  ,  e  efpefîïiîima ,  fe  levantou 
em  piramide  a» elles  ares ,  efpe&aculo  o  mais  admi- 
tavel,  e  afïombrofo  ,  que  vi  em  minha  vida.  Qua- 
fi  todas  as  cafasdadita  Praça  cahiraô  por  terra  ;  e 
foi  efta  huma  dasprincipaes  caufas  derender-ie  tao 
deprelîà. 


Força  do  Ar  encerrado. 


Todos  os  corpos  conhecidos  contêm  muitas  par¬ 
ticules  de  Ar  :  mas  naô  he  fimilhante  aquelle,  que 
refpiramos  ;  porque  exifte  celles  tao  desfeito  ,  e 
taô  dividido ,  que  ferve  a  fua  mefma  compofiçaô. 
JLogo  que  houverhuma  caufa,  que  de  fa  te  eftas  par¬ 
tie  u  las  ,  o  veremos  fahir  déliés  em  borbulhas. 
Mette-fe  hum  vafo  de  agoa  dentro  do  reçipiente 
da  pompa .  Boyleana,*  tira-fe  todo  o  Ar  dêile  ,  e 
começa  o  Ar ,  que  naô  apparecia  ,  a  fahir  délia  em 
borbulhas,  como  fe  fervefle.  A  quantidade  de  Ar, 

Xx  2  que 

(1)  Hijï.gr  Mem.de  AcaddiJes  tewr.1707.pag.p5>. 
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que  fahe  defta  agoa  ,  he  oito,  ou  dez  vezcs  mayor 
em  volume ,  que  o  da  mefma  agoa.  (  i  ) 

Vimos  acima  a  immenfidade  de  Ar  ,  quefe  géra 
de  novo ,  quando  fe  poem  agoa  a  aquecer ,  na 
quai  fe  desfez  fa  litre  •  e  quanto  mayor  quantidade 
delle  fe  géra  tambem  quando.  fe  miftura  o  efpirito 
de  vitriolo  com  limaduras  do  ferro,o  Ar,  q  fegerotî 
de  novo,he  o  que  fez  rebentar  os  vafos  aondeefta- 
vao.  Mas  as  fubftancias  betuminofas,  animaes ,  e 
as  fulfureâs  contêm  ainda  muito  mais  Ar  do  que  os 
corpos  vegetaes.  O  Ar ,  que  compôem  a  pedrada 
bexiga  ,  quando  fe  defata  délia ,  occupa  hum  ef- 
paço  540  vezes  mayor  do  que  a  mefma  pedra.  (2) 
Mas  a  elafticidade  do  Ar,  e  a  fua  expanfaô  fem- 
pre  he  igual  a  compreffaô  ,  que  tiver  .*  o  Ar  que 
cerca  a  fuperficie  da  terra  ,  he  mais  elaftico ,  e  po- 
de-fc  rarificar  mais  do  que  aquelle  no  cimo  da  Serra 
da  Eftrelia  ;  porque  elle  naô  efta  comprimido  co- 
mo  aquelle ,  que  îoca  os  valles.  He  certo  que  no 
interior  da  rerra  exifte  Ar  nas  cavernas  ,  de  que  he 
comporta  ,  e  que  dcarà  taô  comprimido  como  for 
a  profundidade  do  !ugar,em  que  eftiver.  M.Amon- 
tons  demonftrou  (  3)  que  o  Ar ,  que  eftiver  no  inte¬ 
rior  da  terra,  na  profundidade  de  dezoito  legoas , 
fera  taô  pezado  como  o  azougue* 

Se 

(1)  Haies  hasmaftaticks.  pag.î?^. 

(2)  Haies  Statical,  Eftays,  pag.  190,  * 

(3J  HiJî,Academ.R.des  JVim\  1703,  pag. 
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Se  aflentarmospor  experte n c i  a  s  certa s  que  o  Ar 
da  notta  atmosfera  no  tempo  do  eftio  fe  rarefaz  3  3 
vezes  mais  que  no  inverno ,  e  compararmos  o  pe- 
zo  dette  Ar  com  o  daqueile  4°  interior  da  terra,  na 
prolundidade  de  18  legoas,  acharemos  que  a  fus 
expan  fa  ô  fera  de  462U000  vezes  mayor  do  que  o 
feu  volume  :  mas  no  interior  da  terra  o  calor  he 
muito  mayor,  como  veremos  abaixo  ,  e  por  con- 
fequencia  a  expanfaô  do  Ar. 

Do  referido  fc  vê  que  bafta  para  caufar  terre- 
motos  que  o  Ar  no  interior  da  terra  fe  rarefique  .*  fe 
confiderarmos  a  infinidade  de  corpos  fiomefmo  Iu- 
gar ,  que  contém  400  vezes  mais  Ar ,  que  o  volu¬ 
me,  de  donde  fahç,  juntamente  com  o  calor  cen¬ 
tral,  ficaremos  perfuadidos  que  os  feus  effeitos  le* 
rao  mais  poderofos  do  que  osda  polvora. 

Força  dos  vapores ,  e  das  exhalaçoens  no  'in¬ 
terior  da  terra . 

Todos  os  Authores  da  Hittoria  Natural  obfer- 
varao  cavernas  no  interior  da  terra ,  e  principaî- 
mente  debaixo  das  montanhas  ;  eftasconcavidades 
fe  format  ao,  ou  por  terremotos,  ou  pela  cahida  dos 
rochedos.  (  1)  Como  fa 6  de  varias  formas ,  e  que  fe 
ettendem  as  vezes  a  grandes  diftamiaS  em  rodas  as 

dimen- 

(l)  Eiftsaturelk  du  cabinet  du  Roi,  tona.fpag.^.edic.in  i. 


dimenjoens ,  achou-fe  por  experiencia  quecontêm 
agoa  ,  muitas  vezes  em  forma  de  rios,  îagos,  e  va- 
pores^e  q  todos  os  corpos^inda  os  mefmos  metaes, 
tratados  chimicamente?  contêm  çfte  elemento,  que 
le  manifefta  por  vapores. 

Tambem  fe  tem  por  certo  que  no  interior  da  ter¬ 
ra  exifte  fogo  ,  que  nos  conhecemos  pela  fenfaçao 
do  calor,  o  quai  augmenta  a  fua  adtividade  a  medi- 
da,  que  fe  pénétra  mais  abaixo.  No  fubterraneo  do 
Obfervatorio  de  Fa  riz,  profundo  de  84  pés,  ou  14 
braças  ,  medida  de  Fiança,  o  thermometro  fe  con- 
ferva  por  todo  o  anno  no  mefmo  grâo  de  tempera- 
tura  como  no  mcz  de  Março.  A'  proporçao  que  le 
penetrar  mais  a  terra  para  o  feu  centro,  fe  oblerva- 

fa  mayor  calor  :  porque  na  profundidade  de  5  2 
Pl  aças  o  thermometro  eftava  dez  graos  acima  do 
ponto  da  geada  :  da  profundidade  de  222  chegou  a 
fubir  a  1  8  gr.  l-{  \)  Guardada  aqui  a  proporçao,  he 
força  que  na  profundidade  de  huma  legoa  de  3000 
braças  ,  q  o  calor  naquelle  lugar  feja  de  244  graos, 
caior  muito  mayor  que  o  da  agoa  fervendo.  Mas 
os  Terremotos  ordinariamente  fe  gérao  debaixo  do 

mar ,  do  quai  a  fua  profundidade  naô  he  menor  de 
huma  legoa  .*  le  continuarmos  na  nielma  propor. 

cao  ,  o  calor’  central  na  profundidade  de  très  le- 

5  goas 

(1)  Dije  nation  fur  la  glace,  pag.i.c.ii.par  M.de  Mairan* 


igoas  fera  igtial  aquelle  ,  corn  que 
taes.  O  ferro  fe  fonde  com  o  calor 
mometro  de  Fahrenheit. 


fundem  os  me- 
800  pelo  ther 


O  efpaço  ,  que  occupa  o  vapor  de  agoa  ferven- 
do  ,  he  mayor  iqÜooo^vezes  que  o  que  occupa  a 
mefma  agoa  j  très  vezes  muito  mayor  que  o 
efpaço  ,  que  occupaô  as  exhalaçoens  da  polvora; 
Mas  M.  Hauskbee  moftrou  que  o  volume  do  va" 
por  da  agoa  fervendo  he  mayor  que  o  da  polvora 
accefa  63  vezes.  (1)  Vmios  acima  o  demafiado  ca- 
lor  ,  e  movifnento  ,  que  fe  géra  qnando  fe  miflura 
a  goa  com  o  oîeo  de  vitriole,  e  quando  as  limadu- 
ras  de  ferro  fe  mifturao  com  o  mefmo  :  fe  fucccder 
encontrarem-le  eftas  fubftancks  no  interior  da  ter¬ 
ra,  hecerto  que  produziradaîli  mayores  effeitos; 
alli  o  caîor  fempre  fera  mayor  do  que  o  da  atmos- 
fera,o  Ar  efta  alli  mais  comprimido  :  logo  os  và- 
pores  ,  e  exhalaçoens  ,  que  fe  leva  n  ta  rem  deftas 
iubftancias  mifhiradas,  ferao  mais  potentes  ,  como 
tambem  aquellas ,  que  fahirem  das  hmaduras  do 
ferro  miiluradas  com  agoa,  e  enxofre. 

Porque  he  certifîîmo  que  no  interior  da  terra  fe 
acha  ferro  em  toda  a  parte  ,  e  que  efïe  meta!  pare- 
ce  fer  a  principal  eau  fa  dos  terre  motos ,  e  dos  Vuî- 
c  a  nos. A  Sociedade  Real  de  Na  pôles  analyzou  a 
ruateria,  q  fahiodo  Vefuvio,que  chamao  Lava ,  no 
annode  1737,  e  achou  que  a  mayor  parte  délia 


jVïuflçiibiosk  ^  Phyjîc&j 
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confiflia  de  ferre.  (  i)  Exiflem  tambem  por  todo  6 
interior  da  terra  fa  es  alcali  nos ,  acidos  ,  neutros,  da 
natureza  do  fa!  mirabile  Glau ben } e  o  Borax ,  que 
tanto  contribue  a  fufaô  dos  metaes  ;betumes  de  co¬ 
da  forte  da  natureza  da  terebenthina,  do enxofrc,  e 
dos  oleos  diflilîados  ;  exiflem  pedras,  que  nao  conf- 
Tao  mais  que  de  cnxofre  ,  ferro,  ou  cobre  ;  e  he  fem 
du  vida  que  todos  e.fles  corpos,  humecidos  pelos  va- 
oores,  ngitados  pelo  fogo  central,  entrarâô  noco- 
:li£lo  continuo  de  converterem.fe  em  vapôres  ,  e 
exhalaçoens  copiofi  Aimas,  e  ao  mefmo  tempo  ca- 
pazes  dos  mais  eflupendos  effeitos. 

No  interior  da  terra  continüamente  fe  com- 
poem,  e  fe  diffolvem  varios  corpos ,  de  que  confia, 
pelos  dous  agentes  mais  univerfaes ,  e  confiantes 
da  natureza  ,  quefaoo  fogo  ,  e  a  agoa ,  os  vapo- 
res ,  que  délia  fe  levantarem  ,  desfarâô,  è  diffolve- 
râô  muitos  corpos  ,  dos  quaes  muitos  novos  fe  for- 
marâo  :  neflas  operaçoens  da  natureza  he  força  que 
fegere  immenfidade  de  Ar,  e  de  exhalaçoens  fulfu- 
reas,  as  quaes,  fe  nao  acharem  refpiradouros  até  a 
fuperfîcie  da  terra,  he  precifo  que  penetrem,  e  cor- 
raô  pelas  aberturas,  e  cavidades  fubterraneas,as  ve- 
zes  por  efpaços  immenfos ,  até  achar  fahida  pelas 
gretas,  e  aberturas  dà  terra.  Os  Terremototy  que  co- 
mecaraô  na  Afia,  e  que  corrêraô  todas  as  collas  do 

mar 


(i)  Philof.  Transadn^j^JI. 
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iHar  mediterraneo  erao  défia  natuneza  ,  como  elle 
ultimo,  que  acaba  de  expérimenta r  Europa.  Obrao 
cftas  exhaîaçoes,  e  erte  Ar  multiplicado,  comprimé 
do,  e  encerrado,do  mefmo  modo  que  os  ücoresaci- 
ma  dentro  das  garrafas:fe  a  boca  da  cavidade,  aon- 
de  fe  for  mao,  for  menor  que  o  feu  afïertto,agitarâô 
todos  os  lados,  que  o  cercad  :  e  naô  nos  admirare- 
mos  que  Ievantem  a  terra,  que  defpedacem  roche- 
dos,  e  que  arruinem  edifîcios  »  porque  vimos  os  ter- 
riveis  effeitos ,  que  caufaô  as  limaduras  do  ferro,  e 
os  oleos  diftillados  mirturados  com  o  oîeo  de  vitrio- 
lo,  quando  tambem  confiderarmos  a  prodigiofa 
quantidade  défias  materias ,  que  contêm  o  interior 
da  terra. 


Se  as  mefmas  exhalaçoens,e  vaporeselevadosdas 
materias  fulfureas,  acidas,  e  faiinas ,  hua  vez  portas 
no  conrtidlo ,  nao  acharem  exito  dentro  de  aJguma 
vaftiffima  cavidade,  fimilhante  a  huma  abobada  ci- 
mentada  por  todas  as  gretas  com  betumes;petroIeo, 
naphta,  ou  afphalto,  com  pedras  pyrites,  borax  nati- 
e  outios  mais  faes  acidos,  ou  aicaiinos,  he  força 
que  rebeu  te,  como  hua  vartiifima  mina ,  e  que  faça 
defparecer  pelos  ares  cinzas  de  Napoîes  a  Confiai 
tinopla,  que  fayam  délia  pedras,  e  penhafcos  cm  fo- 
go  ,  calcinados,  e  vitnficados,  que  queimem,e  def- 
ti  uao^muitas  legoas  a  roda,  e  que  appareçaô  fîamas 
Jogo  q  chegarem  a  noffa  atmosfera,  e  fayam  aquei.- 

YJ  '  las 


tjïderâçôens 
h  s  torrentes  de  materias  em  fufao  ,  que  os 
tanos  chamaô  Lava . 


Vimos  acimao  efirondo  horrendo,  que  caufa  o 
oleo  de  vitriolo ,  mifiurado  com  o  verdadeiro  oleo 
de  cravojdentro  da  pompa  Boy leana  (em  Ar,  e  co¬ 
rn  o  quebra;e  defpedaça  omefmo  recipiente  com  in- 
crivel  impulfo.  V  unos  como  os  metaes  em  fufao  fa- 
zem  ainda  mayores  effeitos,  (e  cahirem  na  agoa,ou 
'efiacahir  iielîes  ,*  e  quaô  facil  feja  fundirem-(e  no 
interior  da  terra  toda  a  forte  de  metaes  pelo  fogo 
central ,  o  borax»  e  a  variedade  de  faes,  de  q  confia 
a  terra:  he  facil  conceber  que  fedentrode  qualquer 
caverne  iubterranea  fe  mifturarem  fimilhantes  ma¬ 
terias  ,  faltando-lhes  exito  para  (e  di(îiparem,que  fe 
gerem  as  explofoens  dos  Vulcanos  ,  que  vcmos 
îiiô  tao  communs, e  taô  notorios  na  Afia,na  Africa, 
Europa,e  America.(  i) 

Aqueilas  Iihas ,  Santorini,  e  dos  Açores,  que  fa- 
biraô  do  fundodo  mar,  caufandô  ao  mefme  tempo 
os  mais  efpantoios  terremotos  ,  provêrn  de  (imi- 
Jhantes  caufas  :  veja-fe  a  hiftoria  da  appariçaô  def 
tas  ,  e  outras  Iihas  na  Hiftoria  N  attirai  citada.  (2) 
As  mefmascaufas  dos  Terremotos ,  e  dos  Volca- 
iios  (aô  as  mefmas  dasauroras  boreaes,  das  efirellas 


(  1  )  Hijt.  nat.  du  cabinet  duRoi ,tom-I  art.16. 
(2)  Ibidem,  art.  17. 
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€adentes,dos  globos  de  fogo,  dos  relampagos,  dos 
trovoés,  e  dos  rayes.  Todos  elles  meteoros  provenu 
do  enxofre ,  e  das  materias  oleofas,  que  feexhalao 
das  plantas  aromaticas  ,  dos  animaes  vi ventes  ,  ot| 
mortos ,  dos  betumes ,  das  fontes  lulfui eas  ,  que 
chamamos  caldas,  dos  V oleanos,  nevoeiros,  da dc- 
flagraçao  de.,  tan  tos  me  ta  es,  e  mineraesj  todas  eftas 
exhalaçoés  vem  a  parar  na  atmosfera.*  e  como  neila 
exiiïaô  infînidade  de  va  pores,  de  que  le  formaô  as 
nuvens,  neltas  fîcao  encerradas  as  exhalaçoes  fulfu- 
reas ,  como  nas  cavernas  no  interior  da  terra  :  en- 
taô  com  a  may  do  falitre ,  efpirito  univerlal  aciuo 
elpalhado  pela  atmosfera,  e  todo  o  globo  ter  relire, 
e  coma  varia  direeçao,  e  impullo  dos  ventos,  vem 
ellasexhalaçoens  a*agitar-fe,  concebem  calor,  eau* 
fao  flamma ,  que  conhecemos  pelos  relampagos  ; 
caufaô  ellrondo,  que  conhecemos  pelos  trovoés  :  e 
fe  as  exhaîaçoens  fui fu reas  fao  denfas,e  pezadas,  e 
naô  fe  dilîiparem  totalmente  na  fua  deflagraçao , 
tocao  os  corpos  terrellres ,  que  deilroem  ,  ou  poem 
cm  fiifaôj.effeitos  que  conhecemos  pelo  nome  dos 
ray  os.  Elles  derretem  os  metaes  (  i  )  derrubao  os 
ediiîcios ,  e  fazem  arder  todas  as  materias  inîlam* 
maveis.  M.  Lemery  (2 )  imitou  otrovaô  ,  e  os  ra¬ 
yes  ,  mettendo  dentro  de  huma  retorta  limaduras 

Yy  2  de 

(  1  )  Aurum,&æs,&argentum  liquaîur  intus  facuüs  ipfis  mil» 
Jo  modo  ambuftis.  Btin.Hift.nat.Lib.il ,  çap.  y. 

(z)  Mem,dcacl}R,des  Schnc.  1 700 .p  ag.  1 07. 
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de  ferro  com  efpifito  de  vitriolo  desfeito  na  agoa  i 
fahia  pela  boca  daquelle  vafo  fumo ,  o  quai  fe  ac- 
cendia  com  huma  vêla  accefa,  e  tantoque  chegava 
ao  fundo  da  retorta,  aonde  eflava  alimadura  de  fer- 
ro,  dava  hum  eftaio,que  fe  alîîmilhava  ao  trovao. 

A  cauja  dos  Ter  remot  os ,  e  dos  relatnpagos ,  c 

trovoens  he  huma  mejma. 

Do  referido  fe  vê  claramente  que  os  rerremotos, 
os  Volcanos,  os  relampagos, trovoens,  rayos,e  tem- 
peftades,  procedem  da  mefma  origem.  Ou  que  no 
interior  da  terra,  ou  na  nolla  atmosfera  as  materias 
fulfureas,  bêtuminofas ,  e  ferruginofas  fe  mifturem 
com  osfaes  acidos ,  e  vapores,  juntamente  com  o 
calor  central,  ou  com  o  da  atmosfera,  agi  ta  do  peîos 
ventosj  nefta  agitaçaô  produzem  immenfidade  de 
Âr ,  e  de  exhalaçoes,  o  que  faz  mayor,  ou  menor  a- 
fcialo  na  terra,  e  na  atmosfera,  conforme  for  a  rcfif- 
tencia,  que  ncharem  e  como  as  caufas  da  agitaçaô,- 
c  do  co fl i cio  fe  augrriétaô  cada  vez  mais,  daqui  pro- 
vém  tao  violentos  efteitos..Sc  a  cavidade,  ou  mina  , 
aonde  eftiverem  citas  materias,  aflim  agitadas ,  naô 
river  exito  algum,  levàntara  a  terra  de  huma  vez , 
como  fe  vê  nas  minas ,  e  por  efta  abertura  fahirâô 
torrentes  de  cinzas,  que  fubvertcrâô  cidades,  como 
fuccedeo  a  de  Herculaneum  perto  de  Napoles  ,pe- 
nèdos,  e  penhafcos  inflàtnmados,e  vkrificados,mui- 

tas 
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tâs  vezes  com  rios  de  agoa,  que  fe  levantâÔCpeîa 
inifîura  dos  metaes  em  fufaÔ,acabado  pela  evacua- 
Çaô  déliés,  como  vemos  no  vefuvio,  cujas  mate- 
rias  vimos  acima  chamarem  osNapoîitanos  Lava . 

Se  eftes  vapores  ,  eexhaîaçoes  acharem  canaes 
fubterraneos,que  fe  cômuniquem  com  a  caverna,ou 
cavernas,  aonde  fe  geràrào,  mas  que  naô  tem  fahi- 
da  peîa  fuperfïcie  da  terra,  entaô  correm  por  debai- 
xo  délia  muitos  efpaços,  como  vimos  acima, e  prin- 
cipalmente  nefîe  ultimo,  que  femirao  ja  très  partes 
do  mundo  conhecido  ;  nefta  agitada  corrente  levâ- 
tao  terras, montes,  arruinando  edificios ,  agitando 
os  rios,  e  ©s  mares,  até  acharem  porta  para  fe  diiïi- 
parem  na  atmosfera. 

Eflas  mefmas  exhaîaçoés,  ou  que  provenhao  do 
interior  da  terra, ou  que  fe  exhalem  dos  corpos,  que 
exiflem  na  fua  fuperficie,  em  menor  quantidade  fa- 
raô  tempeftades,  e  redemoinhos,  fimilhantes  as  que 
Lisbôa  experimentou  com  tanto  effrago  das  em- 
barcaçoésnosannos  de  1724,  e  1  73 1.  Às  mefmas 
exhalaçoes  mais  augmentais ,  e  avultadas  pelas 
ni  a  te  l  ias  fui fu  reas  encerradas  nas  nu  vens,  como  nas 
cavernas, com  agitaçaô  dos  ventos,  e  mais caufas,  q 
moflramos  acima?  produzem  relampagos,  trovoés,e 
rayos  :  pelo  que  parece  évidente  q  elles  fenomenos 
tao  coiifîderaveis,  eordinarios  da  naturèza,fao  tan» 
tos  terremotos  da  noffa  atmosfera  j  como  os  terre* 

motos 
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motos,  é  os  Volcanos ,  fao  os  trovoens  ,  e  os  rayosr 
do  interior  da  terra  :  o  que  jâ  notou  Plinio  (  i  ) 
com  adoliravel  fagacidade. 

I  IL 

Noticia  do  Terrèmoto ,  que  Je  fentio  na  Europa,  Afrt* 
ca}e  America  depots  do  i  de  Novembro  de  17  55. 

*  -I  '  *  ‘  '  • 

SErrem  as  trovoadas  ,  os  trovoés,  e  Os  rayos  pa¬ 
ra  depurarem,  e  alimparem  a  atmosfera  das  ex- 
halaçoés,  e  vapores  fuperfiuos,  ou  malignos?  pode* 
ra  fer  queasexplofoens  das  e&halaçoés  no  interior 
da  terra,  que  conhecemos  péîos  terremotos,  e  Vol¬ 
canos,  firvao  tambem  a  confumî-las,  e  diflîpa-las  $  e 
que  por  elle  beneâcio  compenle  a  natureza  os  ef- 
tragos,  que  caufao. 

Nao  pertendo  dar  a  perfeita  hiftoria  do  terre- 
tnoto,que  principiou  no  primeiro  de  Novembro  do 
anno  pailado  de  1755,  e  que  le  obfervou  com  ef« 
feitos  tao  funeftosna  Europa ,  Africa,e  na  America ; 
nao  iomente  por  me  faltarem  relaçoés  circunftan- 
ciadas?  efcritas  por  pefioas  intelligentes,  nias  tam¬ 
bem  porque  efcrevo  efta  noticia  delle  a  19  de  Ja* 
neiro  de  1756,  tempo ,  no  quai  ainda  parece  que 

elles 

(1)  Neque  aliud  eft  in  terra  tremor,  quàm  in  nuke  tonitruü  ; 
nec  hiatus  aliud,  quàm  cùm  fulmen  erumpit:  inclufo  fpiritu  lu- 
élante,&  ad  libertatem  exire  nitente.  Hift.  nat.  Lib.  Il.cap.  79. 
Veja-leo  n.  157.  das  Tranfacçoens Filofoficas  em  Ingiez, 
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elles  movimentos  da  Natureza  nao  fe  terminârad. 
Relatarei  fomente  os  lugares,  aonde  fe  fez  fèntir , 
com  os  fenomenos  mais  notaveis,  tanto  da  terra, co. 
modomar;  deixando  a  quem  river  os  foccorros 
neceflarios  eferever  a  circunflanciada  relaçaô  ,  que 
mereee  hum  dos  mais  uni verfaes  terremotos,  que 
ierao  os  Vindouros  nas  hiflorias. 

Conforme  as  relaçoés  impreffas  em  Cadix,  Puer¬ 
to  de  S.  Maria,  no  Journal  Etranger,  Oeconomique , 
«  nas  Gazetas  de  Par  h  ,  e  de  Hollanda ,  no  i.  de 
Novembro,  entre  as  nove,  e  as.dez  da  manhaa,  de 
iq$$,  eftandoo  Ceo  claro,  e  fereno ,  e  a  atmosfera 
mais  quente  do  que  requeria  a  feiïao,  começou  o 
terre  mot  o  em  Lisboa  taô  violento,que  em  fette  mi¬ 
nutes  ou  derrubou,  ou  abalou  a  mayor  parte  dos 
mageftofos  edifîcios,  que  ornavaô  aquelia  capital. 
Como  era  dia  de  Todos  os  Santos,  a  mayor  parte 
dos  habitantes  fe  achava  nas  Igrejas,  que  .fo  ffreraô 
mais  que  orefto  dos  edificios ,  fepultando-fe  de  (le 
modo  muitas  peffoas  de  ambos  os  (exos.  A'ièm  da 
»erda  de  tantas  vidas,  eanimaes  pela  ruina  das  ca- 
*as ,  aquelia  das  fazendas  foi  immenfa  j  parque, ou 
por  acafo ,ou  de  propofito  ,  logo  pelo  meyo  dia  ap- 
pareceo  toda  a  ci  da  de  em  flamma  ,  conrinuando  a 
lua  violencia  por  quarto  dias.  As  agoas  do  Tejo  ? 
que  bordaô  a  cidade, le  retiraraô  da  praya  com  im- 
oeto;  e  como  o  lugar  mais  eflreito  da  fua  cor  rente 

tein 
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tem  alli  huma  iegoa  de  largo,  o  refluxo  das  ondis 
cahio  com  tanto  impeto  na  parte  baixa  da  cidade  , 
que  deflruio,  e  alargou  tudo  até  onde  chegaraô.Até 
as  dez  horasda  noite  fe  fentiraô  abaîos  da  terra  co 
menor  violencia,  havendo-fe  ja  todos  os  que  efca- 
paraô  retirado  parao  campo ,  aonde  vive  a  mayor 
parte.  .  4 

No  mefmo  dia  ,  e  hora ,  militas  villas,  e  cidades 
de  Portugal  foffreraô  notavelmente  por  efte  terre- 
moto,  e  principalmente  aquellas  fitas  na  Provincia 
da  Eflremadura ,  e  no  Reyno  dos  Algarves>  Santa • 
rem ,e  militas  villas  até  Abrates  foffreraô  muitojmas 
Set  uval  mais  que  todas  :  porque  alèm  do  violento 
terremoto,  fa  h  ira  6  no  (eu  terreno  olhos  de  agoa  de 
gtoffura  extraordinaria,  tao  medonha  ,  e  com  tanta 
vehemencia,  que  fe  levantou  muitas  varas  fobre  a 
terra  .*  ao  mefmo  tempo  o  mar  fe  tetirou  rapidifft- 
mamente  da  praya  ,  para  a  quai  tinha  vindo  bufcar 
amparo  a  mayor  parte  dos  habitantes  turbados  de 
taô  eftranho  fucceffojrefluio  logo  o  mar  com  a  mais 
portentofa  furia,  e  aîagou,  e  allolou  aquelle  riquiP 
fimo  porto  com  os  habitantes, que  fe  refugiaraô  ha 
praya:  nenhum  edificio  publico,  nem  particulat,  re- 
ftftio  a  tao  extraordinarîo  impeto.  Cafcaes ,  Lagos > 
Fdro  j  Silves ,  Tavira,  Cafiromarim ,  e  outras  mais 
villas,  tanto  da  Coda  Septentrional,  como  da  Aui- 
trai,  fkarao  no  mais  miferavel  eflado,  imitando  nas 

ruinas 
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‘ruinas  a  Cafèaes ,  q ue  foffreo  a  mayor 
nos  edifidosl  f 

As  prayas  de  IHanda  no  mefmo  dia 
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vira o  as 


agoas  do  mar  agitadiflimas,  e  aigus  lugares  daquel- 
la  Ilha  fentiraô  violentas  concullcsensda  terra. 


Em  Cadix, y  Puerto  de  S.  Maria y  S loueur  Xeres, 
Puerto  Real \  A/geziray  AydmonteySevilhay  Cordova 
até  Granadüf  e  Alicante  fe  fentio  o  mefmo  terre- 
moto  no  mefmo  dia  ,  e  hora rem  Sevilba  com  baf 
tante  eftrago  dos  maisconfideraveis  ediüciosje  per- 
da  de  vidas  :  em  muitos  lugares  daqueüa  Coda  pe- 
recerao,  pelas  ondas  do  mar.furiofamente  agitado  , 
muitos  vi  ventes.  s' 


•_  No  Reyno  de  MarrocoSÿC  em  toda  a  Coda  oc- 
ciaental  da  Africa, defde  Salé  até  Ceutay  no  primei- 
i'o  de  Novembro  do  mefmo  anno;  e  na  inefma  ho¬ 
ra,  ficaraô  deflruidas  pelo  mefmo  Ter  remoto  mili¬ 
tas  villas,  e  cidades.  Marrocosy  Féz ,  Tetuan ,  Saffy  y 
Arzilia ,  Tanger ,  e  Cerna  fora 6  defte  numéro  :  mas 
Me  qu'm  é%  fobre  toda  s  ;  pereceraô  naquella  hora 
multidao  dehomens;  perlo  défia  cidade  fe  abrio  a 
terra  por  tao  largo  efpaço,  que  fubverteo  dez  mil 
aimas  com  muitos  cavaîlos,  e  camellos:  medonhos 

roncos  do  interior  da  terra  acompanhavao  tanta 
deflruicao. 

o 

Mas  o  que  he  digno  de  reparo,  ede  iguaî  ad  rai- 
racao,  he  que  cm  Sue  cia  yc  em  Pomeranea  ao  mefmo 

tem- 
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po  fe  fen  rifle  m  manifeilamente  os  efFeiïos  defte  po- 
tentilfimoTerremoto.  N'a  Provincia  de  Dalecartict 
as  agoas  dos  Iagos  Frixem  ,  de  Stoora^Leed  corne- 
çarao  a  agttar-fe,  e  a  inundaras  bordas,  abaixando* 
fe  a  terra  a  i  oda>  o  que  augmentou;:  a  inundaçao. 
Na  Pomerania  as  1  agoas  de  Netzo,  Muhlgaft,Redde - 
lin,  Libefe ,  disantes  de  Berlin  doze  legoas,  e  trinta 
do  mar  Baltico ,  entre  as  onze ,  e  o  meyo  dia  do  i 
de  Novembre  trasbordarao,  com  ruido  efpantofo, 
inundando  os  campos  a  roda,  fecoihendo-fe  depois 
de  feis  horas,  com  fluxos,  e  refluxos,  a  os  feus  anti- 
gos  limites. 

Perto  de  Angottleme ,  em  Franc  a ,  fe  abrio  a  terra 
com  ed rondo,  pela  quai  abertura  fahio  huma  tor- 
rente  de  area  vermelha.  Fenomeno,  que  fe  obfer- 
vou  cambem  nas  fontes  perto  de  Tanger  em  Africa. 

A  agi  ta  ça  6  extraordinaria  ,  e  crefcimento  das 
agoas  do  mar  nas  pravas  das  Ilhas  Barbades,  e  An- 
tigoa ,  em  America ,  em  Inglaterra ,  e  Hollanda ,  ob¬ 
ier  vado  n a  mefma  hora  ,  e  dia,  merecem  tambem 

^  -  * 

particular  attençao. 

A  9  de  Novembre  em  Toeplis ,  em  Bohemia, huma 
levé  commoçaô  da  terra  excitou  os  habitantes;  mas 
quando  virao  que  dos  poços  das  caîdas  iahirao  as 
agoas  turvas,  mifturadas  com  muita  area  vermelha, 
com  crefcimento  notavel  :  entao  ficaraô  com  o  pe- 
zar  de  que  a  virtude  tao  celebrada  daquellas  agoas 
fe  perdeile,  ou  alteralFe.  A 
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À  Rêpoolica  dos  Smffosye  as  princtpaes  cidadès  P 
como  faô  Rafilca,  c  Berne  Mi/ao  em  Lomhnrdia ,  e 
muitos  mais  lugarés  défiés  Efbdosfentîraô  concutt 
loeos  da  terra  fera  perda  conttdcravd  dos  edi  fi  ci  os 

tiveraô  a  melma  felicidade,  e 


À  16  de  Novembre  fe  fentio  em  Compoflella ,  e 
na  Corunha  corn  battante  dam  no,  eau  fado  nao  fo 
peio  Terremoto,  mas  tambem  |elo  fluxo,  e  refiuxo 
extraordinario  do  mar. 

A  17  do  mcfmo  mez  fe  fentio  em  França  nasci- 
dades  de  Bcfançonp  Dijon ,  mas  fera  ruinas  confîde- 
raveis,  nem  perda  das  vidas. 

A  18  do  mefmo  em  Boflon ,  Philadelphia ,  e  nas 
Codas  de  Mary-Land,  na  America  Septentrional , 
conforme  osavjzos  de  Londres,  fe  fentio  Terremo¬ 
to  confideravel,  ainda  que  fera  mortandade  dos  vi- 
ventes. 


A  1 1  de  Dczembro  toda  a  Baviera ,  e  particu- 
Jarmente  Donavvert ,  e  Angoljlaad  fen  tiraofiern  eb 
trago,  abaîos  da  terra. 

A  1  8  em  W  hit  eh  a  aven  em  ïnglaterra ,  e  em  ou- 

tros  fugares  daquelle  Reyno,  fe  iemirao  concuiïoës 
violentas  da  terra. 

A  2.7  com  fimilhante  i uccettb  ob fer varao  omef- 
fno  Cologne ,  a  Provin  cia  de  Frtfia}  Bol  onia  em  lta~ 
lia,  BruJJelleSj  e  Aix-lr- Chapelle. 

^2  z  Per- 


Confideraçocm 


Perte  de  Cifleron,  em  Dauphiné  de  Franca ,  e  em 

Maubege  em  Flandres  *  fe  fimdio  a  terra  ,  deixando 
cuvidadcs,  que  pareeem,  a.byfmo:  perte  de  Cifteron 
duas  mont  an  ha  s,  huma  de  froote  da  o  titra, defeerao 
tant o  dentro  da  terra,  que  huni  rio  que  paflava  pe* 
le  meyo  formou  huai  lago  ;  cafés  tao  extraordina- 
rios,  que  f accède raô  no  mez  paflado. 


Os  Na  vies  a  vêla  no  mar  Oeeanona  diuancia  de 


Lisbm  50  «ego  a  s,  e  de  Cadiz  150,  fentirao,  pelo  ex- 
traordinario  movimento  do  mar,  os  effeitos  do  ter- 
rivel  Terremoto  do  1  de  Novembre. 

Mas  parece  que  nenhuma  cidade  foffreo  atégo- 
ra  mais  que  a  de  Lisbm  ,  porque,  depois  daquelle 
fatal  dia  do  1  de  Novembre  até  os  2 1  de  Dezem- 
bro,  naô  ceiïaraô  os  abaîos  da  terra,  ainda  que  fem 
a  vioîencia  dos  primeiros,  que  experimentou  f  pa- 
gando  alfim  a  preminencia  ,  que  tinha  fobre  todas 
as  cidades,  que  fentirao  (unilhantes  tremores; 

Parece  que  a  codea  da  terra  da  grofi'ura  de  hua, 
ou  duas  legoas,  depois  da  fua  creaçao,  tem  fi. do  al¬ 
lé  rad  a  militas  vezes  por  phenomenos  fimilhnnteg 
aquelles,  que  acabamos  de  relatar.  Como  em  toda 
a  fuperficie  délia  exiftem  gretas,  e  refpiradouros,  q 
fe  communicaô  com  as  cavidades,e  cave  mas  do  feu 
interior ,  entraô  por  elles  as  agoas  das  chuvas ,  e  os 
orvalhos  condeniados,  e  vem  por  ultimo  a  desfazer 
as  rnaterias  fulfureasj  oque  bafta  para  le  agitarem, 

e  fer. 
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e  ferverem  ,  gerando-fe  neffe  confliclo  vapores  ,  e 
exhalaçoes,  que  caufaô  taô  eflupendos,  e  faraes  ef- 
feitos. 

Confiderando  os  lugares,  que  fora 6  atégora  mal- 
tratados  pelos  terremotos  ^  obferva-fe  que  fempre 
fc  moftraraô  mais  terriveis ,  e  mais  frequentes  nas 
ferras  comprehendidas  entre  os  graos  de  latitude 
do  Norte,  e  do  Su  J. 

Tambem  le  obfervou  que  as  terras,  que  confia 5 
unicamente  de  pedreiras,  marmore  ;  que  fa 6  cuber¬ 
as  de  rochedos,  penedîas?  ou  ferras,-  que  fa 6  abon¬ 
dantes  em  metaes ,  betumes,  materias,  de  quefe  ti¬ 
ra  o  enxofre^faô  as  mais  fujeitas  aos  te  h  em  otos, a 
que  na  aimosieia,  que  as  cobre,  os  trovoens,  e  os  ra- 
yos  fao  mais  ordinarios,  e  mais  funeftos.  O  que  fe 
confirma  pelas  ruinas  d zCatane^Lcontiw,  Agoftay 
Sjj  a  eu  [a,  e  JSoto}  em  Siciüa,  edificadas  de  antes  fb- 
bre  rochedosjvendo  q  Me  fin  a  temfido  menos  mai- 
tratada  poi  elles ,  por  eflar  ediheada  lobre  terre  no 
brando,e  efpongiofo,  todo  minado  de  ca  vi  da  des, to- 
üo  1  ura do  por  fufpiros ,  que  dao  exito  as  exhala» 
§qens,que  vern  reccber  a  atmofera.f  1) 

P  aie  ce  que  tu  do  aquillo  ;  que  impede  a  tranfpi- 
raçao  dos  vapores ,  e  das  exhalaçoens ,  que  fe  ge- 
raô  no  inter.ior  da  terra,  que  ferve  de  eau  fa  para 
gerar  os  terremotos.  Obfervou-fe  que  depois  das 

grau- 

(1)  Phi]ofophic,TranIad.Adiidg.tom.VI  part.2,pag.249. 
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grandes  feccas,  depois  das  continuadas  chu  vas,  dos 
fri  os,  exceflî  vos,e  dilaîados,  nas  terras  meridionaes, 
que  logo  ,  ou  pouco  depois  Forao  infeftadas  com 
trcmores  de  terra. 

Os  q  vivem  petto  dos  V oîcanos,V e  fu  vio,  Etna,e 
doHecîa,  tem  por  final  certo  que  hao  de  experi- 
mentar  terremotos,  logo  q  ceftao  de  exhaîar  aquel- 
les  Fum os  negros  denfos,  que  fe  vem  ord inaria  men¬ 
te  ;  a  experiencia  os  convenceo  que,  detidos  no  inté¬ 
rim-  da  terra,  diFparao  de  repente  com  Furia,  e  corn 
deFolacao. 

Pa  rece  que  deveria  entrar  na  confidernçaô  dos 
Legisladore:',  quandoquizeftem  edificar  villas ,  oü 
cidades  confideraveis  nos  lugares  iujeitos  aos  ter* 
remotos,  eFcoiher  o  terre  no  mais  Jigeiro  ,  mais  ef- 
pongioFo,  de  areaj^e  o  mais  iguaî,  aonde  crefceflem 
arvores, para  funda-Ias;  e-  que  eftas  Fe  deviaô  plan¬ 
tai' cm  todas  as  praças,  adros,  e  pa  lie  y  os,  depois  de 
cdificadas.  Servem  as  arvores ,  principaîmente  os 
pinheiros,  e  os  olmos  a  pompar ,  e  a  chupar  da 
terra  ,  comotantas  eFponjas,  osvapores,  é  exi\a« 
laçoens,  como  indi  camosno  Tratado  precedente. 
jSTao  Fe  fîrma  que  eftas  precauçoens  Fcriaô  baftan- 
tes  para  impedir  os  terremotos  ,  mas  he  provaveî 
que  dgjiinuiriaô  a  Fua  violencia ,  ou  a  fua  Frequen- 

cia. 

Parece  tambem  que  dévia  entrar  na  mefma  con- 

fideracaô 
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Hderaçao  o  confelho  de  Platao  ,  que  nenhuma  ci- 
dade  fe  edificaffe  tao  perto  do  ni a r  ,  que  nao 
diflaffe  delle  quatre  fegoas.  As  cidades  fujeif'as 
aos  terrçmotos  fempre  foffierao  condderavel- 
mente  ,  pela  vifinhnnça  do  mar  ,  Te  nas  Tuas 
prayas  ediverem  fundadas,  o  que  vimos  acinia  pro- 
vado  com  muitos  exemples.  A  mefma  precauçao 
fe  devin  obfervar  na  fundàçao  das  villas  ^  e  das  ci¬ 
dades  junto  dos  ries  caudaiofos ,  ainda  que  naô  fe- 
ria  neceïïaria  tanta  didancia  déliés. 

A  fabrica  das  cafas  em  fimiihnntes  îugares  ,  e  1 
rnultiplicidade  das  praças ,  e  dos  pateos,  merece- 
ria  a  mayor  ponderaçaô.  Vîmes  acima  que  as  vil- 
las  5  e  as  cidades,  que  bordaô  omar  Méditerranée, 
principalmente  do  la  do  Sul,  que  forao  as  mais  mal- 

tratadas  dos  tremores  da  terra.  Co  du  ni  a  6  os  feu» 

habitantes  ,  efpeciaîrnente  os  Mahometanos,ou  por 
evitarem  os  ardores  do  Sol ,  ou  pqr  fe  precauciona- 
rem  contra  os  a  bal  os  da  terra,  ou  por  outras  razoes 
que  nosfao  defconhecidas ,  edificar  as  fuas  cafas  na 
forma  de  clatidros  ,  fervindo  huma  porta  principal, 
que  da  na  rua  ,  a  hum, ou  a  muitos  moradores  con¬ 
forme  as  fuas  riquezas ,  e  edado. 

Todos  fabem  que  no  Péril,  e  tambem  na  Jnmai- 
ca ,  Iugares  infedados  mui  a  miudo  de  terre  motos , 
as  cafas  fao  de  hum  fd  andar ,  e  fe  compoem  de  fe? 
gunclo  ,  he  de  madeiia  had  pezada  :  fervem  de 
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alicerces  Iongas;e  roliças  traves,que  fe  eflendem  pé- 
Ios  cantos  ,  enlaça ndo  a  canterîa  com  mayor  firme* 
za.  EmPckim,  eem  militas  partes  daquelîe  d'ila- 
tadiiïimo  Imperio,  rarasfaô  as  cafas ,  que  excédera 
hum  andar.  Deixoà  ponderaçaô  de  quem  perten- 
cer  efcolher  o  metiiodo  naô  fo  o  mais  ièguro  de  fa- 
bricar,  masainda  ,  de  fundar ,  e  fabricar.  Efeefte 
trabalho  jfervir  ao  Leitor  de  efquecer  por  alguns 
momentos  a  affiicçaô,  e  a  magoa  ,  que  caufao  eftes 
movimentos  taoextraordinarios,  e  taô  eftupendos 
da  Natureza,aeharei  por  bem  empregado  o  tempo* 
que  neJIe  gaflei. 


F  I  M. 
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